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1  I N T R O D U Ç ÃO  

A u t i l i zação  de  ind i cador es  de  desempenho  é  uma  p rá t i ca  

que  acom panha  o  s e r  humano  desde  a  p r é -h i s tó r ia .  Por  se r em 

i ns t rum entos  que  busc am f ac i l i t a r  o  en tend imen to  de  uma 

r ea l idade  comp lexa ,  t êm  s i do  u t i l i zados  ex tens i vamente  pe la  

human idade ,  com  o  i n tu i t o  de  aux i l i a r  na  t om ada  das  me lho res  

dec i sões  poss íve i s .  

Dos  m a i s  s imp les  e  p r im i t i vos  −  como  o  cá lc u lo  do  índ ic e  

p l uv i omét r i c o  −  aos  ma is  modernos  e  c omp lexos  −  como 

i nd ic adores  de  va r i ação  de  p r eços  − ,  i nd ic adores  são  u t i l i zados  

pe r iod ic ament e  pe la  popu lação ,  po r  g overnos  e  em presas ,  pa ra  

ava l i a r  r es u l t ados ,  t endênc ias  e  pa ra  a  t omada  de  d ec i sões  que  

a f e ta r ão  sua  sobrev i vênc ia  e  a  de  ou t r os .  

Des tac ar  s ua  impor tânc ia ,  po r tan to ,  não  é  nov idade .  

I gua lm en t e ,  não  é  nov idade  o  c rescen t e  pape l  desem penhado  pe la  

ge ração  de  c onhec imen to  c i en t í f i c o  e  desenvo l v imen to  t ecno lóg ico  

no  c r esc imen to  das  eco nom ias  mode rnas ,  na  m e lho r ia  do  bem -

es ta r  das  soc iedades  e ,  a té  m esmo ,  no  aumento  do  p res t íg io  

po l í t i co  g loba l  de  um pa ís .  

G raças  a  m udanças  ocor r i das  no  c e rne  da  ec onomia  mund ia l  

e  nos  s eus  e i xos  de  s us t en t aç ão  a  pa r t i r  de  m eados  do  s éc u lo  XX ,  

ess e  pape l  f o i  a l çado  de  coad j uvan te  a  p ro t agon is t a  em um cur to  

espaç o  de  t empo.  Como  r es u l t ado  des sas  m udanç as ,  o  va lo r  

ag regado  da  p r odução  econôm ic a  mund ia l  se  conc en t r a ,  ho je ,  

ma j o r i t a r iam en t e ,  em  p r odu tos  e  s e r v iç os  i n tens i vos  em 

c onhec im en t o  e  t ecno log ia .      

I n f e l i zmen te ,  com o r e f o rça  Mue l le r  ( 2008 ,  p .  8 ) ,  “ a  p rodução  

de  conhec imen to  c i en t í f i c o  e  t ec no lóg ic o  é  ca r a  e  os  f undos  

d i spon íve i s  nunca  s ão  s u f i c ien tes  pa r a  t odas  as  dem andas ” .  Não  

obs t an t e ,  a  u t i l i zação  i n tens i va  de  i nd i c adores  de  des empenho  em  

C&T  pas sa  a  se r  uma  necess idade  p reponderan te  pa ra  em presas ,  

f o rmu lador es  e  ges to r es  de  po l í t i c as  púb l i c as .   



2 
Em  um  con tex to  de  p ro t agon ism o  f ren te  à  res t r i ção  de  

r ecu r sos ,  a  t omada  das  me lho r es  dec i sões  poss íve i s  na  a l oc ação  

d e  recu r sos  esc as sos  pass a  a  depende r  da  i n te r p re t aç ão  dos  

r esu l t ados  ap res en t ados  po r  es ses  i nd i cador es .  Como  e leger  

p r i o r idades  que  es te j am  a l inhada s  c om  as  met as  es t ra tég ic as  do  

es tado  ou  da  empresa?  

Segundo  I ss ber ner  (2010) :  

Os indicadores de C,T&I são o retrato de um objeto em movimento, 
representando o esforço do governo e de segmentos da sociedade no 
domínio e ampliação do conhecimento científico e tecnológico (...) 
São também os meios que os formuladores e gestores de políticas 
dispõem para interpretar o passado e planejar o futuro, captando as 
oportunidades para realizar intervenções no ambiente da inovação. 
(ISSBERNER, 2010, p.2) 

No  c aso  b r as i le i r o ,  as  p r i o r idades  e le i t as  no  pe r íodo  de  2007  

a  2010  f o ram condens adas  em  um  p lano  c onhec ido  como  P lano  de  

Ação  em  C iênc ia ,  Tecno log ia  e  I novaç ão  ( PACT I ) .  Es se  p ro je to  

s im bo l i zou  o  c ompr omet imen to  do  g over no  f edera l  com  a  

c on t i nu idade  de  um  mov im en t o  de  rea r t i c u laç ão  e  f o r t a l ec imen to  

da  r ede  de  apo io  governamenta l  à  C&T  in i c iado  bem an t es ,  em 

1998 .  

No  ano  em  ques tão ,  c om  o  adven to  dos  f undos  s e to r i a i s ,  o  

s i s tema  nac iona l  de  C&T  b r as i le i r o  pas sou  a  des f ru ta r  de  uma 

f on te  i ndependen te  de  f inanc iamento  q ue  –  uma  vez  c onso l idada  

na  década  segu in te  –  pe rm i t i u  ao  en t ão  t i t u la r  da  pas ta  do  

Min i s t é r io  da  C iênc ia ,  Tec no log ia  e  I novaç ão  Bras i le i r o  ( MCT I ) 1,  

m in is t r o  Serg io  Rezende ,  ap r esen ta r  um  ba lanç o  pos i t i vo  dos  

p r i nc i pa is  resu l t ados  e  avanços  do  PACT I  ao  f im  de  2010 .  D en t re  

ess es ,  des t ac am -se :  

 a  expans ão  do  d i spênd io  púb l i c o  em P&D ;  e  

 o  c resc imen to  n a  f o rmação  de  r ecu r sos  humanos  

qua l i f i c ados  pa r a  P&D .  

Os  avanç os  c i t ados  no  ba lanç o  m in is t e r ia l  s ão  m ens urados  

po r  me io  de  resu l t ados  ob t idos  po r  um  s is t ema  de  i nd icador es  de  

                                                
1  Nova denominação a partir de agosto de 2011. 
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des empenho  es pec í f i c os  pa ra  C&T em  uso  pe lo  gove rno ,  po r  

em presas ,  ins t i t u tos  e  ó rgãos  m u l t i l a t e ra is .  T r a ta -se  de  um 

s i s tema  q ue ,  apes ar  de  evo luções ,  f o i  ma j o r i t a r iam en t e  cons t i t u ído  

nas  décadas  de  1950  e  1960  e  f az  pa r te  de  um  mode lo  de  

i nd ic adores  m und ia lmen te  padron i zado  po r  o rgan i smos  

mu l t i l a t e ra i s  c omo a  Or gan i za t i on  f o r  Ec onom ic  Co -ope ra t ion  and  

Deve lopment  (OECD )  e  a  Organ i zação  da s  Nações  Un idas  pa ra  a  

Educação ,  a  C iênc ia  e  a  Cu l t u ra  ( UNESCO ) .   

Oc or re ,  en t r e tan to ,  q ue  ess e  s i s t ema  e  o  mode lo  

i n t e rp r e ta t i vo  de  s eus  r es u l t ados  vêm  s endo  a l vo  de  c r í t i cas  

c r es cen t es  ao  l ongo  das  ú l t imas  duas  déc adas .  O  c on t ex t o  pa ra  o  

qua l  ess a  abor dag em f o i  c r iada  pa r a  m ed i r  mudou  

c ons ide rave lmen te  des de  en tão .  O s  a t ua i s  s i s tem as  nac iona is  de  

C&T  e  o  padr ão  de  ge r ação  de  c onhec imen t o  c ien t í f i c o  e  

des envo l v im en to  t ec no lóg ic o  d i f e r em,  s obr emane i ra ,  dos  

enc on t r ados  à  époc a  de  s ua  c r i aç ão .  

A  c on t ínua  u t i l i zaç ão  da  abor dagem  “c láss ic a ” ,  sem 

c ons ide raç ões  m a is  p r o f undas  acer ca  do  c on t ex to  de  mudanças  

s upr ac i t ado ,  se r ia  capaz  de  ge ra r  im pr ec is ão  e  ba i xa  

c on f i ab i l i dade  n os  r esu l t ados  po r  e l a  ob t idos .  

Uma  vez  que  esses  mesmos  r es u l t ados  s ão  u t i l i zados  po r  

em presas ,  f o rmu lador es  e  ges to r es  de  po l í t i cas  púb l i c as  na  

t om ada  de  dec i sões  es t r a tég ic as ,  c abe  ao  pesqu is ador  in t e ress ado  

no  tem a cons ide ra r  qua is  são  os  r i s cos  de  se  enxergar  ess e  novo  

c on t ex t o  u t i l i zando -s e  de  óc u los  an t igos .  Poder ia  es sa  ocor r ênc ia  

l e va r  ess es  agen tes  à  t omada  de  dec isões  i ne f i c i en tes ,  à  

f o rmu lação  de  po l í t i c as  menos  e f i cazes  e  incapazes  de  ge ra r  

r e to rnos  m a i s  e f e t i vos ?  

Com  iss o ,  o  ob je t i vo  des t e  t r aba lho  é  p roceder  a  um a 

ava l i ação  de  do is  ind ic adores  b ras i l e i r os  de  desempenho  em C&T  

–  o  de  d is pênd io  púb l i co  em  P&D e  o  de  f o rm aç ão  de  recu r sos  

humanos  qua l i f i c ados  pa r a  P&D -  no  pe r íodo  que  va i  de  1998  a  

2010  e  ava l ia r  seu  poder  exp l i ca t i vo  s ob  a  ó t i ca  de  novas  
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abor dagens  de  desenvo l v im en to  ma is  recen te  e  das  

pa r t i c u la r idades  enc on t r adas  no  c as o  b ras i l e i r o .   

Duas  pe rgun tas  p r i nc i pa is  sus ten tam  a  busc a  po r  esse  

ob je t i vo :  

1 )  Com o  as  pa r t i c u la r i dades  enc on t r adas  na  execuç ão  da  

po l í t i ca  b ras i l e i r a  pa ra  o  ob j e to  de  med iç ão  dos  ind i cadores  

i n f l uenc iou  s eu  poder  exp l i c a t i vo  ao  longo  do  pe r íodo?  

2 )  Sob  a  ó t i c a  dess as  pa r t i c u la r idades  e  das  abordagens  ma is  

r ecen tes  no  es tudo  dos  i nd ic adores  de  C&T ,  onde  es tão  as  

opor t un idades  capazes  d e  expand i r  seu  poder  exp l i c a t i vo?   

Par a  a t ing i r  o  ob je t i vo  p r opos to ,  es te  t r aba lho  enc on t r a -se  

es t ru t u rado  da  segu in te  m ane i r a :  

O  c ap í t u lo  2  ap r es en t a  uma  r ev is ão  da  l i t e ra t u ra  sobr e  o  

t em a  dos  ind ic adores  de  C&T .  Com o  o  a t ua l  s i s t ema de  

i nd ic adores  su rg iu?  C omo  as  mudanças  nos  s i s temas  nac iona is  de  

C&T  vêm  o f e rec endo  des a f ios  a  es t e  s i s tem a  e  qua i s  s ão  as  

abor dag ens  ma i s  recen tes  na  in t e rp re t aç ão  de  s eus  r es u l t ados ?  

Por  f im ,  se r á  esboç ado  um  b r eve  des c r i t i vo  das  mudanças  

exper imen tadas  pe lo  s i s t ema  b r as i le i r o  de  C&T  duran te  o  m esmo 

per íodo ,  com o f o rma de  se  t r aç a r  um para le lo  compara t i vo  in i c i a l .  

O  c ap í t u lo  3  d i sc o r r e  s obr e  a  m etodo log ia  de  execução  do  

t raba lho ,  exp l i c i t ando  o  pass o  a  pas so  pa ra  a  s ua  execução .  

 O  cap í tu lo  4  ap r es en t a  o  es t udo  do  i nd i cador  de  d ispênd io  

p úb l i co  em  P&D de  1998  a  2010  e  r esponde  a lgumas  q ues tões :  

Qua l  a  s ua  im por tânc ia  c once i t ua l?  Com o  os  r es u l t ados  a t ua is  

( pos i t i vos  e  nega t i vos )  f o ram  a t ing idos  e  c omo  a  po l í t i c a  u t i l i zada  

no  pe r íodo  pa ra  o  a t end imen t o  desses  res u l t ados  i n f luenc iou  o  

poder  exp l i c a t i vo  do  i nd i cador ?  Ad ic i ona lmen t e ,  t a l  cap í t u lo  

p ropõe  opor tun idades  de  me lho r ia  n o  ac ompanham ent o  e  

u t i l i zaç ão  do  i nd icador  de  f o rma  que  s e ja  pos s íve l  ob t e r  um  r e t ra to  

ma i s  f i e l  e  p rec i so  do  ob j e to  ao  qua l  se  des e ja  m ensu ra r ,  com 

bas e  nas  abordagens  ap resen tadas .  
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No  c ap í tu l o  5 ,  é  i n ves t igado  o  ind ic ador  de  f o rmação  de  

r ecu r sos  humanos  qua l i f i cados  pa ra  P&D no  B r as i l  nos  anos  de  

1998  a  2010 .  O  cap í tu l o  pos su i  a  mesma  es t r u tu r a  do  an te r io r ,  

havendo  tão  s omente  um  de t a lhamento  ma io r  das  po l í t i cas  

u t i l i zadas  no  pe r íodo  pa r a  o  a tend im en t o  desses  resu l t ados ,  

dev ido  a  sua  ma io r  c omp lex idade .   

A  s egu i r ,  es te  es tudo  s e rá  encer r ado  c om  as  c onc lusões ,  

r esu l t ados  do  t raba lho  e  as  r e f e rênc ias  b ib l iog rá f i cas  u t i l i zadas .   

O  púb l i c o -a l vo  des ta  d iss e r tação  são  em presas ,  ges to res  e  

f o rmu lador es  de  po l í t i c as  púb l i cas .  A  pa r t i r  de  s ua  le i t u ra ,  espera -

s e  com p lementa r  e  en r iquecer  a  v i são  d ess e  segmento  sob re  a  

evo lução  do  s is t ema  b ras i le i r o  de  C&T  no  pe r íodo  de  1998  a  2010 .  

Ac red i t a - se  q ue  es t e  es t udo  aux i l i a rá  na  busca  po r  i n f o rmaç ões  

ma i s  p rec isas  e  f i ded ignas ,  que  gu iem  tom adas  de  dec is ões  ma is  

e f i c ien tes  e  que  res u l t em  em po l í t i ca s  ma is  e f i cazes ,  com 

r esu l t ados  ma i s  e fe t i vos  pa r a  o  pa ís  e  a  s oc iedade  no  fu t u ro .         
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2  I N D I C AD O R E S  D E  D E S EM P E N H O  P AR A C I Ê N C I A E  T E C N O L O G I A :  

S U R G I M E N T O ,  E V O L U Ç ÃO  E  M U D AN Ç A S  EM  AN D AM E N T O  

2.1 O ADVENTO DO MODELO CLÁSSICO 

A u t i l i zaç ão  de  fe r rament as  c om  o  ob je t i vo  de  m ed i r  a  

ge ração  de  c onhec imen to  c i en t í f i c o  e  desenvo l v imen to  t ecno lóg ico  

é  um  f enômeno  obs er váve l  com  m a io r  f r equênc ia  a  pa r t i r  do  i n íc io  

do  s éc u lo  XX .  A  ess a  época ,  a  l i t e ra tu ra  s obr e  o  t ema  apon t a  pa ra  

um a u t i l i zação  dess es  ind i cador es  de  C&T  p ione i ros ,  a inda  mu i to  

r es t r i t a  ao  p róp r i o  me io  ac adêm ic o .  

O  i n te r ess e  e  ac ompanhamento  exp l íc i t o  po r  pa r te  de  

governos  nac iona i s  e  empr es as ,  a lém  de  m ob i l i zaç ões  

c oor denadas  c om  o  ob je t i vo  de  padron i zação  i n te r nac iona l  –  duas  

c a rac te r ís t i cas  i ne ren t es  ao  mode lo  de  ind icador es  de  C&T  

moder no  –  a i nda  não  e ram  e lement os  obser váve is  (GEI SLER,  

2000 ;  GODI N,  2006 ;  MUELLER,  20 08) .  

Qua is  f o ram ,  po r tan to ,  os  c on t ex t os ,  t empos  e  m e ios  que  

i n f l uenc ia r am  a  t rans f o rmaç ão  des sa  p r ime i r a  ge r ação  de  

i nd ic adores  e m  um  mode lo  mund ia lmen te  padron i zado  e  a l vo  de  

i n t e resse  e  ac ompanham ent o  exp l íc i t o  po r  pa r te  de  g over nos  

nac iona is  e  empres as ?  Como  os  resu l t ados  p r oduz idos  po r  esse  

novo  m ode lo  e r am i n ic ia lm en t e  in t e rp r e tados  e  com o e ram 

au f e r i dos  o  sucess o  e  o  f r acas so  na  ge raç ão  de  conhec imen t o  

c i en t í f i c o  e  desenvo l v im en t o  t ecno lóg ic o ?  

P re l im ina rmen t e ,  pode- se  a f i rmar  q ue  essa  t rans f o rmaç ão  -  

c u jo  in íc i o  s e  deu  em  m eados  da  década  de  19 40  e  se  c onso l idou  

na  década  s egu in t e  -  f o i  i n f luenc iada ,  s obr emane i r a ,  pe la  

pe rs pec t i va  da  c iênc ia  ec onômica .  A  u t i l i zação  de  fe r ramentas  

es ta t ís t i cas ,  c om  o  ob je t i vo  de  m ed i r  a  d i t a  “ p rodu t i v idade”  dos  

s i s temas  nac iona i s  de  C&T ,  s egu iu  o  c on t ex t o  do  “ t empo  em que  

nas cer am” .  Um a  das  c a rac te r ís t i c as  mar can tes  de  t a l  amb ien t e  f o i  

o  c r es cen t e  cu l t o  à  e f i c i ênc ia  e  ao  des empenho  dec or ren te  da  

u rgen te  necess idade  de  r e tom ada  econôm ic a  e  expansão  do  poder  

po l í t i co  após  o  f im  da  2 a  Guer ra  Mund ia l  (GODIN ,  2006 ;  

FREEMAN ;  SO ETE,  2006) .   
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After the war, a large gap existed between actual output and the 
technological potential of many European countries and in Japan. Part 
of the high growth of those countries in the early post-war period can 
be attributed to the closing of this gap (SMOLNY, 2000, Cap.3, p.36). 

Não obs tan te ,  o s  p r ime i r os  ob je t i vos  a  s e rem  a t i ng idos  pe los  

s i s tem as  nac iona is  de  C&T  se  ap rox im avam  dos  p ropós i t os  

econôm ic os  de  max im izaç ão  da  p rodu t i v i dade  pa ra  pos te r io r  

c omparação  –  t an to  nac iona l  quan to  in t e rnac iona l  –  dos  r esu l t ados  

ob t idos .  

Ess a  abor dagem  in f l uenc iou  o s  p r ime i r os  r es u l t ados  ob t i dos  

a  se  subor d ina r em,  g radua lm en t e ,  nas  décadas  segu in t es  a  um 

mode lo  c on t ab i l í s t i c o  concen t rado  em c us tos  e  bas tan te  a l i nhado  

ao  s is t ema de  c on t as  nac iona i s .  Um  s is t ema,  com o d i t o ,  

c oncen t rado  na  p r odu t i v i dade  e  na  c apac idade  de  com par aç ão  

i n t e rnac i ona l .   

After World War II the efficiency and productivity of the US economy 
improved markedly. From 1945 to 1975 output per hour of labor 
increased 120 percent while output per standard unit of energy 
increased 23 percent. Work hours in agriculture fell from 19.2 to 7.5 
percent also during this time. 
(http://elcoushistory.tripod.com/economics1960.html) 

Nesse  c on t ex t o ,  a  u t i l i zaç ão  de  ta i s  i nd ic adores  pa ra  

ava l i ação  dos  im pac t os  s oc ia i s  e  amb ien ta i s  o r iundos  da  C&T  não  

s e  desenvo l veu  com igua l  v igo r .  A inda  as s im ,  na  pe r cepç ão  do  

púb l i co  ge ra l ,  sab ia -se  que  os  avanços  c ien t í f i cos  e  t ec no lóg icos  

e ram,  de  a lguma mane i r a ,  bené f i cos  à  s oc iedade .   

O  c r es cen te  es tabe lec imen to  dess e  pad rão ,  o r i en tado ,  

p r i o r i t a r i amen t e ,  a  r es u l t ados ,  f ez  com  q ue  a  i n te rp re t aç ão  do  

s ig n i f i c ado  de  P&D po r  empr esas ,  f o rmu lador es  e  ges t o res  de  

po l í t i cas  púb l i c as  t om as se  um a f o rma mu i t o  pa r t i cu l a r .   

A  p r oduç ão  de  resu l t ados  em  P&D,  g r adua lmen te ,  passou  a  

s e r  in t e rp r e tada  com o  a  p roduç ão  de  resu l t ados  em um  s e to r  

i ndus t r ia l  qua lquer :  uma  cade ia  de  even t os  l i nea r  a l imen tada  po r  

i n sum os  que ,  uma vez  c omb inados ,  ge ravam novos  p r odu t os .  

Ess es  p r odu tos ,  uma  vez  p ub l i c ados  ou  pa ten teados ,  

poder iam  ger a r  re to rnos  po l í t i cos  e  ec onôm icos  não  s omente  aos  

pesqu is adores  r esponsáve is  −  como t ambém  ao  pa ís  f i nanc iador .  
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Na  i n te rp re tação  nas cen te  des sa  c ade ia  de  even t os  l i nea r ,  

esperava -s e  que  um a  c omb inaç ão  adequada  de  “ in sum os”  

p roduz i sse  a  ma io r  quan t idade  poss ív e l  de  “ p rodu t o s ” .  

Surgem ,  dess a  mane i ra ,  as  p r im e i ras  p reocupaç ões  

i ns t i t uc i ona l i zadas  com  ind i cador es  d i t os  de  “ ins umo”  −  t a i s  como 

a  f o rmaç ão  de  recu r sos  hum anos  q ua l i f i c ados  pa ra  P&D e  

d i spênd io  nac iona l  e m  P&D  −  e  de  “ p r odu t o ”  −  c omo  a  quan t idade  

de  a r t igos  pub l i cados  e  o  númer o  de  pa ten tes  requer idas  e  

r eg is t r adas .  

Par a le lam ent e ,  a  necess idade  de  man te r - se  à  f r en te  em  u m a  

a rena  po l í t i ca  e  ec onôm ica  c ada  vez  ma i s  compet i t i va  l evava  os  

a t o res  dos  s i s tem as  nac iona is  de  C&T a  p r ess ionarem  o s  governos  

nac iona is ,  a  s ua  mane i r a ,  pe la  ga ran t i a  de  um  f lu xo  adequado  e  

c ons tan te  de  f undos  des t inados  à  P&D.  Ess as  p r ess ões  po l í t i cas  e  

econôm ic as ,  o r iundas  de  empr esas  e  da  ac ademia ,  mo lda ram,  

dec i s i vam ent e ,  os  p r im e i ros  mode los  i n te r p re t a t i vos  dos  

r esu l t ados  ob t idos  po r  ess es  ind icador es  p i one i ros .   

Ess es  a t o res  ac aba ram  por  i n f luenc ia r  no  des envo l v imen to  

d e  um  mode lo  no  qua l  P&D e r a  t i da  c omo  aç ão  in t r i ns ec amente  

nec ess ár ia  e  p r é - requ i s i t o  pa r a  a  ge r ação  da  inovação  que ,  po r  

s ua  vez ,  e r a  i n te r p r e tada  com o  a  c r iaç ão  de  a lgo  “novo” ,  de  c unho  

es t r i t amen te  t ecno lóg ic o  e  d is pon ib i l i zado  no  mer cado ,  t a l  como 

mos t rado  na  F igu r a  1 .  

A  c r i s t a l i z ação  dess a  v incu lação  nas  décadas  segu in tes ,  

a i nda  ho je ,  i n f l uenc ia  a  amp la  com preensão  do  s ign i f i cado  ge r a l  e  

d o  ob j e t i vo  d a  P&D e  da  i novaç ão .  Graças  a  essa  d ico t om ização 2 

mer i t ó r ia  en t re  “novo”  e  “ não  novo” ,  a  c ompreensão  das  

opor t un idades  ex is ten tes  na  inovação  i nc r ementa l ,  na  inovação  de  

c unho  não  tec no lóg ic o  ou  na  d i f usão  tecno lóg i ca  f o i  bas t an t e  

l im i t ada  nas  déc adas  s egu in tes .  

                                                
2
 Ato de classificar ou validar duas ideias opostas sobre um mesmo processo. 
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F i g u r a  1  –  O  F l u x o  C l á s s i c o  n a  P r o d u ç ã o  d e  C i ê n c i a  e  T e c n o l o g i a  

F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  B U S H  ( 1 9 9 0 )   

O  en t end im en t o  de  como  essa  “ c ade ia  p rodu t i va ”  e ra  

o rgan i zada ,  bem  com o sua  con f igu raç ão ,  a i nda  ho j e  i n f luenc ia  a  

c ompr eensão  do  tem a  e  é  c i t ada ,  opor tunam ent e ,  po r  F reeman  e  

Soe te  ( 2006) :  

As in the old industrial model, the largest part of the engineering 
research consists still here of the ability to hold in place (as Richard 
Nelson would put it): to replicate at a larger industrial scale and to 
imitate experiments carried out in the research laboratory 
environment. (FREEMAN; SOETE, 2006, p.12). 

Surgem,  t ambém,  nes sa  époc a ,  os  p r im e i ros  rank ings  

c ompara t i vos  i n te rnac iona is ,  nos  q ua i s  os  pa íses  e ram  o rdenados  

pe la  quan t i dade  de  “ in sum o”  e  pe la  quan t idade  de  “p r odu to ”  

p roduz ida .  A inda  ho je ,  ex t ens i vam ent e  u t i l i zados  po r  empresas ,  

f o rmu lador es  e  ges to r es  de  po l í t i c as  púb l i c as .      

A  conf igu r aç ão  pa r t i c u la r  dess es  even tos  f az ia  c om que  as  

c ompr ovações  em pí r i c as  −  ao  f ina l  da  déc ada  de  1940  e  in íc i o  da  

de  1950  −  acerc a  do  pape l  cen t ra l  de  P&D  sobre  o  c r esc imen to  

econôm ic o  e  p romoção  po l í t i ca  f oss em  dec is i vamente  

p o tenc ia l i zadas  po r  p ress ões  po l í t i c o -econôm ic as  in t e rnas  e  

ex te r nas  −  a lém do  c on t ex t o  i n te r nac iona l  da  G uer r a  F r ia .  

Os  gover nos  nac iona i s  t o r na vam- se ,  ass im ,  os  p r ime i r os  e  

p r i nc i pa is  dem andan tes  de  um  s is t ema  de  i nd ic adores  pa ra  C&T  e  

d e  s eu  respec t i vo  m ode lo  in te r p re t a t i vo ,  m und ia lm en te  

padr on i zado .  A  pa r t i r  de  en tão ,  t o r nava - se  poss íve l  ob te r  
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r esu l t ados  pa dron izados  e  c ompará - los  c om  pa ís es  a l iados  e  não  

a l i ados  −  o  que  aux i l i a va ,  sobremane i ra ,  na s  dec is ões  v i nc u ladas  

à  a locaç ão  m a is  e f i c i en t e  dos  recu r sos  esc as sos .   

I gua lm en t e ,  n a  d imens ão  p r i vada ,  as  empr esas  pe rceb iam  

mudanç as  e  t omavam  c iênc ia  de  que  sua  sobrev i vênc ia  não  

poder ia  m a is  s e  s us t en t a r  sobre  as  van tagens  c ompet i t i vas  de  

ou t ro r a .  

Um  bom  exem p lo  da  t rans f o rmaç ão  des sa  pe r cepç ão  em  ação  

f o i  a  adap t aç ão  de  tecno log ia  de  us o  m i l i t a r  pa ra  f i ns  c i v i s  ao  f im  

d a  2 a  G r ande  G uer r a .  Esse  m ov imen t o  -  nada  ma i s  do  que  um 

es f o rço  de  s obr ev ivênc ia  po r  pa r te  das  empr es as  -  ge rou  uma  das  

ma io res  ondas  de  inovaç ão  do  s éc u lo  XX  e  a j udou  a  c r i s t a l i za r  um 

dos  p i la r es  que  s us t en t a ,  a t é  ho je ,  g randes  i nves t imen tos  púb l i cos  

e  p r i vados  no  comp lexo  indus t r i a l  m i l i t a r :  o  c onc e i t o  de  que  

i nves t im en t os  nes se  s e to r  são  exc e len t es  na  ge raç ão  de  

tecno log ia  dua l .  

Não  obs t an t e ,  os  anos  50  f o r am dos  ma i s  r i c os  em 

des envo l v im en to  de  t ec no log ias  e  i novaç ões  de  ap l i cação  

d omés t i ca  e  de  uso  pess oa l .  Ta l  mov im en to  ac abou  po r  mo lda r ,  

de f in i t i vamente ,  o  merc ado  cons um idor  das  ec onom ias  m a is  

madur as  da  O ECD  em  um  novo  mer cado  a l t amente  demandan t e  e  

c onsum idor  de  avanç os  t ecno lóg icos  e  inovação  que  pe rmanece ,  

em m u i to ,  i na l t e r ado  a té  ho j e .  

A  pa r t i r  d ess a  inéd i t a  i ns t i t u c iona l i zaç ão  h is t ó r i ca  das  f o rças  

demandan t es  po r  ind ic adores  exc lus ivos  de  C&T  em  um espaço  de  

tem po  t ão  c u r to ,  de te rm inados  desa f ios  p r ec is a ram  s e r  venc idos  

de  f o rma a  ga r an t i r  s eu  a tend imen to .   

O  p r inc ipa l  de les  e r a  o  a l t í ss im o  cus to  i ne r en t e  às  a t i v i dades  

de  c o le ta ,  t r a tam ent o ,  aná l i s e  e  in te rp r e taç ão  dos  dados  a  se r  

u t i l i zado  com o mat é r ia - p r ima  pe los  novos  i nd ic adores ,  o  que  

r es t r ing ia  c ons ide rave lm en te  o  un i ve rs o  de  s eus  desenvo l vedor es .  

Ta l  r es t r i ção  de  en t rada  ga r an t i u  aos  esc r i t ó r i os  es ta t ís t i c os  

nac iona is  –  ún icos  capazes  de  c us tea r  t a i s  a t i v i dades  e  man te r  
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ex tens os  banc os  de  dados  nas  déc adas  de  1 950  e  1 960  –  o  pape l  

de  ma io res  e  m a is  r ep r es en ta t i vos  o fe r tan t es  d ess a  c a tegor i a  de  

i n f o rmações  nas  décadas  segu in tes .  

Com  o  c res c imen to  dos  s is tem as  nac iona is  de  C&T  e  o  

adven t o  do  i n te r ess e  ins t i t uc iona l  em  med i - l o ,  s u rg iu  o  p r ime i ro  

es f o rço  de  mapeamento  e  o rgan i zação  de  um  f r amework  m und ia l  

ún ic o  pa ra  a  u t i l i zação  de  i nd i cadores  de  C&T  e  in t e rp re t aç ão  de  

s eus  r es u l t ados :  o  Manua l  F rasca t i ,  pub l i cado  em  1963  pe la  

OECD.   

O  adven t o  da  1 a  ed ição  do  manua l  en f a t i zava  as  

pa r t i c u la r idades  o r i undas  da  pe rspec t i va  ec onômica  na  p r oduç ão  

de  res u l t ados  do  se t o r  e  rep res en t ava  o  q ue  Lepor i  e t  a l .  ( 2008)  

a l cunharam  de  um a busc a  po r  m ét r i c as  de  ap l i cab i l i dade  

un iv e rs a l 3.  Re f o rçava ,  t am bém ,  a  d i co tom ia  en t re  o  “novo”  e  o  “não  

novo” ,  bem como  es t abe lec ia  re l aç ões  en t r e  os  s e to r es  

r esponsáve is  po r  sua  ge r ação .  Enquan t o  o  p r ime i r o  d i r ia  res pe i t o  

d i r e tam ent e  à  P&D genu ína ,  o  segundo  es t a r ia  r e lac i onado  a  

s e r v iç os  de  apo io  à  c iênc ia  e  t ec no log ia  es pec í f i cas  (SACT) ,  t a i s  

c omo  esc r i t ó r ios  de  pa ten tes ,  b ib l io t ec as ,  s e r v iç os  de  ens ino  

s uper io r  e  t écn ico ,  c onsu l t o r i a  e  s e r v iç os  de  m anu tenç ão  de  

bancos  de  dados .  

Ess a  i n f luênc ia  da  f unção  ec onômica  de  p r odução  sob re  o  

manua l  e r a  pe r cep t íve l  na  d i v i s ão  en t re  i nd ic adores  de  i nsumo -  

t a i s  c omo  o  d is pênd io  em  P&D e  a  f o rmação  de  rec u rs os  humanos  

qua l i f i c ados  -  e  de  p rodu to  -  t a i s  como  a r t igos  c ien t í f i c os  

pub l i cados  e  pa ten tes  c onc ed idas .   

A  l e i t u r a  p re l im ina r  de  sua  p r ime i r a  ed iç ão  r e f o rç a  a  

pe rc epção  de  que  –  t a l  com o um bem  qua lquer  -  va r i ações  nas  

quan t idades  do  “ p rodu t o ”  de  P&D são  baseadas  em a l t e rações  nas  

quan t idades  do  i nsum o  f o rnec ido .  Não  há ,  a  p r inc íp i o ,  m a io r  

                                                
3 Cabe reforçar que os autores criticam essa crença, bem como a possibilidade de comparação fria entre países que – 

apesar de nuances acentuadas em seus sistemas nacionais de C&T – utilizam-se dos mesmos indicadores para fins de 

comparação de resultados entre si tal como, na própria linguagem dos autores, “em uma competição para ver quem 

apresenta melhores números”. 
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i n t e resse  s obr e  o  f unc ionamento  do  s is t ema  no  qua l  essas  

t rans f o rmaç ões  oco r rem.   

Uma  das  ca r ac t e r ís t i ca s  m arc an t es  que  r e f o rç a ,  a i nda  ma is ,  

ess a  pe r cepção  r e fe re -s e  ao  a l i nhament o  do  manua l  ao  s i s t ema  de  

c on t as  nac iona is .  A  s ex ta  ed i ção  do  manua l ,  po r  exemp lo ,  d i sc o r re  

no  t ocan te  à  co le ta  de  dados :  

United Nations (UN) classifications are used as far as possible, e.g. 
System of National Accounts – SNA (UN, 1968); Commission of the 
European Communities – CEC (CEC et al., 1994); International 
Standard Industrial Classification – ISIC (UN, 1990); International 
Standard Classification of Occupations – ISCO (International Labour 
Organization, 1990); and International Standard Classification of 
Education – ISCED (UNESCO,1997)” (MANUAL FRASCATI 6

a
 ED,  

2002, p.16) 

 (…) the data used are not collected for the purpose of S&T analysis 
but are extracted from existing sources and rearranged for this 
purpose… (MANUAL FRASCATI 6

a
 ED, 2002, p.17) 

Em r esum o,  as  bases  d o  s is t ema  de  i nd i cador es  de  C&T  

moder no  e  o  mode lo  in t e rp r e ta t i vo  de  seus  r esu l t ados  nasceram 

nas  décadas  de  1950  e  1960 .  

I n i c ia lmen te  res t r i to  a  a lguns  poucos  es c r i t ó r i os  es t a t ís t i c os  

nac iona is ,  ess e  s is t ema  −  a l i ado  à  padron i zação  m etodo lóg ica  

p ropos t a  pe la  OECD por  m e io  do  Manua l  F rasca t i  −  de f in i u ,  com 

r a ras  exceç ões ,  a  es p inha  do rs a l  dos  m od e los  nac iona is  de  

i nd ic adores  e  es t udos  i n te r p re ta t i vos  s obr e  seus  r esu l t ados  nas  

t rês  déc adas  s egu in t es .  

En t r e tan to ,  ess e  mesmo  mode lo  vem  sendo  a lvo  de  

obs er vações  e  c r í t i c as  c rescen tes  nas  ú l t imas  duas  décadas .  Que  

mudanç as  vêm  oco r rendo  nos  s is t emas  nac iona is  de  C&T  que  

acabam  por  a f e ta r  a  p r ec is ão  e  a  f i de l idade  de  s eus  resu l t ados?  

Que  a l t e rna t i vas  se  co locam a  essa  abordagem c láss ic a?  

2.2 CRÍTICAS AO MODELO CLÁSSICO  

A  im por t ânc ia  do  pape l  desem penhado  pe los  i nd ic adores  

c l áss i cos  de  C&T  e  po r  seus  p r ime i ros  m ode los  in t e rp r e ta t i vos  nas  

déc adas  segu in tes  ao  s eu  s u rg im en to  é  inegáve l .  A inda  ho je ,  

g rande  pa r t e  dos  pa ís es  –  inc lu indo  o  Br as i l  –  s e  u t i l i za  
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p r im ar iamente  dess a  abor dagem  na  ta re f a  de  m ensur a r  o  n íve l  de  

a t i v i dade  de  seus  s i s temas  nac iona i s  de  C&T .  Não  par ec e  haver  –  

de  f a to  –  uma  quebra  t empora l ,  uma  d i v i s ão  en t r e  o  novo  e  o  

an t igo ,  mas ,  s im ,  um a  am p la  c oex i s tên c ia  en t re  abordagens  com 

d i f e ren tes  pe r spec t i vas ,  dando - se  s ua  d i v i s ão  s oment e  no  campo 

c once i t ua l .   

No  con tex t o  eu r opeu  a tua l ,  po r  exemp lo ,  Lepor i  e t  a l .  ( 2008)  

s ão  c l a ros  ao  i ns e r i r  p rodu t o res  de  i nd i cadores  de  na t u rezas  

d i ve r sas ,  o r ien tados  po r  d i f e ren t es  pe r spec t i vas .  Au to res  como 

A runde l  e t  a l .  (2008 )  t ambém r e f o rçam  essa  v i são  de  coex i s tênc ia  

ao  des t ac ar :  

There is an extensive social and economic literature of relevance to 
the concept of a KBE. The variety of approaches and viewpoints can 
be grouped into two main perspectives on the relationship between 
the ideal of a ‘knowledge economy’ and the reality of where we are 
today. The first perspective is economic and focuses on the effects of 
a KBE on economic growth and productivity. The second is social and 
evaluates the effect of economic changes on society. Nevertheless, 
similar themes run through both perspectives. (ARUNDEL et al., 2008, 
p.2) 

Dada  s ua  l ongev idade ,  pode -s e  a f i rmar  que  o  s uc esso  da  

abor dagem  c lás s i c a  −  in f luenc iada  m a jo r i t a r i amen te  pe la  

p e rs pec t i va  econôm ic a  −  vem s e  sus ten tando  g raças  a  um a gama 

de  f a to res  espec í f i c os ,  mu i t os  dos  qua is  s o f re ram poucas  

a l t e rações  a t é  os  d i as  a t ua is .  

Den t re  ess es ,  va le  r es sa l t a r ,  t a l  com o  expos to  po r  God in  

( 2006) ,  o  c resc imen to  ec onôm ico ,  a  p rodu t i v i dade  e  a  

l uc ra t i v i dade  –  que  pe rm anecem  gu iando  os  i n te r es ses  p r im ord ia is  

de  mu i t os  governos  e  em pres as .  

Ou t r o  f a to r  c i t ado  pe lo  au t o r  é  a  ques t ão  da  m ensur aç ão  da  

d im ensão  num ér i c a ,  ec onômica  e  ag regada ,  q ue  é  

c ons ide rave lmen te  ma i s  f ác i l  do  que  a  mens uração  de  dema is  

d im ensões  c omo,  po r  exemp lo ,  a  d im ens ão  po l í t i ca ,  soc ia l  e  

am b ien ta l  dos  avanços  c ien t í f i c os  e  dos  des envo l v imen tos  

t ecno lóg i cos .  Não  obs t an t e ,  a i nda  ho je ,  g rande  pa r te  dos  es tudos  

s obr e  as  a t i v i dades  dos  s i s temas  nac iona is  de  C&T  a inda  são  
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l e vados  ad ian t e  po r  ec onomis tas  ou  pesqu is adores  u t i l i zando -se ,  

ma j o r i t a r iam en t e ,  de  m ode los  quan t i t a t i vos .   

Por  ou t ro  l ado ,  ou t ra  gam a de  f a to res  vem  s o f rendo  

t rans f o rmaç ões  bas t an t e  ace le rada s  ao  l ongo  das  ú l t imas  duas  

déc adas .  Essas  mudanç as  são  os  p i l a r es  de  s us ten t aç ão  das  

c r es cen t es  demandas  po r  novos  i nd i c adores  de  des empenho  em 

C&T  e  m ode los  i n te rp r e ta t i vos  de  s eus  r es u l t ados .  

Over time the nature of science, technology and innovation has 
changed, and so has the need for indicators to capture these 
processes and their interplay. (COLECCHIA, 2005, p.1) 

Par a  a t i ng i r  o  ob je t i vo  p ropos t o  po r  es t e  t r aba lho ,  a  a t enção  

deve  se  conc en t r a r ,  j us t ament e ,  nessa  c a tegor i a  de  f a to r es .  Es ses  

s ão  respons áve is  pe la  impor tan te  r e con f igu raç ão  dos  s is temas  

nac iona is  de  C&T e ,  consequen t emente ,  pe los  novos  desa f ios  à  

p rec i são  dos  ind i cadores  c láss ic os .  

Oc or re  que ,  ao  longo  da  déc ada  de  1990  e  da  p r ime i r a  

déc ada  do  sécu l o  XX I ,  a  f o rma  de  se  “ f aze r ”  P&D  expe r im en tou  

g randes  mudanç as .  Nes te  pe r íodo ,  as s is t iu - se  à  quebra  de f in i t i va  

do  pa r ad igma  de  r iq ueza  com o  a  p r oduç ão  i ndus t r i a l  baseada  em 

bens  e  s e r v iç os  de  massa  i n tens i vos  em  cap i t a l ,  energ ia  e  m ão  de  

ob ra .  O  va lo r  ag regado  da  p roduç ão  m ig rou  de f in i t i vamente  pa ra  a  

p roduç ão  indus t r ia l  de  bens  e  s e r v iç os  cada  vez  m a is  

c us t om izáve is  e  in tens i vos  em conhec imen to  e  i n f o rmaç ão .   

Todos  os  impac tos  r esu l t an t es  dess a  mudança  a l t e ra ram 

s obr emane i r a  o  con t ex t o  pa ra  o  qua l  a  abo rdagem  c lás s ic a  f o ra  

c onceb ida  pa r a  med i r .  

O  c enár io  r esu l t an t e  des sa  t r ans f o rmação  é  c ompos to  po r  

a lguns  e i xos  f u ndamenta is ,  dos  qua is  c i nc o  s e  des t ac am  c omo  os  

ma i s  r ep r es en ta t i vos ,  j us t ament e  po r  im pac ta r em d i re tam ent e  na  

e f i các ia  in t e rp r e ta t i va  dos  ind ic adores  c lás s icos .  Ta is  e i xos  s e rão  

des c r i t os  a  s egu i r .  

O  p r im e i r o  de les  é  geog rá f i c o  e  r e lac iona - se  ao  n íve l  de  

i n t eg raç ão  das  naç ões  em  b locos  po l í t i cos ,  econôm ic os  e  



15 
c omer c ia is .  Ess e  mov im en t o  mund ia l ,  i n t ens i f i cado  nos  anos  90  

c om o  adven to  do  T ra t ado  Nor t e -Amer i cano  de  L i v re  Comérc io  

( NAFTA) ,  do  Merc ado  Comum do  Su l  ( MERCOSUL)  e  a  

c onso l idaç ão  da  U n ião  Eur op e ia  c omo  uma  f eder ação  de  f ac to ,  

f o r çou  a  adap t ações  na  f o rma como  os  governos  mens uravam  

P&D.   

O  novo  c a rá t e r  pa r t i c ipa t i vo  e  c o labora t i vo  d a  P&D e  da  

i novação  g loba l  é  s a l ien tado  po r  au to res  com o  Chesbrough  ( 2009 ,  

p . 8 ) 4,  que  des tac a  que  “a  i novação  ho je  acon tec e  m a i s  em  r edes  e  

em  ecoss is t emas  do  que  den t ro  de  qua t r o  pa redes  de  um a  ún i ca  

o rgan i zação” .    

Com  is so ,  u m  dos  e f e i t os  d a  c hamada  g loba l i zação  é  o  

nas c imen t o  e  c r esc im en to ,  m u i t as  vezes  i n f o rma l ,  das  redes  de  

P&D púb l i cas  e  p r i vadas  t r ans nac iona i s .  Ess as  r edes ,  f enôm enos  

c ada  vez  m a i s  cons o l idados  no  amb ien t e  m oderno  d o  se to r ,  

o f e recem  um enorme  desa f io  i n te r p re t a t i vo  ao  m ode lo  c l áss ico ,  

ma j o r i t a r iam en t e  o r ien tado  a  med i r  r es u l t ados  nac iona is ,  i n t e rnos .   

O  a t ua l  s i s tem a  de  i nd i cador es  de  C&T  vem  encon t r ando  

g rande  d i f i cu l dade  em  au f e r i r  r es u l t ados  c omo,  po r  exemp lo :  Como 

med i r  e  onde  c on tab i l i za r  a  ge ração  de  c onhec im en t o  c i en t í f i co  e  

des envo l v im en to  t ecno lóg i co  l evado  ad ian te  pe las  r edes  

i n t e rnac iona i s ,  f o rma i s  ou  in f o rma is ,  d e  P&D?  Com o  med i r  e  onde  

c on t ab i l i za r  os  r es u l t ados  ob t idos  po r  P&D ou  a  pa r t i r  de  uma 

i novação  l evada  ad ian te  pe la  f i l i a l  de  um a  mu l t i nac iona l  l o ca l i zada  

f o ra  do  pa ís  s ede?  Ess as  s ão  apenas  a lgum as  das  ques tões ,  e n t re  

mu i t as  ou t ra s .  

Ess a  nova  con f igu r ação  geog rá f i c a ,  d e  P&D s em  f ro n te i r as ,  

de f in i t i vamente ,  é  um  dos  f a to r es  que  ma is  im põe  l im i t es  e  

des a f ios  à  med ição  do s  r es u l t ados  nac iona is  po r  ind ic adores  

c l áss i cos .  

O  segundo  e i xo  pos su i  um  c a rá t e r  quan t i t a t i vo  e  re l ac iona -s e  

à  quan t idade  de  rec u rs os  i nves t idos  em  P&D,  que  vem  c r es cendo  

                                                
4 CHESBROUGH, Henry; Em entrevista para a revista INOVAÇÂO da FINEP nº 8; 2009. 
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exponenc ia lmen te ,  des de  a  déc ada  de  1940 .  No  B ras i l ,  po r  

exem p lo ,  os  r ec u rs os  execu tados  pe lo  MCT I  no  quadr iên io  2007 -

2010  super a ram  em 44%  os  exec u tados  no  quadr i ên io  2003 -2006 .  

Só  a  F inanc iadora  de  Es t udos  e  P r o je tos  ( F INEP) ,  p r inc i pa l  

execu t o ra  da s  f e r r ament as  de  f inanc iamento  d i re t o  à  i novação  

b ras i l e i r a ,  t eve  seu  o rçam ent o  d is pon íve l  pa ra  inves t imen to  

aumentado  o i t o  vezes  no  pe r íodo  2000 -2010 .  

De qualquer maneira, o dispêndio em C&T acumulado no quadriênio 
2007-2010 superou em R$ 62 bilhões aquele entre 2003 e 2006 (sic), 
significando incremento de 44% (MCTI Apresentação dos Principais 
Resultados e Avanços do PACTI, 2010, p.136). 

Ess e  c resc imen to  −  e  a  consequen te  d i ve r s i f i cação  de  

p r i o r idades  e  p r o j e t os  que  o  acompanham  −  d i f i cu l t a  mu i t o  a  

c en t r a l i zação  da  med iç ão  de  resu l t ados  po r  um  l eque  r eduz ido  de  

a t o res  gover nament a is  com  c apac idades  de  p roc es sam ento  

l im i t adas .  

Somam- se  a  ess as  d i f i c u ldades  os  a i nda  ex is ten tes  

p rob lemas  de  coordenaç ão  i n te r nac iona l  e  de f in i ção  de  c r i t é r ios  

de  ap r opr i ação  de  res u l t ados  ex i s t en t es  nos  c as os  de  

i nves t im en t os  em  P&D no  ex te r i o r  po r  empresas  –  e ,  a t é  mesmo ,  

po r  governos .   

Com o  res u l t ado  f i na l ,  obs er va - se  a  q uebra  g radua l  d o  

monopó l i o  da  i n f o rmação  no  se t o r  e  a  expansão  d e  um c on j un to  

c ada  vez  ma io r  de  a t o res  púb l i cos  e  p r i vados  pa r t i c i pando  do  

p roc ess o  de  c r iaç ão  e  c r í t i ca  de  novos  i nd i cador es  que  c ompõem  o  

te r ce i r o  e i xo  de  t rans f o rmações  em andamento .  

Ess e  t e rc e i ro  e i xo  d i z  r es pe i t o  à  c r iação  de  um novo  

“mer cado”  pa ra  a  e l aboração  de  ind ic adores  e  m ode los  

i n t e rp r e ta t i vos .  

Con f o rme  p rev iamente  d i scu t i do ,  o  a l t o  c us to  das  a t i v idades  

v i nc u ladas  em  meados  do  séc u lo  XX  r e legou  aos  es c r i t ó r ios  

es ta t ís t i cos  nac iona i s  o  pape l  cen t ra l  no  a tend imen to  da  demanda  

por  i nd i cador es  de  C&T  e  po r  es tudos  i n te r p re t a t i vos  de  seus  

r esu l t ados .   
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Ess es  esc r i t ó r i os ,  na  rea l i dade ,  de t i ve ram  o  m onopó l io  da  

i n f o rmação  e  da  med iç ão  de  r es u l t ados  em seus  pa ís es  a t é  a  

déc ada  de  1980 .  Órgãos  mu l t i l a te r a is  c omo  a  OECD e  a  UNESCO,  

po r  s ua  vez ,  desem penhavam  um  pape l  impor tan te  ao  ag regar  

i n f o rmaçõe s  nac iona is  e  pub l i c a r  es t udos  compara t i vos ,  s endo  

p ra t i c ament e  os  ún i c os  p r ovedores  de  c ompar aç ões  i n te rnac iona is  

d i spon íve i s .   

The OECD, in close interaction with its members’ statistical offices, 
has of course been particularly influential and constructive over the 
last 40 years in developing international standards for Research and 
Development measurement and in stimulating and improving input 
and output measurement of both R&D and other services. (OECD, 
1999, p.8) 

Ent r e tan to ,  c om o  q uân t i co  des envo l v im en to  da  c iênc ia  da  

i n f o rmação ,  a  pa r t i r  da  década  de  1980 ,  os  cus tos  envo l v i dos  nas  

a t i v i dades  de  c o le t a ,  t r a t amento ,  aná l i se  e  in te rp r e tação  dos  

dados  a  se r em u t i l i zados  com o  maté r i a -p r im a  pe los  ind ic adores  

f o ram ag ress i vament e  reduz idos .  

Com o res u l t ado  d ess a  revo lução ,  ac e le r ou - se  a i nda  ma i s  a  

quebra  do  m onopó l i o  dos  es c r i t ó r ios  es t a t ís t i c os  nac iona i s  na  á rea  

de  i nd ic adores  de  C&T .  Novos  a to r es  s e  c onso l idam  como 

o f e r tan tes  de  s o luç ões  no  s e to r .  Um rep res en t a t i vo  púb l i co ,  que  

an tes  ques t ionava  a  va l idade  es t a t ís t i c a  das  i n f o rmações  

p roduz idas  dev ido  à  abordagem  pouco  f l e x íve l ,  pass a ,  igua lm en t e ,  

a  c ompar t i l ha r  g loba lmen te  e  em  tempo  r ea l  suas  exper iênc ias ,  

c r í t i cas  e  p r opos ições .      

O  quar to  e i xo  de  t rans f o rmaç ões  em andamento  re l ac iona -s e  

à  “ redescober t a ”  do  pape l  da  inovação  i nc rem ent a l ,  da  i novação  

de  c unho  não  tecno lóg ico  e  da  d i f us ão  tecno lóg i ca  como 

e lementos  impor tan tes ,  senão  f undam ent a is ,  n a  expansão  

quan t i t a t i va  e  qua l i t a t i va  dos  s is tem as  nac iona i s  de  C&T .   

A  q uebra  do  pa rad igma  mer i t ó r i o  en t re  o  c onhec imen to  

“ novo”  e  o  “não  novo”  t o rnou  ev iden te  as  d i f i c u l dades  que  os  

i nd ic adores  c l áss i cos  poss u íam  em  con tab i l i za r  r esu l t ados  f o ra  da  

c ade ia  f o rma l  de  even t os ,  c omum ent e  ass oc iada  à  P&D ( F igu r a  1 ) .   
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Com o med i r  a  expe r i ênc ia  p r á t i ca  de  i nven t o res  e  u suá r i os  

de  equ ipam ent os  e  s e r v iç os  capazes  de  inovaç ões  i nc r ementa is  e  

r ad ic a is?  Es ses  a t o res ,  em  d i sc ip l i nas  espec í f i c as  t a i s  com o 

mecân ica  ou  in f o rmát i ca ,  f o ram e  a inda  são  os  p r o tagon is t as  das  

mudanç as  tecno lóg i cas  do  se t o r .  Mu i t os  de  s eus  avanç os  são  

p roduz idos  sem  f inanc iament o  f o rma l ,  f o r a  de  labor a tó r ios  de  P&D 

e  m u i to  menos  ge ram a r t igos  ou  pa ten t es .  

Por  f im ,  o  qu in t o  e  ú l t imo  e i xo  re l ac iona - se  à s  

c a rac te r ís t i cas  pa r t i c u la r es  das  novas  d i sc ip l i nas  su rg idas  nas  

duas  ú l t imas  déc adas ,  conhec idas  com o  “ d i sc ip l i nas  do  s éc u lo  

XX I ” .   

D i sc i p l i nas  c omo  a  nano tecno log ia  e  a  b i o tecno log ia ,  po r  

exem p lo ,  poss uem um  c ará t e r  comp lementa r  in comum,  e  s eus  

avanç os  vêm  sendo  i nco r por ados  ve lozm ent e  pe las  d i sc i p l inas  

ma i s  madur as .  Novas  pe rs pec t i vas  em b io tecno log ia  vêm  

ocor r endo  g raças  aos  p rog ressos  da  nano tecno log ia ,  que ,  

ig ua lm en te ,  impac tam  no  avanço  da  c i ênc ia  m éd ic a .  Es ta ,  po r  s ua  

vez ,  se  ap r opr i a ,  c ada  vez  m a is ,  dos  res u l t ados  ob t idos  na  á rea  

de  b io tecno log ia ,  em  um  c ic lo  i n i n te r r up t o  de  cooperação  

i n t e rd i sc ip l in a r .  

Nesse  novo  con tex t o  de  d isc i p l i nas  menos  “ du r as ” ,  com 

f ron te i r as  ma is  pe rmeáve is ,  t o r na -se  ma i s  d i f íc i l  pa ra  os  

i nd ic adores  c lás s ic os  au f e r i r  s ucesso  ou  f racas so  em  d i spênd ios  

r e l ac i onados  a  d i sc ip l i nas  es pec í f i cas ,  t a i s  c omo  a  

nano tecno log ia ,  que  não  ge r em r es u l t ados  ( a r t igos  e  pa ten tes )  em 

s ua  á rea  de  a t uaç ão  es pec í f i ca .   

O  conhec imen to  ge rado  naque la  pesqu is a ,  m esmo s em  

ap l i c ação  p rá t i ca  em  s eu  dom ín io ,  pode  se r  f undament a l  como 

bas e  pa r a  im por tan tes  avanços  em  d is c i p l ina s  ou  á r eas  de  

c onhec im en t o  nã o  c o r r e l a ta s .  Como  c ons ide r a r  o  f r acasso  do  

i nves t im en t o  em  P&D na  á r ea  x  ( ze ro  a r t igo  ou  pa ten te ) ,  mas  

c u jas  conc lusões ,  mesmo  que  não  f o rm a l i zadas ,  t enham  s ido  

f undamenta is  c om bas e  pa r a  uma  des cober t a  im por tan te  em uma 

á rea  “ y ”?  
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O  mode lo  c l áss i co ,  po r  s e r  bas eado  em  um  conc e i t o  de  

p roduç ão  de  P&D a l t amente  l i nea r i zado ,  ap res en t a  d i f i cu l dade  em 

c ap t u ra r  e  med i r  as  s inaps es  des sa  c r esc en t e  com p lement a r idade .   

Ho j e ,  j á  s e  c ompr eende  que  a  o r igem de  um a  inovaç ão  nem 

s empr e  vem  da  m esm a i ndús t r ia  que  es tá  rea l i zando  P&D na  á rea .  

Com  o  adven to  de  novas  d isc i p l i nas ,  m u l t i p l i cam - se  as  

pos s ib i l i dades  da  c on t r i bu iç ão  c ruzada  do  P&D.  Ou  se ja ,  avanços  

em  a r éas  espec í f i c as  t o r nando -se  poss íve i s  g r aças  aos  achados ,  

des cober t as  e  desenvo l v imen tos  ob t idos  a  pa r t i r  do  P&D  r ea l i zado  

em ou t r a  á r ea  não  c o r re l a ta .  

A  F igu ra  2 ,  a  segu i r ,  r ep resen ta  g ra f i c amente  um m ode lo  de  

P&D não  l i nea r ,  r es u l t ado  de  m udanças  i n tens i f i c adas  nas  ú l t imas  

duas  déc adas .   

 
F i g u r a  2  -  N o v o  F l u x o  d e  P & D  G l o b a l ,  S e m  F r o n t e i r a s  

F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  d o  Au t o r  

 
A  pa r t i r  dess es  c i nco  e i xos  de  s us t en t ação ,  as  

t r ans f o rmaç ões  oco r r i das  nos  s is temas  nac iona is  nas  ú l t imas  duas  

déc adas  impõem  t rês  des a f ios  p r inc ipa i s  a o  poder  exp l i c a t i vo  dos  

i nd ic adores  v i nc u lados  à  abor dagem c láss ic a .   

O  p r ime i r o  r e f e re -se  ao  a t ua l  e  c r esc en t e  desa f i o  da  

d i f e renc iação  de  necess idades  no  uso  de  i nd i cador es .  Nas  ú l t imas  

duas  décadas ,  o  n úm ero  de  us uár i os ,  bem c omo  o  de  e labor adores  

de  i nd ic adores ,  f o i  exponenc ia lmen te  m u l t i p l i cado .  O s  avanços  na  

c i ênc ia  da  i n f o rmaç ão  perm i t i r am  que  a  e l aboração  de  ind ic adores  
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de i xass e  de  s e r  monopó l i o  de  esc r i t ó r ios  es ta t ís t i cos  nac iona is  ao  

l ongo  dess e  pe r íodo .   

Novos  a to r es  demandam  novos  ob je t i vos  s oc ia i s ,  am b ien ta i s  

e  po l í t i cos  a  s e rem a t i ng idos  pe los  s i s t emas  nac iona is  de  C&T ,  os  

qua i s  d i f e rem  dos  ob je t i vos  m a jo r i t a r i am en t e  ec onôm icos  pa r a  os  

qua i s  os  p r ime i r os  i nd ic adores  f o ram c on f igu r ados  pa ra  med i r .  

O  segundo  re f e re -s e  à  pe rda  de  espaç o  de  i nd ic adores  

ag regados  l i nea r es  em  es tudos  ma is  p ro f undos  do  s e to r .  O  novo  

c on t ex t o  dos  s is tem as  nac iona is  é  m a is  p lu r a l ,  m a is  g l oba l  e  

r equer  m a io r  f l ex i b i l i dade  e  m u l t ip l i c i dade  nos  n íve i s  de  

ag regação .  As  ações  púb l i c as  e  p r i vadas  de  P& D s ão  c ada  vez  

ma i s  le vadas  ad ian t e  a t ravés  de  pesqu i sas  desc en t r a l i zadas .  O  

i n t e resse  no  r es u l t ad o  s e  des loc a  g radua lmen te  da  p r odu t i v i dade  

i nd i v idua l  pa ra  o  re t o rno  ge r ado  po r  p ro j e tos  espec í f i cos ,  f r u tos  

de  c ooper aç ão  nac iona l  e  i n te r nac iona l .  

Com o  c onsequênc ia ,  o  i n t e res se  da  med iç ão  de i xa  de  s e r  a  

quan t idade  de  insumo  a locada  e  a  quan t idade  de  p r o du to  ob t i da .  A  

a t enção  se  vo l t a  aos  a to res  do  s i s tem a,  suas  c apac idades  de  

i nse r ção ,  s eus  pos i c i onamentos  em redes ,  s uas  i n te r l i g aç ões  e  

a t i vos  i n tang íve is .   

A  bus ca  po r  p rodu t i v i dade  não  es t á  ma i s  v i nc u lada  a  ob r ig a r  

a  i ns t i t u i ção  a  s e r  a  m a is  e f i c i en t e  p oss íve l ,  mas  pos i c i oná - l a  em 

um a  r ede  onde  s e ja  pa r te  f undamenta l  e  a t uan te  na  c r iação  de  

“ a lgo  m a io r ” .  A  ava l i a ção  dos  f lu xos  ima t e r ia i s  dess a  rede  s e  t o r na  

um a necess idade  p r ement e .  Os  ind ic adores  de i xam de  se r  

impor tan tes  s im p lesmente  pa ra  ga ran t i r  a  me lho r  a locação  

es t ra t ég ic a  de  recu rsos  e  pas sam  a  s e r  m edu la res  pa ra  s upor ta r  

dec i sões  dess es  a to res  na  bus ca  pe la  me lho r ia  de  s ua  in t eg raç ão  

e  pos ic i onam ent o .  Par a  os  governos ,  os  i nd ic adores  t o rnam -se  

ma i s  re l evan t es  pa ra  p rom over  a  coordenaç ão  au tônom a  d esse  

s i s tema  do  que  pa r a  c on t r o la r  ou tpu ts  i nd i v idua is  −  como  a r t igos  

pub l i cados  e  pa ten tes  c onc ed idas .  

Exem p los  dessa  nova  con tex tua l i zaç ão  podem s er  

enc on t r ados  r ec en tem ent e  no  Bras i l .  A  inse rç ão  do  pa ís  como 
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mem bro  do  O bserva tó r i o  Europeu  do  Su l  (ESO) ,  em  2010 ,  po r  

exem p lo ,  pe rm i t e  que  t oda  uma  c omun idade  d e  p r o f i s s iona is  da  

á rea  s e  j un t e  a  uma  r econhec ida  rede  de  exc e lênc ia  mund ia l  na  

pesqu is a  as t r onômic a .  A  in t ens i va  t roca  de  dados ,  i n f ormações  e  

exper iênc ias  pe rm i t i r á  q ue  a  c omun idade  as t r onôm ica  b ras i l e i r a  

a t i n j a  r esu l t ados  que  j am a is  a l cançar ia  a tuando  i so ladamente .   

Ou t r o  exemp lo  emb lemát i c o  é  o  do  pape l  da  com un idade  

gene t i c i s t a  b ras i l e i r a  no  “ Pro j e to  G enom a”  nas  déc adas  de  1990  e  

2000 .  Ao  in t e r l i ga r  s eus  labor a tó r ios  e  cen t ros  de  pesqu i s a  a  uma 

r ede  de  pesqu is a  mund ia l  pa r a  a  t r oc a  de  dados ,  in f o rmaçõ es  e  

exper iênc ias ,  o  pa ís  pe rm i t i u  que  s ua  comun idade  gene t i c i s ta  

c hegasse  a  resu l t ados  que  j ama is  ob te r i a  i s o l adamente .  

Com  is so ,  c ons ta ta - se  que  e ss a  cons t r uç ão  c o le t i va  do  

c onhec im en t o ,  i ne ren te  ao  sécu lo  XXI ,  i nc en t i va  o  su rg imen to  de  

um a  c l ass e  de  ind ic adores  de  pos ic i onamento  f ren t e  a  ind ic adores  

de  p r odu t i v idade .  

O  te r ce i r o  e  ú l t imo  desa f i o  re f e r e -se  às  d i f i c u l dades  

c r es cen t es  na  compara ção  en t r e  pa ís es .  I nd ic adores  de  C&T  –  

bem  c omo  i nd ic ador es  econôm ic os  ag r egados  − ,  quando  u t i l i zados  

de  mane i ra  l i nea r  e  equ i t a t i va  pa r a  d i ve r sos  pa ís es ,  podem 

apresen ta r  p rob lemas  quan to  à  con f iab i l i dade  de  s eus  res u l t ados .   

Ta l  com o  na  ec onom ia ,  em  que  mét r i c as  com o  r enda  per  

c ap i t a  ou  p rodu t o  in t e rno  b r u to  são  a lvo  de  f a to res  exóge nos  como 

i n f l aç ão  ou  t axa  de  c âmb io  que  m asc ar am o  r ea l  va lo r  pa r a  f i ns  de  

c omparação  s im p les ,  i nd ic adores  de  C&T  ex ig em um  t ra t amento  

es ta t ís t i co  adequado  par a  v i s ua l i zaç ão  de  um resu l t ado  

e f e t i vament e  comparáve l ,  c on f o rme exemp l i f i c ado  po r  BARR É 

( 2001) .  

O  p r óp r i o  Manua l  F ras ca t i ,  em  sua  sex ta  ed i ção ,  rec onhec e  

que  a  u t i l i zaç ão  de  um  quadro  m etodo lóg ic o  un i f i c ado  ap resen ta  

p rob lemas  quan to  a  não  adequação  de  i nd i cador es  pa ra  as  

pa r t i c u la r idades  dos  d i f e ren t es  s i s t emas  nac iona is  e  reconhec e  a  

nec ess idade  de  a tenç ão  a  es tes  de t a l hes ,  c omo  f o rma  de  se  ob te r  

r esu l t ados  ma i s  p rec is os  e  con f iáve is .  
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A som a  dess es  des a f ios  é  o  mot o r  do  i nc en t i vo  à  bus ca  de  

um a  nova  abordagem  sobre  o  t ema  e  vem  s endo  cons tan tem ente  

deba t ida  em  f ó runs  nac iona is  e  i n te r nac iona is .  Ess a  nova  

pe rs pec t i va  p rocur a  com p lementa r  os  pon t os  nos  qua i s  a  

abor dagem  c láss ic a  enc on t r a  p rob lem as  r e lac i onad os  à  sua  

e f i các ia  ou  s imp lesmente  a t ua  em  dom ín ios  nos  qua is  es t a  não  se  

p reocupava  em mensur a r .   

Com  i sso ,  novas  e  i néd i t as  opor tun idades  de  ava l i a ção  es t ão  

s endo  c r i adas .  Quão  d i f e ren tes  podem ser  os  resu l t ados  

i n t e rp r e tados  po r  es te  novo  mode lo  d aque les  t r aç ados  pe la s  

es ta t ís t i cas  o f i c i a i s  baseadas  na  abor dagem c láss ic a?    

2.3 NOVAS ABORDAGENS NA INTERPRETAÇÃO DO MODELO CÁSSICO 

A  abordagem  c láss i ca  do s  ind ic adores  pe rmanece  

des empenhando ,  a té  ho je ,  um  pape l  im por t an t e  na  compr eens ão  

do  con tex to  de  um s is t ema nac iona l  de  C&T .  En t r e tan t o ,  con f o rme 

d i ss e r tado  p rev iamente ,  sua  o r i en t aç ão  m a is  vo l t ada  à  pe rspec t i va  

econôm ic a  ap resen t a  c e r tas  l im i t ações  quan to  à  c ompreensão  da  

i nse r ção  des se  s is tem a  em  um  c on t ex to  de  P&D g loba l  e  a l t amen te  

f l e x íve l .  Ess e  novo  con tex to ,  r esu l t an t e  de  m udanças  m a is  

ev iden t es  nas  ú l t imas  duas  décadas ,  t em  aber to  es paç o  pa r a  o  

s u rg im en to  de  novos  a t o res  e  novas  abor dagens  na  á rea .   

Em t r aba lho  f inanc iado  pe la  Comiss ão  Europe ia ,  A runde l  e t  

a l .  ( 2008)  s in te t i za ram ,  a  pa r t i r  do  esc r u t ín io  de  o i t o  es t udos  

i ndependen t es 5,  um  quadro  resum ido  das  c a tegor i as - chave  de  

i nd ic adores  -  no  “es tado  da  a r te ”  –  pas s íve i s  de  s e rem  u t i l i zados  

na  men sur aç ão  das  ca r ac te r ís t i cas  e  d i rec ionador es  de  uma 

Econom ia  Bas eada  em  Conhec im en t o ( EBC) 6,  s eus  des empenho  e  

p rodu tos .   

                                                
5 1 - De Vol et al., 2004: State Technology and Science Index, Milken Institute; 2 – Australian Bureau of Statistics 

(ABS), 2002: Measuring a Knowledge-Based Economy and Society; 3 - Progressive Policy Institute (PPI), 2002: The 

State New Economy Index, Washington DC; 4 – Room, G., 2004: The Scope of the New Economy. NESIS Final 

Report; 5 – OECD, 2001a: The New Economy – Beyond the Hype; 6 – European Commission, 2005: Towards an 

European Research Area: Key Figures 2003-2004; 7 – OECD, 2003: Science, Technology and Industry Scoreboard; 8 

– DG Enterprise, 2004: European Innovation Scoreboard;      
6 O conceito de “Economia Baseada em Conhecimento”, conforme colocado pelos autores, implica na incorporação 

rotineira do conhecimento a todos os setores da economia, com o objetivo de se agregar maior valor ao bem ou 

serviço produzido. Difere do conceito de “Economia do Conhecimento”, uma vez que esta última é centrada na 
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A u t i l i zação  des se  quadr o  resum ido  pe rm i te  uma  ava l iação  

d o  gap  e x is t en te  en t r e  o  a t ua l  es t ado  de  uma  econom ia  ou  

s oc iedade  e  s eu  es tad o  cons ide rado  “ i dea l ”  c omo  econom ia  ou  

s oc iedade  bas eada  em  c onhec im en to .  É  impor tan te  s a l i en ta r  que  

ess a  ava l i aç ão  cons ide r a  duas  pe rs pec t i vas  quando  de  sua  

r ea l i zação :  a  pe r spec t i va  ec onômica ,  dos  e f e i t os  de  um a  EBC 

s obr e  o  c r esc im en to  econôm ic o  e  a  p r od u t i v i dade ;  e  a  pe rspec t i va  

s oc ia l ,  dos  e f e i t os  das  m udanças  econôm ic as  p rovoc adas  po r  uma 

EBC s obr e  a  soc iedade .    

A  c ons ide r aç ão  das  im p l i cações  que  o  conhec imen to  

c i en t í f i c o  e  o  desenvo l v im en t o  t ec no lóg ic o  t r azem,  t an to  do  pon to  

de  v is t a  da  pe r spec t i va  e c onômica  quan to  da  s oc ia l ,  ap resen ta  

um a  tendênc ia  de  g radua l  d i s tanc iamento  da  abor dagem  c láss ic a  

v i nc u lada  p r i o r i t a r iam en t e  à  m ed iç ão  da  e f i các ia  e  à  bus ca  po r  

r esu l t ados  con tab i l i záve is ,  ader en te s  ao  s is t ema  de  con tas  

nac iona is .  

O  t raba lho  de  Arunde l  e t  a l .  ( 2008 )  re f o rça  a  asse r t i va  

s upr ac i t ada  ao  c ons ide r a r ,  em  seu  quadro  res um ido  de  ca t egor ias -

c have  de  ind ic adores ,  a  d i v i s ão  em do i s  subg rupos .  

O  s egundo  ag rega  aque les  ind icador es  des t inados  a  m ed i r  o  

des empenho  e  os  p r odu t os  de  uma EBC,  do  qua l  f azem pa r te :   

 o s  des t inados  a  med i r  os  impac tos  de  um a EBC sobre  

c r es c im en t o  ec onôm ic o  e  a  p rodu t i v i dade ;  

 o s  des t inados  a  med i r  os  im pac tos  de  um a  EBC s ob re  a  

s oc iedade ;  e  

 o s  des t inados  a  med i r  os  impac t os  amb ien t a is  de  um a EBC.  

A inda  que  não  c i t ado  no  es t udo ,  m as  de  opor tuna  re f le xão ,  

c abe  sa l ien ta r  o  pape l  po l í t i co  que  o  conhec imen to  c i en t í f i co  e  o  

des envo l v im en to  t ecno lóg ico  des empenham  no  a tua l  con tex to  

g l oba l .   

                                                                                                                                          
obtenção de maiores retornos a partir do foco em setores específicos intensivos em conhecimento, naturais produtores 

de bens e serviços de maior valor agregado.  
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Ta l  c omo  c i t ado  po r  Ge i s le r  ( 2000) ,  o rgu lho  nac iona l  e  

c ompet i t i v i dade  en t re  pa ís es  f o ram  do is  dos  mot i vos  que  de ram 

o r igem  ao  apo io  governamenta l  à  P&D e ,  a i nda  ho je ,  pa recem 

des empenhar  pape l  impor tan te  na  dec i são  de  a lguns  gove rnos  em 

mantê - l o  e  amp l i á - lo .  Ta l  f a to  a j uda  a  de l im i t a r ,  t ambém ,  um 

espaç o  p rom is sor  ao  desenvo l v im en to  de  i nd ic adores  des t inados  a  

med i r  os  impac tos  de  uma  EBC s obr e  o  poder  e  p r omoção  po l í t i ca  

-  i n t e rna  e  ex t e rna  –  de  um pa ís .   

Quan t o  ao  p r ime i ro  subg rupo ,  es t e  ag rega  os  ind ic ado res  

ded i cados  a  med i r  as  ca r ac t e r ís t i c as  e  os  d i rec i onadores  de  uma 

EBC e  com par á - los  com  o  a tua l  es tado  da  econom ia  e  s oc iedade .  

Desse  subg rupo  f azem par te :  

a )  Os  des t i nados  a  med i r  i novação  es t ru tu r a l  e  o rgan i zac iona l  

 Com preende -s e ,  a t ua lmen te ,  q ue  uma es t ru t u ra  

o rgan i zac iona l  adequada  f ac i l i t a  a  oco r r ênc ia  da  inovaç ão  e  

impac ta ,  i nc l us i ve ,  na  g e raç ão  de  va lo r  ag regado  s obr e  bens  e  

s e r v iç os  p roduz idos  ( MI NTZBERG,  1981 ;  OECD,  200 5) .   

Cons ide ram - se ,  nes sa  c a tegor ia ,  i nd ic adores  c r iados  com  o  

ob je t i vo  de  mens ur a r  t r ês  t i pos  de  mudanç as  o rgan i zac iona is :  as  

r e f e ren tes  à  u t i l i zação  de  met odo log ias  des t i nadas  a  me lho r a r  o  

n íve l  de  o rgan i zaç ão  do  amb ien te  de  t raba lho  ( Tota l  Qua l i t y  

Managem ent ,  Jus t  i n  T ime  e t c . ) ;  a s  re l a t i vas  a  mudanças  no  n íve l  

de  p r á t i cas  de  negóc ios  (educaç ão  c o rpora t i va ,  t r e i namento  e t c . )  

e ,  po r  f im ,  as  r e f er en tes  à  p r omoção  das  re l aç ões  ex t e r nas  e  da  

bus ca  po r  me lho r  pos ic ionam ent o  da  i ns t i t u i ção  ( n íve i s  de  

ou ts our c i ng ,  ne tw ork i ng ,  pa r t i c i pação  em r edes  de  P&D e tc . ) .  

b )  Os  des t i nados  a  med i r  os  n íve i s  de  empr eendedor i smo  

A  abordagem ma is  r ec en t e  vem s e  d i f e renc iando  da  

abor dagem  c láss ica  ao  nã o  v i nc u la r  au tom at i cam ent e  a l t os  n íve is  

de  em preendedor i sm o  com  a l t os  n íve i s  de  inovação .  Segundo  

A runde l  e t  a l .  ( 2008 ) ,  não  há  ev idênc ias  em p í r i cas  s u f i c i en tes  que  

c ompr ovem ess a  co r re lação ,  bem  como  j us t i f i quem os  es f o rços  do  
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governo  em  p romove r   ma is  ou  m enos  i nves t imen t os 7 c om  bas e  

nes ses  r es u l t ados .   

Nessa  c a tegor i a ,  novos  ind i cador es  de  empreendedor i sm o 

bus cam  mensur a r :  a  a t i t ude  púb l i c a  f r en te  ao  r i sc o  ( uma  vez  que  

po l í t i cas  púb l i cas  de  i ncen t i vo  ao  empreendedor i sm o  tendem  a  não  

ge ra r  re to r nos  s a t i s f a tó r i os  s e  a  a t i t ude  púb l i c a  ge ra l  f o r  nega t i va  

f ren te  ao  r i sc o ) ;  o  c us t o  de  es t abe lec imen to  de  novos  negóc ios  

( uma vez  que  a  e f i c ác ia  da  po l í t i c a  púb l i ca  pode  s e r  f r eada  pe la  

d i f i cu ldade  e  c us t o  em  se  ab r i r  um  negóc io ) ;  a  t axa  de  

s obr ev i vênc ia  l i qu ida  de  empr es as  ( impor tan te  pa r a  de f in i ção  de  

po l í t i cas  de  apo io  adequadas  des t inadas  a  empr esas  nas cen tes )  e ,  

f i na lmen te ;  o  n íve l  de  r ec u rs os  de  ven tu r e  c ap i t a l 8 e  dema is  

c ap i t a i s  de  r i sc o  d is pon íve i s .  

c )  Os  des t i nados  a  med i r  i n ves t imen to  e  u t i l i zação  de  t ecno log ia  

da  in f o rmaç ão  (T I )  

A  abordagem  c láss i c a  na  u t i l i zação  dos  ind i cador es  t ende  a  

vo l t a r - se  c om  ma is  a t enção  à  ques tão  da  con t r i bu i ção  econôm ic a  

dos  s e to r es  p rodu to res  de  hardw are  e  s o f tware .  Novas  abordagens  

vêm  levan t ando ,  igua lm en t e ,  o  pape l  da  c ap i la r i da de  e  da  amp la  

u t i l i zaç ão  de  T I  pe la  s oc iedade  com o e lem entos  d i f uso r es  de  

novas  t ec no log ias  e  i novaç ão ,  a lém  de  subs íd i os  de  apo io  na  

c r i aç ão  de  redes  de  pesqu is a  que  re t r oa l imen tam  a  expans ão  e  a  

c ap i l a r i zação  das  p r óp r ias  s o luç ões  de  T I .   

Expoen tes  dess a  ca t egor ia  de  ind i cadores  são  des t inados  a  

med i r  a  i n tens idade  no  us o  de  s o luções  c omo  o  e-c ommer ce ,  o  e-

gov ernm ent  e  o  e - lea rn ing .    

A  abor dagem  m u l t id im ens iona l  ma is  ca rac t e r ís t i c a  dos  novos  

i nd ic adores  t ende  a  cons ide ra r ,  po r  um  lado ,  os  impac t os  na  

c ad e ia  de  cus tos  –  t an t o  púb l i c a  quan t o  p r i vada  –  da  expans ão  na  

u t i l i zaç ão  de  so luç ões  de  T I ,  j á  que  es tas  t endem  a  e l im ina r  a  

                                                
7  Não somente de ferramentas de apoio direto como também ferramentas de apoio indireto (marco legal favorável, 

uso do poder de compra do estado, alteração na política de formação de recursos humanos qualificados e fomento de 

redes de venture capital e seed capital etc.), com o objetivo de criar um ambiente mais favorável ao empreendedor. 
8
 O capital de risco − ou venture capital − é um tipo de investimento privado, através do qual se compra participação 

societária em empresas que apresentem possibilidades de crescimento exponencial. 
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nec ess idade  de  manu t enção  de  uma  es t ru t u ra  bu r oc rá t i ca .  Por  

ou t ro  lado ,  ava l i a  o  impac to  da  expansão  na  u t i l i zação  dessas  

s o luções  de  T I  s ob re  a  t axa  de  desem prego  e  sobre  o  n íve l  de  

qua l i dade  dos  se r v i ç os  o f e r tados  à  popu laç ão .  O  c r uzamento  dos  

r esu l t ados  ob t i dos  c om  i nd i cador es  demog rá f i c os ,  educ ac iona i s  e  

de  r enda ,  é  com um  nes sa  c a tegor i a .  A  pa r t i r  des ta  aç ão ,  pode -se  

ava l i a r  ques i t os  c omo,  po r  exemp lo ,  o  g rau  de  ac ess o  da  

popu lação  a  r edes  de  com putador es  e  à  i n te r ne t ,  o  g rau  de  

ace i t ação  de  novas  t ecno log ias  c omo  r e l aç ão  d i r e ta  da  

c on f igu r ação  da  p i r âm ide  dem og rá f i ca  e  dos  n íve i s  educac iona is  

ge ra i s  da  popu laç ão  e t c .   

d )  Os  des t i nado s  a  med i r  a  p rodução  de  c onhec im en t o  

A  abordagem  ma is  r ec en te  na  u t i l i zaç ão  de  ind i cado res  

pe rmanece  r ec onhecendo  a  p r odução  de  c onhec im en to  c ien t í f i co  

c omo  tem a es t r a tég ic o .  En t r e tan to ,  sua  o r i en tação  tende  a  

r econhec er ,  t ambém ,  a  capac idade  de  v i ab i l i zá - la  

t ecno log i cam ent e  e  a  de  exp lo r á - l a  c omer c ia lmen te  a  pos t e r io r i  

c omo  do is  f a to r es  f undamenta is  pa ra  que  t a l  p rodução  r esu l t e  em 

mudanç a  ec onôm ica ,  soc ia l  ou  am b ien t a l  e f e t i va .   

Par a le lam ent e ,  a  c r es cen t e  d i f usão  do  conc e i t o  de  que  o  

c onhec im en t o  pode  ex i s t i r  s ob  d i f e ren tes  f o rmas  ( k now  why ,  know  

wha t ,  know  how  e  k now  who )  vem  l evando  esses  i nd ic adores  a  se  

c oncen t ra r  na  mens uração  da  capac idade  p r á t i ca  em  se  c od i f i c a r  o  

c onhec im en t o  t ác i t o  ( f o rma l  ou  i n fo rma l )  de  um  i nd i v íduo  em 

c onhec im en t o  exp l í c i t o .   

Nessa  ca t egor ia  de  ind ic adores ,  des t ac am -se ,  t ambém ,  

aque les  ded icados  a  mens ura r  o  g rau  de  p r oduç ão  de  

c onhec im en t o  c i en t í f i c o ,  des envo l v imen to  t ec no lóg ic o  e  i novação  

c omo  um  empreend imen to  c o le t i vo  e  g l oba l .  Aná l i ses  de  c i t ações  e  

de  copub l i cações  em  cam p os  i n t e rd i sc ip l i na r es  s ão  bons  

exem p los .  Por  me io  dess a  ava l i ação ,  pode - se  ve r i f i c a r  como 

pesqu is adores  vêm  se  i n teg rando  a  t r aba lhos  de  ou t ros  

es tud ios os ,  ou t r as  un i ve rs idades  e  ins t i t u i ções ,  a lém  de  m ens ura r  

a  adap t ação  e  ap l i caç ão  de  s eus  c onhec im en t os  em  cam pos  
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d i ve r sos  −  ge rando  resu l t ados ,  em ger a l ,  me lho r es  do  que  aque les  

c onceb idos  ind i v i dua lmen te  em um gab ine t e .   

I nd ic adores  des t i nados  a  mensur a r  as  a t i v i dades  de  P&D ,  

l evadas  a  c abo  po r  f i l i a i s  de  empr eend imen tos  mu l t inac iona is  ou  

em  j o i n t  ven tu r es  de  p ropós i t o  espec í f i c o ,  t ambém s ão  ou t ro  

exem p lo  i n te r ess an t e  que  ob je t i va  c ap tu r a r  os  impac t os  da  

c ons t ruç ão  co le t i va  e  g loba l i zada  do  conhec imen to  no  séc u lo  XX I .  

e )  o s  des t i nados  a  med i r  a  f o rmaç ão  e  c on t r ibu i ção  d e  recu r sos  

humanos  qua l i f i cados  

Por  t r a t a r - s e  de  i nd i cador - chave  pa ra  a  cons ecução  do  

ob je t i vo  des t e  p r o j e t o ,  é  a l vo  de  obser vaç ões  m a is  ap ro fundadas .   

No  tocan te  a  es sa  ca t egor ia  de  i nd ic adores ,  sabe -s e  que  a  

abor dagem  c láss ica  t ende  a  se  o r i en ta r ,  ma j o r i t a r i amen te ,  po r  uma  

pers pec t i va  ec onôm ic a  quan t i t a t i va .  Ass im ,  a  c on t agem do  número  

de  mes t res  e  dou t o res  t i t u l ados  anua lm en t e  e  do  númer o  de  

pesqu is adores  e  pess oa l  de  apo io  envo l v i dos  em  a t i v idades  de  

P&D s ão  c ons ide rados  cen t ra is  nes se  c on t ex to .  En t r e tan to ,  dev ido  

a  sua  p r e tens a  s uper f i c ia l i da de ,  podem  não  se r  ind ic adores  

p l enamente  capazes  de  cap tu r a r  os  impac t os  das  mudanças  em 

andamento  nos  s is t emas  nac iona is  de  C&T  −  in t ens i f i c adas  nas  

ú l t im as  duas  décadas .  T a l  c ons ta t ação  deve  se r  c ons ide rada  po r  

f o rmu lador es  e  ges t o res  de  po l í t i c as  púb l i cas  quando  da  t omada  

de  dec is ões  de  d ispênd io  f u tu r o .  

Novas  abor dagens  sobre  o  t ema  vêm  se  u t i l i zando  

c r es cen t emente  do  c r uzamento  des ses  i nd ic adores  c l áss i cos  com 

os  demog rá f i c os ,  educac iona is  e  de  renda ,  como  f o rma  de  

en r iquecer  a  in t e rp re tação  das  i n f o rmações  ob t idas ,  t o rnando -as  

ig ua lm en te  ma is  p r ec is as  e  c on f iáve i s .  Es ses  c r uzam ent os  são  

um a  ev idênc ia  pode ros a  da  o r ien t aç ão  m u l t i d imens iona l  t íp i c a  de  

abor dagens  m a i s  recen tes .   

Ta is  c r uzamentos  pe rm i tem  ob te r  dados  c omo  o  g rau  de  

ader ênc ia  da  pós -g raduação  s t r i c t o  s ensu  e  da  educ ação  de  n íve l  

s uper io r  de  um pa ís  -  duas  f on tes  de  recu r sos  humanos  
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qua l i f i c ados  -  às  e f e t i vas  necess id ades  do  m ercado  de  t raba lho  e  

do  s is t ema  nac iona l  de  C&T .  I gua lmen te ,  pe rm i t em ob te r  dados  

acer ca  da  c resc en t e  mob i l i dade  nac iona l  e  i n te r nac iona l  ( br a in  

c i r cu la t i on )  des ses  r ec u rsos  humanos  −  que  podem  apresen ta r ,  

po r  um l ado ,  impac t os  nega t i vos  ( bra in  d r a i n )  quando  pe rene  e ,  

po r  ou t ro  l ado ,  impac tos  pos i t i vos  ( bra in  ga in ) .  

Sobre  o  t em a,  cabe  des t ac ar  que ,  des de  a  déc ada  de  1980 ,  

un i ve rs idades  no r te -amer i canas  e  eu rope ias  vêm  m u l t ip l i c ando  sua  

c apac idade  de  d is pu t a r  e  a t ra i r  os  recu rs os  humanos  ma is  

qua l i f i c ados  –  no tadam ent e  de  pa ís es  com  s i s tem as  educac iona is  

menos  madur os  –  c om  a  o f e r ta  de  t raba lho  e  bo lsas  de  es t udo  e  

pesqu is a  que  não  enc on t r a r iam  em  sua  t e r ra  na ta l .  De  acor do  com 

a  O ECD,  Sc ience ,  Tec hno logy  and  Indus t r y  Scor eboar d  de  2009 ,  o  

númer o  de  dou t o randos  es t range i ros  nos  pa ís es  da  O ECD t r ip l i c ou  

des de  1980 ,  e  p r a t i c amente  dobrou  de  2000  a  2006 .  

Um peso  c ons ide ráve l  das  t axas  anua is  de  c resc imen to  da  

pós -g raduaç ão  s t r i c t o  sens u  em pa íses  com o EUA,  Re ino  Un ido ,  

F rança ,  Canadá ,  Nova  Ze lând ia ,  Nor u ega  e  Es panha  s e  deve  a  

ess a  c apac idade  de  a t raç ão .  Mu i t os  de les ,  i n c lus i ve ,  vêm 

i n t ens i f i cando  sua  c apac idade  de  r e tenção  def i n i t i va  desses  

r ecu r sos  humanos  po r  m e io  de  po l í t i cas  de  im ig raç ão  o r i en tadas  a  

c ap t aç ão  des se  púb l i co  exc lus i vo .  

A  j á  na tu r a l  ma i o r  m ob i l i dade  dos  recu rs os  humanos  

qua l i f i c ados  é  cada  vez  m a is  es t im u lada  pe las  c ons tan tes  

i novações  nos  se to res  de  t rans por t e  e  t ecno log ia  da  in f o rmação ,  

que  reduzem  p r eços  de  des loc amento  e  bu r oc r ac ia  im ig ra tó r i a .  

Sua  v i ncu laç ão  c l áss i ca  como  i ns umo  es t á t i co  p rodu t o r  de  

r esu l t ados  mensuráve i s  den t ro  de  um  s is t ema  nac iona l  de  C&T ,  

po r tan to ,  j á  pa rec e  es ta r  sendo  com p le t amente  super ada .  

O  c ruzamento  dos  ind icador es  c láss ic os  com os  

educac iona is ,  po r  s ua  vez ,  t am bém  perm i te  co r r e lac i onar  o  br a in  

d ra in  de  pa íses  menos  desenvo l v idos  em  d i r eç ão  aos  pa ís es  

c i t ados  com  o  n íve l  de  educação  ge ra l  de  sua  popu lação  e  c om a  

mat u r idade  es t r u tu ra l  de  s eus  s is t emas  nac iona is  de  C&T .  
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Formu ladores  e  ges to r es  de  po l í t i cas  púb l i cas  de  pa ís es  como 

Índ ia  e  Ch ina ,  po r  exem p lo ,  pa recem  c ompr eender  es sa  c o r re l ação  

j á  desde  a  déc ada  de  1980 .    

Au t o res  c omo  Rivera-Batiz e Romer  ( 1991 )  p r ev iam  que  a  

g radua l  des indus t r i a l i zaç ão  dos  pa ís es  eu ropeus  oc iden t a is ,  nas  

déc adas  de  1980  e  1990 ,  e  a  t r ans f e rênc ia  dess as  i ndús t r ia s  pa ra  

pa ís es  com  menores  c us t os  de  p rodução 9 –  no tadamente  Ch ina  e  

Í nd ia  -  não  se r i a  capaz  de  a f e ta r  dec is i vamente  a  ec onom ia  

eu rope ia ,  dada  a  s ua  c apac idade  i nova t i va ,  sua  m ão  de  ob ra  

a l t amente  qua l i f i c ada  e  a  c apac idade  de  a t r a í - la  do  ex te r i o r .  

Ambos  os  pa ís es  -  dono s  de  e l evad ís s imos  índ i ces  

popu lac iona is  - ,  no  dom ín io  da  f o rmação  de  r ec u rsos  humanos  

qua l i f i c ados ,  ap resen tavam ,  à  época ,  resu l t ados  pouco  

s ign i f i c a t i vos  quando  a f e r idos  po r  ind ic adores  t rad i c iona i s .  Não  

pe la  f a l t a  de  avanç os  cons is t en t es  no  s e to r ,  mas  p o r  um a  a inda  

i nc ip ien te  p r eocupaç ão  em  se  c r uz á - los  c om  ind ic adores  

demog rá f i c os  e  educac iona is .   

Do  pe r íodo  c i t ado  a t é  ho j e ,  en t re t an to ,  ev i dênc ias  emp í r i c as  

mos t ram  que  am bos  os  pa íses ,  c ien tes  da  j ane la  de  opo r tun idade  

e  do  impac t o  do  n íve l  de  educaç ão  ge r a l  da  popu lação  sobre  o  

b ra in  d ra i n ,  amp l ia ram  ag ress i vament e  d i spênd ios  púb l i cos  nos  

s e to r es  de  educ ação  e  de  P&D.  Pr inc ipa lmen t e  na  f o rmação  em 

d i sc ip l i nas  es t ra t ég i cas 10,  dem andadas  pe lo  nas c imen to  de  um  

parque  i ndus t r ia l  impor tado  −  re l a t i vamente  moder no  −  e  pe la  

e xpansão  de  seus  s i s temas  de  C&T .  

A maior qualidade dos IITs tem sido o seu êxito em transformar os 
melhores alunos em “engenheiros criativos” e “empresários de 
engenharia”. Inicialmente, os IITs foram criticados por contribuir com 
a fuga de cérebros, quando 40% de seus estudantes graduados 
emigraram. No entanto, a abertura e o rápido crescimento da 
economia indiana transformaram essa “deficiência” em um importante 
estímulo à cooperação e ao investimento internacional. Uma grande 
parte do sucesso de Bangalore, por exemplo, é atribuído ao 
fenômeno de reversão da fuga de cérebros. (RODRIGUEZ et al., 
2008, Cap. 6, p.175) 

                                                
9 Sobre esse movimento, recomenda-se assistir ao interessante filme francês “O Corte” (Le Couperet), de 2005, 

dirigido pelo diretor grego Costa - Gravas. 
10 O caso indiano é emblemático com a fundação dos Institutos Indianos de Tecnologia (IITs). 
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Ad ic i ona lmen t e ,  a  Ch ina  in i c iou  a  adoção  de  um a  ag res s i va  

po l í t i ca  de  es tado  o r i en t ada  à  a t r aç ão  de  pesqu i sad ores  

es t range i ros ,  buscando  r eve r te r ,  no  f u tu r o ,  o  f l u xo  de  c é rebros  

pa ra  EUA e  Eur opa 11.   

Com o  res u l t ado ,  é  pos s íve l  obser va r  a  g r adua l  r edução  nos  

númer os  de  em ig ração  de f i n i t i va  des ses  recu r sos  humanos  pa ra  

EUA e  Eur opa  na  p r ime i ra  década  do  s éc u lo  XX I .  Obser va -se ,  

t am bém,  a  g rande  c apac idade  que  ess es  pa ís es  vêm  apr esen tando  

em  p r omover  a  expans ão  do  c onhec im en t o  c i en t í f i co ,  do  

des envo l v im en to  t ec no lóg ic o  e  da  i novaç ão ,  a  pa r t i r  da  i n t eg raç ão  

des ses  recu rs os  hum anos  com  os  pa rques  i ndus t r i a i s  eu r opeus  

impor tados  nas  déc adas  de  1980  e  1990 .   

Ta l  f a to r ,  i nc lus i ve ,  pode  s e r  cons ide rado  c omo  um dos  

p i l a res  d o  rep res en t a t i vo  c resc imen to  ec onômico  ch inês  e  ind iano  

na  p r im e i ra  déc ada  do  s éc u lo  XX I .    

I nd ic adores  do  se t o r  −  c omp lement ados  po r  i nd ic adores  

demog rá f i c os ,  educ ac iona i s  e  de  renda  −  pa recem  apresen ta r  

pe rs pec t i vas  f u tu ras  a inda  m a is  pos i t i vas  pa r a  ambos  os  pa ís es .  

A inda ,  s egundo  R i ve ra - Ba t i z  e  Romer  ( 1991 ) ,  a  qua l i dade  do  

c r es c im en t o  de  ambos  é  es t im u lada  po r  uma  p i râm ide  dem og rá f i ca  

bas t an t e  c onvexa ,  j o vem,  ma i s  educada  e  com  m e lho res  c ond iç ões  

de  r enda ,  na t u ra lmen te  áv ida  pe lo  c onsumo  de  novos  p rodu t os  e  

s e r v iç os  i novadores ,  pos i ção  c ompar t i l hada  po r  Co lecch ia  ( 2005) .  

Research consistently shows that the adoption rate for innovative 
consumer products and services, such as mobile telephones and 
Internet access, is inversely proportional to age and positively 
correlated with income. (COLECCHIA, 2005, p.4) 

Ao  desc r ever  os  subg rupos  de  ind icadores  v i nc u lados  a  uma  

EBC,  bem  c omo  s uas  c a tegor ias  com ponen tes ,  A r unde l  e t  a l .  

( 2008)  seguem  um a  co r r en t e  de  pens ament o  emergen te  e  

c ompar t i l hada  po r  novos  e  r ep r es en ta t i vos  a t o res  envo l v i dos  no  

des envo l v im en to  de  novos  i nd i cador es  e  mode los  in t e rp re t a t i vos .   

                                                
11 Ver por exemplo, 

http://news.newamericamedia.org/news/view_article.html?article_id=ffd612a3b447ba5bfae2f6006a68beea e 

http://techcrunch.com/2009/10/17/beware-the-reverse-brain-drain-to-india-and-china/. 

http://news.newamericamedia.org/news/view_article.html?article_id=ffd612a3b447ba5bfae2f6006a68beea
http://techcrunch.com/2009/10/17/beware-the-reverse-brain-drain-to-india-and-china/
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Dent re  es ses ,  des taca - se  o  PRI ME 12.  No  p lano  de  a t i v i dades  

2 00 7-2008  do  p r og rama,  L epor i  e t  a l .  ( 2007)  es t abe lec em  os  

i nd ic adores  v i nc u lados  a  r ec u rs os  humanos  qua l i f i c ados ,  a  

educação  super io r  e  ao  f i nanc iam ento  púb l i co  de  P&D c omo  t rês  

de  s eus  qua t r o  dom ín ios - a l vo  du r an te  os  anos  s egu in t es 13.  

Segu indo  a  co r r en te  c o mpar t i l hada  po r  A r unde l  e t  a l .  ( 2008)  

e  po r  L epor i  e t  a l .  ( 2007) ,  es t a  d isse r taç ão  tam bém  ab range ,  em 

s eu  ob je t i vo ,  o  es tudo  de  i nd ic adores  de  f inanc iamento ,  ou  

d i spênd io  púb l i c o  em P&D.  Ta l  como  s eus  c ongêner es ,  novas  

abor dagens  des sa  c a tegor i a  de  i nd i cad ores  vêm se  o r ien tando  po r  

um a v i são  menos  cen t rada  na  e f i c ác ia  da  po l í t i ca ,  na  

i n t e rp r e tação  de  seu  suces so  com o  c r esc imen to  na  quan t i dade  de  

r ecu r sos  despend idos .  

Ess as  novas  abor dagens  vêm  busc ando  compreende r  a  

e f i c iênc ia  po r  t r ás  do  d is pênd io ,  se  es te  f o i  r ea l i zado  da  me lho r  

mane i r a  poss íve l ,  em  á reas  es t r a tég i cas .  Busc am  c ompr eender ,  

c om  ma io r  p r o f und idade ,  s ua  e f e t i v i dade ,  qua i s  re t o rnos  po l í t i cos ,  

am b ien ta is ,  soc ia is  e  ec onômicos  t r ouxe ram  ao  pa ís .  Por  i ss o ,  po r  

ap resen ta r em  pe rspec t i va  menos  con t áb i l ,  menos  v incu lada  aos  

s i s temas  de  c on t as  nac iona is  e  a  e f i c ác ia ,  pe rm i t em  a  pa ís es  em 

des envo l v im en to  a  ob tenção  de  um resu l t ado  m a is  f i e l  e  p r ec iso  

na  in t e rp r e tação  de  sua  c aminhada  rum o a  uma EBC.   

Sob  es sa  nova  ó t i c a ,  pe rc en tua is  de  d i spênd io  púb l i c o  em 

P&D in f e r i o res  a  econom ias  ma is  madur as  não  necess ar iam ente  

p rec i sam  ser  encar ados  com  f a ta l i smo ,  mas ,  s im ,  com  a tenç ão  

r edobrada .  I novar ,  no  s éc u lo  XX I ,  é  a t i v i dade  bem  m enos  res t r i t a  

e ,  po r tan to ,  pass íve l  de  ge ra r  re t o rnos ,  po r  vezes ,  a té  super i o res  

a os  de  pa ís es  ma i s  des envo l v i dos  −  g r aç as  a  uma  po l í t i ca  

nac iona l  de  C&T  e f i c ien te  e  e f e t i va .  Ess e  é  um  dos  e l ementos -

c have  s obr e  novos  s i s tem as  de  i nd i cador es  e  mode los  

i n t e rp r e ta t i vos  a  se r  c ons ide r ado  po r  f o rmu lador es  e  ges to r es  de  

po l í t i cas  púb l i c as  no  s éc u lo  XX I .  

                                                
12 European Network of Excellence on Policies for Research and Innovation in a Move towards the European 

Research Area 
13 Indicadores para setores emergentes é o quarto domínio. 
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Ass im  com o  Ch ina  e  Í nd ia  ap r esen tavam  res u l t ados  pouc o  

s ign i f i c a t i vos  em  recur sos  humanos  qua l i f i c ados  nas  décadas  de  

1980  e  1990  -  não  pe la  f a l t a  de  avanç os  cons i s ten t es  no  se to r ,  

mas  pe la  pouc a  o r i en tação  da  abordagem  c láss i ca  em s e  c ruzar  

ess es  ind i cador es  − ,  os  d ispênd ios  púb l i c os  t endem a  segu i r  f l u xo  

s im i la r .   

A i nda  ho je ,  ambos  os  pa ís es  c i t ados  encon t ram -s e  em 

pos i c i onamentos  in t e rmed iá r i os  nos  rank ings  i n te r nac iona i s  dos  

i nd ic adores - a l vo  des te  t r aba lho .  En t r e tan t o ,  não  há  dúv idas  de  

que  poss uem  s i s temas  nac iona i s  de  C& T  robus tos  e  capazes  de  

ge ra r  re t o rnos  po l í t i c os ,  amb ien ta i s ,  s oc ia is  e  ec onôm ic os  t ão  

e f e t i vos  quan to  os  daque les  p roduz idos  pe las  nações  ma i s  bem 

r anqueadas .   

Por t an t o ,  é  pos s íve l  a f i rm ar  qu e ,  a  pa r t i r  da  u t i l i zaç ão  de  

novas  abor dagens  no  es t udo  de  i nd i cador es ,  a  v i ncu laç ão  do  

B ras i l  à  imagem de  pa ís  que  “não  va lo r i za  adequadamente  P&D”  

pode  s e r  ma is  bem  c ompreend ida  e ,  even tua lm en t e ,  a t é  mesmo 

am or tec ida .  

Por  ou t r o  lado ,  caso  a  u t i l i zaç ão  das  mesma s  abordagens  

apon tem  para  uma  ba i xa  e f i c iênc ia  e  e f e t i v id ade  da  po l í t i ca  

b ras i l e i r a  pa r a  ambos  os  i nd i cador es  de  1998  a  2010 ,  essa  

imagem  pode  se r  r e f o rç ada ,  s i na l i zando  pa ra  a  nec ess idade  de  

mudanç as  imed ia tas .    

Os  e lem ent os  aqu i  ap r es en t ados  pe rm i t em ana l i sa r  a  

evo lução  de  i nd icador es - a l vo  b r as i le i r os  de  1998  a  2010 ,  sob  a  

ó t i ca  das  novas  abordagens  em uso  na  i n te r p re t aç ão  de  

i nd ic adores  de  C&T .  Ad i c i ona lmen te ,  ag regam va lo r  ao  

l evan tamento  de  novas  opor tun idades  n o  uso  e  acompanhamento  

dos  mesm os ,  pe rm i t indo  a  amp l i ação  de  seus  poder es  exp l i ca t i vo s  

e  ag regand o  m a io r  va lo r  no  p r oc ess o  de  t omada  de  dec i s ões  dos  

d i ve r sos  agen t es  ec onôm icos .  

En t r e tan to ,  pa r a  i n íc i o  dess a  ta r e f a ,  é  necess ár io  

c ompr eender  a  evo lução  do  s i s tema  b r as i le i r o  de  C&T ,  em  par a le lo  

à s  mudanças  ap resen tadas  a t é  aqu i .   
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2.4 A EVOLUÇÃO DO MODELO BRASILERO: AS CONDIÇÕES DE PARTIDA PRÉ-1998 

O  ano- base  d a  aná l i se  des t a  d is se r tação ,  1998 ,  f o i  marc ado  

pe lo  adven to  dos  f undos  se t o r ia i s .  Es ses  f undos  p romove ram  uma 

impor tan te  quebr a  de  pa rad igma  no  s is t ema  b ras i l e i r o  de  C&T ,  po r  

s e  t r a ta r em  de  do tações  o rç amentá r ias  v i nc u ladas  d i r e tam ent e  de  

s ua  f on t e  às  a t i v idades  de  P&D do  s e to r .  Es se  adven t o ,  en t re  

ou t ras  ações ,  f o ram  c onsequênc ias  e  f azem  par te  de  um  c on t ex to  

h i s tó r i c o  que  vem  s e  desenvo l vendo  des de  as  déc adas  de  1950  e  

1960  e  que ,  a i nda  ho j e ,  i n f l uenc i a  a  po l í t i c a  es t a ta l  o r i en tada  ao  

s e to r .  

Nas  décadas  s upr ac i t adas ,  o  Br as i l  j á  hav ia  in i c i ado  a  

c ons t ruç ão  de  um a r ede  de  apo io  gove rnam ent a l  às  a t i v i dades  de  

P&D c ons ide r ave lmen te  r obus ta  e  c apaz  de  p r omover ,  nas  

déc adas  segu in t es ,  g randes  avanç os  es t ru t u ran tes  pa ra  o  pa ís .  

Mu i t os  des ses ,  30  o u  40  anos  depo i s ,  a i nda  enc on t ram - se  na  

v i t r i ne  po l í t i c a  da  capac idade  de  r ea l i zações  c ien t í f i cas  e  

t ecno lóg i cas  nac iona is 14.  

Apesar  dos  avanç os ,  ex is t e  c e r to  cons enso  en t r e  es tud iosos  

do  t ema  d e  que  a lgum as  das  pa r t i c u la r idades  b ras i l e i r as  do  

mode lo  ec onômico  desenvo l v imen t i s ta  vo l t ado  à  s ubs t i t u i ção  de  

impor tações  −  ado t ad o  pe lo  es t ado  a té  a  déc ada  de  1980  −  

r esu l t a ram em e f e i t os  nega t i vos  no  longo  p razo .  

Den t re  ess as  pa r t i c u la r idades ,  cons t a ,  p r i nc ipa lmen te ,  o  

p ro tec ion ismo  à  indús t r i a  nasc en t e  que ,  po r  um  lado ,  pe rm i t iu  o  

c r es c im en t o  e  cons o l idação  de  um  pa rque  indus t r ia l  i nc omparáve l  

na  Am ér i ca  La t ina .  Por  ou t r o  l ado ,  r es t r i ng iu  a  c onv i vênc ia  desse  

mesmo  pa rque  com as  mudanças  que  de te rm inar am  a  m ig raç ão  do  

va lo r  ag regado  da  p rodução  econômic a  mund ia l  pa r a  p rodu tos  e  

s e r v iç os  i n tens i vos  em conhec imen to  e  t ec no log ia .    

A  t í t u lo  de  comparação ,  du r an t e  o  mesmo  per íodo ,  o  

p ro tec ion ismo  a  indús t r i as  nas cen tes  f o i  i gua lmen t e  ev iden t e  em 

                                                
14A história é rica em referências, mas para citar somente algumas: o desenvolvimento da EMBRAPA como líder 

mundial de pesquisa agropecuária, o Programa Nuclear Brasileiro, o Programa Espacial Brasileiro, a EMBRAER e o 

Centro Tecnológico da Aeronáutica, o desenvolvimento da tecnologia de exploração de petróleo em águas profundas 

e do Programa Energético de base Sucroalcooleira. Todas são conquistas da política de fomento adotada pela rede de 

apoio governamental há mais de 30, 40 anos.  
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pa ís es  com o a  Cor e ia 15.  En t re t an to ,  a o  con t rá r i o  do  caso  

b ras i l e i r o ,  a  expe r i ênc ia  co r eana  f o i  ac ompanhad a  de  uma 

ag ress i va  po l í t i c a  de  p rom oç ão  à  expor tação  c omo  me io  de  

ge ração  de  renda  nac iona l .   

A  c ompet i ção  no  m erc ado  ex te r no ,  a l iada  aos  pesados  

i nves t im en t os  es ta t a is  em  r e f o rmas  de  bas e  e  na  educação  

f undamenta l  -  que  es vaz ia ram  as  p ress ões  s oc ia i s  caus adas  pe la  

des t r u ição  da  G uer r a  C i v i l ,  mas  inc rementa r am cons ide rave lm en te  

o  cus t o  da  mão  de  ob r a  - ,  ob r iga r am  as  empr es as  co reanas  a  

bus car  com pet i t i v idade ,  não  s oment e  baseada  em c us to .  A  

nec ess idade  de  compet i t i v idade  pe la  q ua l idade  e  de  mov imen tos  

de  r i sc o  no  c ampo  t ec no lóg ic o ,  ob tendo  van t agens  f u tu r as  pe lo  

p i one i r i smo,  l e va ram  as  f i rmas  co r eanas  a  não  se  l im i t a r em ao  

c a tc h  up  t e cno lóg i co  neces sár i o  à  p r odução ,  c omo  no  caso  

b ras i l e i r o  ( LEE;  L IM,  2001 ;  K I M,  2005 ) .   

Ess a  c on f igu ração  pe rm i t iu  a  t r ans ição  c omp le t a  das  f i rmas  

c o reanas  do  es tág io  de  k now  how  p r odu t i vo  pa r a  o  es t ág io  de  

k now  why  e ,  pos te r io rm en t e ,  d e  k now  wha t ,  a  pa r t i r  de  um a  bas e  

p ra t i c ament e  c omum  à  b ras i l e i r a  −  pa rques  i ndus t r i a i s  

“ impor tados ” .  Para le l amente ,  es t imu lou  a  expansão  p r i vada  po r  um 

s i s tema  nac iona l  de  C&T  robus to  e  p rodu t o r  de  r es u l t ados  

i ns t rum enta l i záve is ,  ao  con t rá r i o  do  B ras i l .  Aqu i ,  a  aus ênc ia  de  

c ompet i ção  l im i t ou  o  s i s t ema  p r odu t i vo  ao  mer ca do  nac iona l  e  

r es t r ing iu  s ua  demanda  pe la  expans ão  do  s i s tema  b ras i le i r o  de  

C&T .   

A  i n f e l i z  oc o r rênc ia  dess es  even tos ,  en t r e  ou t ros ,  

p re j ud ic ou ,  dec is i vam ent e ,  a  c apac idade  de  abs orç ão  técn i ca  da  

i ndús t r ia  b ras i l e i r a ;  ou  s e ja ,  “ a  c apac idade  de  as s im i l a r  o  

c onhec im en t o  ex i s t en t e  e ,  a  pa r t i r  des t e ,  ge ra r  novo  

c onhec im en t o ”  ( K IM,  2005 ,  p . 17 ) ,  uma  vez  q ue  ess a  p rovém,  em 

g rande  m ed ida ,  da  nec ess idade  de  sobrev i vênc ia  em  um  am b ien te  

c ompet i t i vo  onde  a  pe rcepç ão  do  que  ocor r e  no  m ercado  g loba l  

i n f l uenc ia  d i r e tame nte  a  p roduç ão .  Sobre  a  ba i xa  c apac idade  de  

                                                
15 Notadamente nos setores de automotivos, informática e eletrônicos, assim como no Brasil. 
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abs orç ão  téc n ic a  da  i ndús t r i a  b ras i le i r a ,  c i t am  Be l l  e  Pav i t t  

( 1993) :  

For example, in Latin America some firms have demonstrated 
significant innovation and technical change (…) More generally, 
however, the intensity of technical change in plants and industries in 
Latin America appears to have been relatively low during the 1960s 
and 1970s, as well as being focused more on adapting technology to 
(distorted) local market condition than on further developing and 
improving it (…) More recent studies in Latin America suggests this 
pattern has continued on Brazil (…) In contrast, Korean firms in a 
succession of new industries have moved rapidly on to continuous 
paths of change to both products and processes after the initial start 
up of new plants. (BELL; PAVITT, 1993, p.187) 

Ad ic i ona lmen t e ,  a  déc ada  de  1980  as s is t iu  ao  ag ravamento  

das  c r i ses  m acr oeconôm ic as  in t e rnas  e  à  m udanç a  g radua l  da  

o r i en t aç ão  po l í t i c a  dos  g over nos ,  even tos  que ,  uma  vez  s om ados ,  

p romover am  um a s úb i t a  desar t i cu l aç ão  da  rede  de  apo io  

governamenta l  à  P&D.  Sem  um a  demanda  p r i vada  que  j us t i f i casse  

s ua  s ubs i s tênc ia ,  a  des ar t i cu l aç ão  dess a  r ede  c ompr omet eu ,  nas  

déc adas  segu in tes ,  a  capac idade  b ras i l e i r a  de  s e  i nse r i r  no  

mer cado  m und ia l  c omo  um  p rodu to r  de  bens  e  se r v i ços  de  a l t o  

va lo r  ag regado  e  i n tens i vos  em c onhec imen t o  −  con f o rme 

r eg is t r ado  po r  Cou t i nho  e  Fer raz  (1995 ) :   

[...] diferentemente do ocorrido em tais países – e em outros que 
perseguiram, com sucesso, a industrialização no mesmo período, 
como a Coréia do Sul – as empresas industriais brasileiras, com 
poucas exceções, não desenvolveram capacitação inovativa própria. 
O esforço tecnológico acumulado ao longo do processo de 
substituição de importações limitou-se aquele necessário a produção 
propriamente dita”. (COUTINHO; FERRAZ, 1995, p.30)  

Em comparação com os padrões internacionais, no início da década 
de 1990 uma boa parte da indústria brasileira opera com 
equipamentos e instalações tecnologicamente defasadas, apresenta 
deficiência em tecnologia de processo, exibe atraso quanto às 
tecnologias de produto e dispende pequena fração do faturamento 
em atividades de P&D. (COUTINHO; FERRAZ, 1995, p.33) 

Dados  c omp i lados  de  Br i s so la  (1993)  co r r oboram  o  c enár io  

nega t i vo  ao  con f i rmar  q ue ,  na  segunda  met ade  da  década  de  

1980 ,  o  d is pênd io  púb l i co  b r as i l e i r o  em  C&T  (P&D +  a t i v i dades  

c o r re l a tas )  não  te r ia  u l t r apassado  a  ba r re i ra  de  0 ,83% do  P I B .   

Não  obs tan te ,  a  c a rênc ia  de  r ec u rs os  f ez  com  que  as  

déc adas  de  1980  e  1990  f oss em  p ród igas  no  s u rg imen to  e  na  
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execuç ão  de  p r og r amas  es t ru t u ran tes  com p lementa r es ,  vo l t ados  

ao  s e to r  c u jas  f on tes  de  rec u rs os ,  dada  a  s i t uaç ão  es ta t a l ,  e ram 

c ompos tas ,  ma j o r i t a r i amen te ,  de  empr és t imos  s ubs id i ados  do  

Banco  I n te r nac iona l  pa ra  Recons t rução  e  Des envo l v imen to  ( B I RD)  

e  de  ou t r os  ó rgãos  mu l t i l a t e ra i s .  

Todos  ess es  p r og r amas  d iagnos t i ca r am,  s em  exceção ,  a  

c a rênc ia  de  rec u rs os  f i nance i r os  e  humanos  qua l i f i c ados  em 

s e to r es  c ons ide r ados  c have  pa ra  o  des envo l v im en to  do  pa ís .  

I gua lm en t e ,  t odos  t ambém  inc l u í ram,  em  ma io r  ou  menor  g r au ,  

ob je t i vos  exp l íc i t os  de  i nc r emento  dos  resu l t ados  ap r esen tados  

pe los  i nd ic adores  de  d is pênd io  púb l i c o  em  P&D e  de  fo rmaç ão  de  

r ecu r sos  hum anos  qua l i f i c ados  nos  se to r es  c i t ados .  

O  p r im e i ro  Pr og rama  de  Apo io  ao  Des envo l v im en t o  C ien t í f i co  

e  T ec no lóg ic o  ( PADCT) ,  de  1984 ,  po r  exemp lo ,  t i nha  como 

ob je t i vo  “o  aumento  quan t i t a t i vo  do  apo io  f i nanc e i r o  à  pesqu isa ,  

c om  a  i n t roduç ão  de  novos  c r i t é r i os ,  mecan ismos  e  p roced imen tos  

i ndu t i vos  de  apo io  em  á reas  de f in idas  com o  p r i o r i t á r ias ” 16 ( MCT ,  

2002 ,  p . 1 )  e  i den t i f i cava  c a rênc ias  nos  se t o res  de  qu ím ic a ,  

engenhar i a  qu ím ic a ,  b io t ecno log ia ,  geoc iên c ias ,  t ecno log ia  

m ine ra l  e  t ec no log ia  i ndus t r ia l  bás i ca .   

Obv iamente ,  sob  a  l óg ic a  p reva lecen te  da  esc as sez  ex t rema 

de  r ecu r sos ,  res t ava  ao  gover no  b ras i le i r o  bus car  não  s omente  se r  

e f i caz  na  execução  dos  p l anos  p r opos tos .  Obr iga to r i amente ,  es te  

dever ia  c on f e r i r  o  máx im o  de  e f i c i ênc ia  a  s uas  a locações  −  a lém 

de  mensur a r ,  r i go rosam ent e ,  su a  e f e t i v i dade  econôm ica ,  po l í t i ca ,  

s oc ia l  e  am b ien t a l  a  pos te r i o r i .  

Apesar  da  c ons t a tação  óbv ia ,  um  pon t o  cu r i os o  sobr e  a  

execuç ão  dos  PADCT  I ,  I I  e  I I I  é  a  abs o lu t a  d i f i cu l dade  em se  

enc on t r a r  qua lquer  ma t e r ia l  o f i c i a l  con tendo  ava l iação  qua l i t a t i va  

s obr e  os  avanços  e f e t i vos  ob t idos  pe los  p rog ramas .  Tão  d i f í c i l  

quan to ,  é  encon t ra r  ava l i aç ões  sobre  a  e f i c i ênc ia  dos  d i spênd ios  

r ea l i zados .  A  t í t u lo  de  demons t ração ,  n o  t raba lho  ma i s  p r óx imo  do  

                                                
16 Ministério da Ciência e Tecnologia, Secretaria Executiva do PADCT, Relatório do Gestor 2002. 
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t em a  −  uma  ava l i aç ão  r ea l i zada  em  1991  por  CRUZ TE IXEI RA  e  

RAPPEL − ,  os  au t o r es  a f i rm am:  

(...) cabe destacar a falta de acompanhamento e de avaliação técnica 
dos projetos contratados e, em decorrência, do desempenho dos 
subprogramas A atual sistemática de acompanhamento da Secretaria 
Executiva via MIS (Sistema de Informações Gerenciais), é pouco 
consistente e incompleta sendo, portanto, de reduzida eficácia. A falta 
de avaliação dos projetos e dos subprogramas, com a efetiva 
participação de consultores ad-hoc, agências, GTs e CAs, impede 
melhor análise dos impactos e dos méritos do Programa. (CRUZ 
TEIXEIRA; RAPPEL, 1991, p. 116).  

A inda  no  t raba lho  c i t ado ,  dadas  as  l im i t ações ,  r es t a  aos  

au to r es  uma  ava l i ação  do  des empenho  f inanc e i ro  do  p ro j e to  

f ocada  na  c ompar ação  en t r e  va lo res  d ispon ib i l i zados  v ersus  

e xecu t ados .  Adem a is ,  p rocur am  ag regar  obser vaç ões  

r econhec idas  pe los  p róp r ios  c omo  sub je t i vas  sobre  avanç os  em 

i n f raes t ru t u ra ,  f o rmação  de  recu r sos  hum anos  qua l i f i c ados  e  

i n t eg raç ão  e  cons o l i daç ão  de  ins t i t u i ções ,  pa r ce r ias  e  p rog ram as .  

A  s ucess ão  dos  even t os  po l í t i c o -econôm ic os  nega t i vos  e  o  

ba i xo  ap rove i t am ent o  do  governo  nas  t en t a t i vas  de  ob te r  m udança  

r ea l  f azem  com  que  o  Bras i l  c hegue ,  em 1998 ,  c om um  s i s tema  

nac iona l  de  C&T  cons ide r ave lm en t e  f r ag i l i zado  e  exager adam ente  

dependen te  de  ap o io  es t a ta l ,  dada  sua  ba i xa  in t eg raç ão  h i s tó r i ca  

ao  s is t ema p rodu t i vo  p r i vado .   

A  ba i xa  ins t i t uc iona l idade  das  po l í t i c as ,  a  aus ênc ia  de  

r igo rosa  ava l i aç ão  d e  sua s  e f i c iênc ia  e  e f e t i v i dade ,  a  esc ass ez  de  

r ecu r sos  f i nance i r os  e  a  ca r ênc ia  de  r ec u rsos  humanos  

qua l i f i c ados  são  a  rea l i dade  v ig en te  q uando  do  adven t o  dos  

f undos  se t o r ia i s .  Sua  s ign i f i c ânc ia  nos  anos  segu in t es ,  bem 

r ep r esen tada  na  enorm e  evo luç ão  dos  d is pênd ios  púb l i c os  no  

s e to r  como  per cen tua l  do  P I B ,  f o i  o  p r ime i r o  pass o  na  ten t a t i va  de  

r esga ta r  a  r ep r es en t a t i v idade  da  r ede  de  apo io  governam ent a l  à  

P&D e  o  rec onhec im en to  e f e t i vo  do  es tado  de  que  um  s is t ema 

nac iona l  de  C&T  f o r t e  é  f a to r  c ompet i t i vo  cen t ra l  na  economia  

g l oba l  do  sécu lo  XX I .  
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3  M ET O D O L O G I A  

Conf o rme expos t o  po r  I s sberner  ( 2010) ,  e x i s tem  d i f e ren tes  

c a tegor i as  de  ind i cador es .  Cada  qua l  possu i  c a rac t e r ís t i c as ,  

ob je t i vos ,  m e todo log ia  de  e labor ação  e  f on tes  de  d i vu lgaç ão  

p róp r i as .   

Em  a lguns  casos  -  a i nda  que  não  f requen t es  - ,  ess as  

c on f igu r ações  podem  co inc id i r  em b reves  in t e rs eções .  Cada  

c a tegor i a  poss u i  pon t os  f o r t es  e  pon tos  a  se r em  des envo l v i dos  

quan to  à  adequab i l i dade  e  e f i các ia  de  s ua  u t i l i zaç ão .  

Den t re  ess as  c a tego r i as ,  enc on t r am -se :  

a )  i nd ic adores  pa ra  ava l i ação  de  resu l t ados / impac t os  de  

po l í t i cas  púb l i c as  de  C&T ;  

b )  i nd ic adores  pa ra  ges t ão  de  po l í t i c as  púb l i cas  de  

i novação ;  

c )  i nd ic adores  pa r a  a  s e leção  e  f o rmu lação  de  po l í t i cas ;  e   

d )  i nd ic adores  de  C&T  o f i c ia i s  dos  pa íses .  

O  ob je t o  de  es t udo  des te  t r aba lho  s ão  do is  i nd ic ado res  

b ras i l e i r os  de  desempenho  em  C&T  –  d i spênd io  púb l i co  em  P&D e  

f o rmaç ão  de  rec u rs os  humanos  em P&D -  a t ua lm en te  em  us o  pe lo  

governo ,  ag rupados  e  d is pon ib i l i zados  pe lo  MCT I  ( i nd i cador es  da  

c a tegor i a  qua t r o ) .  

Par a  o  a t end im en to  d o  ob je t i vo  p ropos t o  nes t e  t r aba lho  -  

p roc eder  a  um a  ava l i aç ão  d os  re f e r idos  ind ic adores  no  pe r íodo  de  

1998  a  2010  e  ava l i a r  seu  poder  exp l i c a t i vo  sob  a  ó t i ca  de  novas  

abor dagens  de  desenvo l v im en to  ma is  recen te  e  das  

pa r t i c u la r idades  enc on t r adas  no  caso  b ras i l e i r o  -  t a i s  ind ic adores  

s e rão  esc ru t i nados  de  mane i r a  pa r t i cu l a r .  

P re t ende -s e  ava l i a r ,  p r im e i ram ent e ,  os  res u l t ados  

ap resen tados  p e los  i nd ic adores  u t i l i zando - se  de  m ode los  

i n t e rp r e ta t i vos  de  des envo l v im en to  ma i s  r ec en tes  e  p roc edendo  a  

c r uzamentos  com  d i f e ren tes  ind icado res  aux i l i a res  demog rá f i cos ,  

econôm ic os ,  s oc ia i s  e  educac iona is  s empr e  que  poss ív e l .  A  

abor dagem  bus ca  s egu i r  o  que  há  de  ma is  a tua l  sob re  o  t ema em 



39 
f ó runs  in t e rnac iona i s  como  o  PRI ME,  o  segundo  Blue  Sky  Fór um 17,  

a l ém  de  d i ve rsos  es tudos  nac iona i s  e  i n te r nac iona is  c i t ados  

opor t unamente .  

A  j us t i f i ca t i va  pa r a  a  adoção  dess a  m etodo log ia  ne ss a  

p r im e i ra  e tapa  do  t r aba lho  rec a i ,  j u s tam ent e ,  s obr e  o  f a to  d o  MCT I  

a i nda  não  s e  u t i l i za r ,  ao  m enos  de  f o rma  exp l í c i t a ,  des sas  novas  

pe rs pec t i vas  em  s eu  t r aba lho  de  mens uração  d a  e f i các ia  e  

e f e t i v idade  de  s uas  po l í t i c as  pa ra  me lho r i a  dos  resu l t ados  dos  

ob je t os - a l vo  dos  i nd i cador es  em es t udo .  

O  p r odu to  f i na l  des sa  p r ime i ra  e t apa  p re t ende  se  ap r ox imar  

de  um  ind icador  d a  ca t egor i a  um  (1 ) :  um a ava l i aç ão  ad  hoc  de  

r esu l t ados  e  im pac t os  das  po l í t i c as  púb l i c as  nos  se to res  dos  

i nd ic adores - a l vo  no  pe r íodo  de  1998  a  2010 .   

Com  o  con tex t o  ap resen tado  po r  ess e  i nd i cador  r ec ém -

p roduz ido  em  m ãos ,  busca - se  ve r i f i ca r  em  que  g r au  os  i nd i cador es  

de  d i spênd io  púb l i c o  em  P&D e  f o rmação  de  rec u rs os  hum anos  

qua l i f i c ados  pa ra  P&D  são  capazes  de  t r aduz i - lo  ou  co r robor á - lo  

c om f i de l i dade  e  p rec is ão .   

Caso  es sa  c apac idade  se  mos t re  a l t a ,  es te  es tudo  v i rá  a  

c ompr ovar  que  a  u t i l i zaç ão  desses  i nd ic adores  po r  d i f e ren tes  

agen tes  ec onômicos  ag rega  va lo r  e fe t i vo  e  r ea l  a  s uas  dec i sões  

a l oc a t i vas  es t r a tég ic as .  Logo ,  pos su i  poder  exp l i c a t i v o  

s a t i s f a tó r io .  

Caso  c on t r á r io ,  o  t r aba lho  v i rá  a  comprovar  que  a  u t i l i zação  

des ses  i nd i cador es ,  e  a  f o rma  pe la  q ua l  seus  r es u l t ados  s ão  

i n t e rp r e tados ,  pos suem  poder  exp l i ca t i vo  l im i t ado .  Logo ,  

p rec i sa r iam  de  adap t aç ões  e  comp lementaç ões  de  f o rma  que  

vo l t em  a  ag regar  va lo r  e f e t i vo  e  r ea l  à s  dec is ões  a l oc a t i vas  

es t ra t ég ic as  de  d i f e ren t es  agen t es  econôm icos .   

Sabe-s e  que  o  even t ua l  ques t i onament o  do  poder  exp l i c a t i vo  

de  i nd ic adores  c u jo  uso  é  amp lamente  d is sem inado  pode  se r  

                                                
17 “What Indicators for Science, Technology and Innovation Policies in the 21st Century?” foi realizado em 2006, 

em Ottawa, Canadá. 
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even tua l  a l vo  de  c r í t i c as .  P r inc i pa lmen te ,  po r  s takeho lde rs  que  se  

bene f i c iam  de  sua  me lho r i a  cons t an t e ,  mesmo  que  ess a  não  t raga  

r e to rnos  e f e t i vos  ao  pa ís  e  à  s oc iedade .  A inda  ass im ,  mesmo  que  

a  d imensão  ma jo r i t a r iam en t e  numér i ca  na  in t e rp r e taç ão  d e  

i nd ic adores  se j a  recon f o r tan t e  a  quem  a  u t i l i za .  D i ve rs os  ou t ros  

aspec t os  devem s er  l e vados  em  cons ide ração  quando  da  

i n t e rp r e tação  dos  dados  c o lh idos ,  c on fo rme c i t a  Bar ré  ( 2001) :  

The productivity of a research system cannot be captured by a single 
number, irrespective of how sophisticated the indicator is: The 
multiplicity of factors influencing the indicator provide for an endless 
debate over difference between countries. (BARRÉ, 2001, p.263) 

Af i rmaç ões  do  gêne ro  O  Br as i l  i nv es te  m a is  em  P&D ho je  do  

que  an tes !  e  Formam os  m a is  r ecu rsos  humanos  q ua l i f i cados  ho je  

do  que  an tes !  não  s ão  dec la r ações  que  se  encer r am em  s i  

mesmas .  Os  r esu l t ados  p r opa lados  não  são  um f im ,  e ,  s im ,  um 

me io  pa ra  se  a t i ng i r  r esu l t ados .  Par a  a l ém  da  ques tão  numér ica ,  

v i nc u lada  ao  d i sc u rs o  do  f a z- s e  ho je  ma i s  do  que  an t es ,  deve -se  

bus car  qua i s  re t o rnos  e f e t i vos  econôm icos ,  po l í t i c os ,  s oc ia i s  e  

am b ien ta is  ess es  resu l t ados  vêm t razendo  ao  pa ís  e  à  soc iedade .  

Ou  se ja ,  despende -s e  em  P&D nas  á reas  que  ma i s  

nec ess i t am  ou  nas  á reas  ma is  capazes  de  ge r a r  r e to r nos  po l í t i c os ,  

econôm ic os ,  soc ia is  e  amb ien ta is  ao  pa ís  e  à  s oc iedade?  Formam -

s e  recu r sos  hum anos  qua l i f i cados  em  á reas  es t r a tég i cas  ma is  

demandadas  pe lo  merc ado?  Quan tos  dess es  rec u rsos  hum anos  

e f e t i vament e  t raba lham no  Br as i l  ou  em P&D?  

E ,  p r inc i pa lm en t e ,  o  acom panhamento  dos  i nd ic adores  de  

d i spênd io  púb l i c o  em P&D e  f o rmação  em r ec ursos  hum anos  

qua l i f i c ados  pa ra  P&D,  ex t ens i vamente  u t i l i zados ,  cons eguem 

aux i l i a r  na  c on t ex tua l i zação  d es sas  r es pos t as  e  f o rnecer  poder  

exp l i c a t i vo  su f i c i en t e  pa ra  a  t omada  das  me lho r es  dec is ões  

a l oc a t i vas  es t r a tég i c as ?   

Somente  na  r es pos t a  ex t ens i va  a  pe rgun t as  dess a  na tu reza  

enc on t r am -se  os  “ óc u los ”  capazes  de  p romover  a  v i s ão  apurada  d e  

me lho r es  opor t un idades  na  u t i l i zação  de  ind icador es  de  C&T  por  

em presas ,  f o rmu lador es  e  ges to res  de  po l í t i c as  púb l i c as  
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b ras i l e i r as .  E  es se  é ,  j u s tam ente ,  o  ob j e t i vo  e  o  púb l i c o -a l vo  des te  

t r aba lho .  

Par a  que  o  p roc ess o  metodo lóg ic o  p ropos to  s e ja  execu tado ,  

d eve -s e  ace i t a r  que  a  ge raç ão  de  c onhec imen t o  c ien t í f i c o  e  

des envo l v im en to  t ec no lóg ic o  não  deve  s e  ga l van i za r  de  um  ca rá te r  

per  se .  Dada  a  compet i t i v idade  in t e rnac iona l  e  o  pape l  des tac ado  

d e  C&T  no  mundo  moder no ,  p ro j e tos  do  se to r  –  p r i nc i pa lmen te  

aque les  f i nanc iados  com  rec urs os  púb l i c os  –  devem  a t ing i r  

r esu l t ados ,  a i nda  que  rep resen tem  o  f r acasso .  

Ta l  a f i rmação  nã o  s e  t ra ta  de  “ u t i l i t a r i smo”  pu ro  e  s imp les .  

Nem  t oda  a  pesqu i sa  c ien t í f i ca  ou  des envo l v im en t o  t ecno lóg i co  

deve  ge ra r  um  a r t igo  ou  uma  pa ten te ,  po r  exemp lo .  Compr eende -

s e  que  não  a t ing i r  os  r es u l t ados  esperados  é  abso lu t amente  

ace i t áve l  no  se to r .  Tão  ac e i t áve l  quan t o  im por t an te ,  pos t o  que  

p rev ine  aos  dema is  pesqu isador es  de  segu i r ,  novamente ,  a  mesma 

t r i l ha  do  conhec imen to .  

A  v i s ão  de f end ida  é  q ue  a  pesqu is a  c i en t í f i c a  e  o  

des envo l v im en to  t ecno lóg ico  -  p r i nc i pa lmen te  aque le  f i nanc iado  

ma j o r i t a r iam en t e  com  r ecur so  púb l i co  t a l  c omo  ocor r e  no  caso  

b ras i l e i r o  -  s e jam  p r i o r i zados ,  de  aco rdo  com  o  que  C lem ent e  e  

Fernandes  (1998)  c ham a m de  “ Funç ão  Ut i l i dade  da  Soc iedade ” :  

No setor público, a identificação dos projetos estratégicos é menos 
evidente porque depende da denominada Função Utilidade da 
Sociedade, que representaria as preferências coletivas. (...) Os 
projetos estratégicos, quando se trata do setor público, são os que 
colocam o Estado e a sociedade na rota do maior bem-estar possível 
no longo prazo. (CLEMENTE; F E R N AN D E S , 1998, Cap.1, p.16) 

Pro j e tos  que  se  enquadrem  nes sa  na t u reza  devem  ser  

gu iados  po r  um  p lano  de  m etas  de ta l hado ,  bem  com o  sua  

ava l i ação  deve  s e r  pe r iód i ca  e  r igo ros a .  Por  ou t r o  l ado ,  p r o j e tos  

que  não  s e  enquad rem  na  Função  U t i l i dade  da  Soc iedad e  (FUS)  

devem te r  f oco  secundár io .  

A  conc epç ão  s uprac i t ada ,  s e  t r aba lhada ,  t r a r á  um  impac t o  

ad ic i ona l  na  ava l i a ção  de  i nd i cado res  −  como  f o rmação  de  

r ecu r sos  humanos  qua l i f i cados  e  d is pênd io  nac iona l  em  P&D −  
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pos t o  que ,  no  Br as i l ,  g rande  pa r te  dos  resu l t ados  a t ing idos  po r  

am bos  são  ma j o r i ta r i amen te  pa t r oc inados  po r  recu rs os  púb l i cos .  

Por  ú l t imo ,  deve -s e  sa l i en t a r  que  todos  os  padr ões  q ue  

i n f l uenc ia r am  e  in f l uenc iam  a  c r i aç ão  de  s is t emas  de  ind i cador es  

de  C&T  e  de  seus  mode los  in t e rp re t a t i vos  são  p r odu t os  de  um 

c on t ex t o ,  t empo  e  me io .  Es ses  t r ês  f a t o res  se r ão  r esponsáve is  

pe la  c a rac te r ís t i ca  f i na l  do  que  é  e l abor ado ,  pe la  def i n i ção  de  

c omo  os  dados  se rão  co lh idos ,  t r a tados  e  ana l i sados .  Tam bém  

de f inem o  m odo  pe lo  qua l  os  r es u l t ados  se r ão  in t e rp re tados  e  

ava l i ados .   

Bus car  novas  f o rmas  de  i n te r p re t a r  resu l t ados  ap r es en tados  

pe la  abordagem  c láss ic a  não  s ign i f i ca  dem ér i t o  ou  desp rezo  pe la  

qua l i dade  de  s uas  i n f o rmações .  T ra t a -s e  t ão  s omente  de  uma 

evo lução  na t u ra l  r esu l t an t e  de  novos  con tex tos ,  t em pos  e  me ios  

que  r esu l t am em uma  nec ess ár ia  evo lução  das  pe rspec t i vas  

i nves t iga t i vas .   

Não  obs tan te ,  es te  t r aba lho  é  o r ien tado  a  aux i l i a r  na  

f undamentação  das  d i f íc e i s  dec isões  es t ra t ég ic as  em  P&D 

tom adas  -  quas e  s empr e  em con tex to  de  escass ez  de  recu rs o  e  

i n f o rmação  -  po r  empr es as ,  f o rmu lado res  e  g es t o res  de  po l í t i cas  

púb l i cas .  

No  c ap i t u lo  s egu in te  i n i c ia - se  ess a  m is são .  
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4  O  D I S P Ê N D I O  PÚ B L I C O  EM  P & D  N O  B R AS I L  D E  1 9 9 8  E  2 0 1 0  

4.1 O PAPEL DO DISPÊNDIO PÚBLICO EM P&D 

A  c ons t rução  e  a  expansão  de  um  s is t ema  nac iona l  de  C&T  

ex i t os o  é  r equ is i t o  f undamenta l  pa ra  o  c res c imen t o  econôm ico ,  o  

des envo l v im en to  soc ia l ,  amb ien ta l  e  a  p r omoç ão  po l í t i ca  de  pa íses  

n o  s éc u lo  XX I .  O  r ecu r so  f i nance i ro  é  um dos  ins umos  ma is  

impor tan tes  e  necess ár ios  a  es sa  c ons t ruç ão  e  expans ão .  Em 

quan t idade  s a t i s fa t ó r ia ,  pa t r oc ina  a  f o rmação  de  r ec u rsos  

humanos  qua l i f i cados ,  cons t ró i  a  in f raes t ru t u ra  nec ess ár ia  pa ra  os  

mesmos  t r aba lha rem  e  f i nanc ia  a  t r ans f o rmaç ão  do  conce i t o  

c i en t í f i c o  em t ecno log ia  e  i novação .   

Dada  a  con jugaç ão  en t re  sua  impor tânc ia  e  s ua  es cas sez  

( MUELLER,  2008) ,  o  i nd ic ador  c láss ic o  de  d is pênd io  nac iona l  em 

P&D ou ,  na  nomenc la tu r a  da  O ECD ,  GERD,  pos su i  pape l  re lev an te  

em  es tudos ,  r e la t ó r ios  e  l e van t amentos  sobre  o  t ema ,  bem como 

na  agenda  de  empres as ,  f o rmu lador es  e  ges to r es  de  po l í t i cas  

púb l i cas .  

Ad ic i ona lmen t e ,  a lém  do  c us to  c ons ide ráve l ,  a  ge ração  de  

c onhec im en t o  c ien t í f i c o  e  de  desenvo lv im en to  t ec no lóg ico  t ambé m 

é  a r r i scada  e  nem  sempr e  m ate r ia l i záve l  ou  convers íve l  em 

s o luções  imed ia t as ,  capazes  de  ge r a r  re t o rnos  f i nanc e i ros  de  

c u r to  e  méd io  p r azo s .   

When investment in technological development is very high, a wrong 
technical judgment or a failure in persuading consumers to buy the 
product can be extremely expensive. The cost and associated risk can 
be greatly reduced if the state pays for more exalted technical 
development or guarantees a market for the technically advanced 
product. (GALBRAITH, 1971, p.6) 

Não  o bs t an t e ,  r a ram ent e  os  d ispênd ios  des t inados  a  s ua  

p roduç ão  s ão  levados  ad ian t e  po r  agen t es  econôm icos  

i s o ladamente .  São  pe rc ep t íve i s  os  es f o rços ,  t an t o  da  i n i c i a t i va  

p úb l i ca  quan t o  da  p r i vada ,  na  p r omoção  do  n íve l  de  d i s pênd io  

t o t a l .  
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No  caso  de  econom ias  m adur as  da  OECD ,  as  empr esas  j á  

c ompr eendem,  há  a lgum as  déc adas ,  o  pape l  da  P&D e  de  s eus  

r esu l t ados  c omo de t e rm inan t e s  pa ra  s ua  sobrev i vênc ia .  

A  c resc en t e  com pet i t i v idade  in t e rnac iona l  a  qua l  s e  s u je i t am  

acaba  por  r eduz i r ,  ag ress i vamente ,  s uas  margens  de  l uc ros ,  

ob r igando - as  a  l anç arem ,  cada  vez  m a is ,  m ão  da  

i ns t rum enta l i zaç ão  do  c onhec imen to  c i en t í f i c o  e  do  

des envo l v im en to  t ecno lóg ico  c omo  fo rma de  ag regar  va lo r  a  seus  

p rodu tos  e  s e r v iç os .  Ess a  d inâm ic a  c ompet i t i va  c on t ínua  man tém 

as  empr es as  f o ra  de  uma  z ona  de  con f o r to  e  vem  garan t indo ,  com 

expr ess o  apo io  dos  governos  nac iona i s ,  n íve i s  de  d i spênd io  

p r i vado s  r azoave lmen te  adequados  nes ses  pa ís es  ( R I VERA- BAT IZ ;  

RO MER,  1991 ;  LEE;  L I M,  2001 ;  COLECCHI A ,  2005) .  

A  c ompr eensão  dess a  d inâm ic a  t ambém  abre  espaço  pa ra  

a r ran jos  p rodu t i vos  e  redes  coopera t i vas  de  s uc ess o  nos  s e i os  

dos  s is t emas  nac iona i s  de  C&T .  Na  g r ande  m a io r ia  dess as  

econom ias ,  a  pa r ce r i a  en t re  empr esa  e  academ ia  j á  se  encon t ra  

i nexorave lmen te  cons o l idada .  Empr es as  apo iam v igo r os amente  a  

pesqu is a  em  busca  de  c onhec im en to  c i en t í f i c o ,  po r  se r  a  t a re f a  

ma i s  abs t ra t a  e  a r r i s cada  das  un i ve rs i dades .  O  gover no ,  po r  sua  

vez ,  a lém  de  apo ia r  c on j un t amente  es sa  e tapa  i n i c i a l ,  apo ia ,  

i g ua lm en te ,  a  i ns t rum ent a l i zação  dess e  c onhec imen t o  c i en t í f i co  e  

s ua  f u tu ra  come rc ia l i zaç ão  po r  m e io  de  f e r ramentas  de  

f inanc iamento  d i re t o  ( bo l sas  acadêm icas ,  f i nanc iamentos  de  

p ro je t os  e t c . )  e  ind i re t o  ( uso  do  poder  de  com pra  do  es t ado ,  marco  

r egu la tó r i o  f avo ráve l ,  r enunc ia  f i sc a l  e t c . ) .     

Gar an t i r  a  c ompet i t i v idade  g loba l  da  in i c i a t i va  p r i vada  é  

apenas  uma  das  caus as  do  d is pênd io  púb l i co  em P&D.  As  

mot i vaç ões  de  d i f e ren t es  governos  nac iona is  pa ra  apo ia r  a  

a t i v i dade  seguem um a gam a de  opções  m a is  am p la .  

Sob  o  pon to  de  v is t a  da  d imensão  po l í t i ca ,  mesm o que  não  

aber t amente ,  o  g overno  pode  se r  in cen t i vado  a  de s pender  

r ecu r sos  no  s e to r ,  c om  o  ob j e t i vo  de  me lho r a r  s eu  pos ic i onam ento  

na  c ompet i t i va  a rena  po l í t i ca  in te r nac iona l .  D en t r e  a lguns  
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exem p los  ap l i c áve i s ,  pode-s e  chamar  a  a tenç ão  aos  e l ement os  

po l í t i cos  p res en t es  no  e s tabe lec imen to  d o  p r og rama  b ras i l e i r o  

pa ra  p r oduç ão  de  s u bmar inos  nuc lea res  ou ,  a i nda ,  no  p r og rama 

espac ia l  ch inês ,  cu j o  ob je t i vo  aber t o  é  l e va r  o  homem à  l ua  a té  

2020 .  

Sob  o  pon to  de  v i s ta  da  d imens ão  soc ia l ,  o  g over no  pode  se r  

i n cen t i vado  a  de spender  recu r sos  no  s e to r ,  com  o  ob j e t i vo  de  

p romover  m e lho r es  cond iç ões  de  v ida  a  sua  popu lação .  Den t r e  

a lguns  exemp los  ap l i cáve is ,  des tacam-s e  os  p rog ram as  b r as i le i r o  

e  i nd iano  de  p roduç ão  de  reméd ios  genér i cos  e  de  vac inas  e  

r eméd ios  pa r a  doenças  neg l igenc iadas .   

Sob  o  pon to  de  v i s ta  da  d imens ão  amb ien t a l ,  o  g over no  pode  

s e r  inc en t i vado  a  de s pender  rec u rs os  no  s e to r ,  c om  o  ob je t i vo  de  

r eduz i r  as  em is sões  de  CO 2  ( d ióx ido  de  ca r bono)  e  p r omover  

c r i t é r ios  de  s us ten t ab i l i dade  amb ien ta l .  Den t r e  a lguns  exem p los  

ap l i c áve i s ,  que  se  r eves tem  de  ca rá te r  amb ien ta l ,  e s tão  o  

p rog rama  b ras i le i r o  de  desenvo l v imen to  de  b iod iese l ,  os  novos  

i ncen t i vos  f i s ca is  c h ines es  à  expansão  da  i ndús t r i a  de  c a r ros  

e l é t r i c os  e  o  d es envo l v im en to  de  novas  t ec no log ias  de  

des sa l in i zaç ão  da  água  do  m ar  pa r a  uso  ag r íc o la  ex tens i vo ,  sem 

impac tos  loc a is  nas  f on t es  de  água  doc e ,  po r  pa íses  do  Or ien te  

Méd io  −  p r inc i pa lmen te ,  I s rae l .   

Po r  f im ,  s ob  o  pon t o  de  v is t a  da  d imens ão  econôm ica ,  o  

g overno  pode  se r  in cen t i vado  a  de spender  recu r sos  no  s e to r  com 

o  s imp les  ob je t i vo  de  aumenta r  sua s  r ec e i t as  ou  reduz i r  seus  

c us t os .  Den t re  a lguns  exem p los  ap l i c áve i s ,  pode-s e  des t ac ar  a  

adoção  mac i ça  de  so luç ões  de  e -gover nment  pe lo  g overno  

f in l andês  -  que  aux i l i ou  na  rac iona l i zação  d o  t amanho  da  m áqu ina  

púb l i ca  e  r eduz iu  as  despesas  co r ren tes .  Ou t ra  in i c ia t i va  f o i  o  

i n ves t im en t o  governamenta l  s u l - c o reano ,  nos  anos  1960  e  1970 ,  

em  P&D nas  i ndús t r i as  de  a l t a  e  méd ia - a l t a  t ecno log ias ,  que  

r esu l t ou  na  c on f igu raç ão  de  u ma  pau t a  expor ta dor a  de  a l t o  va lo r  

ag regado  nas  décadas  segu in t es .  
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A abordagem  c láss ic a ,  no  es t udo  de  ind ic adores  de  

d i spênd io  nac iona l  em  P&D,  t ende  a  o r i en t a r  s uas  conc lusões  

ma j o r i t a r iam en t e  bas eada  em  cons t an t es  com par ações  en t re  

pa ís es  o rgan i zados  em  r ank ings ,  o rdenados  pe la  quan t i dade  de  

r ecu r sos  des pend idos  em  P&D −  tan to  em  t e rmos  re l a t i vos  quan to  

abs o lu t os .  Ass im ,  em ger a l ,  quan to  ma i s  d is pênd io ,  me lho r .  

Sob  es sa  pe rs pec t i va ,  a  c on t r i bu iç ão  do  i nd ic ador  pa r a  a  

t om ada  das  me lho res  dec is ões  de  a l ocação  poss íve l  po r  

f o rmu lador es  e  ges t o res  de  po l í t i cas  púb l i c as  pode  s e r  bas tan te  

p re j ud ic ada  cas o  a s  comp lexas  d i nâm icas  do  s e to r  de  C&T  

nac iona l  não  s e jam c om preend i das .  A  s im p les  busc a  pe la  m e lho r ia  

da  c o locaç ão  nac iona l  em  um  r ank ing  i n te r nac iona l  de  d i spênd ios  

em  P&D pode  rep res en t a r ,  em  a lguns  c asos ,  des per d íc io  de  

r ecu r sos .  Pr i nc ipa lmen te  nos  c asos  em  que  po uco  se  r e f l e te  em 

c ons ide raç ões  ac erc a  da  e f i c i ênc ia  ( es tá  s endo  des pend ido  da  

me lho r  mane i r a  pos s íve l? )  e  da  e f e t i v i dade  d e  seus  res u l t ados  a  

pos t e r io r i .  

Con f o rme ve r i f i c ado ,  n ovas  abordagens  no  es t udo  de  

i nd ic adores  de  d is pênd io  púb l i c o  em  P&D  vêm  c resc en t emente  

o r i en t ando  s uas  conc lusões  s obr e  uma  v i são  ma i s  qua l i t a t i va  do  

d i spênd io .  En t ram em  c ena ,  a  pa r t i r  de  en t ão ,  c r i t é r i os  de  

mens uração  de  e f i c iênc ia  do  d is pênd io  ( ac coun tab i l i t y )  e  

ava l i ações  quan t i t a t i va  e  qua l i t a t i va  de  s ua  e f e t i v i dade  r ea l  pa ra  a  

econom ia ,  a  s oc iedade ,  o  m e io  amb ien te  e  a  p r omoção  p o l í t i c a  do  

pa ís .  

Ess e  mov im en t o  p rovém ,  em  g rande  med ida ,  da  p r e r roga t i va  

de  que ,  ao  con t rá r i o  dos  recu rs os  p r i vados ,  em  um  s is tema 

democrá t i c o ,  a  des t inação  dos  rec u rs os  púb l i c os  deve  se r ,  

v i g i l an t emente ,  acom panhada  pe la  soc iedade  em  f un ção  de  sua  

FUS,  f unç ão  u t i l i dade  pa ra  a  s oc iedade  (CLEMENTE;  

FERNANDES,  1998) .  A  ava l ia ção  un id imens iona l  de  e f i các ia  ( m a is  

l i q u idez  d i spon íve l  pa r a  o  se t o r ,  ou  d i spênd io  r ea l i zado ) ,  apesar  

de  impor tan te ,  j á  não  pode  ma is  s e r  cons ide rada  como  um  dos  

i nd ic ador es  ma is  impor tan tes  de  sucess o  ou  f rac ass o  d a  po l í t i ca  

nac iona l  de  C&T .   



47 
At i ng i r  a l t os  n íve i s  de  d i spênd io  no  se t o r  é  apenas  uma das  

met as  dese jáve is ,  t ão  des e jáve l  quan t o  é  ve r i f i c a r  s e  esse  

d i spênd io  f o i  e f e tuado  da  f o rma  ma is  p r odu t i va  poss íve l  e  nos  

s e to r es  c om ma io r  poss ib i l i dade  de  re t o rno  pa r a  o  pa ís  e  sua  

s oc iedade .  

Ess a  pe rc epç ão  encon t ra  eco  m a is  agudo  e  imper a t i vo  em 

econom ias  e  soc iedades  em  desenvo lv im en to  −  t a i s  como  o  Bras i l .  

Nesse s  pa íses ,  onde  a  ex is t ênc ia  de  um  amp lo  leque  de  f l age los  

s oc ioec onôm icos  a f e ta  ma i s  d i r e tam ent e  a  s oc iedade ,  o  i n cen t i vo  

f i nance i r o  à  P&D,  apesar  de  t ema  por tador  d e  f u tu ro ,  us ua lmen te  

é  re l egado  à  pos i ção  i n te rm ed iá r i a  nas  p re f e rênc ias  co le t i vas  da  

s oc iedade ,  con f o rme m os t rado  no  g rá f i co  da  F igu r a  3 .   
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F i g u r a  3  -  Ár e a s  P r i o r i t á r i a s  p a r a  o  G o v e r n o  D i l m a  R o u s s e f f  ( e m  % )  

F o n t e :  P e s q u i s a  C N I - I b o p e  ( 2 0 1 0 )  

 
Na  e t apa  segu in te ,  s e rá  ana l i sa do  o  c ompor t amento  do  

d i spênd io  púb l i co  b ras i l e i r o  em  P&D –  ob j e to - a l vo  do  ind ic ador  -  

no  pe r íodo  de  1998  a  2010 ,  de  f o rma a  c ompr eender  as  c om p lexas  

d i nâm ic as  dess e  pa ra  o  se t o r  de  C&T  nac iona l .  Será  ana l i s ada  

tan to  a  po l í t i c a  de  d ispênd io  púb l i c o  d i re t o  ( f i nanc iam ent o  de  

p ro je t os  e t c . ) ,  quan t o  i nd i r e to  ( mar co  regu la t ó r io  f avo r áve l ,  us o  do  

poder  de  c ompr a  do  es t ad o  e t c . ) .  

Com  o  r es u l t ado  da  aná l i s e  em  m ão,  se r á  poss íve l  ava l i a r  

em  que  g rau  o  i nd i c ador  de  d i spênd io  púb l i c o  em  P&D ,  à  l u z  das  

novas  abor dagens  s obr e  a  in t e rp re t aç ã o  do  mode lo  c l ás s ico ,  
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mantém  s eu  poder  exp l i c a t i vo  espec i f i c ament e  no  caso  b r as i le i r o .  

Adema is ,  qua l  a  sua  capac idade  de  c on t r i bu i r  pa r a  a  t om ada  das  

me lho r es  dec isões  de  a l oc aç ão  poss íve i s  po r  f o rmu ladores  e  

ges t o res  de  po l í t i cas  púb l i cas  e  qua is  s e r iam  a s  opor t un idades  de  

me lho r i a  em s ua  i n te r p re t aç ão?   

4.2 A EXPANSÃO DO DISPÊNDIO PÚBLICO EM P&D NO PERÍODO: COMO 

OCORREU? 

De  1998  a  2010 ,  o  Bras i l  as s is t i u  a  um  c r es c imen to  

c ons ide ráve l  no  vo lum e do  d i spênd io  nac iona l  em  P&D.  Segundo  

dad os  do  MCT I ,  em  t e rmos  c o r ren tes ,  o  va lo r  abso lu to  s a l t ou  de  

ap rox imadamente  R$12  b i l hões ,  em  2000 ,  pa r a  quas e  R$44  

b i l hões  em  2010 .  Em t odos  os  anos  da  s é r ie  h i s tó r i c a ,  os  va lo res  

abs o lu t os  despend idos  pe rm anec er am em uma  c r es cen te ,  

r esu l t ando  em um c r es c im en t o  t o t a l  da  o rdem de  2 67%.  

Apesar  do  bom resu l t ado  i n i c ia l  aparen te ,  ao  t r aba lha r - s e  do  

pon t o  de  v i s ta  r e l a t i vo ,  u t i l i zando  a  no t aç ão  do  d ispênd io  em  P&D 

c omo  perc en t ua l  do  P I B ,  s e rá  ig ua lm en te  pe r cep t íve l  um a 

tendênc ia  de  c resc im en to ,  po rém  em  esc a la  bem  in fe r i o r  aos  

númer os  abs o lu t os .   

I s so  ocor r e  po rque ,  t a l  c omo  expos t o  po r  Bar r é  ( 2001) ,  

i nd ic adores  de  C&T  e  seus  congêner es  ec onômicos  com o r enda  

per  c ap i t a  ou  p r odu to  i n te r no  b r u to ,  quando  m ed idos  em  n íve l  

abs o lu t o  s ão  a l vo  de  f a to r es  exógenos  com o  in f l ação ,  t axa  de  

c r es c im en t o  do  P IB  ou  va r iaç ão  camb ia l  que  ac abam  po r  mas cara r  

s eu  rea l  va lo r  pa ra  f i ns  de  comparação  s imp les .  Ess e  f a to r  t ende  a  

t o r na r  as  aná l i s es  r e l a t i vas  de  ind ic adores ,  t a i s  com o o  d is pênd io  

nac iona l  em  P&D c omo  per cen tua l  do  P IB  razoave lmen te  m a is  

c on f i áve i s  do  que  as  aná l i s es  abs o lu tas .   

 Com  is so ,  a o  ado ta r - se  o  padrão  r e l a t i vo ,  t em-se  q ue ,  de  

2000  a  2010 ,  o  d is pênd io  nac iona l  em  P&D c omo  perc en t ua l  do  

P IB  sa l t ou  de  1 , 02%  para  1 ,19%.  O  g r á f i co  ap r esen tado  na  F igu r a  

4  com par a  es se  ques i t o  c om ou t ros  pa ís es .  
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F i g u r a  4  -  D i s p ê n d i o s  N a c i o n a i s  e m  P & D  c o m o  P e r c e n t u a l  d o  P I B  e m  

v a l o r e s  c o r r e n t e s  ( e m  % )  F o n t e :  M C T I  ( 2 0 1 2 )   

Ess es  va lo res  vêm  a  com provar  que  o  Br as i l  pe rmanece  

i nves t i ndo  menos  em  P&D c omo  perc en t ua l  do  P IB  em  comparação  

c om d i ve r sas  econom ias  g loba i s  des envo l v i das  e  ou t ras  em 

des envo l v im en to .  Do  pon to  de  v i s ta  de  economias  la t ino -

am er ic anas  rep resen ta t i vas  −  como  Méx i c o  e  Argen t ina  − ,  m a is .  

Com par ado  às  econom ias  mund ia is  em ergen tes  ma is  

r ep r esen ta t i vas ,  os  BRIC,  em  n íve l  d i sc r e tamente  i n f er io r .  E  em 

r e l aç ão  às  economias  ma is  madur a s  da  OECD,  cons ide rave lm en te  

menos .  

Ao  dec ompor  o  ind i c ador  b r as i le i r o ,  é  poss íve l  ve r i f i ca r  que ,  

ao  c on t r á r io  das  ec onom ias  m a is  m aduras  da  O ECD –  em  q ue  o  

d i spênd io  empr esa r i a l  é  s uper io r  ao  púb l i co  − ,  no  B ras i l ,  o  

governo  f edera l  e  os  gover nos  es t adua is  a i nda  são  os  p r i nc ipa is  

r esponsáve is  pe los  d i spênd ios  em P&D.   

Dos  va lo r es  a bso lu tos  t o t a is  c i t ados ,  em 2000 ,  

ap rox imadamente  R$6 ,5  b i l hões  f o ram  exec u tados  pe la  i n i c i a t i va  

púb l i ca  ( R$  4  b i l hões  em r ec ursos  f eder a is  e  R$2 ,5  b i l hões  em 

r ecur sos  es tadua is ) .  Em  2010 ,  ap r ox imadam ent e  R$23  b i l hões  ( R$  

16  b i l hões  em  rec urs os  f edera is  e  R$7  b i l hões  em r ec ursos  

es tadua is ) ,  r es u l t ando  em  um  c res c imen to  pe rcen tua l  da  o r dem  de  

255%.  
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Chama  a  a tenç ão ,  no  en t an t o ,  que ,  du r an t e  o  mesmo 

per íodo ,  os  d ispênd ios  abs o lu tos  da  in i c i a t i va  p r i vada  

ap resen ta r am uma  tendênc ia  de  c res c imen to  em  r i tm o  super i o r  aos  

d i spênd ios  púb l i cos  (276%  c on t r a  255%) ,  t endo ,  i n c l us i ve ,  

s uperado - os  segu idamente  nos  anos  de  2004  e  2005 .  Decom pondo  

o  d is pênd io  púb l i co  em  d is pênd io s  f eder a l  e  es tadua l ,  vê -s e  que  

as  empr esas  de spenderam  ma is  do  que  o  g overno  f edera l  e  os  

governos  es tadua i s  i nd i v i dua lm en t e .  Adema is ,  e ss e  gap  

i nd i v idua l i zado  vem  c on t i nuamente  aumentando ,  ano  após  ano ,  

c on f o rme s e  ve r i f i ca  no  g rá f i co  da  F igu ra  5 .  
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F i g u r a  5  -  D i s p ê n d i o  N a c i o n a l  Ab s o l u t o  e m  P & D  d e  2 0 0 0  e  2 0 1 0  ( e m  

m i l h õ e s )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I  ( 2 0 1 2 )  

A aná l i s e  p r e l im ina r  dos  númer os ,  a i nda  que  apon t e  pa ra  

um a  t ím ida  c onvergênc ia  f u tu ra  c om  o  padr ão  obs er vado  nas  

econom ias  m a i s  madur as  da  O ECD ,  deve  se r  l e vada  ad ian t e  com 

c au t e la .  Cons ide raç ões  ad i c iona is  c omo,  po r  exem p lo ,  a  i n f l uênc ia  

dos  p lanos  de  inves t im en t o  em  P&D das  g randes  em presas  

es ta t a is  sobre  os  númer os  de  d is pênd ios  empr es ar ia i s  devem  ser  

obs er vadas ,  a  f im  de  se  decom por  e  i den t i f i c a r  c om  p rec i são  o  

n íve l  de  d i spênd io  da  in i c i a t i va  e f e t i vam ent e  p r i vada .   

A inda  a ss im ,  de  um  pon t o  de  v i s ta  menos  res t r i t o ,  é  vá l i do  

des t ac ar  a  s ign i f i c ânc ia  do  avanç o  b ras i l e i r o  nas  ú l t imas  duas  

déc adas .  A inda  ma i s  ao  c ompara r  o  c on t ex t o  a tua l  com  o  

b ras i l e i r o  p r é -1998 .  Con f o rme  dados  de  Br i ss o la  ( 1993) ,  



51 
p rev iamente  menc ionados ,  o  d i spênd io  nac iona l  em  C&T  ( P&D +  

a t i v i dades  c o r re l a tas ) ,  no  pe r íodo  d e  1987  a  1990 ,  f o i  o  

equ i va len te  a  0 ,83%,  0 , 80%,  0 , 71%  e  0 , 72%,  respec t i vamente ,  do  

P IB  b r as i le i r o .  O  a tua l  va lo r  pe r cen tua l  de  1 ,19% ,  des t i nado  

s omente  à  P&D,  s ign i f i c a  um  sa l t o  quan t i t a t i v o  f o rm idáve l  e  

j u s t i f i ca  sua  ap r esen tação  como  impor tan te  avanç o  c i t ado  pe lo  ex -

m in is t r o  Serg io  Rezende  na  ap r esen tação  dos  res u l t ados  do  

PACT I ,  ao  f i na l  de  2010 .  

Qua l  f o i  a  es t r a tég ia  u t i l i zada  pe lo  governo  na  c ons t ru ção  

d es sa  r ecuper aç ão?  

Em p r ime i ro  l ug a r ,  c abe  c i t a r  s ua  hab i l i dade  em  t r aba lha r  

c om  d i f e ren t es  f ren tes ,  a t uando  dec is i vamente  na  f o rmatação  

i n i c i a l  de  uma  s é r ie  de  ações  que ,  nos  anos  segu in t es ,  v i e ram a  

s e  mos t ra r  ac e r tadas  e  dec is i vas ,  po i s  c onc ederam  m a io r  

i ndependênc ia  ao  f i nanc iamento  e  amp l i a ram  o  l eque  de  i ncen t i vos  

f i nance i r os  governam ent a is  d i re t os  e  i nd i r e tos  à s  a t i v i dades  de  

P&D.  

O  p r ime i ro  e i xo  de  a t uação  s e  conc en t r ou  n a  bus ca  po r  

f on tes  a l t e r na t i vas  e  pe renes  de  r ecu rsos  capazes  de  ga ran t i r  um 

n íve l  m ín im o  e  con t ínuo  de  d is pênd io  adequado .  Par a  es se  f im ,  o  

governo  p rom oveu  a  c r iaç ão  de  ins t rum ent o  espec í f i c o ,  que  

des v inc u lou ,  pa r c ia lm en t e ,  a  o f e r ta  de  r ecu rs os  d i spon íve i s  pa ra  

P&D da s  ex te r na l i dades  m acr o  e  m ic r oec onôm icas :  os  f undos  

s e to r i a i s .   

A  s ign i f i cânc ia  e  o  mér i t o  dos  f und os  s e to r i a i s  j a zem  no  f a t o  

de  que  s ão  i ns t rumentos  c onceb idos  de  f o rm a  a  ga r an t i r  que  todos  

os  recu r sos  a r r ecadados  das  f on t es  p rev i s tas  –  e  ge r idos  pe lo  

Fundo  Nac iona l  de  Des envo l v imen to  C ien t í f i co  e  Tecno lóg ico  

( FNDCT )  –  f ossem des t i nados ,  exc lus i vamente ,  às  a t i v i dades  de  

P&D d o  s e to r .   

De  acor do  com o  s í t i o  e le t r ôn ic o  da  F INEP:  

As receitas dos fundos são oriundas de contribuições incidentes 
sobre o resultado da exploração de recursos naturais pertencentes à 
União, parcelas do Imposto sobre Produtos Industrializados de certos 
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setores e de Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico 
(CIDE) incidente sobre os valores que remuneram o uso ou aquisição 
de conhecimentos tecnológicos/transferência de tecnologia do 
exterior. 
(http://www.finep.gov.br/fundos_setoriais/fundos_setoriais_ini.asp?co
dSessaoFundos=1) 

O  pr ime i r o  f undo  s e to r i a l  -  o  CT -PET RO  – ,  o r i en t ado  ao  

es t ímu lo  da  P&D e  da  i novaç ão  na  c ade ia  de  pe t r ó leo  e  gás  

na tu r a l ,  f o i  i ns t i t u ído  em  1999 .  O  es tabe lec imen to  do  CT - PETRO 

f o i  ac ompanhado  pe lo  es t abe l ec imen t o  pos t e r io r  de  14  ou t ros  

f undos  que ,  só  em  2010 ,  a r r ec adar am ,  ap r ox imadamente ,  R$3  

b i l hões ,  dev idam ent e  a loc ados  no  FNDCT e  adm in i s t r ados  pe la  

F I NEP,  sua  s ec re t a r ia  execu t i va .   

A lém  da  v i nc u lação  exc lus i va  de  rec e i t as ,  ou t ras  

c a rac te r ís t i cas  t o rnam  os  f undos  se to r i a i s  in s t rum entos  poderosos  

no  apo io  à  po l í t i ca  de  expans ão  do  d is pênd io  púb l i co  em P&D.  

En t r e  es t as ,  enc on t ram - se :  

 a  poss ib i l i dade  de  f inanc iamento  de  p r o je tos  p l u r ianua i s  −  ao  

c on t r á r io  do  i ns t i t u ído  nas  Le is  d e  Execução  Orç ament á r ia  

Anua is ;  

 f on tes  d i ve rsas  de  a r r ecadação ,  ga r an t i ndo  m a io r  seguranç a  

e  con t inu idade  d o  f l u xo  a r recada tó r i o ;  

 p l ane jam ento  do  d i spênd io  com pa r t i l hado  po r  me io  de  

c om i tês  ges t o res  c ong regando  gover n o ,  empr es as ,  ICTs  e  

un i ve rs idades ;  e  

 p os s ib i l i dade  de  execução  de  p rog rama s  in teg rados  

t rans vers a is  ( CT  Ver de  e  Amar e lo ,  CT  In f raes t ru t u ra  e  CT  

Amazôn ia ) .  
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T a b e l a  1  -  F u n d o s  S e t o r i a i s  B r a s i l e i r o s  e  P r i n c i p a i s  F o n t e s  d e  

R e c u r s o s  

Fundos 
Setoriais 

Início das 
Operações 

Atuação Fonte de recursos 

CT Petro 1999 
Setorial 
Vertical 

25% dos royalties do que exceder a 5% da produção de 
petróleo e gás natural previsto. 

CT Infra 2001 Transversal 
20% dos recursos de cada fundo setorial conforme Lei 
nº 10.197/01. 

CT Energia 2001 
Setorial 
Vertical 

0,75% a 1% do faturamento das concessionárias de 
energia. 

CT Verde e 
Amarelo 

2001 Transversal 
50% da CIDE + 43% do IPI sobre produtos beneficiados 
pela Lei da Informática. 

CT 
Agronegócio 

2002 
Setorial 
Vertical 

17,5% da CIDE paga sobre a arrecadação da alíquota 
de 10% sobre toda a remessa de recursos ao exterior 
para pagamento de assistência técnica, royalties, 
serviços técnicos especializados ou profissionais do 
setor. 

CT Saúde 2001 
Setorial 
Vertical 

17,5% da CIDE paga sobre a arrecadação da alíquota 
de 10% sobre toda a remessa de recursos ao exterior 
para pagamento de assistência técnica, royalties, 
serviços técnicos especializados ou profissionais do 
setor. 

CT 
Aeronáutico 

2002 
Setorial 
Vertical 

7,5% da CIDE paga sobre a arrecadação da alíquota de 
10% sobre toda a remessa de recursos ao exterior para 
pagamento de assistência técnica, royalties, serviços 
técnicos especializados ou profissionais do setor. 

CT 
Biotecnologia 

2002 
Setorial 
Vertical 

7,5% da CIDE paga sobre a arrecadação da alíquota de 
10% sobre toda a remessa de recursos ao exterior para 
pagamento de assistência técnica, royalties, serviços 
técnicos especializados ou profissionais do setor. 

CT Hidro 2001 
Setorial 
Vertical 

4% da compensação financeira (CFEM) paga pelas 
geradoras de energia elétrica. 

CT 
Informática 

2001 
Setorial 
Vertical 

Percentual de pelo menos 0,5% do faturamento das 
empresas beneficiadas pela Lei da Informática. 

CT 
Transporte 
Aquaviário 

2004 
Setorial 
Vertical 

3% da parcela do produto da arrecadação do Adicional 
ao Frete para a Renovação da Marinha Mercante 
(AFRMM) que cabe ao Fundo da Marinha Mercante 
(FMM). 

CT Amazônia 2003 Tranversal 
Percentual de pelo menos 0,5% do faturamento das 
empresas de informática da Zona Franca de Manaus. 

CT Mineral 2001 
Setorial 
Vertical 

2% da compensação financeira (CFEM) paga pelas 
empresas mineradoras. 

CT Espacial 2000 
Setorial 
Vertical 

25% das receitas pela utilização de posições orbitais.  
25% das receitas da União relativas a lançamentos. 
25% das receitas da União relativas à comercialização 
de dados e imagens de satélites. 100% das receitas da 
AEB com a concessão de licenças e autorizações. 

CT 
Transporte 

2000 
Setorial 
Vertical 

10% do arrecadado pelo DNER em  contratos firmados 
com operadoras de telefonia, empresas de 
comunicações e similares, que utilizem a infraestrutura 
de serviços de transporte terrestre da União. 

F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  F I N E P  e  R e l a t ó r i o  d e  G e s t ã o  2 0 0 7 - 2 0 0 9  d o s  
F u n d o s  Se t o r i a i s  

A s ign i f i cânc ia  dos  f un dos  se t o r ia i s  p a ra  a  expans ão  dos  

d i spênd ios  púb l i cos  em P&D −  desde  1998  −  pode  se r  com provada  
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pe la  evo luç ão  do  o r çamento  d ispon íve l  pa r a  o  MCT I ,  s eus  

p rog ramas  e  agênc ias  −  com o CNPq 18 e  F I NEP.   

Após  duas  décadas  de  a tuaç ão  ma i s  d is c re ta ,  dev ido  à  

c a rênc ia  de  recu rs os ,  as  agênc ias  execu t o ras  das  po l í t i cas  do  

MCT I  vo l t a ram  a  se  c onso l ida r  no  s éc u lo  XX I  como  a t o res  

r e l evan t es  no  s is tem a  nac iona l  de  C&T .  O  o rç ament o  da  F I NEP,  

po r  exemp lo ,  aumentou  ma is  do  que  10  vezes  de  2000  a  2010 .  

G rande  par te  des te  “ sa l t o ”  pode  s e r  a t r i bu íd o  à  c r iação  do s  f undos  

s e to r i a i s :  a  p r óp r ia  evo lução  do  o r çam ent o  t o t a l  do  MCT I  r eve la  

s eu  pape l  c en t r a l ,  c on f o rme  expos t o  n o  g rá f i c o  da  F igu ra  6 .  
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F i g u r a  6  –  P a r t i c i p a ç ã o  d o  F N D C T +  f u n d o s  s e t o r i a i s  n a  e v o l u ç ã o  d o  
o r ç a m e n t o  t o t a l  d e  c u s t e i o  e  c a p i t a l  d o  M C T l  d e  2 0 0 0  a  2 0 1 0  ( e m  R $  

m i l h õ e s )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I / AS C AP  ( 2 0 1 0 )  

Pode-s e  obs er va r  que ,  enquan t o  em 2000  os  r ec u rsos  do  

FNDCT e  dos  f undos  se t o r ia i s  compunham  26%  do  to t a l  do  

o rçam ent o  de  c us te i o  e  cap i t a l  do  MCT I ,  em  20 10 ,  es ses  mesmos  

f undos  j á  co r r espond iam  a ,  p ra t i c amente ,  47%  do  to t a l .  O  

c r es c im en t o  dos  r ecu r sos  a r r ec adados  pe los  f undos  s e t o r ia i s  

au to r i zados  a  compor  o  o rç amento  do  MCT I  no  pe r íodo  f o i  da  

o rdem  de  914%  f ren te  a  apenas  309%  de  dema is  do taç ões  

o r i undas  de  ou t ras  f on te s .   

H i s to r i camente ,  é  vá l i do  obs er va r  que  o  va lo r  de  

ap rox imadamente  R$3  b i lhões ,  in c lu ídos  no  o rç amento  do  MCT I  
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em  2010 ,  rep resen tou  um  mar co  s ign i f i c a t i vo .  Em p r ime i ro  lugar ,  

des de  1981 ,  a  a r rec adaç ão  t o ta l  do  FNDCT  j ama is  hav ia  

u l t r apass ado  em  va lo res  c o r ren tes  o  va lo r  de  R$50 0  m i l hões .  Em 

s egundo  l ugar ,  o  FNDCT  e  os  f undos  s e to r i a i s  j á  se  des t ac am  em 

2012  c omo  a  p r i nc ipa l  f on t e  de  recu rs os  c omponen t es  do  

o rçam ent o  do  MCT I .   

Com  i sso ,  a  aná l i se  e  a  i n te r p re t aç ão  p r e l im ina r  das  

ev idênc ias  emp í r i cas  pa r ec em  mos t ra r  a t é  agora  q ue ,  em  te rmos  

r e l a t i vos ,  a  es t r a tég ia  b r as i le i r a  do  pe r íodo ,  o r i en t ada  à  expansão  

d o  d is pênd io  púb l i c o  em  P&D  - ,  no  que  t ange  à  u t i l i zaç ão  dos  

f undos  se t o r i a i s  –  vem se  r eve lando  bas t an t e  e f i c az .  

Oc or re  que ,  pa r a  a l ém  de  conc lusões  p r e l im ina r es ,  um a 

aná l i se  ma is  f i ded igna  e  uma  in te r p re tação  m a is  p ro f unda  d o  

c on t ex t o  ap r es en tado  r equer  a  cons ide r ação  ob r iga t ó r ia  de  

d im ensões  ad ic iona i s ,  en t re  as  qua i s  s e  des t acam :  

 a  j á  menc ionada  a r r ecadação  de  rec u rs os ;  

 s ua  des t i nação  c o mo c réd i t o  o r çam ent á r io ;  e  

 s ua  e f e t i va  execução .  

Con f o rme c o locado  po r  Sbr ag ia  e t  a l . ( 2007) ,  s om ent e  após  o  

c r uzamen to  de  t odas  es sas  d im ensões ,  é  poss íve l  ava l i a r  com 

p rec i são  em  que  g r au  ( p l eno  ou  pa rc ia l )  os  f undos  se t o r i a i s  f o ram 

i ns t rum entos  e f i cazes  na  indução  de  d i spênd io  e f e t i vo  em  P&D.  

Ad ic i ona lmen t e ,  os  c r uzamentos  pe rm i t em ava l i a r  o  g rau  de  

s usc e t ib i l i dade  do  i ns t r umento  a  ex t e rna l idades  nega t i vas  e  à  

e f i c iênc ia  dos  agen t es  púb l i c os  em  s eu  ge renc iam ento  e  

ap l i c ação .   

Segu indo  a  l i nha  p r opos ta ,  a  pa r t i r  do  c r uzamento  da  

a r rec adaç ão  de  r ec u rs os  pe lo  FNDCT e  pe los  f undos  s e to r i a i s  e  

s ua  r espec t i va  des t inação  a  c r éd i t os  o rç amentá r i os ,  pode -se  

ava l i a r  a  s o l i dez  do  i ns t r ument o  f ren te  a  ex te r na l idades  nega t i vas .  

Con f o rme p rev iamente  expos t o ,  quando  de  su a  c r iação ,  o  

i n s t rum ento  p rev ia  a  p l ena  a locação  do  va lo r  a r recadado  como 

c r éd i t o  o rçam ent á r i o  pa ra  o  ano  segu in t e .  Qua is  even t os  poder iam 
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a l t e ra r  es se  padrão ,  impac t ando  nega t i vamente  no  d i spênd io  

púb l i co  em P&D?  

A  par t i r  do  c r uzam ent o  dos  r ec u rs os  des t in ados  c omo 

c r éd i t os  o rç ament á r ios  c om  s ua  e f e t i va  exec uç ão ,  pode -s e  es t imar  

o  g r au  de  e f i c iênc ia  dos  agen tes  púb l i c os  na  execução  da  po l í t i ca  

governamenta l  de  d i spênd io  púb l i co  em  P&D.  Q uão  c apazes  são  

os  p r og ramas  e  agênc ias  do  gover no ,  p r i nc ipa lmen te  do  M CT I ,  em 

t rans f o rmar  o  o rçam ent o  p r ev is t o  em  l iqu idez  d i spon íve l  pa ra  

e f e t i va  rea l i zaç ão  de  P&D?  

Por  ú l t imo ,  a  pa r t i r  do  c r uzam ento  da  a r recadaç ão  de  

r ecu r sos  pe lo  FNDCT  e  pe los  f undos  s e to r ia i s  com  s ua  e f e t i va  

execuç ão ,  é  pos s íve l  ava l ia r  de  m ane i r a  ma i s  a m p la  e  i r r es t r i t a  a  

c onvergênc ia  en t r e  o  d is cu r so  e  a  aç ão  gover nam ent a l  no  se to r .  

Ess e  c ruzamento  apo ia  a  ava l i aç ão  de  e f i c ác ia  do  i ns t r ument o  e  

pe rm i te  a  em issão  de  um  parecer  ma i s  s ó l i do  e  de f i n i t i vo  a ce r ca  

de  s ua  sus ten tab i l i dade  f u tu ra  como  es t r a tég i a  de  incen t i vo  à  

expansão  dos  d i spênd ios  púb l i co  e  empr es ar ia l  em P&D.  

 Par a  ava l i ação  dos  r es u l t ados  e  con tex tos  dec or ren tes  do  

p r im e i ro  c r uzam ento  p ropos t o ,  o  g rá f i co  da  F igu ra  7  i l us t r a  os  

i nd ic adores  nes te  pon t o  t raba lhados .  
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  F i g u r a  7  –  Ar r e c a d a ç ã o  t o t a l  d o  F N D C T  +  f u n d o s  s e t o r i a i s  

f r e n t e  a o  o r ç a m e n t o  e f e t i v a m e n t e  a u t o r i z a d o  p a r a  e x e c u ç ã o  d e  2 0 0 0  
a  2 0 1 0  ( e m  R $  m i l h õ e s )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I / AS C AP  ( 2 0 1 0 )  

 

Em pr ime i ro  lugar ,  chama  a  a tenção  o  f a to  de  que ,  em 2000 ,  

2001  e  2002  ( bem com o  em  1999) ,  o  va lo r  t o t a l  a r recadado  pe lo  

FNDCT  e  pe los  f undos  se t o r ia i s  f o i  p l enament e  a locado  no  

o rçam ent o  exec u táve l  do  MCT I  −  em  uma  re l ação  de  100% 

a r rec adados  /  100% a loc ados .    

A  pa r t i r  de  2003 ,  é  obser váve l  o  i n íc io  de  um  c la r o  padrão  de  

c on t i ngenc iamento  de  r ecu r sos  q u e ,  no  ano  em ques tão ,  f o i  da  

o rdem de  49% do  to t a l  a r r ec adado .   

Em 2004 ,  a t ing iu  s eu  áp ic e  pe rcen tua l  com  57% dos  

r ecu r sos ,  não  s endo  dev idam ente  a locados  no  o rç amento ,  o  

equ i va len te  a  um va lo r  ap r ox imado  de  R$  811  m i l hões .  Em  2005 ,  

2006  e  2007 ,  es sa  tendênc ia  f o i  sendo  g r adua lmen te  r eduz ida  com 

va lo r es  da  o rdem  de  53%,  35%  e  29%  respec t i vament e .  Em  2008 ,  

o  co n t i ngenc iamento  a t ing iu  s eu  áp ice  abso lu t o ,  equ i va len te  a  um 

va lo r  ap r ox imado  de  R$  955  m i l hões ,  co r r es ponden tes  a  33%  do  

to t a l  a r r ec adado .  

 Somente  em  2010  vo l t a r i am  a  se r  ze rados ,  re to r nando  ao  

padr ão  de  p lena  a locação  obser vado  p rev iamente  a  2003 .  

Na  l i s t a  de  f a to res  q ue  des empenharam  pape l  p r eponder an te  

nes se  c ompor t ament o  obser vado  du ran te  o  pe r íodo ,  des t ac a -se  o  

pa radoxa l  c on f l i t o  en t re  do i s .  

O  p r im e i ro  de les  r e l ac i ona -se  à  na tu ra l  d i f i cu ldade  em  s e  

p rever  c om ac urác i a  e  ve loc idade  necessár i a s  às  ex te rna l i dades  

nega t i vas  e  os  mec an i smos  de  t r ansm iss ão  d e  e f e i t os  dec or ren tes  

de  c r i s es  e  depress ões  i n te r nac iona is  em  um  mundo  g loba l i zado .  

A  pe rc epção  dessa  rea l i dade  vem  nor teando ,  c resc en t emente ,  

governos  nac iona i s  de  d i f e ren t es  o r ien t aç ões  à  g radua l  adoç ão  de  

po l í t i cas  macroeconôm ic as  reconhec idamente  conser vadoras  nas  

ú l t im as  duas  décadas .  O  Br as i l ,  como  pa ís  a l t amen te  in t eg rado  a  

ess e  con tex to  in t e r nac iona l ,  não  f ug iu  ao  padrão ,  m an tendo  sua  

po l í t i ca  m acr oec onôm ica  r azoave lmen te  i na l t e rada  des de  1998 .  
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A política de superávit primário impõe cortes lineares na realização 
das despesas orçamentárias, implicando contingenciamentos de 
despesas, ou seja, definição de limites para realizar empenho das 
despesas (SBRAGIA et al., 2007, p.42) 

O  segundo  de les  r e lac i o n a-s e  ao  f a t o  de  que ,  

p a radoxa lm en te ,  a  necess idade  de  enxugam ento  de  l i qu idez  

impos ta  pe la  o r i en tação  macr oeconôm ica  conser vador a  f o i  

acom panhada ,  no  B r as i l ,  pe la  i n tens i f i c aç ão  das  despesas  

governamenta is  c o r r en tes  ( expansão  do  se t o r  púb l i co ,  p rog ramas  

s oc ia i s ,  po l í t i c a  sa la r ia l  des v incu lada  da  p r odu t i v i dade)  em g rau  

mu i t o  s uper io r  às  des pesas  de  inves t imen t o ,  p r i nc i pa lm en t e  a  

pa r t i r  de  2002 .  

Em  que  pes em  os  r esu l t ados  ob t idos  po r  ess a  con f igu ração  

das  con tas  púb l i cas ,  ess e  apar en t e  c on f l i t o  ob r igou  o  gov erno  a  

r eduz i r ,  r e l a t i vam ent e ,  s eu  es copo  de  i nves t imen tos  es t ra t ég icos  

de  l ongo  p razo  -  t a i s  c omo  em  in f raes t ru t u ra ,  de f es a  e  C&T  - ,  em 

de t r imen to  de  i nves t im en tos  t á t i cos  de  c u r to  p razo ,  necess ár ios  à  

manu t enção  es t r u tu ra l  do  e s tado  e  de  s uas  po l í t i ca s .  

Dados  da  Sec re t a r i a  do  Tes our o  Nac iona l  ( STN)  c omprovam 

que ,  d e  1998  a  2008 ,  a  des pesa  púb l i c a  c omo  per cen tua l  do  P IB  

s a l t ou  de  31 , 1%  para  35 ,2%.  Enquan to ,  no  p r ime i ro  ano ,  os  

númer os  cons t i t u íam - se  de  2 ,4%  em  inves t im en t os  e  28 , 7% em 

des pesas  co r r en tes ,  e m 2008 ,  essa  c ompos ição  hav ia  evo lu ído  

pa ra  2 ,3% em inves t im en tos  e  32 , 9% em despesas  c o r ren t es .  

É  f a t o  des tac áve l  que  o  con t ingenc iam ent o ,  c ons t i t u i ção  de  

f undos  de  r es e r va  pe lo  Tes our o  Nac iona l  u t i l i zando -se  dos  

r ecu r sos  d i spon ib i l i zados  no  FNDCT,  o  que  o r ig ina lmen te  não  

dever ia  oc o r re r ,  não  to r nou  o  ins t rumento  i ne f i caz  c omo i ndu to r  do  

d i spênd io  púb l i co  em  P&D .  En t r e tan to ,  deve -se  a t en t a r  pa ra  o  f a to  

d e  que  f o i  ques tão  de te rm inan te  na  l im i t aç ão  de  s ua  p lena  

e f i các ia 19.  

Ass im ,  como  res u l t ado  da  con junç ão  d ess es  f a to r es  e  de  

s uas  cons equênc ias  obser váve is ,  pode -se  deduz i r  que ,  du ran te  o  

pe r íodo  es tudado ,  o s  f undos  se t o r ia i s  -  m esm o  tendo  s ido  

                                                
19 Conforme se pode acompanhar nos movimentos de contingenciamento retomados em 2011 e 2012. 
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c onceb idos  s ob  o  c onc e i t o  de  a r rec adaç ão  “ ca r imbada”  –  

r eve la ram -s e  i ns t r ument os  cons ide r ave lm en te  vu lne r áve i s  a  

ex te r na l i dades  dec or ren tes  da  con f igu ração  po l í t i c o -econôm ica  

b ras i l e i r a .   

Reg is t rada  a  c ons ide ração  i n i c ia l  s up r ac i t ada ,  a  s e r  u t i l i zada  

pos t e r io rm en te ,  d i s pon ib i l i za -se  o  g rá f i c o  da  F igu ra  8  pa ra  

ava l i ação  dos  r esu l t ados  decor r en tes  do  s egundo  c r uzam ento  

p ropos t o :  o  dos  rec u rs os  des t inados  c omo  c r éd i t os  o r çamentá r i os  

c om sua  e f e t i va  execução .  

 

45%

49%

37%

90%

99% 99%

81%

93%
98%

95%

99%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Eficiência 
Execução 
(%)

  F i g u r a  8  –  P e r c e n t u a l  d e  e x e c u ç ã o  d o  o r ç a m e n t o  e f e t i v a m e n t e  
a u t o r i z a d o  d e  2 0 0 0  a  2 0 1 0  ( e m  R $  m i l h õ e s )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  

M C T I / AS C AP  ( 2 0 1 0 )  

Em  pr im e i r o  l ugar ,  c hama  a  a tenção  a  ba i xa  e f i c iênc ia  dos  

agen tes  púb l i c os  na  execuç ão  do  o rçam ent o  p r ev is to  nos  t rês  

p r im e i ros  anos  da  s é r ie  h is tó r i ca .  

Tan t o  em 2000  quan t o  em 2001  e  2002 ,  ess es  agen t es  f o ram 

i ncapazes  de  execu t a r  ma i s  do  que  50%  dos  r ecu r sos  as s ina lados ,  

r esu l t ando  em  R$164  m i l hões ,  R$333  m i lhões  e  R$531  m i lhões ,  

r espec t i vamente  re to r nados  ao  FNDCT dur an t e  o  pe r íodo .  Um  to t a l  

de  m a is  de  R$1  b i lhão ,  c o r respondendo  a ,  ap r ox imadamente ,  57% 

do  o r çam ent o  t o ta l  d i spon ib i l i zado  pa ra  o  pe r íodo .  

De n t re  as  caus as  ass oc iadas  a  essa  ba i xa  e f i c iênc ia  in i c ia l  

na  exec ução  o rç amentá r i a  pode-s e  des t ac ar ,  e m  p r ime i r o  l u gar ,  o  
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ba i xo  n íve l  de  p reparo  es t r u tu r a l  enc on t r ado  pe los  p rog ram as  e  

agênc ias  do  MCT I  pa r a  l i da r ,  de  imed ia t o ,  c om  um  novo  e  

c r es cen t e  i n f lu xo  de  l i qu idez  após  p r a t i cam ente  duas  déc adas  de  

a t uação  vege ta t i va  e m amb ien te  de  desar t i cu lação  c rescen te .   

Na área científica e tecnológica, o período foi de grande instabilidade 
institucional. Em 1985, com a criação do MCT – Ministério de Ciência 
e Tecnologia esperava-se que o sistema de C&T caminhasse para o 
amadurecimento. Porém, em conseqüência da crise econômica, 
houve um retardo na evolução da área devido à perda de sua 
importância estratégica relativa e à aguda escassez de recursos que 
passou a ocorrer. Políticas industriais foram elaboradas e não 
cumpridas. Em 1989, o MCT foi extinto, aumentando a debilidade do 
sistema. (PIRRÓ; LONGO; DERENUSSON, 2009, p.94) 

Ad ic i ona lmen t e ,  em  que  pesem  h ipó teses  de  poss íve l  

i nex is t ênc ia  de  demanda  su f i c ien t e  po r  esses  rec u rs os ,  dada  a  

ba i xa  in teg ração  h i s t ó r i ca  do  s is tem a p r odu t i vo  p r i vado  b r as i l e i r o  

a o  s i s tema  nac iona l  de  C&T ,  deve -se  c ons ide ra r  que  su a  execuç ão  

tam bém  não  encon t r ava ,  à  época ,  eco  em um  marc o  regu la tó r io  

ap ropr iado .   

Ess a  l im i t aç ão  l ega l  r es t r ing ia  a  c apac idade  operac iona l  

des ses  agen t es  e m c omprom et e r  a  execução  da  l i qu idez  ad ic iona l  

d i spon íve l ,  dada  a  aus ênc ia  de  i ns t r umentos  de  f i nanc iamento  

adequados .  Som ente  com  o  pos te r i o r  ape r f e iç oam ento  do  mar co  

r egu la tó r i o  pa ra  o  s e to r  se r i am c r iados  os  m e ios  nec ess ár ios  pa ra  

o  es coament o  ap rop r i ado  d ess a  l i qu idez .  

Exem p los  des ses  avanços  podem s er  i l us t r ados  pe los  

adven t os  da  Le i  de  I novaç ão  e  d a  “ Le i  do  Bem ” .  Ambas  pe rm i t i r am 

a  im p lementação  de  novos  i ns t r umentos  de  f inanc iamento  d i re t o  e  

i nd i re t o  à  P&D –  t a i s  c omo  a  equa l i zaç ão  das  t axas  de  j u r os  de  

f inanc iamentos  d i r e tos  e  a  s ubvenção  econôm ica ,  ambos  

oper ac iona l i zado s ,  q uase  s empr e ,  po r  me io  de  ed i t a i s  nos  qua is  a  

demanda  pe los  rec u rs os  d ispon ib i l i zados  vem  s e  mos t r ando ,  ano  

após  ano ,  super io r  à  o f e r ta .   

O  g rá f i c o  da  F igu ra  8  t ambém  mos t ra  q ue  e ss a  adequação  

l ega l  e  es t ru t u ra l ,  nos  anos  que  s e  s egu i ram ,  impac t ou  

imed ia t ament e  sob re  a  e f i c iênc ia  dos  agen tes  púb l i c os  na  

execuç ão  da  es t r a tég ia  g overnamenta l  de  d ispênd io  púb l i c o  em 
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P&D.  J á  em  2003 ,  o  pa tama r  de  exec ução  de  r ecu r sos  a t i ng iu  

90%.  Com  um a  b reve  exceção  em  2006 ,  no  q ua l  chegou  a  um 

m ín im o  de  81%  ( R$233  m i lhões  não  execu t ados ) ,  a  e f i c i ênc ia  na  

execuç ão  dos  rec u rs os  d is pon íve is  em  o r çam ento  super ou ,  

s egu idament e ,  os  90% a t é  2010 .  

Obv iamente ,  é  f undamenta l  des t acar  q ue  o  en tend imen to  do  

c once i t o  de  “ e f i c iênc ia ” ,  p r inc i pa lmen te  quando  ap l i c ado  ao  se t o r  

púb l i co ,  não  s e  r es t r ing e  s omente  à  mens uração  da  c apac idade  de  

execuç ão  de  recu rs os  f i nanc e i r os .  Ex i s te  uma  sé r i e  de  aspec tos  

aux i l i a r es  do  c once i t o  v i nc u lados  à  qua l idade  do  se r v i ço  p r es t ado ,  

a o  p r azo  de  sua  exec ução  e  ao  seu  p reç o .  En t re t an t o ,  um  exame 

apro f undado  desses  aspec t os  r eque r ,  ob r iga to r iam ente ,  es tudos  

i nd i v idua l i zados  dos  p r og ramas  e  das  ag ênc ias  exec u to ras ,  o  que  

não  é  o  ob j e t i vo  des t e  t r aba lho .  

Reg is t rada  a  segunda  cons ide r ação  s upr ac i t ada ,  a  se r  

ig ua lm en te  u t i l i zada  pos te r i o rmen t e ,  as  ev idênc ias  em p í r i cas  

apon tam  que ,  após  um  per íodo  i n i c ia l  de  d i f i cu l dades  e  

adap tações ,  os  agen t es  púb l i c os  −  r es ponsáve i s  pe la  e f e t i va  

oper ac iona l i zação  da  es t r a tég ia  governamenta l  de  d i spênd io  

púb l i co  em  P&D −  vêm  s e  mos t r ando  e f i c ien tes  em s eu  pape l  de  

i n t e rmed iá r ios  f i nance i r os  en t re  o  gove rno  e  o  s i s tem a  nac iona l  de  

C&T .  Es sa  a f i rmação  se  s us t en ta  s obr e  as  ev idênc ias  de  que  t a is  

agen tes  r a ram ente  a t ing em  va lo res  i n f e r i o res  a  90%  de  suas  

met as  de  execução  to t a l  do  o r çamento  p r ev i s to  pa ra  o  ano .  

Por  f im ,  ao  p rocede r  ao  t e rce i r o  e  ú l t imo  c r uzamento  ( o  de  

n íve l  de  recu rs os  a r r ec adados  v ers us  s ua  e f e t i va  execuç ão ) ,  

pode-s e  ava l i a r  de t e rm inadas  ques tões  ad ic iona i s  v i nc u ladas  à  

c ons is tênc ia  en t r e  o  d isc u rs o  e  a  ação  governament a l  nas  ações  

de  f oment o  do  se t o r .  

Com  a  mudança  de  gover no  em  2002 ,  v i s l umbr ava -s e  a  

pos s ib i l i dade  de  con f i rmação  da  t endênc ia  de  p l ena  a loca ção  de  

r ecu r sos  obs er vada  nos  anos  an te r i o res .  Ad ic i ona lmen te ,  o  

d i sc u rso  do  novo  gover no  tam bém  acenava  c om a  pos s ib i l i dade  de  

expansão  na  o f e r ta  de  r ec u rsos  ao  p romover  o  en t end imen to  d o  
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d i spênd io  púb l i co  em  P&D não  c omo  um  c us t o ,  mas  s im  c omo 

i nves t im en t o  pa ra  o  c resc imen to  do  pa ís .   

Os gastos em C&T serão tratados não como custos correntes, mas 
como investimento num futuro melhor para o País. A grande meta 
instrumental dessa política será aumentar progressivamente o 
percentual do PIB aplicado em P&D, saltando de 1% para algo 
próximo de 2% ao final do mandato do atual Governo. (BRASIL, 
2003). 

O va lo r  de  2% c i t ado  pe lo  p res iden te  e l eva r ia  o  Bras i l  a o  

n íve l  de  d ispênd io  p róx im o  à  méd ia  da  OECD de  2 , 3% em  2008 .  

Na  r ea l idade ,  o  PACT I  de  2007  v i r ia  a  r eduz i r  e ssa  met a  pa ra  

1 , 5%  em  2010 .  A  c r i se  mund ia l  em  2008  e  pe rs is t ênc ia  de  suas  

c onsequênc ias  ao  l ongo  de  2009  e  2010  f o ram,  a  p r i nc íp i o ,  as  

g randes  respons áve i s  pe lo  s eu  não  cum pr imen to .   

A inda  ass im ,  m esm o an t e r io rm en te  à  c r i s e  de  2008 ,  a  

p romess a  do  gover no  s e  r e f le t iu  ma is  s ó l ida  somente  a  pa r t i r  de  

2007 ,  quando  f o i  pos s íve l  v i s lumbr a r  um a  tendênc ia  con t ínua  e  

ma i s  de f in ida  de  e fe t i va  ap l i c aç ão  dos  r ec u rs os  a r rec adados  pe los  

f undos  se t o r i a i s  n os  f i ns  e f e t i vament e  p r opos t os .   

Com  exceç ão  do  p r ime i r o  t r i ên io  ( 2000 ,  2001 ,  2002) ,  no  qua l  

o  ba i xo  n íve l  de  exec uç ão  pô de  s e r  a t r ibu ído  à  r eduz ida  

“ e f i c iênc ia ”  dos  agen t es  púb l i c os  na  execução  dos  recu r sos ,  o  

des compas so  en t re  o  d i s cu rs o  e  a  ação  gover nam ent a l  s e  r eve lou  

bas t an t e  ev iden te  a t é  2007 .   

Somente  a  pa r t i r  de s se  ano ,  com  a  f o rma l i zaç ão  do  PACT I  

c omo  p lano  es t ru tu r an t e  pa r a  o  se t o r  de  C&T ,  f o i  poss íve l  

obs er va r  um  g radua l  descon t ingenc iament o  dos  r ec u rsos  

a r rec adados  −  que  v i r iam  a  a t ing i r  seu  áp ice  somente  em  2010  − ,  

c om p ra t i camente  100%  de  s ua  exec ução  no  an o ,  c on f o rme 

i l u s t rado  no  g rá f i co  da  F igu ra  9 .    
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F i g u r a  9  -  P e r c e n t u a l  d e  e x e c u ç ã o  f r e n t e  à  a r r e c a d a ç ã o  t o t a l  d o  

F N D C T  +  f u n d o s  s e t o r i a i s  d e  2 0 0 0  a  2 0 1 0  ( e m  R $  m i l h õ e s )  
F o n t e : Ad a p t a d o  d e  M C T I / AS C AP  ( 2 0 1 0 )  

Ess es  des v ios  obs er va dos  na  l i nha  de  a tuaç ão  o r ig i na l  

p rev i s ta  q uando  da  c r i ação  dos  f undos  s e to r i a i s  rep resen t a m  uma 

das  ameaças  f u tu ras  ma is  ev iden t es  à  s us t en t aç ão  d a  t ra j e tó r ia  

c r es cen t e  f u tu ra  dos  d ispênd ios  púb l i cos  em P&D no  Bras i l .  

É  poss íve l  no t a r ,  em  d i ve rsas  ocas iõe s  du r an t e  o  pe r íodo  

es tudado ,  a  p r edom inânc ia  de  um a  po l í t i ca  de  es tado  o r ien tada  ao  

a t end imen to  de  dem andas  po l í t i c o -econôm ic as  t á t i c as  de  cu r to  

p razo  em  de t r im en t o  à  c ons t r uç ão  de  po l í t i cas  es t ra tég ic as  de  

l ongo  p razo .  Não  obs tan te ,  ess e  padrão  de  compor tam ent o  ac abou  

por  es t ac ionar  o  pos ic ionam ent o  do  i nd ic ador  b ras i l e i r o  de  

d i spênd io  nac iona l  em  P&D com o  pe rcen tua l  do  P I B ,  ou  GERD,  

nos  r ank ings  c ompa ra t i vos  in t e rnac iona is  du r an t e  o  pe r íodo .  

Par a  a lém  do  dom ín io  das  f e r ramentas  de  f inanc iamento  

d i r e to ,  s abe-se  que  a  expansão  abso lu ta  n o  d i spênd io  púb l i co  

b ras i l e i r o  em  P&D ,  no  pe r íodo  de  1998  a  201 0 ,  não  s e  deu  

s omente  po r  me io  da  c r iação  de  ins t r umentos  como  os  f undos  

s e to r i a i s .  Um a segunda  l i nha  de  a tuaç ão  do  governo  f o i  vo l t ada  à  

c on f ecç ão  de  um  mar co  regu la t ó r io  c apaz  de  am p l i a r  a  g ama  de  

f e r ramentas  de  f inanc iament o  ind i re to  a  P&D.  
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A Le i  de  I novaç ão  ( Le i  n °  10 .973 /04 ) ,  r egu lam ent ada  em 

o u tub ro  de  2005  pe lo  Dec re t o  n°  5 . 563 ,  es tabe lece  c r i t é r i os  

r egu la tó r i os  pa ra  −  e  i n t roduz  −  um a  s é r i e  de  incen t i vos  à  

i n t e ração  en t re  i n s t i t u tos  c ien t í f i c os  e  t ec no lóg icos ,  

un i ve rs idades ,  e  em presas .  G rande  par t e  de  seu  mér i t o  res i d e  

nes se  p ione i ro  mov imen to  de  p romoção  da  in t eg raç ão  en t re  

i n s t i t u i ç ões  t r ad ic i ona lmen t e  f o rmador as  d e  c onhec im en to  

c i en t í f i c o  e  t ec no lóg i co  c om empresas  capazes  de  o  t r aduz i rem na  

f o rma de  p r odu tos  e  se r v i ços  inovador es .  

Ou t r o  mér i t o  im por tan te  da  Le i  de  I novação  f o i  a  i n t rodução  

do  ins t r umento  de  apo io  f i nance i r o  c onhec ido  como  Subvenção  

Econôm ica .  Em s eu  cap í tu lo  I V ,  a  l e i  desc r eve  s ua  c on f igu r ação ,  

que  p revê  o  apor te  de  recu rs os  púb l i c os  não  reembo l sáve i s  -  v ia  

FNDCT e  po r  me io  de  l i v r e  c onc or rênc ia  em  cham adas  púb l i cas  –  

p r i o r i t a r i amen t e  o r i en tado  a  m ic ro ,  pequenas  e  méd ias  em presas  

i novadoras .  T ra t a - s e  de  ação  de  g rande  im por t ânc ia ,  pos to  que  

ag regou  ao  por t f ó l i o  de  p r odu t os  dos  p rog ram as  e  agênc ias  de  

f oment o  d o  gover no  ess a  c l ass e  de  apo io  f i nanc e i ro  não  

r eembo ls áve l  a  empr es as  desse  po r te ,  a t é  en tão  inex i s ten t e  ou  

mu i t o  l im i t ado  pe la  leg is lação .  

O  im pac t o  da  Le i  de  I novaç ão  não  deve  se r  ava l iado  s omente  

na  es f e ra  da  in t eg r ação  en t re  os  a to r es  com ponen tes  do  s i s tema 

nac iona l  de  C&T  ou  da  p r omoção  de  um  amb ien te  f i nance i ro  

menos  hos t i l  pa ra  o  es f o rço  de  P&D de  m ic ro ,  pequenas  e  méd ias  

em presas .  A  le i  de t e rm ina  o  esc opo  de  um  r eg ime  f i s ca l  m a is  

f avo r áve l  a  essas  em presas ,  que  v i r ia  a  s e r  f o rma l i zado  po r  m e io  

da  c onhec ida  “ Le i  do  Bem” .  

A  “ Le i  do  Bem ”  (Le i  n °  11 .196 / 05 ) ,  r egu lamentada  em j unho  

de  2006  pe lo  dec r e to  n°  5 . 798 ,  es tabe lece  um p rog ram a  de  

i ncen t i vos  f i s ca i s  a  s e r  us u f ru ído  au tom at i cam ent e  po r  empr es as  

enga jadas  no  es f o rç o  de  P&D em  te r r i t ó r io  nac iona l .  Den t re  as  

p r i nc i pa is  m ed idas  im p l ementadas ,  des c r i t as  no  segundo  e  

t e r ce i r o  cap í tu l os  da  le i ,  enc on t r am -se :  
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a )  a  deduç ão  no  Impos t o  de  Renda  d e  Pess oa  Ju r íd i c a  

( I RPJ)  de  des pesas  com provadament e  rea l i zadas  com 

P&D;   

b )  a  r eduç ão  do  Impos t o  s obr e  Pr odu t os  I ndus t r ia l i zados  

( I P I )  na  aqu is i ç ão  de  bens  adqu i r i dos  pa ra  f i ns  de  P&D e  

a  regu lamentaç ão  de  m ode los  de  dep rec iaç ão  ac e le r ada  

pa ra  t a i s  bens ;  

c )  a  i n s t i t u i ç ão  de  a l íquo t a  ze r o  no  im pos to  de  renda  r e t ido  

na  f on t e  pa ra  r emess as  ao  ex t e r io r  des t i nadas  a  t a re fas  

c omo  reg is t r o  e  manu tenç ão  de  marc as ,  pa ten tes  e  

c u l t i va r es ;  

d )  a  ob t enção  de  c réd i t os  no  IRPJ  r e t ido  na  f on t e  quando  de  

r emes sas  ao  ex te r io r  de  recu rs os  pa ra  pagamento  de  

r oya l t i es  po r  se r v i ç os  es pec ia l i zados  em  P&D p res tados  

po r  t e r ce i r os .  

G raças  às  med idas  suprac i t adas ,  o  governo  f edera l  

f o r t a leceu ,  dec is i vamente ,  sua  a tuaç ão  na  d imensão  do  

f inanc iamento  i nd i re t o  à  P&D  dur an te  o  pe r íodo .  A  i senç ão  f i sc a l  

po r  pa r te  das  empresas  -  ou  r en únc ia  f i sc a l  po r  pa r te  do  g overno  -

,  u t i l i zando - se  da  base  p rev i s ta  na  “Le i  do  Bem ” ,  a t i ng iu ,  

ap rox imadamente ,  R$4 .2  b i l hões  de  2006  a  2010 .   

Ess e  va lo r  equ i va le  a  20%  do  to t a l  de  im pos t os  renunc iado  

pe lo  g over no  (ap rox im ada ment e  R$21  b i l hões )  no  mesmo  per íodo  

c omo  f i nanc iam ento  i nd i r e to  ao  P&D nac iona l .  Dess e  m on tan te  

t o t a l ,  c abe  r ess a l t a r  os  quase  R$14 . 6  b i l hões  (69% do  t o ta l )  

o r i undos  das  i senções  p r omov idas  pe la  Le i  da  I n f o rmát i c a  ( Le is  n°  

8 . 248 /91  e  n°  10 .176 / 01 )  renovad a  a t é  2019  ( Le i  n º  11 .077)  e  

vo l t ada  ma jo r i t a r iamen te  à s  a t i v idades  de  P&D nos  se t o res  de  

e l e t roe le t r ôn ic a  e  T I .  

A inda  as s im ,  a pesa r  dos  avanços  no  que  se  r e f e re  ao  mar co  

r egu la tó r i o  do  se t o r  e  os  impac t os  pos i t i vos  que  vêm  t razendo ,  a  

pe rs i s tênc ia  de  de te rm inadas  cond i ções  de  cunhos  t á t i co  e  

m ic r oec onôm ico ,  vem  l im i t ando  a  p lena  e f i c ác ia  da  es t r a tég ia  de  

f inanc iamento  i nd i re t o  do  governo .   
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Em pr ime i ro  l ugar ,  as  empr es as  b r as i l e i r as  a i nda  não  es t ão  

f am i l i a r i zadas  com as  leg i s laç ões  e  os  i ns t rum ent os  de  ince n t i vo  à  

i novação .   

Em pesqu i sa  levada  a  c abo  pe lo  Depar tam ento  de  

Com pet i t i v idade  e  Tecno log ia  da  Feder aç ão  das  I ndús t r ia s  do  

Es tado  de  São  Pau lo  ( F I ESP) ,  em 2008 ,  com  230  empr esas  

i ndus t r ia i s  de  São  Pau lo ,  a  pe rgun ta  “ A  em presa  s e  sen te  

c apac i t ada  no  en t e nd imen to  e  us o  dos  i ns t r ument os  de  incen t i vo  a  

i novação?”  a t ing iu  r es u l t ados  pouc o  rep resen ta t i vos  ( F IESP,  

2007) .  

Apr ox imadam ente  76% das  m ic r oem presas  ap r esen tavam 

pouca  ou  nenhuma  capac i t aç ão  pa ra  opera r  as  f e r ramentas  

governamenta is  de  i ncen t i vo  à  P&D c omo,  po r  exemp lo ,  os  

bene f íc i os  p rev i s tos  na  l eg is l aç ão  v i gen te .  Nas  pequenas  e  

méd ias  empr es as  es se  pe r c en t ua l  a t ing ia ,  em méd ia ,  73%.  

No  ex t r emo  opos to ,  apenas  1 ,6%,  5 ,7%  e  3 , 9%  das  m ic ro ,  

pequenas  e  méd ias  empr es as ,  r es pec t i vamente ,  se  c ons ide r avam 

mu i t o  c apac i t adas  no  en t end imen to  e  us o  d as  f e r r amentas  

governamenta is  de  incen t i vo  à  P&D.   

Na  ca tegor i a  de  g randes  empr esas ,  56%  apr es en t avam pouca  

ou  nenhuma  c apac i t ação  −  e  apenas  19% se  c ons ide r avam m u i to  

c apac i t adas .  

Em  s egundo  l ugar ,  bene f íc i os  f i sc a is  c onced idos  pe la  “ Le i  do  

Bem”  vêm a t i ng indo  bem  menos  empresas  do  que  o  po tenc ia l  t o ta l  

pos s íve l ,  g raç as  a  um  de t a lhe  mu i t o  es pec í f i co  p r ev is t o  n a  

f e r ramenta .  

 Pos t o  que  os  incen t i vos  f i nance i r os  i nd i r e tos  p r ev is t os  na  

l e i  cons is t em ,  em  s ua  ma io r i a ,  de  deduç ões  no  im pos t o  de  renda  

PJ  e  na  con t r i bu iç ão  soc ia l  sob re  o  l uc r o  l íqu ido  (CSLL)  das  

em presas ,  cas o  es tas  não  ap resen tem  l uc r o  e f e t i vo  ao  f im  do  ano ,  

as  deduções  s im p lesmente  não  se  ap l i cam,  le vando  a  em presa  a  

a rca r ,  a lém do  p r e ju ízo ,  com os  c us tos  do  P&D  i nco r r i do .   
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Ess a  par t i c u la r idade  ac aba  po r  res t r i ng i r  o  esc opo  de  

em presas  enquadráve i s  nos  bene f íc ios  c onced idos  pe la  “ Le i  do  

Bem”  −  aque las  es pec í f i cas  que  ado tam  o  s i s tem a de  l uc ro  rea l .  

Em  con t rapos ição ,  n o  Bras i l ,  96%  das  empr es as  ado t am  o  r eg ime 

d e  luc ros  p resum idos ,  o  que ,  au tomat i camente ,  as  exc lu i  dos  

i ncen t i vos  o f e rec idos  pe la  r e f e r ida  le i .   

Com o  resu l t ado ,  mesmo  com  todos  os  es f o rç os  do  gover no  

na  expansão  das  f e r ramentas  de  f inanc iam ento  d i re t o  e  i nd i re t o  à  

P&D ao  longo  do  pe r íodo ,  o  m esmo  leva n t amento  do  Depa r tamento  

de  Compet i t i v i dade  e  T ec no log ia  da  F I ESP mos t ra  q ue  -  

c ons ide ran do  os  anos  de  2006 ,  2007  e  2008  -  apenas  567  

em presas  em  te r r i t ó r i o  nac iona l  f i ze ram  us o ,  ao  m enos  um a  vez ,  

dos  i nc en t i vos  o f e rec idos  pe la  “ Le i  do  Bem ” .  Dessas ,  s oment e  323  

os  u t i l i za ram ma is  de  um a vez .  

Dado  es se  con tex t o  −  e  r eg is t r ada  as  cons ide raç ões  

a n te r i o res  − ,  pode -se  ve r i f i c a r  que  a  es t ra t ég ia  b r as i l e i r a  pa ra  

p romoção  do  d is pênd io  nac iona l  em  P&D ,  po r  m e io  de  f e r r ament as  

d i r e tas  e  i nd i r e tas  de  apo io  f i nanc e i ro ,  poss ib i l i t ou  avanços  

impor tan tes ,  po rém a inda  m u i to  l im i t ados ,  ao  longo  do  pe r íodo  em 

es tudo .  

Par a  um  me lho r  en tend im en t o  dessas  l im i t ações ,  t o rna -se  

nec ess ár io  avançar  na  c ompr eens ão  do  quão  convergen te  ess as  

f e r ramentas ,  d i s pon ib i l i zadas  pe lo  governo  d u ran te  o  pe r íodo ,  

f o ram  e f e t i vamente  a dequad as  às  nec ess idades  de  d i f e ren tes  

s t ak eho lde r s .  

A tendendo  a  es sa  demanda ,  ap r o f unda -s e ,  na  p r óx im a  

s eç ão ,  o  es tudo  da  po l í t i ca  b r as i le i r a  o r i en t ada  à  expans ão  do  

d i spênd io  púb l i c o  em  P&D no  pe r íodo ,  s ob  o  pon to  de  v i s ta  d e  su a  

c onvergênc ia  c om as  nec es s idades  do  m ercado  e  dos  se to res  

econôm ic os  es t ra t ég i cos  do  pa ís .   
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4.3 A CONVERGÊNCIA DO DISPÊNDIO PÚBLICO EM P&D NO PERÍODO COM AS 

NECESSIDADES DO MERCADO E DE SETORES ECONÔMICOS ESTRATÉGICOS 

O  per f i l  do  d is pênd io  púb l i c o  em  P&D  r eve la  mu i t o  ace r ca  da  

e f e t i v idade  e  da  e f i c iênc ia  de  um a po l í t i c a  nac iona l  de  C&T .  

Mes mo  pa ís es  c om r eduz idos  pe rc en tua is  de  d i spênd io  em  re l ação  

ao  P IB  podem  ob te r  bons  r e to r nos  po l í t i c os ,  econôm icos ,  s oc ia is  e  

am b ien ta is  com  a  c oncen t raç ão  desse s  inves t im en t os  em  s e to res  

es t ra t ég ic os .  

Não  ra r o ,  es sa  concen t ração  e  os  re t o rnos  po r  e la  ob t idos  

c onvergem  ou  são  de te rm inados  em  con jun to  c om  os  i n te res se s  da  

i n i c i a t i va  p r i vada .  O  resu l t ado  é  um na tu r a l  es t ím u lo  ao  d is pênd io  

em presar i a l  em  P&D  no  se t o r ,  t r ans f o rmando  es t ado  e  em presas  

em  parc e i ros ,  c on fo rme  bem  exemp l i f i c ado  no  caso  c o reano  ( K I M,  

2005 ;  FREITAS e t  a l . ,  1989) .  A  p r io r i zaç ão  d e  de te rm inado  núm ero  

de  s e to r es  econôm icos  de  pon ta ,  a l t am en t e  d inâm icos  e  

i n t eg rados  aos  merc ados  in t e rnac iona i s ,  t ende  a  t o rn á - los ,  em um 

b reve  pe r íodo  de  tem po ,  n os  mot o res  do  c resc imen to  econôm ico  

de  um pa ís .  

 No  caso  b r as i le i r o ,  apes ar  do  d is pênd io  empr esar i a l  em P&D  

avanç a r  c ons is ten tem ent e ,  a inda  o  f az  em  ve loc idade  i ns u f i c ien te  

pa ra  p red iç ão  de  um  hor i zon t e  no  qua l  s e  enxerguem  taxas  

s eme lhan t es  às  ap r esen tadas  pe las  econom ias  ma is  madur as  da  

OECD.  Ess e  f a to r  ac aba  po r  i n f luenc ia r  nega t i vamente  no  

aper f e iç oamento  da  m at r i z  econôm ic a  b r as i le i r a  –  a inda  m u i to  

v i nc u lad a  à  p rodução ,  p rocessam ent o  e  c ome rc ia l i zaç ão  d e  bens  e  

s e r v iç os  “ commod i t i zados ” .   

O  i nc en t i vo  à  expans ão  do  d is pênd io  empr esar i a l  em  P&D 

tam bém  é  ob je t i vo  p resen t e  em  toda  a  po l í t i ca  gove rnam ent a l  

es t ru t u ran te  nas  ú l t imas  duas  déc adas ,  do  PADCT I I I  ao  PACT I  e  

ao  P lano  “ Bras i l  Ma io r ” .  

Pa r a  que  ess e  o b je t i vo  p ropos t o  s e ja  e f e t i vamente  

mat e r ia l i zad o ,  é  necessár i o  c ompr eender  o  pe r f i l  do  d i spênd io  

púb l i co  e  em presa r i a l  b r as i l e i r o ,  bem  com o  as  pa r t i c u la r i dades  

que  pe rm e iam ess as  ca t egor i as  no  Bras i l .  
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A p r im e i ra  co loc aç ão  im por t an t e  t r a ta  d o  g rau  de  

c oncen t raç ão  do  d is pênd io ,  d i s pos to  no  g rá f i c o  da  F igu ra  10 .   

 

12,64

11,66

4,75

2,02

0,05 0,08
1,77

7,33

2,55

3,8

11,5

13,18

6,31

5,54

0

2

4

6

8

10

12

14

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Agricultura + Controle e 
Proteção do Meio Ambiente

Defesa + Espaço Civíl + 
Exploração da Terra e Atmosfera

Desenvolvimento social e 
serviços

Desenvolvimento tecnológico 
industrial

Energia + Infraestrutura

Pesquisas não orientadas+ Não 
Especificadas

Saúde

 
F i g u r a  1 0  -  D i s p ê n d i o s  p ú b l i c o s  e m  P & D  p o r  o b j e t i v o  

s o c i o e c o n ô m i c o  d e  2 0 0 0  a  2 0 1 0  ( e m  %)  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I  
( 2 0 1 2 )  

O  per f i l  do  d ispênd io  púb l i co  b ras i l e i r o  em  P&D  é  

c on s ide rave lmen te  c oncen t r ado  nas  ins t i t u i ç ões  púb l i c as  de  n íve l  

s uper io r ,  ma io res  p rodu to r as  c on t ínuas  de  P&D e  ag regador as  dos  

r ecu r sos  hum anos  academ ic amente  ma i s  qua l i f i cados .  Nos  anos  

d e  2000  a  2010 ,  o  d i spênd io  pe rc en t ua l  t o t a l  nas  un ive rs i dades  

nunca  f o i  i n f e r i o r  a  55%  do  to t a l  i nves t ido ,  t endo  a t ing ido ,  em 

2000  e  2002 ,  p icos  de  60 ,44% e  61 , 59% ,  respec t i vamente .    

 Den t re  os  dem a is  s e to res  ec onôm icos  i l u s t rados  no  g r á f i co  

d a  F igu ra  1 0 ,  do is  de les  d i v i dem  a  s egunda  pos iç ão  c omo  aque les  

que  ma is  se  des tac am  n a  abs orç ão  de  recu rs os  púb l i cos  pa ra  P&D  

no  pe r íodo .  O  p r ime i r o  de les  é  o  se t o r  v i ncu lado  a  pesqu i sas  não  

o r i en t adas  e  não  espec i f i c adas  -  s ob re  o  qua l  c ons ide raç ões  de  

o rdem  m a is  p r o f unda  s ão  c omp lexas  dev ido  à  va r i edade  dos  t em as  

t ra t ados  –  enquan to  o  segundo  é  o  com p lexo  ag ropecuá r i o  a l iado  

ao  s e to r  amb ien ta l .  

 O  pape l  des t acado  do  d i spênd io  púb l i c o  em P&D no  

c omp lexo  ag ropec uár i o  e  amb ien t a l  encon t ra -s e  em  t o ta l  

c onsonânc ia  c om a  mat r i z  ec onôm ic a  b ras i l e i r a ,  a i nda  mu i to  

dependen te  da  p rodução  e  expo r tação  de  c ommod i t i es .  O  se to r  
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pode  se r  cons ide rado  um a  exce len te  v i t r i ne  pa r a  a  com prov ação  

da  e f e t i v idade  dos  d i spênd ios  a  e l e  des t inados .  

Den t re  os  exemp los  ma i s  em inen t es  de  r es u l t ados  e f e t i vos  

s oc ia i s ,  amb ien t a i s  e  ec onôm icos  i n t e rnos  des se  d i spênd io  

enc on t r a -s e  o  pape l  desem penhado  pe la  Em pres a  Bras i l e i r a  de  

Pesqu i sa  Ag ropec uár i a  ( EMBRAPA ) .  A  em presa  púb l i ca  é  

r econhec ida  mund ia lm en t e  pe lo  des envo l v im en t o  de  so luç ões  

tecno lóg i cas  que  t raze m  impac tos  s oc ia i s ,  amb ien ta i s  e  

econôm ic os  i n te r nos  pos i t i vos  po r  me io  da  expans ão  de  sa f ras  

ma i s  res is ten tes  e  p r odu t i vas  ou  da  m a io r  p rodu t i v i dade  na  

c r i aç ão  an ima l .  T am bém  ado ta ,  anua lmen te ,  a  boa  p rá t i c a  de  

mens ura r ,  qua l i t a t i va  e  quan t i t a t i vamente ,  po r  me io  de  ba lanços  

s oc ia i s  anua is ,  esses  impac tos .  

A inda  as s im ,  pa r t i c u la r i dade  im por t an t e  deve  se r  ress a l t ada  

no  que  s e  re f e re  à  s us t en t ab i l i dade  de  l ongo  p r azo ,  p r inc i pa lmen te  

dos  im pac t os  ec onôm icos ,  sobre  a  d inâm ic a  ec onôm ica  b ras i l e i r a  

c omo um todo .   

O  p rocesso  de  p r ec i f i cação  de  comm od i t ie s  não  é  

de te rm inado  pe lo  p rodu to r  c om  a  mesma  f o rç a  obse r vada  nos  

c as os  de  com erc ia l i zaç ão  de  bens  e  se r v i ços  de  a l t o  c on t eúdo  

tecno lóg i co  e  inova t i vo .  Mesm o  quando  ag regados  de  ma io r  

c on t eúdo  t ec no lóg i co ,  bens  p r imá r i os  são  ma j o r i t a r i amen te  

p rec i f i c ados  com base  em  f lu tuaç ões  n a  s ua  dem anda  

i n t e rnac iona l .  Ta l  f a t o  impac t a  nega t i vamente  no  poder  d e  

p rev i são  do  c enár i o  econôm ic o  domés t i co  f u t u ro  pe lo  governo ,  

quando  g rande  pa r te  de  sua  pau t a  de  expor t ações  é  j us tamente  

f o rmada  por  essas  c ommod i t i es .  

 Ad ic i ona lmen t e ,  mesmo  c ons ide rando  a  ques t ão  m er i t ó r ia  

dos  impac t os  pos i t i vos  envo l v i dos  no  d is pênd io  em P&D ag r íco la ,  

ex te r na l i dades  o r i undas  de  mov imen tos  mu l t i po la res  podem 

r eduz i r  enormem ente  a  e f e t i v i dade  do  d is pênd io .  T a l  c omo  no  c aso  

espec í f i c o  do  desenvo l v imen to  de  va r iedades  de  s o ja 20,  

c ons ide radas  t ransgên ica s ,  em que  m ov im en tos  pe r pe t r ados  po r  

                                                
20  Um dos principais componentes da pauta exportadora brasileira. 
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d i f e ren tes  s takeho lde rs  r eduzem ,  de l ibe radam ent e ,  a  demanda  por  

um p rodu t o ,  f r u to  de  g randes  es f o rços  e  d is pênd ios  em P&D.  

Com  a  con tex tua l i zação  s upr ac i t ada  em  pau t a ,  pode -se  

a f i rm ar ,  i n i c ia lmen t e ,  q u e  mesmo c om  r e to r nos  ec onôm icos ,  

s oc ia i s  e  am b ien ta i s  i n te r nos  de  mon ta ,  d i spênd ios  em  P&D 

ag r íc o la  não  vêm s e  m os t rando  de te rm inan tes  ou  dec i s i vos  no  

aper f e iç oamento  da  m at r i z  econôm ica  b ras i le i r a .  I gua lmen te ,  não  

quebram  par ad igmas  no  t oc an t e  à  me lho r i a  do  va lo r  ag regado  de  

s ua  pau ta  expor ta dora  como  m os t rado  pe los  dados  co lh idos  do  

MDI C e  d is pos tos  no  g rá f i c o  da  F igu ra  11 .  
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 F i g u r a  1 1  -  G r á f i c o  d e  p a r t i c i p a ç ã o  d a s  c o m m o d i t i e s  ( m i n é r i o  d e  
f e r r o ,  p e t r ó l e o  b r u t o ,  c o m p l e x o  d a  s o j a ,  c o m p l e x o  d e  c a r n e s ,  

a ç ú c a r )  n a  p a u t a  e x p o r t a d o r a  b r a s i l e i r a  v e r s u s  s a l d o  d a  b a l a n ç a  
c o m e r c i a l  d e  2 0 0 4  a  2 0 1 0  ( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M D I C  ( 2 0 1 2 )  

Reg is t rada  a  c ons ide r aç ão  s upr ac i t ada ,  a  s e r  u t i l i zada  

pos t e r io rm en te ,  vo l t a - s e  ao  g rá f i c o  da  F igu ra  1 0 :  a  l i nha  de  

tendênc ia  h is t ó r i ca  do  pe r íodo  apon t a  o  com p lexo  i ndus t r i a l  da  

s aúde  c omo  o  t e rc e i ro  m a io r  recep to r  de  d ispênd io  púb l i c o  em 

P&D.   

A  pa r t i cu la r i dade  nega t i va  ma i s  ev iden te ,  r e l a t i va  ao  

c ompor tamento  do  d i s pênd io  púb l i c o  ness e  s e to r ,  s e  sus ten ta  na  

pe rc epção  dos  d i f e ren t es  g raus  de  mat u r idade  das  f e r r ament as  

governamenta is  b ras i le i r as  de  apo io  à  P&D ex i s ten tes  no  Bras i l  e  

d i sc u t i das  na  s eção  an t e r i o r .  Apes ar  dos  avanços ,  o  con tex to  de  
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mat uração  va r iada  d os  i ns t r umentos  p re j ud ic a  a  i n teg r ação  das  

d i t as  f e r ramentas  em  um a po l í t i c a  só l i da  e  i n teg rada  de  i nc en t i vo  

ao  d i spênd io .   

Um e xemp lo  esc la r ecedor  des sa  ba ixa  i n teg ração ,  c aus ada  

pe la  va r iação  na  matu r i dade  das  f e r r amentas  u t i l i zadas  pe lo  

governo ,  é  o  con t ras te  en t r e  o  s uc ess o  na  im p lem ent aç ão  de  

f e r ramentas  de  f inanc iament o  d i re t o  e  as  d i f i cu l dades  encon t radas  

na  imp lement aç ão  d e  f e r ramentas  i nd i re t as  ( uso  do  poder  de  

c ompr a  do  es tado ,  marc o  regu la t ó r io  f avo r áve l ,  r enunc ia  f i sc a l  

e t c . ) .  

Ess e  descom passo  en t r e  l i qu idez  d ispon íve l ,  conhec imen t o  e  

c apac i t ação  das  empr es as ,  l im i t aç ões  do  m arc o  regu la tó r i o  e  f a l t a  

de  apo io  governamenta l  na  comer c ia l i zaç ão  f u tu r a  de  bens  e  

s e r v iç os  inovador es  c on t inua  a  s e r  imped i t i vo  de t e rm inan te  pa ra  

que  as  empresas  b ras i l e i r as  r ompam  c om  a  c on t inu idade  do  

q uadro  de  r eduz ida  capac idade  t ecno lóg i ca  e  i nova t i va  méd ia  em 

que  a inda  se  enc on t r am.  

Em  te rm os  p rá t i c os ,  es se  desequ i l íb r i o  é  de  f ác i l  ve r i f i cação  

anua l  quando  dos  m ov imen tos  de  ace le raç ão  de  em penho  e  

l i be ração  de  r ec u rs os  ao  f ina l  de  t odos  os  anos  f i s ca i s  em 

agênc ias  c omo  CNPq ,  F INEP e  BNDES (com  suas  l i nhas  de  apo io  

à  i novaç ão) .  Ao  con t rá r i o  de  ec onom ias  m a is  madur as  da  OECD,  

os  agen t es  governamenta is  b r as i le i r os  se  veem  obr igados ,  ano  

após  ano  -  na  med ida  em  qu e  seus  o rç amentos  são  i nc rem ent ados  

- ,  a  p rospec t a r  cada  vez  ma is  empresas  d is pos tas  a  r ea l i za r  P&D.   

Ess e  f enômeno ,  de  oc or rênc ia  ma i s  r ec en t e ,  

c os t ume i ram ent e  va i  de  encon t ro  ao  d i scu r so  recen te  de  

f o rmu lador es  e  ges t o res  de  po l í t i c as  púb l i cas  do  se to r .  Apes ar  da  

nec ess idade  de  ma io r  c ompr ovação  po r  um  número  m a io r  de  

es tudos ,  ev idênc ias  em p í r i cas  e  novos  es t udos  vêm  mos t rando  

s u rp r eenden t e mente  que ,  ao  c on t r á r i o  do  que  o  s enso  comum 

pos sa  ens e ja r ,  a  o f e r ta  de  recu rs os  púb l i cos  des t inados  a  

f i nanc iamento  d i r e to  de  a t i v idades  de  P&D em  empresas  pod e  

es ta r ,  em de te rm inados  c asos ,  s upe rando  a  demanda  do  mer cado .   
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Ess e  parece  se r  j u s tam ent e  o  cas o  dos  d is pênd ios  púb l i cos  

des t i nados  à  P&D no  c omp lexo  da  saúde .  Es tudo  de  Godoy  ( 2010) ,  

c on t endo  um a sé r ie  de  en t rev i s tas  com  l ide ranç as  do  s e to r ,  t r az ,  

en t re  es sas ,  en t rev i s ta  c om  o  en tão  p res iden te  da  Ass oc iação  

B ras i l e i r a  das  I ndús t r ia s  de  Qu ím ica  F ina ,  B io t ec no log ia  e  s uas  

Espec ia l i dades  ( AB IF I NA) ,  que  abor da  c l a ramente  a  q ues tão :  

" Ho j e  o  p r ob lema do  s e to r  de  f a rmacêu t i co  não  são  r ec u rs os  

f inance i r os .  ( . . . )  Na  r ea l i dade ,  eu  d i r i a  que  es t á  a té  sobrando  

r ecu r sos ” .  ( p r es idênc ia  ABI F I NA apud  GODO Y,  2010 ,  p . 122) .  

As  l im i t aç ões  das  f e r ram ent as  de  apo io  governamenta l  

i nd i re t o  à  P&D empres ar ia l  t ambém  s ão  abor dadas  como  f a to res  

l im i t adores  do  d i spênd io  no  se t o r ,  O  r i s co  de  i nex i s tênc ia  de  

c ompr adores  pa r a  os  bens  e  se r v i ços  i novador es ,  p r oduz idos  após  

o  d is pênd io ,  s ão  igua lm en t e  des t acados  no  es tudo .  Segundo  ex -

ges t o r  do  Min i s té r io  da  Saúde ,  o  Bras i l  não  possu i  o  " in s t rum ent o  

ma i s  e f e t i vo  de  i ndução  da  po l í t i c a  indus t r i a l ,  que  é  a  i nduç ão  po r  

me io  da  ga ran t ia  de  m erc ado"  ( e x -ges t o r  MS  apud  GO DOY,  2010 ,  

p . 123) .   

Após  um a  sé r i e  de  en t rev i s tas  e luc ida t i vas ,  o  t r aba lho  

c onc lu i  que :  

A abundância de recursos financeiros, entretanto, não significou o 
aumento do investimento em tecnologia. Não obstante, a facilitação 
do crédito às empresas não vem investindo em P&D conforme se 
esperava. Conforme diagnóstico de gestores do BNDES sobre as 
farmacêuticas nacionais (...). Isto ocorre porque, na visão do 
empresariado nacional, a disponibilização de recursos não é 
suficiente para que o investimento em tecnologia se tome atrativo. 
Outros fatores são limitadores do investimento em inovação (...) 
(GODOY, 2010, p.123). 

Reg is t rada  ess a  s egunda  c ons ide ração ,  t ambém  a  se r  

u t i l i zada  pos t e r i o r men te ,  con f o rme i l u s t rado  no  g rá f i c o  da  F igu ra  

1 0 ,  a  l i nha  de  t endênc ia  h is tó r i ca  do  pe r íodo  apon t a  o  com p lexo  

des envo l v im en to  t ecno lóg ico  indus t r ia l  c omo  o  quar to  m a io r  

r ecep to r  de  d is pênd io  púb l i c o  em P&D.  Ta l  c omo  o  se t o r  de  

pesqu is as  não  o r i en t adas  e  n ão  es pec i f i c adas ,  ess e  poss u i  g rande  

d i ve r s i dade  de  ap l i c aç ões  e  d is c i p l inas  envo l v i das ,  o  que  f az  com 

que  cons ide rações  de  o r dem  ma is  p ro f unda  se  t o r nem  por  dema is  

c omp lexas  dada  a  va r iedade  dos  t emas  t ra t ados .   
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Ass im ,  p a ra  a l ém dos  d is pênd ios  em  P&D no  comp lexo  

ag ropecuár io  e  am b ien ta l ,  em  se t o res  não  o r i en t ados  ou  

espec i f i c ados ,  no s  se t o res  da  saúde  e  de  des envo l v imen to  

t ecno lóg i co  i ndus t r ia l ,  a  l i nha  de  tendênc ia  h i s tó r i c a  apon ta  o  

c omp lexo  i ndus t r ia l  de  energ ia  c omo o  qu in to  ma io r  rec ep t o r  de  

d i spênd io  púb l i c o  em P&D.   

Sobre  o  c omp lexo  em  ques tão ,  c abe  c i t a r  impor tan te  e s tudo  

d e  De  Neg r i  e t  a l .  ( 2011)  s obr e  a  base  t ecno lóg ica  da  i n dús t r ia  

b ras i l e i r a .  Ne le ,  os  au to res  mos t ram  que ,  s oment e  o  comp lexo  

i ndus t r ia l  de  energ ia  -  r ep r esen tado  po r  um a  am os t r a  de  208  

em presas  dos  s ubse t o res  de  á lc oo l ,  s e r v iç os  re lac i onados  à  

ex t ração  de  pe t ró leo  e  de  de r i vados  de  pe t r ó l eo 21 -  f o i  r es pons áve l  

po r ,  ap r ox im adament e ,  20%  dos  d is pênd ios  em pres ar ia i s  em  P&D 

b ras i l e i r os  em meados  da  década  pass ada .   

Ao  decom por - se  o  pe r f i l  do  d is pênd io  do  s e to r ,  o  es tudo  

r eve la  um a  c oncen t r aç ão  ve r t i ca l  s ign i f i c a t i va ,  com  99%  dess e  

d i spênd io  t o ta l  conc en t r ado  s omente  no  subse t o r  de  de r i vados  de  

pe t ró l eo .  A  conc en t r aç ão  também  é  em inen tem ent e  ho r i zon ta l ,  

um a  vez  q ue ,  da  amos t ragem  se lec iona d a  ( 208  em presas ) ,  apenas  

o i t o  c l ass i f i c adas  c omo  l íde r es  no  es f o rç o  em  P&D 22 e r am 

r esponsáve is  po r  99% dess e  to ta l  i n ves t ido .  Segundo  o  es tudo :  

Cabe mencionar que 95% do investimento das empresas líderes 
foram financiados com recursos próprios, porém R$54 milhões foram 
originados de recursos públicos. Embora tal valor represente apenas 
5% do total investido pelas empresas líderes, esse montante equivale 
a aproximadamente 5 vezes a soma de investimentos em P&D 
realizados pelas demais categorias de empresas (R$ 11 milhões) [do 
complexo de energia, grifo do autor] (DE NEGRI et al., 2011, p.704) 

Chama  a  a tenção ,  p r im e i r amente ,  o  f a to  de  q ue  os  

d i spênd ios  púb l i c os  a l ocados  ao  se to r  f o ram  abs or v i dos ,  em  sua  

to t a l idade ,  pe las  empr es as - l íde res .  Gr oss o  modo ,  descon ta ndo  o  

pe rc en t ua l  de  f inanc iam ento  púb l i co  (5%)  a locado  ao  s e to r  e  os  

d i spênd ios  r es idua i s  rea l i zados  pe las  dema is  200 ,  se r i am  ess as  

o i t o  l íde r es  res ponsáve is  po r  im pac t an t es  19% dos  d i spênd ios  

em presar i a i s  em P&D b ras i l e i r os  no  pe r íodo  em ques tão .   

                                                
21 Em 2007, petróleo e produtos da cana eram responsáveis por 54% da oferta disponível da matriz energética 

brasileira. Acrescidos do gás natural, esse valor atingia 63% da composição total da matriz. 
22 Três em serviços de extração e cinco em derivados de petróleo. 
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Ess e  ab ism o  que  s epar a  as  empres as - l íde r es  das  dem a is  

200 ,  amos t radas  em  s e to r  t ão  r ep r esen ta t i vo  quan to  o  do  

c omp lexo  i ndus t r ia l  de  energ ia ,  r e f le te  o  quadro  de  a l t o  g rau  de  

c oncen t raç ão  t ec no lóg i ca  do  s e to r .   

Em  g rande  pa r t e ,  t r a ta - s e  de  f enômeno  dec or ren te  do  pape l  

des empenhado  pe la  ma io r  empr es a  b r as i le i r a ,  a  es ta t a l  Pe t r ob ras ,  

no  c enár io  b ras i le i r o  do  d is pênd io  em presar i a l  em  P&D .  Seus  

p l anos  de  inves t imen to ,  componen t es  a t i vos  da  po l í t i c a  econôm ic a  

do  gover no ,  ce r tam ent e  c on f e rem um  c ará t e r  c omp l i c ador  e  

t r ans i t ó r io  no  t ocan te  à  de f i n i ção  s obre  o  que  poder i a  s e  

c l ass i f i c a r ,  e f e t i vamente ,  c omo  d ispênd io  púb l i co  e ,  e f e t i vament e ,  

em presar i a l  em P&D  no  se t o r  de  energ ia .   

Chama  a  a t enção ,  no  es tudo ,  a  a l t a  ca pac idade  de  

au to f i nanc iam ent o  da  P&D do  s e to r ,  p r inc ipa lm en t e  nos  s ub se to res  

de  á lc oo l  e  de r i vados  de  pe t ró l eo .  A  na tu r eza  do  empreend imen to  

de  P&D,  em  gera l  de  a l t o  r i sc o  e  l onga  matu raç ão ,  a l iado  a  seu  

c a rá t e r  es t r a tég ico ,  o  v i ncu la ,  na t u ra lm en t e ,  a  uma  necess idade  

de  apo io  f i nanc e i r o  es ta t a l .  En t r e tan to ,  em  te rm os  r e la t i vos ,  

s omente  no  subse to r  de  se r v i ços  re f e r en tes  à  ex t r aç ão  de  pe t ró l eo  

( s ubse t o r  com  par t i c i paç ão  de  0 ,5%  no  to t a l  des pend ido  em  P&D 

no  c omp lexo  indus t r ia l  de  energ ia )  ve r i f i ca -s e  a  pa r t i c ipaç ão  do  

f inanc iamento  púb l i co  (30%)  c omo  e lemento  com ponen te  

de te rm inan te  do  es f o rço  em P&D.   

F i nda  a  t e r ce i ra  c ons ide ração  suprac i t ada ,  som ada  às  

dema is  cons ta t ações  j á  r e l a tadas ,  depr eende -se  que  os  t rês  

c omp lexos  ec onômic os  b ras i l e i r os  c i t ados  c om m a io r  p ro f und idade  

( ag ropecuár io  e  am b ien ta l ,  s aúde  e  ener g ia )  r e spondem  por  

ap rox imadamente  2 2% dos  d ispênd ios  púb l i cos  e  30% dos  

d i spênd ios  em presa r i a i s  em  P&D b r as i l e i r os .  Em  todos  e l es ,  pode-

s e  apon ta r  c om re l a t i va  c onv i cç ão  que  a  ques tão  da  

d i spon ib i l i dade  de  recu r sos  púb l i cos  não  pa rec e  s e r  va r iáve l  

de te rm i nan te  pa r a  a  expans ão  da  P&D nos  mesmos .  

Exc eç ão  deve  s e r  f e i t a ,  ap ropr iadamente ,  ao  un i ve rso  das  

m ic r os ,  pequenas  e  m éd ias  em presas .   
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A subvenção  ec onôm ic a ,  de r i vada  da  L e i  da  I novação  e  

p r i nc i pa l  f e r ramenta  d i re t a  de  apo io  não  reembo lsáve l  a  em presas  

des se  po r t e ,  pe rmanece  m os t r ando ,  d es de  sua  p r im e i ra  ed iç ão  em 

2006 ,  bas tan te  v i t a l i dade  na  demanda  p e los  recu r sos  

d i spon ib i l i zados .  A inda  que  es sa  dem anda  t enha  expe r im en t ado  

l eve  in f l e xão  nos  ú l t imos  do i s  anos ,  pe rm anec e  sendo  

c on t i nuament e  bem  s uper io r  à  o f e r ta ,  con f o rme  mos t r ado  no  

g rá f i c o  da  F igu ra  12 .  
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F i g u r a  1 2  -  D e m a n d a  v e r s u s  r e c u r s o s  d i s p o n i b i l i z a d o s  p o r  e d i t a l  d e  

s u b v e n ç ã o  e c o n ô m i c a  ( e m  R $  m i l h õ e s )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  F I N E P  
( 2 0 1 2 )  

Em  2006 ,  a  dem anda  por  recu r sos  s uperou  em  m a is  de  s e is  

vezes  a  o f e r ta  d is pon ib i l i zada  no  ed i t a l  (R$300  m i l hões ) .  Em  2007 ,  

a  demanda  f o i  q uas e  11  vezes  s uper io r  ao  ed i t a l  ( R$  450  m i l hões ) .  

Em 2008 ,  a t i ng iu  s eu  áp ic e ,  com  um a  demanda  supe r i o r  a  13  

vezes  o  ed i t a l  ( R$450  m i l hões ) .  Em  2009 ,  a  r e laç ão  f o i  r eduz ida ,  

mas  pe rm aneceu  a l t a ,  com  p r ocur a  super i o r  a  11  vezes  o  va lo r  

p rev i s to  no  ed i t a l  (R$450  m i l hões ) .  

Os  númer os  a t i ng idos  nos  qua t ro  p r ime i ros  anos  de  

c ham adas  púb l i c as  rea l i zadas  con f i rmam  a  impor tânc ia  do  

i ns t rum ento  e  o  pape l  d inam izador  que  o  d is pênd io  púb l i c o  em 

P&D pode  te r  em m ic r os ,  pequenas  e  méd ias  empr es as .  

Ava l i aç ão  rea l i zada  pe la  F I NEP ,  em  o u tub ro  de  2010 ,  mos t ra  

que ,  de  2006 ,  ano  da  p r ime i r a  c hamada  púb l i ca ,  a  2009 ,  500  

em presas  −  com  695  p r o je t os  −  j á  f az i am  par te  da  c a r te i r a  de  
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c l i en t es  usuá r i os  da  s ubvenção  ec onôm ic a ,  t o ta l i zando  r ec u rsos  

c on t r a tados  da  o rdem de ,  ap r ox imadamente ,  R$1 .3  b i lhões 23.  

Do  t o ta l  de  p r o j e tos ,  60%  concen t ravam - se  em  em presas  

c om f a tu r amento  anua l  de  R$240 . 000 ,00  a  R$16 .000 . 000 , 00  ( 43% 

do  va lo r  t o ta l  con t ra t ado )  e  apenas  9%  em  empr esas  com 

f a tu ram ent o  anua l  s uper io r  a  R$90 .000 . 000 ,00  ( 19%  do  va lo r  t o ta l  

c on t r a tado) .  Ta i s  pe rc en t ua i s  con f i rmam  o  c a rá t e r  do  p rodu to  

vo l t ado  ao  incen t i vo  das  a t i v i dades  de  P&D e  i novaç ão  em 

em presas  de  m enor  po r te .     

A  d is t r i bu iç ão  dos  p ro je t os  t am bém  mos t ra  uma  c onc en t ração  

dos  rec u rs os  em  se t o res  econôm ic os  c ons ide rados  de  méd ia - a l t a  e  

a l t a  t ec no log ia s ,  capazes  de  aumenta r  a  capac idade  tec no lóg ic a  e  

i nova t i va  da  mat r i z  i ndus t r i a l  b ras i le i r a  e  i nc rem ent a r  o  va lo r  

ag regado  da  pau ta  e xpor t adora .  Do  to t a l  de  p r o j e tos  c on t r a tado s ,  

a  c oncen t raç ão  res id i a  nas  s egu in t es  á reas :  28%,  de  t ecno log ia  da  

i n f o rmação  e  comun ic ação ;  20%,  de  de f esa  e  s eguranç a  púb l i ca ;  

14%,  de  s aúde ;  13%,  de  t ecno log ia  s oc ia l  e  12% ,  de  

b i o tecno log ia .  Os  ou t ros  13% d i s t r ibu í r am -s e  em  á r eas  va r iadas  

c omo  nano t ecno log ia ,  t ec no log ia  i ndus t r ia l ,  b i o tecno log ia  e  

energ ia .  

Por  ú l t imo ,  ou t r a  c ons ide raç ão  ad ic iona l  mu i t o  im por tan te  

ace r ca  da  aparen te  ba i xa  convergênc ia  en t re  o  d i spênd io  púb l i co  e  

em presar i a l  b r as i le i r o  em  á r eas  es t ra t ég i cas  não  se  v i nc u la  à  

ques tão  do  desc ompas so  en t r e  as  f e r ram ent as  de  apo io  f i nance i ro  

i nd i re t o  e  i nd i re to  a  P&D governamenta is .  Sua  ex i s tênc ia ,  

i g ua lm en te  de te rm inan t e  na  manu tenç ão  do  ba i xo  índ i c e  de  

d i spênd io  empresar ia l  em  P&D b r as i le i r o ,  é  t em a  cons tan te m ente  

c o locado  po r  d i ve rsos  au to r es  e  t em  ca r á te r  em inen tem ente  

macroec onôm ico  e  es t ru t u ra l .   

 Segundo  Car va lho  (2003) ,  essa  pa r t i c u la r idade  reúne  um a 

s é r ie  de  f a to r es  de  d i f e ren t es  na tu r ezas  ag rupados  s ob  o  guarda -

c huva  de  um t e rmo  ao  qua l  s e  c onvenc ionou  chamar  de  “ Cus to  

                                                
23 Deve-se salientar que no período da análise (outubro de 2010), havia, ainda, 40 projetos em contratação referentes 

à chamada pública de 2009 não incluídos nesses números.  
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Bras i l ” .  Den t r e  ess es  f a to r es  -  que  r econhec idamente  r eduzem  a  

c ompet i t i v i dade  in te rnac iona l  dos  p r odu tos  e  se r v i ços  b r as i le i r os  

no  ex te r i o r  - ,  encon t r am -s e :  

 a  t axa  de  câm b io  b r as i le i r a  exces s i vamente  ap r ec iada ;  

 a  i n f raes t r u tu r a  de f i c ien te ,  a l i ada  a  moda is  l og ís t i cos  de  

ba i xo  cus t o  (h id r ov ias  e  f e r rov ias )  esc ass os ,  o  que  acaba  

po r  i nc r ement a r  os  c us tos  de  t rans por te  e  enca rec e r  o  va lo r  

f i na l  do  p r odu to ;  

 o  a l t o  c us t o  da  energ ia  e l é t r i c a  e  de  ou t ros  i ns umos  

i ndus t r ia i s  que  impac t a m  da  mesm a mane i r a  s obr e  o  va lo r  

f i na l  do  p r odu to ;  

 o  s i s t ema  t r ibu tá r io  com p lexo  e  a  t r i bu tação  excess i va  f ren te  

à  qua l idade  dos  s e r v i ços  púb l i cos  o f e r ec idos ;  

 a  b a i xa  qua l i f i c aç ão  dos  rec u rs os  humanos  e  o  enxugamento  

do  m ercado  de  t raba lho  qua l i f i c ado  pe la s  un i ve rs idades  ( o  

t em a  se rá  d i scu t ido  c om m a io r  p ro f und idade  no  p róx imo  

c ap í t u lo ) ;  

 t a xas  de  j u ros  cons ide r ave lm en te  a l t as ,  a inda  que  

pa rc i a lmen t e  m i t igada s  po r  r ecu r sos  s ubs id iados  de  agen tes  

f i nance i r os  c omo BNDES e  F INEP.  

O  “Cus t o  Br as i l ”  é  um  dos  ma io r es  responsáve is  pe la  a i nda  

ba i xa  expos iç ão  das  empr es as  b ras i l e i r as  ao  amb ien te  com pet i t i vo  

i n t e rnac iona l  e ,  t ão  l ogo ,  pe lo  ba i xo  i ncen t i vo  ao  d i spênd io  

em presar i a l  em  P&D.  Con f o rme  p rev iam ent e  d isc u t ido ,  a  f a l t a  de  

pe rc epção  do  que  ocor r e  no  merc ado  g loba l  con t inua  a  p re j ud ica r  

a  c apac idade  de  absor ção  t écn i ca  da  i ndús t r ia  b r as i le i r a ,  ou  se j a ,  

s ua  “ a  capac idade  de  ass im i la r  o  c onhec im en t o  ex i s ten te  e ,  a  

pa r t i r  des t e ,  ge ra r  novo  c onhec im en t o ”  ( K I M,  2005 ,  p .17 ) .  

Os  p r ob lem as  exper imen tados  po r  empres as  na  u t i l i zaç ão  d e  

f e r ramentas  de  apo io  f i nanc e i r o  ind i re to  à  P&D,  s omado s  a os  a l t os  

c us t os  im pos tos  ao  c ap i t a l  p rodu t i vo ,  p r e j ud i cam  sobremane i r a  a  

po l í t i ca  b ras i l e i r a  de  inc en t i vo  ao  d is pênd io  empr es ar ia l  em P&D.  

Resu l t ados  c o le t ados  das  P I NTECs r ea l i zadas  em  2 000 ,  2003 ,  

2005  e  2007  mos t ram  que  o  s e to r  p r i vado  pe rmanece  

c on t i nuament e  i nc rem ent ando  a  impor ta ção  de  s o luções  p rodu t i vas  
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acabadas  em  de t r imen to  de  i nves t imen to s  q ue  capac i t em  a  

em presa  a  m ig ra r  do  k now  how  p rodu t i vo  pa r a  o  k now wha t  e  o  

k now why  conc e i t ua l .   

Ess e  padr ão  va i  de  enc on t r o  a o  padrão  obser vado  em  pa ís es  

c omo  J apão  nos  anos  1950  e  1960  ( ROSENTHAL,  1989 ) ,  Cor é ia  

nos  anos  196 0  e  197 0  ( K I M,  2005 ;  FREITAS e t  a l . ,  1989 ;  LEE;  

L I M,  2001 )  e  a té  mesmo  I s rae l  (CALÁBRI A ;S I CSÚ,  1989 ) ,  o nde  a  

c onvergênc ia  dos  d is pênd ios  em  s e to r es  es t ra t ég icos  reduz iu  

ace le radam ente  a  impor tação  de  m áqu inas  e  equ ipament os  como 

p r i nc i pa is  a t i v idades  inova t i vas  nos  se t o res -a l vo .  

Os  e f e i t os  da  c omb inaç ão  de  fa t o res  nega t i vos  s ão  

pe rc ep t íve i s  na  evo luç ão  da  bas e  indus t r ia l  b ra s i l e i r a .   

Cons ide ra ndo  a  nomenc la tu ra  O ECD/O NU  para  c l as s i f i cação  

i ndus t r ia l  po r  i n tens idade  tecno lóg i ca  da  indús t r i a  ( I S IC  Rev.  3 ) ,  

t em- se  que  -  bas eado  no  ind ic ador  de  i n tens idade  de  P&D (gas to  

em  P&D/ va lo r  ad ic ionado  ou  gas t o  em P&D/ p rodução)  -  os  s e to r es  

econôm ic os  s ão  c l ass i f i c ados  em qua t r o  g rupos  p r inc ipa is  de  

i n t ens idade  t ec no lóg ic a  (OCDE,  2003 ,  p .  155) :  

 a l t a  in t ens idade  tecno lóg i ca :  se t o res  de  de f es a  e  

ae roes pac ia l ;  f a rmacêu t i co ;  de  in f o rmát i ca ;  e l e t rôn i c a  e  

t e l ec omun i cações ;  i n s t rum entos ;   

 méd ia - a l t a  in tens idade  tec no lóg ic a :  se t o res  de  mate r i a l  

e l é t r i c o ;  ve íc u los  au t omot o res ;  qu ím ic a ,  exc lu ído  o  s e to r  

f a rmac êu t i c o ;  f e r rov i á r i o  e  de  equ ipam ent os  de  t r anspo r te ;  

máqu inas  e  equ ipamentos ;   

 méd ia - ba i xa  i n tens idade  t ecno lóg ic a :  s e t o res  de  cons t rução  

nava l ;  bo r r ac ha  e  p rodu t os  p lás t i c os ;  c oque ,  p r odu tos  

r e f i nados  de  pe t ró l eo  e  de  c ombus t íve i s  nuc lea r es ;  ou t ros  

p rodu tos  não  m etá l i cos ;  me t a lu rg ia  bás i ca  e  p r odu t os  

met á l i cos ;  

 b a i xa  in t ens idade  tecno lóg i ca :  ou t ros  se to res  e  de  

r ec ic lagem,  made i r a ,  pape l  e  ce lu l os e ;  ed i t o r i a l  e  g rá f i ca ;  

a l im en t os ,  beb idas  e  f um o;  t êx t i l  e  de  c on f ec ção ,  cour o  e  

c a lç ados .  
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Dent re  as  500  ma io r es  empr es as  do  B ras i l  no  pe r íodo  de  

2000  a  2009 24 -  s e lec i onando  somente  aque las  em s e t o res  

c o r re l ac ionáve is  à  nomenc la tu r a  OECD/O NU – ,  ao  p roc ed er - s e  à  

s eparação  de  todas  de  acor do  com  a s  ca t egor ias  c i t adas ,  t em-s e  a  

s egu in t e  d is t r i bu ição  en t r e  os  anos ,  c on f o rme  o  g rá f i c o  da  F igu ra  

13 :   
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F i g u r a  1 3  -  C l a s s i f i c a ç ã o  d e  i n t e n s i d a d e  t e c n o l ó g i c a  d a  a t i v i d a d e -
f i m  d a s  4 6 3  m a i o r e s  e m p r e s a s  d o  B r a s i l  d e  a c o r d o  c o m  a  r e v i s ã o  3  
d a  I S I C  ( 2 0 0 0  e  2 0 1 0 )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d a  R e v i s t a  E x a m e  2 0 1 0  ( 5 0 0  

M a i o r e s  e  M e l h o r e s )  

Cabe  s a l i en t a r  ma i s  uma vez  que  nes t a  compa raç ão  

i n t e ranua l  es t ão  i nc l u ídas  s omente  empr es as  de  c a rá t e r  indus t r i a l  

e  em se t o res  co r re lac ionáve is  a  nomenc la t u ra  OECD/O NU .  

Empr esas  do  se to r  de  Ser v i ç os ,  A tac ado ,  Var e jo ,  P r odução  

Ag r opecuár ia  e  Ser v i ços  de  T rans por tes  não  co r r e lac i onados ,  não  

s e  enc on t r am con tab i l i zadas .  A  Empresa  Bras i l e i r a  de  Ae ronáu t i ca  

S .A .  ( Embr aer ) ,  ún i ca  r ep r es en tan te  do  s e to r  ae r oespac ia l  em 

am bos  os  rank ings  f o i  c las s i f i cada  na  f on te  como i ndús t r ia  

au tom ot i va  pa ra  f i n s  de  s imp l i f i c ação ;  en t re t an t o ,  no  g rá f i c o  da  

F igu r a  13 ,  encon t r a -se  dev idamente  c l ass i f i c ada  no  se to r  de  a l t a  

t ecno log ia  em ambos  os  anos .   

O  se t o r  de  Qu ím ic a  e  Pe t roqu ím ic a ,  que  se  enc on t r a  

ag regado  na  f on te ,  f o i  s eparado ,  t endo  seus  componen t es  

c on t ab i l i zados  m e io  a  me io  na  indús t r i a  de  méd ia - a l t a  t ec no log ia  e  

                                                
24 Fonte: Revista Exame 2010 (500 Maiores e Melhores Empresas do Brasil) 
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méd ia - ba i xa  t ecno log ia .  A  i ndús t r i a  de  cons t r uç ão  c i v i l  f o i  

c l ass i f i c ada  c omo ind ús t r ia  de  méd ia -ba i xa  t ec no log ia .   

De  acor do  com  o  g rá f i c o  da  F igu ra  1 3 ,  o  p r ime i r o  pon t o  a  

c ham ar  a  a t enç ão  é  a  r edução  no  númer o  t o ta l  de  i ndús t r ias  

c l ass i f i c áve is  de  2000  a  2009 .  Enquan t o  no  p r ime i r o  ano  da  s é r ie  

h i s tó r i c a  (2000)  hav ia  333  em pres as  de  c a rá t e r  i ndus t r ia l  

c l ass i f i c áve is  en t re  as  ma io res ,  em  2009  ess e  númer o  s e  r eduz iu  

a  290  empr es as ,  o  q ue  es t á  de  aco rdo  c om  dados  ec onôm icos  

acer ca  do  avanço  do  se t o r  t e r c iá r i o  ( s e r v iç os )  e  p r im ár io  

( ag ropecuár ia )  na  c ompos iç ão  do  P IB  b r as i l e i r o  du ran te  o  pe r íodo .  

Chama  a  a t enção ,  ig ua lm en te ,  a  r eduç ão  m a is  ac en t uada  no  

númer o  de  empresas  j us tamente  no  s e to r  ec onômico - i ndus t r i a l  de  

a l t a  t ec no log ia .  Enquan to ,  em 2000 ,  8 8  empr esas  e ram 

c lass i f i c adas  nesse  ram o,  em  2009 ,  apenas  5 7  pe rmanec iam 

c lass i f i c adas  c omo  in t ens i vas  em tecno log ia ,  de  acor do  com  a  

met odo log ia  OECD/ONU ( I S IC,  Rev.  3 ) .  

Com  i ss o ,  s omadas  as  c ons ide raç ões  a n t e r io r es  e  os  e fe i t os  

que  pa rec em  t raze r  sobre  a  i n tens idade  tecno lóg i ca  da  m at r i z  

econôm ic a  b ras i le i r a ,  pode- se  a f i rm ar  que  a  po l í t i ca  

g o vernamenta l  p a ra  inc rem ent o  do  d is pênd io  púb l i co  em P&D  para  

o  s e to r  c onsegu iu  avanç os .  Pr i nc i pa lmen te  na  expans ão  de  

l i q u idez  d i spon íve l  pa ra  a  a t i v i dade .   

I n f e l i zmen te ,  como os  dados  tam bém vêm  mos t r ando ,  a i nda  

r es tam  p r omover  avanç os  de  igua l  magn i t ude  n as  f e r ramentas  

i nd i re t as  de  f i nanc iamento  e  na  redução  do  “ Cus to  Bras i l ” .  Sem 

ess es ,  o  in c rem ent o  de  l i qu idez  pe lo  governo  não  es t imu la  o  

d i spênd io  e f e t i vo ,  mu i t o  menos  em  i nc en t i vo  às  em presas  

des penderem  ma is  em  P&D,  r eduz indo  s ua  capac idade  de  ge ra r  

r e to rnos  de  g rande  mon ta  ao  pa ís  e  à  s oc iedade .   

A  me lho r  f o rmu lação  da  h ipó tes e  levan t ada  nes t e  c ap í t u l o  

ac rescen ta  ma is  um  e lemento  à  compreens ão  do  po rqu ê  dos  a inda  

ba i xos  índ ic es  de  d is pênd io  nac iona l  em  P&D.  I gua lm en te  

ap resen ta  pon t os  que ,  uma  vez  t r aba lhados ,  podem  res u l t a r  em 
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opor t un idades  de  me lho r i a  que  aumentem  o  poder  exp l i ca t i vo  do  

i nd ic ador  de  d is pênd io  púb l i co  em P&D  no  caso  b ras i l e i r o .  

A  segu i r ,  ap r es en ta -se  a lgumas  d essas  opor t un idades .  

4.4 ONDE ESTÃO AS OPORTUNIDADES? 

A aná l i se  dos  dados  ap r es en t ados  e  os  c ruzament os  

r ea l i zados  m os t ram  que  -  no  pe r íodo  em  es tudo  -  o  i nd ic ador  

b ras i l e i r o  de  d is pênd io  púb l i c o  em  P&D exper im en t ou  impor t an te  

r ecuper aç ão .   

Ess a  r ecuper aç ão ,  en t r e tan to ,  pode  es ta r  t r azendo  re to rnos  

e f e t i vos  l im i t ados  ao  pa ís  e  à  soc ieda de  dev ido  a  a lgumas  

par t i c u la r idades ,  den t re  os  qua is  s e  des tacar iam:  

 a  ba i xa  mat u r idade  das  f e r ramentas  i nd i re t as  de  incen t i vo  à  

P&D e  as  cond i ç ões  ec onôm ico -es t ru t u ra is  que  não  

es t imu la r i am o  d i spênd io  empr esar i a l ;   

 a  d is t r ibu ição  do  d is pênd io  ad i c i ona l  em  com p lexos  com 

ma io r  capac idade  de  au to f inanc iament o ,  l ogo ,  com  menor  

nec ess idade  de  r ecu rsos  púb l i c os ;  

 a  d i s t r i bu i ção  do  d i spênd io  em  s e to r es  cu jo  va lo r  f i na l  do  

p rodu to  da  P&D não  é  de f in ido  pe lo  r ea l i zador  do  es fo rço  

nes t e  ques i t o .  

Em  econom ias  ma i s  m adur as  da  OECD  -  nas  qua is  as  

c ond ições  ec onôm ic o -es t ru t u ra is  pa r a  ess a  es péc ie  de  d i spênd io  

t endem  a  s e r  m a i s  f avo ráve is  e  as  f e r r amentas  i nd i re t as  de  

i ncen t i vo  s e  encon t ram  ma is  amadurec idas  - ,  a  abordagem 

c láss i ca  na  i n te r p re t aç ão  dos  r esu l t ados  p roduz i dos  pe lo  i nd ic ador  

pa rece  p r oduz i r  r esu l t ados  m a i s  p rec i sos .  Nes ses  c as os ,  a  

p rem iss a  de  “quan to  ma is  recu r sos  pa ra  P&D,  m e lho r ”  pode  se r ,  

even tua lmen t e ,  me lho r  s us t en t ada ,  j á  que  ge r a  r esu l t ados  

p rev i s íve i s  e  esperados  quando  de  sua  oc or rênc ia .   

No  caso  b ras i le i r o ,  a  s im p les  busc a  pe la  me lho r i a  em um 

r ank ing  i n te r nac iona l  de  d i spênd ios  em  P&D (GERD)  pode  

ap resen ta r  p r ob lemas .  Em  c asos  c omo  es se ,  o  i nd i cador  de  
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d i spênd io  púb l i c o  em  P&D pode  perder  boa  pa r te  de  s eu  poder  

exp l i c a t i vo  po r  não  se r  capaz  de  m os t ra r ,  a  pos te r i o r i ,  os  

r esu l t ados  p r ev is íve i s  e  es per ados  po r  um  s i s tema  nac iona l  de  

C&T  quando  é  r ec ep t o r  de  ma i s  r ecu r sos  f inance i ros  

governamenta is .  Com o  res u l t ado ,  t a l  i nd i cador  pass ar i a  a  não  

ag regar  i n f o rmaç ões  s u f i c ien tes  e  c apazes  de  s us t en t a r  as  

me lho r es  t omadas  de  dec is ões  a locador as  de  recu rsos  po r  

em presas ,  ges to res  e  f o rmu ladores  de  po l í t i c as  púb l i c as  

nac iona is .  

As  opor t un idades  de  me lho r  c ompreens ão  do  a t ua l  c on t ex t o  

b ras i l e i r o  pa r ec em ,  ass im ,  repousar  um  pouco  m a is  d i s ta n te  da  

abor dagem  in te r p re t a t i va  c láss ic a ,  “ t r ad ic i ona l ” ,  de  i nd i cadores  

c omo  o  d is pênd io  púb l i c o  ou  nac iona l  em  P&D.  Con f i rmar - se - i a  

ass im ,  no  c aso  b r as i l e i r o ,  as  c r í t i c as  d e  Bar ré  (2001 ) ,  Lepor i  e t  a l  

( 2008)  e  G od in  (2006)  sobre  a  poss íve l  i na dequa ção  de  um 

s i s tema  de  mét r i c as  pa ra  C&T  un i ve rs a is  desco lado  do  c on t ex t o  e  

do  me io  em que  se  enc on t r am .  

Ess a  p r obab i l i dade ,  s us t en t ada  pe los  dados  ap res en t ados  e  

os  c ruzamentos  rea l i zados  nes te  t r aba lho ,  ab r i r i a  espaço  pa ra  o  

acom panhament o  do  c on t ex t o  b ras i l e i r o  de  rec u rs os  des t inados  à  

P&D por  i nd ic ado res  ou t r os  e  po r  uma  abor dagem  d i f e renc iada  na  

i n t e rp r e tação  dos  resu l t ados  po r  e l es  p roduz idos .  

Ess e  m ode lo ,  se  u t i l i zado  po r / em  uma  po l í t i ca  nac iona l  de  

C&T  t rans vers a l 25 e  f i rmem ent e  ge renc iada ,  poder i a  s e r  c apaz  de  

des enhar  c om ma io r  p rec isão  e  f i de l idade  as  mudanças  

p rovoc adas  pe lo  ma io r  d is pênd io  no  s is tem a  nac iona l  de  C&T .  

I gua lm en t e ,  poder ia  i den t i f i ca r  pon t os  f rac os  da  po l í t i ca ,  l e vando  

à  cons t rução  de  p l anos  de  a j us t e  r o t i ne i r os  c om o  ob je t i vo  de  

max im iza r  a  ap l i caç ão  dos  rec u rs os  púb l i c os  no  s e to r .  

Com  is so ,  a  l ongo  p r azo ,  o  poder  exp l i ca t i vo  do  ind icador  

s e r ia  r econs t i t u ído  e  em pres as ,  f o rmu lador es  e  ges to r es  de  

                                                
25 Adota-se o contexto exposto por Arundel et al. (2008) sobre as diferenças entre uma economia do conhecimento e 

uma economia baseada em conhecimento (EBC). Caso o Brasil deseje se transformar em uma EBC - uma economia 

na qual a incorporação rotineira do conhecimento a todos os setores da economia agregue maior valor aos bens e 

serviços produzidos –, é necessário repensar o papel do MCTI como coordenador das políticas nacionais de C&T. 
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po l í t i cas  púb l i c as  s e  benef i c ia r iam  de  poder  exp l i c a t i vo  s u f i c ien te  

pa ra  t om ada  de  dec is ões  ma is  e f i c ien tes ,  que  r es u l t as sem  em 

po l í t i cas  ma is  e f i cazes  e  capazes  de  ge r a r  re t o rnos  ma i s  e f e t i vos  

ao  pa ís  e  à  s oc iedade .  Pr i nc ipa lmen te  as  em pres as ,  cu jo  i nc en t i vo  

a o  d ispênd io  em P&D,  apes ar  de  evo luç ão ,  pe rmanec e  mu i to  

aba i xo  da  méd ia  dos  pa ís es  da  OECD.   

Qua is  ind icador es  s e r iam ess es ?  

A  p r ime i r a ,  p r e l im ina r  e  t a l vez  ma i s  p r óx ima  r espos t a  pa r ece  

apon ta r  pa r a  aque les  i nd i cador es  v i ncu lados  a  a inda  ba i xa  

mat u r idade  de  a lg umas  das  f e r ram ent as  de  apo io  à  P&D 

governamenta l .  Mesmo  aque les  que ,  even t ua lm en t e  não  se jam 

c ons ide rad os  c omo i nd ic adores  o r ig ina i s  de  C&T ,  c om  seu  avanço ,  

c e r tam ent e  t r a r i am m a is  re to r no  ao  pa ís  e  à  s oc iedade  do  q ue  a  

s im p les  d ispon ib i l i zaç ão  de  ma i s  l i qu idez  pe lo  gover no .  

Ao  s e  pa r t i r  da  p rem issa  do  P&D e  da  inovação  g loba l ,  sem 

f ron te i r as ,  cooper a t i va  e  não  necessar i amente  l i nea r ,  os  

ques t ionamentos  do  pesqu is ador  se  a f as t am  da  pe rgun ta  comum 

“O  que  podem os  f aze r  pa ra  des pender  ma i s? ”  e  m ig ram  par a  

ques tões  c omo  “Onde  es t ão  as  opo r tun idades  c apazes  de  ge ra r  o  

i n cen t i vo  endógeno  ao  d i spênd io? ” .   

  A  F igu ra  1 4  ap resen ta  um r es umo desc r i t i vo  de  a lgum as  

f e r ramentas  de  i ncen t i vo  às  a t i v idades  de  P&D.  

Ferramentas Diretas de Apoio

1. Recurso financeiro disponível

para financiamento de
atividades empresariais de P&D

a juros e/ou condições
favoráveis.

Ferramentas Indiretas de Apoio
1. Marco regulatório favorável ao

P&D em ampla gama de

empresas.
2. Uso do poder de compra do

estado.

3. Renuncia fiscal como incentivo
a P&D em áreas estratégicas.

Condições Estruturais

1. Política cambial como ferramenta

auxiliarde apoio à exportação.
2. Política de juros decrescentes.

3. Investimentos na infraestrutura de
transporte nacional com atenção
diferenciada a modais logísticos

de baixo custo.
4. Investimentos na diversificação e

ampliaçãoda matriz energética.
5. Reforma e racionalização

tributária.

6. Mobilização política e social em
prol da melhoria efetiva da

educação fundamental.
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F i g u r a  1 4  -  F e r r a m e n t a s  d e  i n c e n t i v o  à  P & D  F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  d o  

Au t o r  

I n i c iando -se  pe las  opor t un idades  o f er ec idas  no  dom ín io  das  

f e r ramentas  i nd i re tas ,  p ropõe -s e  o  acom panhamento  de  um a ces ta  

de  i nd ic adores  c u ja  me lho r ia  nos  resu l t ados  poder i a  s ign i f i ca r  

ge ração  de  inc en t i vo  endógeno  ao  d is pênd io  em P&D .   

1 .  Núm ero  de  empr esas  que  se  u t i l i zam  da  “ Le i  do  Bem ” e  da  

Le i  da  I nov aç ão  e  o  n úmer o  de  emp res as  re i nc iden t es  em 

s eu  uso  –  Es ses  p r ime i ros  i nd icador es  ap r esen tam  o s  

des a f ios  do  governo  em  p rom over  a l t e r aç ões  u rgen t es  nas  

l e i s  de  incen t i vo  ao  d ispênd io  em  P&D.  Es sas  a l t e raç ões  

devem  ser  capazes  de  amp l i a r  a  bas e  de  empr es as  

enquadráve is  em  am bas  as  l e i s .  A  mod i f i cação  da  “Le i  do  

Bem”  é ,  t a l vez ,  um dos  exemp lo s  m a is  c la r os  dessa  

nec ess idade .  Perm i t i r  que  se  enquadre  na  re f e r ida  le i  as  

em presas  que  s e  u t i l i zam  do  r eg ime  c on t áb i l  de  l uc ro  

p res um ido  ag regar i a  a  bas e  de  i nc en t i vo  à  P&D 96% das  

em presas  b ras i le i r as  a t ua lmen te  não  a t end idas .   

Por  ou t ro  lado ,  é  nec es sár io  que  as  agênc ias  e  

p rog ramas  do  gover no  a tuem  ma is  p r ó -a t i vamente  na  

qua l i f i c aç ão  das  empr es as  nac iona is  pa ra  u t i l i zação  d ess as  

mesmas  le i s .  Se j a  po r  m e io  de  f ó runs  n ac iona is ,  

t r e i nam ent os  reg iona is ,  u t i l i zação  m ac i ça  de  novas  m íd ias  e  

m íd ias  t r ad ic iona i s ,  pa rece  haver ,  a tua lmen te ,  espaç o  pa ra  

a t uação  p r ó -a t i va  e  p r é -p ros pec t i va .   

2 .  Com pras  es ta t a is  de  empres as  nac iona i s  c las s i f i cadas  n os  

s e to r es  de  méd ia -a l t a  e  a l t a  t ecno log ia 26 -  O  g over no  p o de  

o r i en t a r  s eu  poder  de  c ompr a  -  bas tan te  amp l iado  no  pe r íodo  

em  es t udo  (1998  –  2010)  -  pa ra  a  aq u i s i ção  de  bens  e  

s e r v iç os  nac iona is  i n t ens i vo s  em  c onhec imen to  e  t ec no log ia .  

Ess a  f e r ramenta ,  um a  das  m a io r es  i ncen t i vador as  do  P&D 

p r i vado  em  pa íses  c omo  E UA,  a inda  encon t ra - se  sendo  

s ubu t i l i zada  no  Bras i l  e  poder i a  s e r  o r ien tada  mac içamente  

na  aqu is i ç ão  de  bens  e  s e r v i ços  de  empr es as  nac iona is  nas  

á reas  de  méd ia -a l t a  e  a l t a  t ec no log ia .  

                                                
26 Nomenclatura OECD/ONU (ISIC Rev.3). 
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I gua lm en t e ,  deve -s e  c ons ide r a r  a  mens uraç ão  da  

am p l iaç ão  da  c obe r tu ra  ho r i zon t a l  e  ve r t i c a l  de  i s enção  

f i s ca l  pa ra  es sas  mesmas  empr es as  c i t adas  po r  m e io  do  

i nd ic ador  a  s egu i r .  

3 .  Renú nc ia  f i sc a l  pa ra  empr esas  nac iona i s  dos  se t o res  de  

méd ia - a l t a  e  a l t a  t ec no log ia  -  Ta is  c omo  os  i nc en t i vos  

o r i undos  da  Le i  da  I n f o rmát i ca  ( Le is  n °  8 .248 / 91 ,  n °  

10 .176 / 01 ,  Le i  n º  11 .077 / 11 ) ,  a  r en únc ia  f i sc a l  do  governo  

pode  se r  g radua lmen te  es tend ida  a  s e to r es  que ,  a lém  de  

c ompos tos  po r  g rande  quan t i dade  de  empr es as  nac iona is ,  

s ão  na t u ra lm en t e  i n tens i vos  em  P&D .  Exce len t e  exem p lo  

poder ia  s e r  dado  pe lo  c omp lexo  i ndus t r ia l  de  de f es a  e  

ae roes pac ia l  e  suas  empr es as  com ponen tes  (Em braer ,  

Av ib r ás ,  O rb is a t ,  A rmtec ,  Aer oe le t rôn ic a ,  Mec t ron ,  Imbe l ,  

Taur us ,  en t r e  ou t ras ) .   

Pa r a le lam ent e ,  é  nec ess ár i a  a  mens uraç ão  da  

imp lement aç ão  de  cond iç ões  como  is enção  t o ta l  de  

de te rm inados  im pos tos  pa r a  c ons t i t u i ção  de  empresas  

nac iona is  em  comp lexos  de  m éd ia -a l t a  e  a l t a  t ecno log ia s ,  

p ra t i c ament e  ou  t o ta lm en t e  dom inados  po r  em preend imen tos  

es t range i ros  ( Ex :  um a  montadora  au tom ot i va ,  um  f áb r i c a  de  

t u r b inas  ae ronáu t i c as ,  uma  em presa  de  i ns t r umentos  

méd ic os  de  p r ec isão) .  Ta l  i nc en t i vo  pode  se r  um a  s o lução  

c apaz  de  p r over  o  pa ís  com  com p lexos  i ndus t r i a i s  nac iona is ,  

ho je  i nex i s ten tes .  

A  u t i l i zação  d os  i nd ic adores  suprac i t ados  deve  s e r  

acom panhada  po r  um a  c a tegor ia  de  ind icador es  v i ncu lados  à  

r ecuper aç ão  de  cond i ções  ec onôm ic o -es t ru t u ra is  necess ár ias  ao  

d i spênd io .  Ess es  se r i am os  ind ic adores  re lac ionados  ao  aumento  

da  compet i t i v idad e  empr esar i a l  g l oba l  e  com  a  mensu raç ão  da  

quan t idade  e  i n tens idade  t ecno lóg ica  das  expor t ações  b ras i le i r as .   

Os  i nd ic adores  que  m a is  s e  des t ac am  nes sa  c a tegor i a  são  

aque les  v i nc u lados  à  u rgen te  nec ess idade  de  r eduç ão  do  c ham ado  

“ Cus to  Bras i l ”  pa r a  o  aum ent o  da  compet i t i v idade  b r as i le i r a .  
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4 .  Expansão  e  recupe raç ão  da  ma lha  fe r rov iá r ia  e  h i d rov iá r ia  

( km  c ons t r u ídos ) ;  Por t os  d ragados  ( n º  abso lu to )  e  Expansão  

na  c apac idade  de  ge ração  e  t ransm iss ão  de  ener g ia  e l é t r i ca  

( MW h)  -   Apes ar  de  não  pa recer  guardar  r e l aç ão  com  o  t ema 

P&D,  os  ind ic ador es  re l ac i onados  nes t e  i t em  t r a tam da  

r edução  do  cus to  i ndus t r i a l  b r as i le i r o ,  cond iç ão  p r imár i a  

pa ra  a  expor tação  de  bens  e  se r v i ços  nac iona is  in tens i vos  

em  conhec imen to  e  t ec no log ia  a  p r eç os  c ompet i t i vos .  Sem 

ess a  cond iç ão ,  d im inu i - se  c ons ide rave lmen te  a  capac idade  

de  absorç ão  técn ic a  da  i ndús t r ia  b r as i le i r a  (K I M,  2005) .  

To rna -s e  nec essá r i o  mensur a r ,  o  quan t o  an tes ,  

i n ves t im en t os  e  e f i c i ênc ia  na  execução  de  p rog ramas  de  

am p l iaç ão  na  i n f raes t r u tu r a  energé t i c a  e  de  t rans por tes  

b ras i l e i r a .   

A  energ ia  e l é t r i c a ,  po r  exem p lo ,  é  um dos  i nsumos  

ma i s  r ep r esen ta t i vos  na  c ompos ição  do  p r eç o  f i na l  de  um 

bem  indus t r ia l .  Segundo  dados  da  Feder aç ão  das  I ndús t r ias  

do  R io  de  Jane i ro  (F i r j an ) ,  ob t idos  po r  m e io  da  rev i s ta  

Exam e 27,  o  Bras i l  paga  a  q uar t a  t a r i f a  de  energ ia  i ndus t r ia l  

ma i s  c a ra  do  mundo ,  50%  super io r  à  méd ia  m und ia l .  O  c us to  

do  m egawat t -ho ra  ( MW h)  é  o  equ i va len te  a  R$329 ,  enquan to  

na  Ch ina  é  o  equ i va len te  a  R$142 ,  na  Í nd ia ,  R$188 ,  no  

Méx i c o ,  R$304  e  na  Argen t ina ,  R$88 .  O  cus to  da  ene rg ia  

e l é t r i c a  b ras i l e i r a  s ó  é  in f e r io r  ao  da  Turqu ia ,  Repúb l i ca  

Tchec a  e  I t á l i a .   

Os  c us t os  de  t rans por t e  l og ís t i co  no  Br as i l  são  

ig ua lm en te  r ep r esen ta t i vos  sob re  o  p r eç o  f i na l  do  bem 

i ndus t r ia l .  A  opç ão  pe lo  m oda l  rodov iá r io ,  cu ja  c apac idade  

de  t rans por t e  de  ca rga  é  bem  ma is  l im i t ada  do  que  o  moda l  

f e r rov i á r io  ou  h i d rov iá r i o  e  cu j o  cu s to  de  t r ans por t e  é ,  em 

méd ia ,  50%  super io r  ao  c us to  po r  t one lagem  t rans por t ada  em 

moda i s  de  ba i xo  cus t o  c omo  os  p r ev iamente  c i t ados ,  im pac ta  

não  s omente  sobr e  a s  expor t ações  da  i ndús t r ia  como 

tam bém s obr e  a  de  c ommod i t i es .  

                                                
27 Disponível em: http://exame.abril.com.br/economia/meio-ambiente-e-energia/infograficos/noticias/quem-paga-

mais-pela-energia-eletrica-no-mundo (consultado em 01/12/2011). 

http://exame.abril.com.br/economia/meio-ambiente-e-energia/infograficos/noticias/quem-paga-mais-pela-energia-eletrica-no-mundo
http://exame.abril.com.br/economia/meio-ambiente-e-energia/infograficos/noticias/quem-paga-mais-pela-energia-eletrica-no-mundo
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Par a  c on t a r  c om  os  r ecu r sos  nec ess ár ios  pa ra  essa  

u rgen te  expans ão  da  in f raes t ru t u r a  energé t i c a  e  de  

t rans por t e ,  o  gove rno  b ras i l e i r o  nec ess i t a ,  em  a lgum 

mom ent o ,  a ten ta r  pa ra  a  expansão  ac e le r ada  das  despesas  

c o r ren tes  f ren t e  às  des pesas  de  cap i t a l .  Cabe  ao  gove rno  

c ompr eender  que  ex i s t em  opor t un idades  ev iden t e s  na  

r ac iona l i zaç ão  das  des pesas  púb l i c as  que  re f le t i r i am 

imed ia t ament e  na  reduç ão  dos  gas tos  co r r en t es  e  na  

d i spon ib i l i zaç ão  de  c ap i t a l  pa ra  execuç ão  de  p ro je t os  

es t ra t ég ic os  de  l ongo  p r azo .   

O  governo ,  igua lmen te ,  p r ec is a  obs er va r  que  ex is tem 

a l t e rna t i va s  ao  i nves t imen to  es ta t a l  em  in f raes t ru tu ra .  A  

c on f igu r ação  de  uma  l eg i s l aç ão  t r ansparen te ,  com  reg ras  

c l a ras  e  ga ran t ia  d o  inves t im en t o  p r i vado ,  é  um  dos  me ios  

ma i s  capazes  de  i ncen t i va r  i n ves t imen tos  em pres ar ia i s  no  

s e to r .  Não  é  de  se  espera r  q ue  o  gover no  se ja  c apaz  de  

r eso l ve r  s oz inho  todos  os  ga rga los  es t ru t u ra is  b ras i l e i r os ,  

en t re t an t o  espera -s e  que ,  pe lo  menos ,  c r ie  cond iç ões  

es t imu lan tes  pa ra  o  i nves t imen to  p r i vado  necessár i o .  

5 .  Recurs os  Hum anos  Br as i l e i r os :  Cus t os  ( con t ra t aç ão ,  

manu t enção ,  dem is são)  e  p rodu t i v idade  -  Mesm o  com  o  

a i nda  ba i xo  n íve l  m éd io  de  es co la r i dade  dos  recu rs os  

humanos  b ras i l e i r os ,  seus  cus tos ,  em  ger a l ,  vêm 

aumentando  em r i tm o  m u i to  s uper io r  ao  de  sua  

p rodu t i v i dade .  Ta l  c ons ta t ação  ac aba  po r  ge r a r  um  p r ocesso  

de  expans ão  dos  gas to s  i ndus t r i a i s  que  impac tam 

nega t i vament e  no  p reç o  f ina l  de  bens  e  se r v i ços .  

Os países da OCDE com baixo rendimento – incluindo o Chile, 
Estónia, Israel e Eslovénia que integraram a OCDE em 2010 – e os 
BRIICS enfrentam muitos mais desafios relacionados com os 
respectivos sistemas educativos e regulação dos mercados de 
produtos. As reformas nestas áreas visam aumentar a produtividade. 
A informalidade laboral cria igualmente desafios políticos específicos 
nestes países. Em muitos casos, a natureza das prioridades políticas 
para os BRIICS é semelhante em conteúdo a dos países da OCDE 
de baixo rendimento, embora a quantidade de reformas necessárias 
seja tipicamente maior nos BRIICS. (OECD, 2011b, p.2) 

A inda  que  o  c us t o  po r  ho r a  t raba lhada  no  Bras i l  ( US$  

6 , 93  em  2 011)  pe rmaneça  aba i xo  aos  obser vados  em 
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econom ias  madur as  da  O ECD ta i s  como  A lem anha  ( U$36 , 07  

em  2011)  e  EUA ( U$25 , 65  em  2011) ,  deve -s e  cons ide ra r  

ques tões  f undam ent a is  com o  a  ma io r  p r odu t i v idade  dos  

t raba lhador es  das  re f e r idas  ec onom ias  e  o  c resc imen to  

d es sa  c l as se  de  cus tos  no  Br as i l  em  taxa  m u i to  s uper io r  a  

dos  pa ís es  c i t ados ,  apon tando  pa r a  uma  convergênc ia  f u t u ra  

s em  l as t r o  rea l .  Ou  se j a ,  sa lá r ios  m éd ios  mu i t o  s uper i o r es  à  

e f e t i va  p r odu t i v i dade  do  t r aba lhado r .  Para  a l ém  d ess a  

tendênc ia ,  p r ob lemas  ad ic i ona is  com o o  t amanho  e  a  

c omp lex idade  da  c a rga  t r i bu t á r i a  t r aba lh is ta  acabam por  

r eduz i r  a i nda  ma is  o  i nc en t i vo  à  con t ra t aç ão :  

(...) o Bureau of Labor Statistics (BLS), responsável pelas estatísticas 
trabalhistas nos Estados Unidos, aponta que os encargos sobre a 
folha de pagamentos no Brasil, os mais altos dentre 34 países 
analisados, representam 32,4% dos custos com mão de obra na 
indústria de transformação. São 11 pontos percentuais acima da 
média das nações avaliadas (21,4%), ou 7,4 à frente da média 
europeia (25%). Mais grave é a diferença em relação aos 
emergentes: México, 27%; Argentina e Coreia do Sul, 17%. 
(COELHO, 2012). 

Apesar  de  se  t r a ta r  de  t ema  sens íve l ,  não  pode  se r  

de i xado  de  l ado  po r  m a is  t empo.  A inda  há  opo r tun idade  de  

s e  r eve r te r  um  quad ro  i r r ea l ,  q ue  se rá  p r e j ud ic ia l  ao  pa ís  no  

f u tu ro .  

6 .  Tax a  de  câmb io ;  Taxa  de  Ju r os  ( SEL I C) ;  Números  de  

Impos t os  (abs o lu t o ) ;  c a rga  t r ibu tá r ia  (pe rc en t ua l )   -  Um a vez  

ge renc iados  os  ind i cador es  r e f e ren tes  à  m ensur ação  dos  

c us t os  nac iona is  de  p r odução  e  e f i c ác ia  das  f e r ramentas  

i nd i re t as  de  i nc en t i vo  ao  d is pênd io  em P&D,  t o rna -se  

nec ess ár io  mensura r  a  c r iação  de  cond i ções  de  demanda  

nec ess ár ias  ao  incen t i vo  da  p r oduç ão ,  exp or tação  e ,  

c onsequen t ement e ,  à  P&D.  

O m a is  ev iden te  ins t rum ent o ,  u t i l i zado  f requen t emente  

po r  pa íses  como  Ch ina  e  Í nd ia ,  ao  l ongo  do  sécu lo  XX I ,  é  a  

u t i l i zaç ão  da  po l í t i c a  c amb ia l  na  p r omoção  das  expor t aç ões  

c oor denada  a  um a  po l í t i ca  de  j u ros  rea i s  desc end en tes .   

Conf o rme  s e  obs erva  ao  l ongo  do  pe r íodo  em  es t udo ,  a  

po l í t i ca  de  superáv i t  p r im ár io  vem s e  s us ten tando  s obr e  

s ac r i f íc i os  o r çamentá r i os ,  v i s íve i s  no  c on t ingenc iamento  

http://www.forte.jor.br/2012/03/28/por-que-ficou-tao-caro-produzir-no-brasil/
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c r ôn i co  dos  o rç amento s  c o r ren te s  e  de  inves t im en t o s  desde  

o  f im  da  década  de  1990 .  Como  resu l t ado ,  apes ar  do  pa ís  se  

bene f i c ia r  da  expans ão  de  rese r vas  i n te r nac iona is  e  da  

am p l iaç ão  de  um  l as t ro  pa ra  o  mov imen to  de  reduç ão  das  

t axas  de  j u r os  obse r vada  des de  2011 ,  a  po l í t i c a  ac aba  po r  

s u f ocar  in ves t im en tos  f undamenta is  em in f raes t r u tu r a .  

Par a le lam ent e ,  a  t axa  de  j u ros  b r as i le i r a  pa r ece  

pe rmanece r  a i nda  mu i to  dependen te  de  ex te r na l idades  

macroec onôm icas  i n t e rnac iona i s .  Seu  m ov imen to  de  redução  

c on t ínua ,  obser vado  desde  2009 ,  a i nda  não  pa rece  te r  s ido  

s u f i c ien te  pa ra  r eduz i r  a  c ons ide r áve l  da  en t rada  de  l i qu idez  

em  dó la r es  no  pa ís .  A  ma io r  d ispon ib i l i dade  da  moeda  

es t range i ra ,  obv iamente ,  r eduz  s eu  p r eç o  e  ac aba  po r  

ap rec ia r  a  moeda  b r as i le i r a ,  encar ec endo  a s  expor t ações .   

Med idas  ad ic i ona is  vêm  sendo  t omadas  pe lo  governo .  

G rande  par t e  de las  v i nc u ladas  à  expans ão  do  cus to  

t r ans ac iona l  de  m ov imen taç ões  f i nance i r as  e  ao  

enxugamento  da  l i q u idez  em  dó la r es  pe lo  Banco  Cen t r a l .  

I n f e l i zmen te ,  t odas  poss uem  pouc a  e f i các ia ,  j á  q ue ,  a i nda  

ass im ,  o  Bras i l  se  encon t ra  en t re  os  ma io r es  j u r os  r ea is  

mund ia i s  e  c on t inuam ent e  a t r a indo  cap i t a l  es pec u la t i vo  

ex te r no .   

Com  is so ,  r e f o rça -s e  a  opção  da  rac iona l i zaç ão  dos  

c us t os  co r ren tes  com o  a  ma is  f ac t íve l  pa ra  a  recuper ação  da  

d i spon ib i l i dade  de  l i qu idez  p a ra  inves t im en t os  em 

i n f raes t ru t u ra .  Es sa  reduç ão  pode  v i r  a  impac t a r  

pos i t i vamente  na  redução  da  c a rga  t r ibu tá r i a  nac iona l  e  de  

s ua  comp lex idade .  

É  m u i to  impor tan te  não  a t r e l a r  o  g e renc iament o  dess es  

i nd ic adores  e  s ua  r espec t i va  nec ess idade  de  m e lho r ia  com  a  

nec ess idade  de  imp lement aç ão  d e  bene f íc ios  a  c omp lexos  

nac iona is  sobre  a  conc or rênc ia  ex te r na .  Qua lquer  i n i c i a t i va  que  

venha  a  d is t o rc e r  as  cond i ções  de  m erc ado  −  ao  i nvés  de  

equ ipa r á - las  à s  cond iç ões  de  l i v r e  conc or rênc ia  in t e rnac iona l  − ,  

pode  ac abar  po r  rep l i c a r  a s  pa r t i c u la r i dades  nega t i vas  do  mode lo  
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de  s ubs t i t u i ç ão  de  impor taç ões  ado t ado  no  Br a s i l  nas  décadas  de  

1960  e  1970 .  

A  h i s tó r i a  pa r ece  mos t ra r  q ue ,  ao  menos  no  caso  b r as i l e i r o ,  

pa ra  o  a tend im en t o  de  n íve i s  com pet i t i vos  dos  ind ic adores  

c i t ados ,  não  pa r ecem  m a is  haver  a t a lhos .  

Em  todas  as  p r opos iç ões ,  as  c ond ições  de  l i v r e -mer cado  e  

c oncor r ênc ia  pe rmanecem  ina l t e radas ,  man tendo  as  em presas  

nac iona is  compet i ndo  c om  as  es t range i ras  em  igua ldade  de  

c ond ições  na  venda  de  s eus  p r odu tos .  Ta l  p rem is sa  é  f undam enta l  

pa ra  a  amp l i ação ,  a  longo  p r azo ,  da  c apac idade  de  abs orção  

técn ic a  ( K I M,  2005 )  e  pa ra  a  t r ans f o rmação  do  k now  how  p r odu t i vo  

em know why  e  know wha t  po r  pa r t e  das  em pres as  b ras i le i r as .  

Com  is so ,  c onc lu i - s e  que ,  no  c as o  b ras i le i r o ,  a  recuperação  

do  poder  exp l i ca t i vo  do  ind ic ado r  de  d i spênd io  púb l i co  em P&D 

pode  es t a r  v i ncu lada  à  e l im inaç ão  das  pa r t i c u la r i dades  nega t i vas  

d a  po l í t i ca  o r ien tada  ao  s eu  ob j e to .  A  med i ção  do  g rau  no  qua l  

ess as  s ão  e l im inadas ,  po r  me io  dos  i nd icador es  e l encados ,  pode  

s e r  c apaz de :  

 r ecuper a r  seu  pode r  exp l i c a t i vo  e  pe rm i t i r  que  os  agen tes  

econôm ic os  res tabe leç am sua  c apac idade  de  bas ear  s uas  

dec i sões  a l oc adoras  de  r ecu r sos  nas  m e lho res  i n f o rmações  

d i spon íve i s ,  e  pa ra le l amente ;  

 g e ra r  i nc en t i vo  endógeno  a o  i nves t imen t o  em P&D .   

E  no  caso  do  i nd ic ador  de  rec u rs os  hum anos  qua l i f i cados  

pa ra  P&D?  Ser á  que  e l e  é  a l vo  de  pa r t i cu l a r i dades  s im i l a r es  a  do  

i nd ic ador  de  d is pênd io  púb l i c o ,  que  l im i t e  seu  poder  exp l i ca t i vo?  

E ,  em  caso  a f i rma t i vo ,  com o  novas  abordagens  na  u t i l i zação  e  

i n t e rp r e tação  de  i nd ic adores  de  C&T  podem  aux i l i a r  na  

r ecuper aç ão  do  mesm o?   
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5  A  F O R M AÇ ÃO  D E  R E C U R SO S  H U M AN O S  Q U AL I F I C AD O S  P AR A  

P & D  N O  B R AS I L  D E  1 9 9 8  A 2 0 1 0   

5.1 O PAPEL DOS RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS PARA P&D 

A f o rmação  de  rec u rs os  humanos  qua l i f i cados  pa ra  P&D,  

no tadam ent e  pós -g raduados  s t r i c t o  s ens u  com o  mes t res  e  

dou t o res ,  é  t em a  ex tens i vamente  r ec onhec ido  c omo  es t r a tég ico .  

I s so  oc or re  em  f unç ão  do  pape l  d es tes  espec ia l i s t as  no  p r oc esso  

d e  p roduç ão  e  t r ansm issão  de  c onhec imen t o  c i en t í f i co  e  

des envo l v im en to  t ecno lóg ico  em  um s i s tem a  nac iona l  de  C&T  no  

s éc u lo  XX I .  Segundo  I s sberner  (2010) :   

 Se fosse possível reduzir a inovação a seus requerimentos básicos, 
teríamos que as matérias primas indispensáveis são o tempo e o 
conhecimento (que está nas pessoas ou cristalizado em 
equipamentos, composições químicas, físicas etc.), seguramente, a 
maior parte das inovações mobiliza também certa quantidade de 
recursos materiais e financeiros, mas sem tempo e conhecimentos 
não há inovação. (ISSBERNER, 2010, p.4) 

No  p r ime i ro  pa r ág ra f o  de  es tudo  s ob re  a  demog ra f i a  da  bas e  

técn ic o -c i en t i f i c a  b r as i le i r a ,  V io t t i  ( 2010)  des t ac a :   

Os doutores constituem não só os indivíduos que receberam o mais 
elevado nível de qualificação educacional possível, como também 
compõem a parcela dos recursos humanos que foi treinada 
especificamente para realizar pesquisa e desenvolvimento. (VIOTTI, 
2010, p.15)  

(...) são considerados o grupo com a maior probabilidade de contribuir 
para o avanço e a difusão de conhecimentos e tecnologias e, como 
tal, (...) são frequentemente vistos como atores que desempenham 
papel chave na criação do crescimento econômico baseado no 
conhecimento e na inovação. (OECD, Eurostat e UNESCO/UIS 2007, 
p. 06 apud VIOTTI, 2010, p.15) 

Não  obs t an te ,  a  cen t r a l idade  do  tem a  par a  a  P&D nac iona l  o  

man teve  na tu r a lmen te  sob  os  ho lo f o tes  quando  da  t roca  de  

l i de ranç a  no  MCT I .  Em  j ane i ro  de  2011 ,  em  s eu  d i sc u rso  de  posse ,  

o  en tão  novo  t i t u la r  da  pas t a  -  S r .  A lo i z i o  Me rc adan t e  -  e l egeu  o  

t em a c omo um a das  p r io r i dades  de  sua  ges tão ,  c i t ando :   

Em primeiro lugar, temos a grande prioridade de aprofundar a política 
de formação de recursos humanos, em todos os níveis. Tudo começa 
na sala de aula. Tudo começa na formação e motivação dos nossos 
cérebros. (MERCADANTE, 2011, p.15) 



93 
Ao  ve r i f i c a r - s e  o  esc opo  tem por a l  ab r ang ido  po r  es te  

t r aba lho  –  1998  a  2010  – ,  é  poss íve l  c on f i rmar  que  o  pa ís  

ap resen tou  uma  t axa  de  c res c imen to  rep resen ta t i va  na  t i t u lação  

de  mes t res  e  d ou t o r es  em ambos  os  pe r íodos .   

Con f o rme é  poss íve l  obser va r  no  g r á f i co  da  F igu ra  1 5 ,  o  

númer o  de  mes t r es  t i t u lados  anua lmen te  no  Br as i l  aumentou  em 

aprox imadamente  206%  de  1998  a  2009 ,  sa l t ando  de  12 .681  no  

p r im e i ro  ano  pa ra  38 .800  no  ú l t imo  ano  da  s é r ie  h i s tó r i ca 28.     
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F i g u r a  1 5  -  F o r m a ç ã o  d e  m e s t r e s  e  d o u t o r e s  n o  B r a s i l  d e  1 9 9 8  a  

2 0 0 9  F o n t e :  C o o r d e n a d o r i a  d e  Ap e r f e i ç o a m e n t o  d e  
P e s s o a l  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  /  M i n i s t é r i o  d a  Ed u c a ç ã o  

( C AP E S / M E C )  

O aum ent o  no  númer o  de  dou t o res  t i t u lados  no  pe r íodo  é  

ig ua lm en te  r ep r esen ta t i vo ,  ap rox im a damente  188%,  sa l t ando  de  

3 . 949  no  p r ime i ro  ano  pa ra  11 . 368  no  ú l t imo  ano  da  sé r ie  

h i s tó r i c a .  

Apesar  da  evo lução ,  no  q ue  tange  ao  es t oque  nac iona l  t o ta l  

de  r ec u rs os  hum anos  q ua l i f i c ados ,  o  B ras i l  a i nda  tem  um  l ongo  

c am inho  a  pe r co r r e r .   

Segundo  dados  com p i lados  po r  V io t t i  ( 2010) ,  som ente  na  

c a tegor i a  de  dou to res ,  em  2008  o  B ras i l  con tava  c om  1 , 4  pa ra  

c ada  m i l  hab i t an t es  na  f a i xa  de  2 5  a  64  anos .   Compara t i vamente ,  

                                                
28  Inclui também o número de titulados por Mestrados Profissionais. 
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pa ís es  c omo  Su íça ,  A lem anha  e  EUA pos su íam ,  em 2003 ,  uma 

r e l aç ão  de  23 ,  15 ,4  e  8 ,4  r es pec t i vamente .  Por tuga l ,  em 2004 ,  2 , 1 .   

A inda  ass im ,  a  i n tens idade  da  taxa  de  c resc imen to  b ras i l e i r a  

-  s uper io r  a  dos  q ua t r o  pa ís es  c i t ados  -  pe rm i t iu  ao  Br as i l ,  que  em 

1987  t i t u lava  1 / 30  de  dou to r es  anua lmen te  em  r e l aç ão  aos  EUA,  

r eduz i ss e  ess a  re l aç ão  pa r a  ap r ox im adament e  1 /5 ,  20  anos  

depo is .  

Do  pon t o  de  v i s ta  da  e f i c ác ia  q uan t i t a t i va ,  os  resu l t ados  da  

po l í t i ca  b ras i l e i r a  de  f o rmação  de  rec u rs os  humanos  qua l i f i cados  

no  pe r íodo  de  1998  a  2010  ce r t amente  super a ram  e xpec t a t i vas .  

Ess es  c o loc am o  B ras i l  em  pos iç ão  de  des taque  en t r e  os  pa ís es  

do  mundo  que  exper imen ta r am m a io r  c res c imen t o  de  s ua  pós -

g raduação  no  pe r íodo .  

En t r e tan to ,  uma vez  abandonada  t empora r i ament e  a  

abor dagem  c lás s i ca ,  de i xa -s e  imed ia t amente  de  c ons ide ra r  os  

va lo r es  num ér icos  c omo  os  resu l t ados  f ina is  da  po l í t i c a .  Novas  

abor dagens  u t i l i zadas  na  i n te r p re t ação  dos  i nd i cador es  de  C&T  

bus cam  u l t r apassa r  a  na tu r eza  pu ram ent e  quan t i t a t i va  e  

c ompara t i va  e  v i sa m  in t e rp r e ta r  e  ava l i a r ,  não  somente  a  e f i c ác ia  

d a  po l í t i c a  na  me lho r i a  dos  númer os ,  m as  igua lmen te  sua  

e f i c iênc ia  e  e f e t i v i dade .  

Ass im ,  s aber  se  a  po l í t i ca  f o i  c onduz ida  d e  m ane i ra  e f i c ien te  

e  se  os  s eus  resu l t ados  r e f le t i r am em  c resc imen to  econôm ico ,  

des envo l v im en to  soc ia l ,  amb ien t a l  e  na  p rom oç ão  po l í t i c a  do  pa ís  

pas sam  a  se r  t ão  impor tan tes  quan t o  o  i nd i cador  de  f o rmação  por  

s i  só .  

 No  sen t ido  de  a t ing i r  os  r es u l t a dos  p ropos t os  po r  es te  

t r aba lho ,  ava l ia r - se -á ,  a  s egu i r ,  d i f e r en tes  d im ensões  da  po l í t i ca  

b ras i l e i r a  de  f o rmação  de  r ec u rsos  hum anos  do  pe r ío do .  As  

r espos t as  p r oduz idas  f o rnecer ão  e l ementos  su f i c i en t es  pa ra  uma 

ava l i ação  mu l t i d imens iona l  só l i da  da  r ea l  e f i c iênc ia  e  e f e t i v idade  

da  po l í t i c a  b ras i le i r a  de  i nc en t i vo  à  f o rmação  de  r ec u rs os  

humanos  qua l i f i cados  pa ra  P&D  no  pe r íodo  e  de  com o suas  

pa r t i c u la r idades  impac t am no  pode r  exp l i ca t i vo  do  ind icador .  
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5.2 A EXPANSÃO NA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS NO 

PERÍODO: COMO OCORREU? 

Ao  es tudar  as  c ausas  do  bom r es u l t ado  ob t ido  pe lo  i nd icador  

b ras i l e i r o  no  pe r íodo  c i t ado ,  é  p rec i so  des tac ar  u m  bem 

c oor denado  es f o rço  es t ru t u ran te  do  gover no  f eder a l .  Seg undo  

dados  do  Ins t i t u to  Nac iona l  de  Es tudos  e  Pesqu isa  ( INEP)  e  do  

MCT I ,  o  ind icador  de  d ispênd io  nac iona l  púb l i co  em  pós -g raduação  

c omo  per cen tua l  do  P I B  a t i ng iu  a  m arc a  de  0 ,26%  em  2000 .  Com 

um  m ín im o  acen tuado  de  0 , 21%  ( em  2005 ) ,  sem  nunca  te r  

s uperado  0 ,29%  (em  2008) ,  o  i nd ic ado r  a t ing iu ,  em 2010 ,  a  mar ca  

de  0 , 28%.  

Apesar  das  g r andes  va r iaç ões ,  o  índ ic e  r e la t i vo ,  m esmo em 

anos  de  ba i xa ,  se  bene f i c i ou  sobrem ane i ra  da  t axa  méd ia  de  

c r es c im en t o  do  P IB  o bser vada  no  p e r íodo ,  de  ap rox imadam ent e  

3 , 3%.  Ess e  núm ero  r ep r es en t a  p r a t i c amente  o  dobro  do s  1 ,7% 

méd io s  e xper im en tado  de  1990  a  1999 .  

A  ace le r aç ão  ec onôm ica  do  pa ís  pe rm i t iu  que  os  d i spênd ios  

f eder a is  abso lu tos  em pós -g raduação  pe rmaneces sem  c r es cen tes  

t odos  os  anos ,  aum ent ando  quase  300%  de  2000  a  2010 .  Os  

d i spênd ios  es t adua is  abso lu tos ,  po r  sua  vez ,  apes ar  de  

ap resen ta r em  queda  de  2004  a  2006 ,  se  recuper a ram em  2007 ,  

aumentando ,  ap rox imadam ente ,  200% no  mesmo per íodo .   

A  rea l idade  d e  d ispênd io  abso lu to  c resc en t e ,  a i nda  que  c om 

g rande  va r iaç ão  do  i nd icador  re l a t i vo  e  po r  ques t ões  exógenas  à  

p róp r i a  po l í t i ca ,  va l i da  os  r es u l t ados  do  PACT I  ap r es en tados  pe las  

au to r i dades  b r as i le i r as  em d ezembr o  de  2010 .  

 Opor tunam ent e ,  o  aument o  no  n íve l  de  d i spênd ios  na  pós -

g raduação  f o i  ac ompanhado  por  um con jun to  de  ações  

governamenta is  es t r u tu r an t es ,  que  r es u l t a ram  em avanços  

impor tan tes  n a  expansão  d a  o f e r ta  de  vagas  d i spon íve i s  t an t o  na  

pós -g raduaç ão  quan t o  no  ens ino  s uper io r .   

O  gover no  f eder a l  r e tom ou  um a sé r i e  de  inv es t im en tos  

o r i en t ados  à  expans ão  da  i n f r aes t r u tu r a  ho r i zon ta l  das  
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un i ve rs idades  púb l i c as  b ras i l e i r as  po r  m e io  da  aber t u ra  de  novas  

un i ve rs idades  f eder a i s  e  da  expansão  no  númer o  de  camp i  das  j á  

ex i s ten tes .  Ess e  mov im en t o  f o i  pa rc i a lmen t e  acom panhado  pe los  

governos  es tadua is  em m ov imen to  s im i la r  de  expansão  de  sua  

r ede .  Em  dez  anos ,  a  o f e r ta  de  vag as  pa ra  ing r ess o  em 

i ns t i t u i ç ões  púb l i cas  de  ens ino  supe r i o r  c resceu  de  245 . 632  m i l  

vag as  em  2000 ,  pa r a  393 . 882  m i l  em  2009 .  Um  aumento  

r ep r esen ta t i vo  de  60%.    

À  expans ão  da  i n f raes t r u tu r a  ho r i zon ta l  ac ompanhou -se  um a 

expansão  ve r t i ca l  t r aduz ida  na  amp l i aç ão  do  núm ero  de  novos  

c u rs os  de  g raduação  e  pós -g raduação  au to r i zados  a  ab r i r  vagas  

nes sas  e  em  un i ve rs idades  p r i vadas .  Em  1995 ,  po r  exemp lo ,  o  

B ras i l  c on tava  c om  1 .202  p r og ramas  de  mes t r ado  e  635  de  

dou t o rado  a t i vos .  Em 2006 ,  es se  númer o  e ra  de ,  res pec t i vamente ,  

2 . 228  e  652  p rog ram as ,  dos  qua i s ,  a  ma io r  pa r t e ,  o f e rec idos  pe la  

r ede  púb l i ca .  

Par a le lam ent e  aos  i nves t im en t os  na  expansão  da  o f e r ta  de  

vag as  na  rede  púb l i c a  de  ens ino  supe r i o r  e  de  pós -g raduação ,  o  

governo  r ea l i zou  a  im p lan taç ão ,  em 2004 ,  d o  p r og rama 

Un i ve rs i dade  pa ra  T odos  ( PRO UNI ) .  Por  me io  da  c onc ess ão  de  

bo ls as  ac adêmicas  pa r c ia is  ou  in t eg ra i s  pa r a  es tudan tes  de  menor  

r enda  em  i ns t i t u i ções  p r i vadas ,  o  p r og rama  v i ab i l i zou  o  acesso  de  

um  g rande  núm ero  de  novos  d is cen t es  ao  ens ino  super i o r .  De  

acor do  com  s eu  s í t i o  e l e t rôn i co ,  “O  P roun i  j á  a tendeu ,  desde  sua  

c r i aç ão  a t é  o  p roc es so  s e le t i vo  do  segundo  s emes t r e  de  2011 ,  919  

m i l  es t udan t es ,  s endo  67% com bo ls a s  i n teg ra is ” 29.   

As  i ns t i t u i ções  p r i vadas  aderen tes  ao  p r og rama são  

bene f i c iadas  c om  a  conc ess ão  de  i senç ão  f i sca l  sob re  impos tos  

f eder a is  es pec í f i cos ,  s endo  es se  f a to r  um  g rande  es t ím u lo  

ad ic i ona l  à  expansão  da  r ede  p r i vada  e ,  c ons equen tem ent e ,  a  um 

c r es c im en t o  a inda  ma io r  da  o f e r ta  de  vagas .  De  2000  a  2009  esse  

númer o  sa l t ou  de  970 . 655  pa r a  2 .770 . 797  vagas .  Um aum ent o  de  

ap rox imadamente  186%,  q ue  f ez  c r esc er  a inda  m a is  a  pa r t i c ipação  

                                                
29 Disponível em: 

http://prouniportal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=124&Itemid=140. Acesso em:  04 

jan. 2012. 

http://prouniportal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=124&Itemid=140
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perc en t ua l  das  ins t i t u i ções  p r i v adas  no  t o ta l  de  vagas  o f e rec idas  

no  ens i no  s uper io r  b r as i le i r o .  Enquan t o  no  p r ime i r o  ano  da  sé r ie  

h i s tó r i c a  ess a  pa r t i c i paç ão  e r a  r es ponsáve l  po r  79 ,8%  do  t o ta l  de  

vag as  d is pon íve i s  no  ens ino  s uper i o r ,  no  ú l t imo  j á  r es pond ia  po r  

87 ,6%.     

Po r  ú l t imo ,  e  não  menos  im por t an t e ,  c abe  c i t a r  a  po l í t i c a  de  

am p l iaç ão  no  número  abs o lu to  de  bo l sas  ac adêmicas  c onced idas  

pe lo  CNPQ  e  pe la  CAPES ,  em  que  pes em  as  c r í t i cas  adv indas  de  

o rgan i zações  c omo  a  Ass oc iação  Nac iona l  de  Pós -Graduandos  

( ANPG)  acer ca  da  pe rda  d e  s eu  poder  de  c ompr a .  

Do  pon t o  de  v i s ta  per  cap i t a ,  os  va lo r es  m éd ios  sa l t a r am  de  

R$10 . 479 ,00  anua is ,  em  2001 ,  pa r a  R$13 . 330 ,00  anua is ,  em  2009 .  

Um  aumento  pe rc en t ua l  de  ap rox imadam ent e  28%  para  um a 

i n f l aç ão  ac umu lada  de  74%  no  pe r íodo ,  de  ac ordo  c om dados  do  

Ins t i t u t o  Br as i le i r o  de  Geog ra f ia  e  Es ta t ís t i ca  ( I BGE ) .   

Por  ou t ro  lado ,  s egundo  dados  ex t r a ídos  do  PACT I ,  o  númer o  

des sas  bo l sas  ma is  do  q ue  dobrou  de  2001  a  2009 ,  sa l t ando  de  

77 .579  ( equ i va len te  ao  va lo r  de  R$813  m i l hões ) ,  no  p r ime i r o  ano ,  

pa ra  149 . 579  ( equ iva len te  a  quas e  R$2  b i lhões )  no  ú l t imo  ano  da  

s é r ie  h is tó r i ca .   

Ao  avança r  na  des c r i ção  da  es t ra t ég ia  gover namenta l  que  

r esu l t ou  na  e f i c az  po l í t i c a  de  f o rmação  de  recu r sos  hum anos  

qua l i f i c ados  d e  1998  a  2010 ,  pode -s e  ve r i f i ca r  c l a ramente  uma 

o r i en t aç ão  m a jo r i t a r i amen te  cen t rada  na  amp l iação  da  o f e r ta  de  

vag as  e  sus ten tada  pe lo  d i scu r so  da  d i spon ib i l i zaç ão  da  educação  

s uper io r  e  da  pós -g raduaç ão  pa ra  as  cam adas  da  popu laç ão  

menos  f avo rec idas  e ,  s upos t ament e ,  demandan t es  dessa  ca t egor ia  

de  ens ino .   

É  i n te r ess an t e  r ess a l t a r  a  in f luênc ia  q ue  es sa  es t ra t ég ia  de  

o r i en t aç ão  i nc l us i va  e  c ompens a tó r ia  s o f reu  n os  g ove rnos  pós -

1994 .  Ambos  os  pos ic ionam ent os  po l í t i c os  c on f i avam  ao  es t ado  

um  pape l  c en t r a l  na  r eduç ão  da  des igua ldade  soc ia l ,  um ma l  a  se r  

c o r r ig i do  após  s écu los  de  in j us t i ç as  na  d i s t r ibu i ção  de  r enda .   
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Sobre  a  convergênc ia  dess es  pos i c i onamentos ,  c i t am  Gom es  

e  O l i ve i r a  Jun io r  (2010)  em  in te r es san te  es tudo  s obr e  o  d isc u rso  

dos  p r es iden t es  Co l l o r ,  FHC e  Lu la  s ob  a  ó t i c a  de  Miche l  Fouc au l t ,  

Max  W eber  e  F r anc i s co  W ef f o r t :  

O discurso de FHC e Lula com relação às prioridades do governo são 
muito próximos, praticamente idênticos (...) Mesmo apenas de forma 
discursiva, as prioridades de todos os presidentes remetem àquelas 
que mais atingem a população carente. Saúde, educação e miséria 
para todos é um tema tão antigo quanto eficiente na esfera política 
(...) O discurso sociológico de Fernando Henrique Cardoso, que 
provavelmente conhecia Max Weber muito bem, se assemelhou com 
o de Lula, estritamente, em nove dos dez aspectos contemplados. 
Ouve uma pequena diferença em relação ao Brasil no cenário 
internacional. (GOMES; O L I V E I R A  JUNIOR, 2010, p. 11) 

Um  dos  m a io r es  expoen t es  da  des igua ldade  s oc ia l  b r as i l e i r a  

s empr e  f o i  o  acess o  ao  ens ino  super io r ,  h i s t o r i c amente  v i ncu lado  

à s  e l i t e s  e  vedado  às  c amadas  ma i s  pobr es  da  popu laç ão .  A  

e l im inaç ão  des t e  s upos t o  p r ob lem a de  d emanda  rep r im ida ,  po r  

me io  da  amp l iação  do  ac ess o  des se  g rupo  à  educ aç ão  super io r  e  à  

pós -g raduaç ão ,  e ra  uma  das  mane i r as  ma is  s imbó l i cas  de  se  

ap resen ta r  as  po l í t i c as  de  c ombate  à  des igua ldade .   

Sob  ess a  ó t i ca ,  a  aná l i s e  e  in t e rp re tação  p re l im ina r  das  

ev idênc ias  emp í r i c as  m os t r a m,  a té  agor a ,  que ,  em  t e rmos  

r e l a t i vos ,  a lém  de  e f i caz ,  a  es t ra t ég ia  po r  t r ás  da  po l í t i ca  

ap resen tou  uma  in t e ress an t e  e f e t i v idade  s oc ia l  a  cu r to  p razo .  

Ess a  a f i rmaç ão  decor r e  do  f a to  de  q ue ,  con jun tam ent e  com  a  

me lho r i a  do  res u l t ado  d is pos to  pe lo  i nd icador ,  os  s egu in tes  

r esu l t ados  t am bém f o ram a t i ng idos :  

 am p l iaç ão  re la t i va  no  núm ero  de  i ng ress an t es  ao  ens ino  

s uper io r  com o  popu lação  to t a l  dos  c onc lu i n tes  do  ens ino  

méd io  ou ,  s imp lesmente ,  do  i nd i cado r  de  aces s ib i l i dade  ao  

ens ino  s uper io r ;  

 am p l iaç ão  r e l a t i va  do  núm ero  de  c onc lu in t es  do  ens ino  

s uper io r  com o  popu lação  to t a l  de  i ng ress an t es  ou ,  

s im p lesm ent e ,  redução  do  ind i cador  de  evasão .  

Enquan t o ,  em  2000 ,  menos  de  50%  dos  c onc lu i n t es  do  

ens ino  méd io  ing ress avam  na  un i ve rs i dade ,  ess e  núm er o  a t ing iu ,  
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em  2009 ,  84%  dess a  popu lação .  Os  i nd ic adores  de  evasão  também 

f o ram  reduz idos ,  indo  de  impac t an tes  60% ,  em  2000 ,  pa ra  a inda  

p reocupan tes  45% em  2009 ,  c on f o rme  se  pode  ac ompanhar  no  

g rá f i c o  da  F igu ra  16 .   
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F i g u r a  1 6  -  G r á f i c o  d e  i n d i c a d o r e s  d e  a c e s s i b i l i d a d e  e  

a p r o v e i t a m e n t o  n o  e n s i n o  s u p e r i o r  b r a s i l e i r o  d e  2 0 0 0  a  2 0 0 9  ( e m  % )  
F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M EC / I N E P / M C T I  ( 2 0 1 1 )   

Por  ou t ro  l ado ,  essa  m esma  aná l i s e  e  i n te r p re taçã o  

p re l im ina r  das  ev idênc ias  emp í r i cas  ap res en t a m  ev idênc ias  de  s ua  

l im i t ada  e f i c iênc ia ,  cu jos  impac tos  pa recem  r ep r es en ta r  s é r i a s  

am eaças  a  s ua  sus ten tab i l i dade  f u tu ra .  

Oc or re  que  o  mode lo  vem  se  sus t en tando  desde  sua  

imp lement aç ão  na  c apac idade  es t a ta l  de  f oment a r  a  expansão  na  

o f e r ta  de  vagas  t an t o  no  ens ino  super i o r  quan to  na  pós -

g raduação .  Con f o rme  pode  s e  ac ompanha r ,  es sa  es t ra tég ia  de r i va  

na tu r a lmen te  do  pos ic ionam ent o  po l í t i c o  dos  governos  pós - 1994  e  

de  sua  in t e rp r e tação  do  ens ino  s uper i o r  c omo f on t e  de  

des igua ldade ,  s us t en t ada  pe lo  a rgumento  de  uma  s upos ta  

“ aus ênc ia ”  de  vagas  des t inadas  às  cam adas  ma i s  pobr es  da  

popu lação .  

Por  s ua  vez ,  du r an te  es se  mesmo  per íodo ,  os  pa rcos  

avanç os  na  m e lho r i a  do  p r ecár i o  es tado  da  educação  f undam ent a l  

e  do  ens ino  méd io  b ras i le i r o  -  r ea l i dade  a t es t ada  ano  após  ano  

po r  d i f e ren tes  ava l i a ções  nac iona i s  e  i n t e rnac iona i s  –  mos t rou  que  
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os  governos  f edera i s  não  pa r ec em  te r  se  oc upado  c om  o  mesmo 

a f i nc o  da  demanda  f u tu r a  pe las  vagas  que  c r i avam  e m  abundânc ia  

no  ens ino  s uper io r  e  na  pós -g raduação .  

A  cond iç ão  de  equ i l íb r io  do  mode lo  em  uso  pe lo  gove rno  

p res supõe  obr iga to r i amente  a  f o rmaç ão  anua l  de  uma  bas e  de  

c onc lu in t es  do  ens ino  méd io  em quan t idade  s u f ic i en t e  pa ra  

p reenc her  a  expans ão  de  vagas  c r iadas  no  ens ino  supe r i o r 30.  Em 

tese ,  não  som ente  em  c ond iç ões  de  ac ess á - lo ,  com o  tam bém  de  

c omp le tá - lo .  Dess a  f o rm a,  deduz -s e  que  a  f unção  de te rm inan t e  do  

mode lo  é  a  demanda  por  vagas  e  não  a  sua  o f e r ta .  

Con f o rme dem ons t rado  ad ian te ,  o  des equ i l íb r io  ness a  

c o r re l aç ão  de  f o rças  im pac t a  d i r e t amente  na  e f i c iênc ia  do  m ode lo  

e  em  s eus  res u l t ados  e f e t i vos ,  ameaça ndo  s e r iamente  qua lquer  

pos s ib i l i dade  de  sua  con t inu idade .  

Se ja  pe la  ques t ão  do  pos i c ionamento  po l í t i c o  ou  pe lo  f a to  de  

que  a  f o rmação  de  uma  base  capac i t ada  de  c onc lu in t es  do  ens ino  

méd io  é  f r u to  de  inves t im en t os  c us t os os  e  de  longa  matu r aç ã o  na  

educação  f undament a l  –  que ,  em  gera l ,  não  r endem  r e to r nos  

po l í t i cos  de  c u r to  e  m éd io  p razo  –  o  gover no  pa rece  te r  op tado  po r  

s egu i r  um  per cu rso  de  re t o rnos  c oncen t rados  ma j o r i t a r iam en t e  no  

c u r to  p r azo ,  o  cam inho  do  es t ím u lo  à  expansão  da  o f e r t a  de  

vag as .   

I n f e l i zmen te ,  em te rm os  abs o lu tos ,  a  bas e  anua l  de  

c onc lu in t es  do  ens ino  m éd io  no  Bras i l  se  encon t ra  p ra t i camente  

es tac ionada  des de  o  ano  2000  ap r esen tando ,  inc l us i ve ,  um a  l eve  

t endênc ia  de  queda .  Em  c on t r apon to ,  du ran te  o  mesm o  per íodo ,  a  

o f e r ta  de  vagas  no  ens ino  s upe r i o r  exp lod iu .  Sus t en t ada ,  

p r i nc i pa lmen te ,  pe la  rede  p r i vada ,  a  f o r ça  o f e r tan te  s imp lesm ente  

s uperou ,  em 2002 ,  a  base  anua l  de  c onc lu in t es  do  ens ino  m éd io  

c on f o rme s e  v is ua l i za  no  g rá f i co  da  F igu ra  17 .   

 
 

                                                
30 Não considerando o público residual de maior faixa etária que retorna à universidade.  
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F i g u r a  1 7  – I n d i c a d o r e s  d e  o c i o s i d a d e  n o  e n s i n o  s u p e r i o r  b r a s i l e i r o  

( e m  m i l )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M E C / I N E P / M C T I  ( 2 0 1 1 )  

Com  iss o ,  apes ar  da  aparen te  me lho r ia  dos  ind ic ado res  

r e l a t i vos  de  acess ib i l i dade  e  ap ro ve i t am ent o  no  ens ino  s uper io r ,  

ap resen tados  n a  F igu r a  16 ,  ao  ap ro f undar - se  a  aná l i s e  e  

i n t e rp r e taçã o  das  ev idênc ias  em p í r i cas  t em -se  que :  

 O  g rande  avanç o  no  i nd ic ador  r e la t i vo  de  ac ess ib i l i dade  se  

s us t en t a  pe la  f o r ç a  i ne rc i a l  da  evo luç ão  no  número  de  

i ng re ss an tes  exper imen tada  de  2000  a  2006  

( ap r ox imadamente  50%)  e  pe la  r edução  na  base  de  

c onc lu in t es  do  ens ino  m éd io .  E f e t i vam ent e ,  des de  2006 ,  o  

númer o  abso lu t o  de  ing ress an tes  no  ens ino  s uper io r  

b ras i l e i r o  es tac ionou ,  pe rmanecendo  p ra t i c amente  es táve l  

des de  en t ão .   

 Ao  ac ompanhar  os  i nd i cador es  de  oc ios i dade  re la t i vos  n a  

F igu r a  1 8 ,  o  resu l t ado  do  des equ i l íb r i o  do  mode lo ,  caus ado  

pe lo  desc ompass o  en t r e  a  o f e r ta  e  a  demanda  de  vagas ,  

ap resen ta  um quad ro  que  impac t a  d i r e tamente  na  ava l ia ção  

da  e f i c i ênc ia  e  da  e f e t i v idade  s oc ia l  de  méd io  e  l ongo  p r azo s  

da  po l í t i ca  em uso  pe lo  gover no .   
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F i g u r a  1 8  – I n d i c a d o r e s  d e  o c i o s i d a d e  n o  e n s i n o  s u p e r i o r  b r a s i l e i r o  

( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M EC / I N E P / M C T I  ( 2 0 1 1 )  

Em  te rmos  re l a t i vos ,  a  oc i os idade  de  vagas  un i ve rs i t á r i as  

p ra t i c ament e  dobr ou  no  pe r íodo  d e  2000  a  2009 ,  i ndo  de  26% para  

52%.  A  t í t u l o  in te rp r e ta t i vo ,  i sso  equ i va le  a  a f i rmar  que  c ada  

tu rm a  un i ve r s i t á r ia  b r as i le i r a  oper a ,  em  méd ia  c om apenas  50%  de  

s ua  capac idade .   

A lém  de  t u rmas  es vaz iadas ,  a  a inda  a l t a  oco r rênc ia  de  

evasão  l evan t a  ou t r o  p rob lema.  O  Bras i l  pe rm anece  subu t i l i zando  

a  c apac idade  f o rmador a  de  s ua  rede  de  ens ino  s uper io r ,  

man tendo ,  em n íve i s  cons ide rave lmen te  ba i xos ,  seus  i nd ic adores  

de  ap rove i t am ento  es t r u tu r a l .  Em te rm os  re l a t i vos ,  o  pa ís  

pe rmanece  g raduando ,  em  méd ia ,  apenas  28% do  t o ta l  

pos s ib i l i t ado  po r  s ua  capac idade  ins ta l ada  desde  20 00  e  sem 

nenhum a  tendênc ia  de  evo luç ão  pe rcep t íve l .  Uma  oc ios i dade  

es t ru t u ra l  méd ia  anua l  de  72% no  pe r íodo .   

A  i n t e rp r e tação  dos  dados  d is pon ib i l i zados  na s  F igu ras  1 7  e  

1 8 ,a n te r i o rmen te  ap res en t ad as ,  apon ta  pa ra  a  oco r r ênc ia  do  que ,  

em  c iênc ia  econôm ica ,  é  c onhec ido  c omo  o  f enôm eno  do  

over shoo t ing  de  uma  po l í t i c a  do  gove rno .   

Ta is  dados  mos t r am  que ,  j á  no  ano  2000 ,  ex i s t ia  oc i os i dade  

de  vagas  n o  ens ino  s uper io r  b ras i le i r o ,  s ó  que  e r a  v i s i ve lm en te  

s us t en t ada  pe la  a inda  ba i xa  ac ess ib i l i dade  da  bas e  de  conc lu in tes  
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do  ens ino  méd io  à  un i ve rs idade  −  menos  de  50%.  Es se  c enár io  

j u s t i f i cava ,  de  f a t o ,  a  imp lementaç ão  de  um a  po l í t i ca  i nc lus i va  e  

c ompens a tó r i a  s us ten tada  pe lo  d is cu rso  da  acess ib i l i dade ,  po is  

i n t e rp r e tava  c o r re tam ent e  a  ex i s tênc ia  de  demanda  r ep r im ida  po r  

educação  super i o r .  

No  en t an t o ,  a  p a r t i r  de  2002 ,  quando  a  o f e r ta  de  vagas  no  

ens ino  s uper io r  pass ou  a  cobr i r  t oda  a  bas e  de  conc lu in t es  do  

ens ino  m éd io ,  a  es t r a tég ia  gover name nta l  dever i a  t e r  s i do  

a j us t ada .   

Sua  m anu tenç ão  fo rçada  a  pa r t i r  de  en tão ,  t u rb i nada  pe la  

c r i aç ão  do  PRO UNI ,  a inda  cons egu iu  render  m e lho r ias  

i nc rem enta i s  a té  2006 .  Com  a  es tab i l i zação  da  demanda  e  a  

c on t i nu idade  da  expans ão  da  o f e r ta ,  o  m ode lo ,  s imp lesm ente ,  

pa rou  de  evo lu i r  e  t odos  os  ind i cador es  de  ac ess ib i l i dade ,  t an to  

os  abs o lu tos  qu an to  os  r e la t i vos ,  es tac ionaram .  

Ou t r o  i n te r ess an t e  i nd i ca t i vo  d a  exaus t ão  do  m ode lo  es tá  na  

c r es cen t e  ausênc ia  de  demanda  pe las  bo l sas  do  PROUNI  des de  

s ua  c r i aç ão .  Segundo  aud i t o r ia  do  T r ibuna l  de  Con tas  da  Un ião ,  

r ea l i zada  em  2011 ,  29%  das  bo l sas  o f e rec idas  pe lo  p rog ram a  de  

2005  a  2009  não  fo ram  p r eenc h idas  s im p lesm ent e  po r  aus ênc ia  de  

i nsc r i ç ões .  

Pos t o  que  a  sa ída  de  r ecu r sos  humanos  d ip l omados  da  

f acu ldade  é  ma i s  impor tan te  do  que  a  sua  en t r ada ,  a  aná l i s e  m a is  

ap ro f undada  dos  dados  m os t r a  que  a  es t r a tég ia  u t i l i zada  pe lo  

governo  de i xo u  de  s e r  p l en ament e  e f i c i en t e  em 2002 .  

Ao  cons ide ra r  sua  e f e t i v i dade  s oc ia l ,  o  m ode lo  ge rou  

r e to rnos  a té  2006 .  A  i ns is t ênc ia  em s ua  manu t enç ão  p roduz iu  o  

c i t ado  f enômeno  do  overs hoo t ing ,  ou  s e ja ,  os  bons  resu l t ados  

ob t idos  no  c u r to  e  m éd io  p razo s  se  vo la t i l i za ram,  t o r nando -se  

exc ess i vos  e  des necessár i os  a  l ongo  p r azo .   

Ad ic i ona lmen t e ,  a  operação  f o rç ada  dess e  m ode lo  f o ra  do  

equ i l íb r io  c r ia  p rob lemas  ad ic i ona is  v i nc u lados  a  s ua  e f i c i ênc ia  e  

e f e t i v idade  econômic a  pos to  que :   
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 mob i l i za  g rande  quan t idade  de  r ec u rsos ,  em m u i t o  

s uper io r es  ao  neces sár i o ,  que  não  ge r a rão  r e to r no  e f e t i vo  a o  

pa ís  e  a  soc iedade ;   

 r eduz  desnecess ar i am ent e  a  a r rec adação  de  im pos tos  po r  

me io  da  renúnc ia  f i s ca l  p r omov ida  pe lo  governo  o r ien tada  as  

un i ve rs idades  p r i vadas  pa r t i c ipan t es  do  PRO U NI .  

Ess a  con f igu ração  t o r nou  es sa  r ede ,  t r ad ic iona lm en te  ma is  

expos t a  à  oc ios i dade  es t r u tu r a l  do  q ue  a  púb l i c a ,  c om  ma io r  

dependênc ia  à  r enú nc ia  f i sc a l  com o me io  de  sobrev i vênc ia .  

Os  im pac tos  da  ap rovaç ão  da  L ei n° 12.431/11,  que  v i ncu la  a  

i s enção  de  impos tos  f eder a is  da  r ede  p r i vada  p r oporc iona lm en te  

ao  númer o  de  vagas  p reenc h idas  −  e  não  m a i s  ao  númer o  de  

vag as  ed i t adas  pe lo  MEC  −  mos t r am  c la ramente  os  e f e i t os  da  

i ne f i c iênc ia  e  da  ba i xa  e f e t i v i dade  econôm ic a  do  mode lo  em 

ques tão .  Ao  menos  no  R io  de  Jane i r o ,  a  rede  p r i vada  de  ens ino  

s uper io r  enc on t ra -s e  em f ranco  dec l ín i o ,  c om os  me ios  de  

c omun icação  anunc iando ,  d ia r i amen t e ,  o  encer r amento  das  

a t i v i dades  de  un i ve rs idades  p r i vadas  t r ad ic i ona is ,  o  f ec ham ento  

d e  cam p i ,  a t ras os  s a la r i a i s  e  dem is sões  de  p ro f es so r es  e  pess oa l  

de  apo io .   

Pe lo  l ado  da  pós -g raduação ,  apesar  da  e f i các ia  do  mode lo  

na  p r omoç ão  do  c r esc imen to  do  ind ic ador  de  1998  a  2010 ,  sua  

execuç ão  c omeç a  a  da r  s i na i s  de  exaus t ão .  A inda  que  a  po l í t i c a  

de  f i rm e  re t omada  de  d i spênd ios  púb l i cos  t enha  res u l t ado  em 

ma io r  o f e r t a  de  vagas  e  de  bo ls as  acadêm icas ,  no  pe r íodo  de  1998  

a  2009 ,  a  i n tens idade  na  t i t u laç ão  de  mes t res  e  dou to res  r eduz iu -

s e  em  com par ação  c om  a  s é r i e  h i s tó r i ca  an t e r io r  de  igua l  

t am anho ,  1987  a  1998 .   

Sur p reenden temente ,  n ess e  pe r íodo  –  a pes ar  dos  c rôn i c os  

p rob lemas  de  r ec u rs os  exper imen tados  pe la  pós -g raduação  

b ras i l e i r a  – ,  a  in tens idade  na  t i t u lação  de  mes t r es  e  dou to r es  f o i  

r ep r esen ta t i vamente  m a io r ,  c on f o rme apresen tado  n o  g rá f i c o  da  

F igu r a  1 9 .  
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F i g u r a  1 9  –  C r e s c i m e n t o  p e r c e n t u a l  n a  f o r m a ç ã o  d e  m e s t r e s  e  

d o u t o r e s  e m  d u a s  s é r i e s  h i s t ó r i c a s :  1 9 8 7 - 1 9 9 8  e  1 9 9 8 - 2 0 0 9  F o n t e :  
Ad a p t a d o  d e  C AP E S / M EC  

A redução  da  in t ens idade  anua l  na  t i t u l ação  de  m es t res  e  

dou t o res  é  f enômeno  cu j a  pe r spec t i va  f u tu r a  s e  mos t r a  a i nda  m a is  

n ega t i va  ao  ana l i s a r - se  sua  t endênc ia  h i s tó r i c a .  C on f o rme 

d i spos to  no  g rá f i co  da  F igu ra  2 0 ,  enquan to  no  pe r íodo  de  1987  a  

1998  a  t axa  de  c r esc imen to  anua l  s e  ap rox im ava  da  méd ia  de  

13 ,36%,  no  pe r íodo  d e  1998  a  2009 ,  r eduz iu -se  pa ra  uma  méd ia  

de  10 ,47%.  
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F i g u r a  2 0  –  T a x a  d e  c r e s c i m e n t o  a n u a l  n a  f o r m a ç ã o  d e  m e s t r e s  e  

d o u t o r e s  n o  p e r í o d o  d e  1 9 8 7 - 2 0 0 9  ( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a ç ã o  d e  
C AP E S / M E C  ( 2 0 1 0 )   

Nesse  r i tmo ,  em  cond i ções  ce t e r i s  pa r i bus ,  as  pe r spec t i vas  

pa ra  os  p r óx imos  v i n te  anos  apo n tam  par a  a  redução  na  taxa  

b ras i l e i r a  de  c r esc imen to  anua l  na  t i t u l ação  de  mes t r es  e  dou t o res  

( n íve l  ISCED 5  e  6 ) 31 pa r a  va lo r es  p róx imos  a  5%.  T ra ta - se  de  

c ons ta t ação  p reocupan te ,  po is  se  c ompara da  com  a  t axa  de  

c r es c im en t o  anua l  na  t i t u laç ão  s omente  de  d ou to r es  (n íve l  I SCED 

6 ) ,  a  t axa  b r as i le i r a  ap r ox imar - se - á  a  de  pa ís es  com o  EUA (4 ,5% ,  

d e  2000  a  2008) ,  Re ino  Un ido  (4 , 6% ,  de  2000  a  2008 )  e  Su íça  

( 3 ,4%,  de  2000  a  2008) .  Com o ag r avan te  ad ic iona l ,  t odos  os  

pa ís es  c i t ados  j á  c on t am ,  a tua lmen te ,  com  númer os  de  dou to res  

pe r  c ap i t a  mu i t o  super i o res  ao  Bras i l ,  na  f a i xa  e tá r i a  d e  25  a  64  

anos .  

Dadas  ess as  c ons ta t aç ões  ad ic i ona is ,  pode-se  deduz i r  que ,  

do  pon to  de  v i s ta  de  sua  e f e t i v i dade ,  a  es t r a tég ia - bas e  da  po l í t i c a  

governamenta l  pa r a  pós -g raduaç ão  c omeç a  a  ap re s en t a r  os  

mesmos  p r ob lem as  q ue  a f e ta ram  −  e  c on t i nuam  a  a f e ta r  −  a  

e f i c iênc ia  e  e f e t i v i dade  do  m ode lo  de  ens ino  s uper io r .   Com o  

r ecen te  c onge lament o  abso lu to  da  bas e  de  es tudan tes  conc lu in tes  

do  ens ino  méd io  e  da  base  r e la t i va  de  es tudan tes  i ng res san tes  n o  
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 International Standard Classification of Education; UNESCO.  
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ens ino  s upe r i o r ,  em b reve ,  a  t endênc ia  se r á  de  que  os  p r ob lem as  

s e  ag ravem,  l evando  a  pós -g raduaç ão  ao  mesmo  h is t ó r i c o  de  

pa ra l i s i a  de  i nd icador es  de  aces s ib i l i dade  e  ap r ove i t am ent o  do  

ens ino  s uper io r ,  t an t o  o s  abs o lu tos  quan t o  o s  re l a t i vos .   

As  cons ta t aç ões  p r e l im ina res  s upr ac i t adas  s e  t o rnam  a inda  

ma i s  p reocupan tes  quando  de  sua  con t rapos i ç ão  com 

par t i c u la r idades  es pec í f i cas  da  ques t ão  demog rá f i c a  b ras i l e i r a .  

Segundo  V io t t i  ( 2010) :  

O Brasil encontra-se atualmente em uma janela de oportunidade 
demográfica que favorecerá a expansão da população na faixa etária 
entre 25 e 44 anos (sic) de idade até o ano de 2020. Essa população, 
na qual se encontra a maior parte dos estudantes de mestrado e 
doutorado, deverá começar a diminuir em termos absolutos a partir 
de então. (VIOTTI, 2010, p. 45) 

Ou se j a ,  a  apar en te  exaus tão  da  po l í t i c a  governament a l  de  

es t ímu lo  à  f o rmação  de  rec u rs os  humanos  qua l i f i cados  pa r a  P&D 

ocor r e ,  j us t amente ,  no  momento  em que  o  Br as i l  e xper imen ta  uma 

j ane la  de  opor t un idade  demog rá f i c a  na  expa ns ão  da  camada  e tá r ia  

da  pop u lação  que  é  o  s eu  púb l i co - a l vo .   

Per dendo  a  opor tun idade  de  amp l ia r  seus  ind icadores  de  

acess ib i l i dade  no  m e lho r  momento  poss íve l ,  a  manu t enção  

i na l t e r ada  da  po l í t i c a  gover nam ent a l  b r as i le i r a  es t á  l egando  para  

o  f u tu r o  a  des igua ldade  que  busc ava  c ombat e r .  Sobr e  o  impac to  

do  t ema  n a  evo lução  da  econom ia  pa r a  o  es tado  na  qua l  poss a  s e r  

c ons ide rada  c omo u m a EBC,  c i t a m Arunde l  e t  a l .  ( 2008 ) :   

a focus on a highly-skilled group of elite ‘knowledge workers’ could be 
a mistake, as a much wider group of workers contribute to and are 
essential to the functioning of a KBE. (ARUNDEL et al., 2008, p.5) 

Mes mo  que  pe rceba  essa  pa r t i cu l a r i dade ,  a  f a l t a  d e  

mudanç as  po r  pa r te  do  gover no ,  in ves t i ndo  em  educação  de  “ba i xo  

pa ra  c im a”  com o fo rma  de  ex pand i r  a  dem anda ,  e  não  de  “ c ima  

para  ba i xo ” ,  c omo  tem  s ido  f e i t o  nos  ú l t im os  12  anos ,  expand indo  

a  o f e r ta ,  ac aba  po r  concen t ra r  os  bene f íc i os  da  po l í t i ca  em  uma 

bas e  popu lac iona l  r es t r i t a  e  t empora l .  Na t u ra lm en t e ,  a  capac idade  

da  a tua l  base ,  d is pos ta  a  ad en t r a r  o  ens ino  s uper io r ,  em  a lavancar  

o  r esu l t ado  do  ind i cador  de  rec u rsos  hum anos  qua l i f i c ados  em 
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P&D acaba  por  se  r es t r i ng i r  a o  cu r to  e  m éd io  p razo s .  Sem 

es f o rços  c oncen t rados  na  expansão  da  re f e r i da  bas e ,  a  f on te  de  

demanda  por  ens ino  s uper io r  s ec a  no  momento  em q ue  ma is  

dever ia  f l o res cer .  

A  es t ra t ég ia  po r  t r ás  da  po l í t i c a  b ras i l e i r a  pa ra  o  se t o r ,  bem 

c omo  as  ações  de r i vadas  de  sua  o r i en t aç ão  e  a  ausênc ia  de  

mudanç as ,  reve la  um a con f i ança  exagerada  do  governo  no  

p r i nc íp i o  ec onômico  c e leb r ado  na  Le i  de  S ay 32,  de  q ue  toda  a  

o f e r ta  ad i c i ona l  é  capaz  de  ge ra r  sua  p r óp r i a  demanda .  

I n f e l i zmen te ,  con fo rme  acom pan hado  no  es tudo  dos  ind ic adores  

de  d is pênd io  púb l i c o  b r as i le i r o  em P&D ,  t a l  p r inc íp i o ,  ao  m enos  no  

c as o  b ras i l e i r o ,  t em se  mos t r ad o  e f i c az  apenas  a  c u r to  e  méd io  

p razos ,  não  se  sus ten tando  a  l ongo  p r azo .   

Com o r es u l t ado ,  m esmo  após  todos  os  es f o rços  

governamen ta is ,  Car va lho  ( 2006 ,  p . 992 )  c i t a  que  “ apesar  da  

expansão  excepc iona l  de  vagas  em  2004 ,  a  esc o la r i dade  l íq u ida  

da  popu laç ão  de  18  a  24  anos  é  de  10 , 4 %,  s i s tem a  c lass i f i c ado  

i n t e rnac iona lm en t e  c omo de  e l i t es ” .  

Ao  se  ob te r  dados  acer ca  da  p r im e i r a  d im ensão  da  es t ra tég ia  

u t i l i zada  pe lo  gove rno  b ras i l e i r o  pa r a  es t imu la r  a  f o rmação  de  

r ecu r sos  h umanos  qua l i f i c ados ,  cons egue - se  v i s ua l i za r  c l a r amente  

um  q uadr o  de  s ua  exaus t ão .  A inda  q ue  s e  cons ide rem  avanços  do  

pon t o  de  v is t a  da  e f i c ác ia  de  cu r to  p razo  da  po l í t i c a ,  sua  

manu t enção  imp l i ca  r i sc os  da  não  g a r an t ia  de  re t o rnos  e f e t i vos  ao  

pa ís  e  à  soc iedade  no  f u tu ro .  

Com o se  s abe ,  ess a  popu laç ão  qua l i f i c ada  é  a  b as e  pa ra  a  

expansão  do  número  de  pes soas  e f e t i vament e  envo l v i das  em 

a t i v i dades  de  P&D.   

A  ava l i aç ão  da  p r óx ima  d imensão  busc ar á  ava l ia r  a  

c onvergênc ia  da  po l í t i ca  b ras i le i r a  es t udada  c om as  rea is  

nec ess idades  e  pa r t i cu l a r i dades  do  s is t ema  b r as i le i r o  de  C&T .  

Bac har é is ,  m es t r es  e  dou t o res  s ão  g r aduados  em núm eros  
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 Lei de Say (lei dos mercados): "A oferta cria sua própria procura". 
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s u f i c ien tes ,  nas  á reas  necess ár ias ,  e  h á  es t ím u los  a  sua  m ig ração  

pa ra  a t i v idades  espec í f i c as  de  P&D?  

5.3 O INCENTIVO À MIGRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS PARA 

ATIVIDADES EFETIVAS DE P&D  

Segundo  a  6 º  ed i ção  do  Manua l  Fr as ca t i ,  o s  rec u rs os  

humanos  e f e t i vamente  envo l v i dos  em  a t i v i dades  de  P&D são  

c l ass i f i c ados  c omo pesqu is adores  ou  pess oa l  de  apo io 33.  Segundo  

o  m anua l :   

Researchers are professionals engaged in the conception or creation 
of new knowledge, products, processes, methods and systems and 
also in the management of the projects concerned. (OECD, 2002, p. 
93) 

A desc r i ç ão  de  seu  pape l  e  das  a t i v i dades  pe las  qua i s  é  

r esponsáve l  v i nc u la  s ua  f unção  às  c amadas  da  popu lação  

educac iona lmen te  ma is  qua l i f i cadas ,  no tadamente  mes t res  e  

dou t o res .  A  UNESCO,  po r  m e io  do  I SCED,  cons ide ra  o  ú l t im o  n íve l  

de  sua  esc a la  (n íve l  s e i s )  -  equ i va len t e  ao  dou t o rado  b ras i l e i r o  -  

c omo  o  nec ess ár io  pa r a  a  ob t enção  de  qua l i f i c ação  p lena  pa ra  

execuç ão  de  a t i v idades  c e n t r a i s  em P&D.   

Segundo  o  I SCED ,  s obr e  o  n íve l  6 :  

This level is reserved for tertiary programmes which lead to the award 
of an advanced research qualification. The programmes are therefore 
devoted to advanced study and original research (UNESCO, 1997)  

Dada  as  cons ide raç ões  a n t e r io r es ,  a  po l í t i ca  governamenta l  

de  f o rmação  de  recu r sos  hum anos  qua l i f i c ados  –  cu ja  e f i các ia ,  

e f i c iênc ia  e  e f e t i v idade  d is cu t i r am -se  na  aná l i s e  an t e r io r  –  t o rna -

s e  a  base  de  sus ten tação  pa r a  a  expansão  da  bas e  nac iona l  de  

pesqu is adores  em  eq u i va lênc ia  de  t em po  i n teg ra l .  A  c on tagem 

des sa  base ,  po r  sua  vez ,  é  um  dos  ma i s  t r ad ic iona is  ind ic adores  

de  C&T  v i nc u lados  à  abor dagem  c lás s ica ,  e  de  uso  amp lamente  

d i f und ido .     

Não  s omente  pe la  ques t ão  da  e f i các ia  em  s e  me lho ra r  os  

i nd ic adores  nac iona is ,  uma  com un idade  amp la  e  a t i va  de  

                                                
33 Técnicos ou staff equivalente e staff de apoio.  
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pesqu is adores  mu l t i p l i ca  as  opor tun idades  de  c r esc imen to  

econôm ic o ,  desenvo l v im en t o  soc ia l ,  amb ien t a l  e  p romoção  po l í t i ca  

no  s éc u lo  XX I .  

Por  i ss o ,  o  es t ímu lo  à  m ig raç ão  de  recu r sos  humanos  

qua l i f i c ados  da  ac adem ia  pa ra  l abo ra tó r i os  de  P&D é  m u i to  

des e jáve l ,  senão  ob r iga t ó r ia ,  não  somente  pe lo  m ot i vo  c i t ado ,  m as  

pe lo  f a to  do  Br as i l  a i nda  con ta r  com m u i t o  poucos  pesqu is adores  

r e l a t i vament e  a  sua  popu lação  t o ta l ,  c on f o rme  s e rá  v i s to  ma is  

ad ian te .   

Não  obs tan te ,  a  p res en t e  a ná l i se  busc a  ava l ia r  as  

pa r t i c u la r idades  dess e  f l u xo  m ig ra t ó r io  en t r e  a  base  de  r ec u rsos  

humanos  qua l i f i cados  e  a  base  de  pesqu is adores  b ras i l e i r a  e  s e  

am bos  c onvergem  no  sen t indo  de  s e  c omp lem ent a rem,  

r ep r esen tando  um a po l í t i ca ,  a lém de  e f i c az ,  e f i c i en t e  e  e fe t i va .   

Par a  a t ing i r  es se  ob je t i vo ,  deve -s e  t r aça r ,  i n i c ia lmen te ,  um  

per f i l  da  com un idade  de  pesqu is adores  b r as i le i r a .   

Segundo  dados  do  MCT I ,  o  Bras i l  c on tava ,  no  ano  2000 ,  c om 

133 . 003  pes soas  envo l v i das  d i r e tament e  em  a t i v idades  de  P&D em 

equ i va lênc ia  de  t empo  in t eg ra l 34.  Des se  púb l i c o ,  ap rox imadam ent e  

56%,  ou  73 . 875  pess oas ,  e r am e f e t i vamente  pesqu i sadores .  No  

ano  de  2010 ,  o  núm ero  t o ta l  de  pes soas  envo l v idas  d i r e tam ente  

em  a t i v i dades  de  P&D hav ia  s a l t ado  pa r a  265 .246 ,  dos  qua is  

137 . 187 ,  ap rox imadam ent e  52%  do  t o ta l ,  e r am e fe t i vamente  

pesqu is adores .   

Em  te rm os  abso lu tos ,  no  t oc an t e  à  evo luç ão  q uan t i t a t i va ,  

pode-s e  ve r i f i ca r  um  c r es c im en to  ap r ox imado  de  63 . 312  

pesqu is adores  em a t i v i dade  no  s is t ema  nac iona l  de  C&T ,  o  

eq u i va len te  a  um a bas e  85% ma io r .  

A ind a  ass im ,  a  evo lução  do  i nd i cador  é  ac ompanhada  da  

c ons ta t ação  de  que  o  s i s t ema  b r as i le i r o  de  C&T  vem  inco rpo rando ,  

p roporc i ona lmen t e ,  nos  ú l t imos  dez  anos ,  ma is  t écn i cos  e  s ta f f  de  

                                                
34 Full time equivalent – Dedicação em equivalência de tempo integral. Todo o tratamento doravante utilizado para 

pesquisadores neste trabalho refere-se àqueles incluídos nessa categoria. Pela metodologia da OECD, pesquisadores 

em tempo parcial são contados como 0,5 FTE cada. 
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apo io  do  q ue  e f e t i vamente  pesqu isadores ,  con f o rme  ap res en t ado  

no  g rá f i c o  da  F igu ra  21 .  
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F i g u r a  2 1  –  N ú m e r o  d e  p e s q u i s a d o r e s  c o m o  p e r c e n t u a l  d o  t o t a l  d e  
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2 0 0 0  a  2 0 1 0  ( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I  ( 2 0 1 1 )  

Par a le lam ent e  à  c ons ta t ação  de  que  a  pa r t i c i pação  de  

pesqu is adores  como  perc en t ua l  do  t o ta l  de  pessoa l  envo l v i do  em 

P&D es tá  se  r eduz indo ,  deve -s e  obs er va r  t am bém  que :  a pesar  da  

boa  expansão  em te rm os  abs o lu tos  ( ap r ox imadamente  85%) ,  em 

te rm os  r e la t i vos  f o i  mu i t o  in f e r i o r  à  da  base  de  rec u rs os  hu m anos  

qua l i f i c ados  du r an te  o  mesmo  per íodo ,  c on f o rme  apr es en t ado  no  

g rá f i c o  da  F igu ra  22 .  
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F i g u r a  2 2  –  Ev o l u ç ã o  n a  b a s e  b r a s i l e i r a  d e  c o n c l u i n t e s  d o  e n s i n o  
s u p e r i o r ,  d e  p ó s - g r a d u a d o s  s t r i c t o  s e n s u  e  d e  p e s q u i s a d o r e s  F T E  

( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I  ( 2 0 1 1 )  
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Obv iamente ,  sabe -s e  que  nem  t odos  os  eg ress os  da  

un i ve rs idade  ou  da  pós -g raduação  s t r i c t o  s ensu  se  ded i ca r ão  à  

f unç ão  de  pesqu i sador .  En t re t an t o ,  é  s empr e  des e jáve l  que  essa  

r e l aç ão  aumente ,  pos t o  que  pesqu i sador es  s ão  de ten to r e s  de  

es toque  de  conhec imen to  de  f ron te i ra  em  suas  á reas  de  a tuaç ão .  

Ess e  conhec imen to  é  um  requer imen to  impor tan te  pa ra  ma io r  

oco r r ênc ia  de  s uc es so  em  P&D .  Ad ic iona lm en t e ,  deve -se  leva r  em 

c ons ide raç ão  que ,  c ompar a t i vament e  a  econom ias  ma is  maduras  

da  O ECD,  o  Br as i l  a i nda  c on t a  c om  mu i t o  poucos  pesqu i sadores  

em r e lação  a  s ua  popu laç ão  t o ta l .   

Sobre  ess a  ú l t ima  c ons t a tação ,  segundo  dados  da  OECD 35,  

apesar  do  s a l t o  de  1 , 6  pesqu isador es  po r  m i l  em pregados  no  ano  

de  1999  pa ra  2 ,2  pesqu is adores  no  ano  2008 ,  o  Bra s i l  a i nda  se  

enc on t r a  m u i t o  aquém  de  pa ís es  como  EUA ( 9 ,7 ) ,  Suéc ia  (10 ,6 )  

en t re  ou t r os ,  a lém  de  es t a r  em  r i tmo  de  expans ão  mu i t o  i n f e r i o r  ao  

de  pa ís es  c omo,  po r  exem p lo ,  Ch ina  (0 , 7  pa ra  1 ,8  no  mesmo 

per íodo) .  

Por  i sso ,  an tes  de  qua lquer  conc lusão  de  cunho  ma is  

de f in i t i vo ,  é  necessár i o  ap r o f undar - se  a i nda  ma i s  nas  

pa r t i c u la r idades  ex i s ten t es  na  expansão  da  base  b ras i le i r a  de  

pesqu is adores  obse r vada  no  pe r íodo ,  de  85%.   

No  t ocan te  à  evo luç ão  qua l i t a t i va  dess a  bas e  −  e  l evando -se  

em  cons ide ração  os  r equ is i t os  c ons tan t es  no  I SCED  − ,  é  poss íve l  

pe rc eber  que :  d o  g r upo  de  137 . 187  pesqu isador es  em  a t i v i dade  no  

B ras i l  no  ano  de  2010 ,  a  q ua l i f i cação  ac adêmica  é  va r iada ,  

c on f o rme apr esen tado  no  g rá f i co  da  F igu r a  2 3 .   

                                                
35 OECD Factbook 2010: Economic, Environmental and Social Statistics. 
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F i g u r a  2 3  –  N í v e l  d e  e s c o l a r i d a d e  d a  b a s e  b r a s i l e i r a  d e  

p e s q u i s a d o r e s  e m  e q u i v a l ê n c i a  d e  t e m p o  i n t e g r a l  ( v a l o r e s  
a b s o l u t o s )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I  ( 2 0 1 1 )  

De  2000  a  2010 ,  é  poss íve l  ve r i f i c a r  que  a  qua l i f i c aç ão  

acadêm ic a  dos  pesqu is adores  b ras i le i r os  vem  aum ent ando  

c ons ide rave lmen te .  Enquan t o  em  2000 ,  o  númer o  de ss es  c om  n íve l  

s uper io r  c omp le to  e r a  igua l  ao  de  mes t res  e  super i o r  ao  de  

dou t o res  (que  j un tos  pe r f az i am  60%  da  bas e  to t a l ) ,  em  2010 ,  73% 

dos  pesqu i sador es  b r as i l e i r os  possu íam  t i t u l aç ão  de  mes t rado  ou  

dou t o rado  ( n íve l  c inc o  e  s e i s  ISCED) .     

Em  um  p r ime i ro  mom ent o ,  a  expans ão  da  q ua l i f i cação  da  

bas e  b r as i le i r a  de  pesqu is adores  pode  gu ia r  a  conc lusão  de  que  

os  m ecan ism os  de  t ransm is são  en t r e  a  bas e  b ras i l e i r a  de  recu r sos  

humanos  qua l i f i c ados  (no tadamente  m es t res  e  dou t o res )  e  a  de  

pesqu is adores  es tão  s endo  e f i c azes .  Ao  menos ,  a  aná l i se  e  

i n t e rp r e tação  p r e l im ina r  das  ev idênc ias  emp í r i c as  pa r ecem 

apon ta r  pa r a  a  conve rgênc ia  da  po l í t i c a  b r as i le i r a  de  f o rmação  de  

r ecu r sos  hum anos  q ua l i f i c ados  c om as  necess idades  dos  se t o res  

envo l v idos  em P&D.  

No  en tan to ,  a i nda  não  s e  pode  avançar  no  sen t id o  dessa  

c onc lus ão .  Deve -se  c ons ide r a r  que ,  se  po r  um  l ado ,  a  f o rmação  da  

bas e  de  r ecu r sos  humanos  qua l i f i cados  aumentou ,  po r  ou t ro ,  a  

expansão  da  bas e  de  pesqu i sador es  f o i  i n f e r i o r  à  expans ão  da  

bas e  to t a l  dess e  p r im e i ro  púb l i co .  Em res umo,  p a r a  ob te r  uma 

c onc lus ão  ma is  f undam ent ada  ac erca  da  e f i c ác ia  dos  mecan ismos  
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de  t r ansmiss ão  en t re  um a  bas e  e  ou t r a ,  é  neces sár i o  es c ru t ina r  

ma i s  de ta l hadam ent e  es sa  expansão  de  85%  na  base  de  

pesqu is adores  b ras i l e i r a ,  dessa  vez  c o r re lac ionando - a  c om a  

popu lação  to ta l  de  mes t res  e  dou t o res .   

Nesse  sen t i do ,  com  bas e  em  dados  ex t ra ídos  da  Pesqu isa  

Nac iona l  po r  Am os t r a  de  Dom ic í l i os  (PNAD) ,  Baen inger  ( 2010)  

es t imou  a  popu lação  de  mes t res  e  dou t o res  b r as i le i r os  na  f a i xa  de  

586 . 000  m i l  em  2008 .  Par t i ndo  des sa  es t ima t i va ,  e  com apo io  de  

dados  da  CAPES e  do  MEC ,  pode-se  t raça r  o  quadro  evo lu t i vo  

des sa  popu laç ão  nos  ú l t imos  dez  anos ,  conf o rme  desc r i t o  na  

T abe la  2 .   

Tabela 2 - Percentual da população total de mestres e doutores envolvida com em 
atividades de P&D de 2000 a 2010 

 

2000                   23.725                      310.064 43.997                     14,19

2001                   26.053                      333.789 - -

2002                   31.338                      359.842 - -

2003                   35.743                      391.180 - -

2004                   34.918                      426.923 - -

2005                   39.695                      461.841 - -

2006                   41.646                      501.536 - -

2007                   42.818                      543.182 - -

2008                   46.749                      586.000 - -

2009                   50.168                      632.749 - -

2010 -                      682.917 99.739                     14,60
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com mestrado ou 

doutorado (3)

IV - Relação 

III/II (em %)

II - População total 

de Mestres e 

Doutores (2)

I - Mestres e 

Doutores Titulados 

(1)

Ano

 
F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  1  –  C AP E S / M E C ,  i n c l u i  o  m e s t r a d o  p r o f i s s i o n a l ;  

2  –  B a s e :  B AE N I N G E R  ( 2 0 1 0 ) ;  3  –  M C T I  

A aná l i se  da  t abe la  c ham a a  a tenção  pa ra  o  f a to  de  que ,  em  

dez  anos ,  o  s i s tema  b r as i le i r o  de  C&T  não  ob t eve  avanç o  rea l  no  

t ocan te  à  e f e t i va  a t ração  de  r ec u rs os  humanos  m a i s  qua l i f i c ados .  

P ra t i c amente ,  o  mesmo  perc en t ua l  dess a  popu laç ão  (14 , 19%) ,  que  

s e  ded icava  a  a t i v i dades  de  P&D no  ano  2000 ,  pe rmanec ia  o  

f azendo  em 2010 .   

A  expans ão  da  bas e  b r as i le i r a  de  pesqu i sadores ,  apesa r  da  

me lho r i a  qua l i t a t i va ,  não  aum ent ou  e fe t i vamente  o  pe r cen t ua l  t o ta l  

da  popu laç ão  b r as i l e i r a  de  mes t res  e  dou t o res  envo l v i dos  em 

a t i v i dades  de  P&D porque ,  po r  ou t r o  l ado ,  a  i n tens idade  de  seu  

c r es c im en t o  f o i  mu i t o  in f e r i o r  ao  t o ta l  de  r ecu r sos  hum anos  

qua l i f i c ados  que  se  f o rmam anua lm en te .   
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A par t i r  de  aná l i se  m a is  ap ro f undada  dos  dados ,  pode -s e  

c onc lu i r  que  os  mecan ismos  de  t ransm is são  en t r e  a  bas e  de  

r ecu r sos  humanos  qua l i f i c ados  e  a  de  pesqu i sador es  b ras i l e i r a  

podem  não  es t ão  s endo  e f i cazes .  A  es t r a tég ia  b ras i le i r a  de  

f o rmaç ão  de  recu rs os  humanos  qua l i f i c ados ,  exp l i c i t ada  n a  s eção  

an te r i o r ,  pa rec e  d ia l ogar  mu i to  r es t r i t am en t e  co m  as  necess idades  

e  dem andas  dos  labor a tó r i os  de  P&D com ponen tes  do  s i s tema 

nac iona l  de  C&T .  

As  caus as  dessa  ine f i c ác ia  podem  s er  de  d i f e ren tes  

na tu r ezas  e  abor dar - s e -á  a  h ipó tese  do  desc o lamento  das  

qua l i f i c aç ões  ex is t en t es  c om as  q ua l i f i c ações  e f e t i vamente  

ex ig i das  pe lo  m erc ado  e  po r  se t o res  es t ra t ég ic os .  No  en t an t o ,  a  

d im ensão  da  m ig ração  dos  r ec u rsos  humanos  qua l i f i cados  pa ra  

a t i v i dades  e f e t i vas  de  P&D con t inuar ão  a  se r  ap ro f undadas ,  de  

acor do  com o  ob j e t i vo  soc ioeconôm ico  do  des t ino .   

Da  evo luç ão  exper imen tada  na  ú l t ima  déc ada ,  que  l evou  a  

expansão  da  bas e  de  pesqu i sador e s  a té  o  númer o  de  137 .187 ,  

a i nda  é  necessá r i o  ob te r  um r e t ra t o  de  seus  ma io res  

em pregador es .  O  g rá f i c o  da  F igu ra  2 4  ap r es en t a  os  se t o res  que  

ma i s  empr egam pesqu i sadores  Fu l l  T ime  Equ i va len t  ( FTE) .  
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F i g u r a  2 4  -  Ev o l u ç ã o  n a  a b s o r ç ã o  d e  p e s q u i s a d o r e s  e m  t e m p o  

i n t e g r a l  p o r  s e t o r  i n s t i t u c i o n a l  d e  2 0 0 0  a  2 0 1 0  ( e m  % )  F o n t e :  M C T I  
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A aná l i s e  dos  dados  mos t r a  que ,  nos  pe r íodo  em  aná l i s e ,  o  

s e to r  i ns t i t uc iona l  que  m a is  empr ega  pesqu isador es  pe rm anece  

s endo  o  de  ens ino  de  n íve l  s uper io r .  Ta l  c ons ta tação  não  é  

s u rp r eenden t e ,  uma  vez  q ue  é  sab ido  q ue  g rande  pa r te  d a  P&D 

b ras i l e i r a  a i nda  é  levada  ad ian t e  nessas  ins t i t u i ções .  

Sur p reende ,  en t re tan to ,  a  in t ens idade  des sa  expans ão .  De  

38 .734  pesqu is ado res ,  em  2000 ,  pa r a  92 .548 ,  em  2010 ,  

r ep r esen tando  um c r esc im en t o  pe r cen tua l  de  ap rox imadam ente  

140%,  m u i to  s uper i o r  à  méd ia  t o t a l  de  85%,  e  ma i s  p r óx imo  ao  

c r es c im en t o  da  bas e  t o ta l  de  m es t res  e  dou to r es  obse r vada  no  

pe r íodo .  Es sa  c ons ta t aç ão  pode  s e r  um  ind íc io  de  que  a  academ ia  

es ta r i a  se  “ r e t roa l im en t a ndo”  dos  e l ementos  po r  e l a  mesm a 

t i t u l ada ,  com o  f o rma  de  sus ten t o  da  po l í t i c a  governamenta l  de  

es t ímu lo  à  f o rmaç ão  de  r ec u rs os  humanos  qua l i f i c ados .   

Caso  ess a  c ons ta tação  s e  c on f i rm e ,  deve - se  cons ide ra r ,  

ma i s  uma  vez ,  que  a  po l í t i c a  c i t ada  ap r esen ta  c l a ro s  s i na is  de  

exaus t ão .  Com  is so ,  a  g rande  expansão  no  númer o  de  

pesqu is adores  em a t i v i dade  nes se  s e to r  in s t i t uc i ona l  es ta r ia  se  

mos t rando  exc ess i va  quando  c on t r apos t a  com  as  suas  

pe rs pec t i vas  de  demanda  f u tu ra .  

O  g rá f i co  da  F igu r a  24  mos t r a  que  o  s egundo  ma io r  s e to r  

i n s t i t uc i ona l ,  empregador  de  pesqu i sador es ,  é  o  em pres ar ia l .  Em 

2000 ,  as  em presas  em pregavam  29 .987  pesqu i sadores ,  

ap rox imadamente  10 . 000  a  menos  que  o  ens ino  s uper io r .  Em  2010 ,  

ess e  númer o  e r a  de  35 . 969  pesqu is adores ,  quase  56 . 580  a  menos  

do  que  o  ens ino  s uper io r ,  equ i va len te  a  um  c resc imen to  de  apenas  

20%.  

Ess e  desc o lam ent o ,  c on f o rme  s e  pode  ve r i f i ca r  no  g rá f i co  da  

F igu r a  25 ,  não  é  s om ent e  quan t i t a t i vo  com o ,  i gua lmen te ,  

qua l i t a t i vo .  No  t oc an t e  à  evo luç ão  na  q ua l i f i c aç ão  acadêm ica  

des ses  pesqu isa dor es ,  ap resen ta -s e  o  segu in te  quadro :  
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F i g u r a  2 5  –  Ev o l u ç ã o  n a  q u a l i f i c a ç ã o  a c a d ê m i c a  d a  b a s e  d e  

p e s q u i s a d o r e s  n o  e n s i n o  s u p e r i o r  e  n o  s e t o r  e m p r e s a r i a l  d e  2 0 0 0  a  
2 0 1 0  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  M C T I  

Bas i cam ente ,  t em -s e  que  a  f o rç a  de  t raba lho  no  s e to r  

em presar i a l  é  ma jo r i t a r iam en t e  f o rmada  por  pesqu is adores  com 

qua l i f i c aç ão  acadêm ic a  equ i va len t e  a  de  n íve l  s uper i o r .  Adema is ,  

ess a  com pos i ção  não  so f reu  a l t e raç ão  r e l a t i va  du r an t e  t odo  o  

pe r íodo  ( 2000  a  2010) ,  pe rmanec endo  p r óx ima  a  90%  e  a t es t ando  

a  incapac idade  das  em presas  b ras i le i r as  em  abs or ve r  m es t r es  e  

dou t o res .  

Por  ou t ro  l ado ,  o  ens ino  super i o r  con t a ,  em  2010 ,  com 94%  

de  s ua  f o rç a  de  t r aba lho  de  pesqu is adores  com  t i t u l aç ão  de  

mes t re  ou  dou t o r ,  p r a t i c ament e  o  mesmo  perc en t ua l  que  no  ano  

2000 ,  c on f igu r ando -se  um  c on t ex t o  no  qua l  o  ens ino  s upe r io r  

b ras i l e i r o  não  s omente  absor ve  ma io r  quan t idade  de  recu rsos  

humanos  qua l i f i c ados  com o  também,  den t r e  esses ,  os  ma is  

qua l i f i c ados  academ ic ament e .  

Oc or re  que  ess e  con tex to  con t ra r i a  uma  das  c a rê nc ias  ma i s  

c en t r a is  do  s is t ema  b r as i le i r o  de  C&T :  a  c r ôn i ca  pa r t i c ipação  

r eduz ida  do  se t o r  em presar i a l  em i nves t imen tos  em  P&D.  Va i  de  

enc on t r o ,  t ambém ,  c om  o  quadr o  enc on t r ado  em  econom ias  m a is  

madur as  da  OECD,  no  qua l  o  s e to r  p r i vado  pa r t i c ipa ,  em  gera l ,  

c om  um  perc en t ua l  ma io r  do  que  o  se to r  púb l i co  n a  con t r a taç ão  de  

r ecu r sos  hum anos  qua l i f i c ados  pa r a  a t i v i dades  de  P&D .  
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É impor tan te  res sa l t a r  q ue  o  gover no ,  l en t amente ,  se  es fo rça  

pa ra  r es ponder  a  esses  desa f ios ,  s e ja  po r  me io  da  adoç ão  e  

me lho r i a  de  uma s é r ie  de  f e r ramentas  d i r e tas  e  i nd i re t as  de  

i ncen t i vo  a  P&D.  

O  a r t igo  129  da  “L e i  do  Bem ”  (L e i  n °  11 .196 / 05 ) ,  po r  

exem p lo ,  pe rm i te  ao  s e to r  em presar ia l  a  con t ra t aç ão  de  t r aba lho  

i n t e lec tua l  s em  v incu lação  em prega t íc i a  ob r iga t ó r ia ,  um  apo io  

c ons ide ráve l  dad o  o  peso  dos  t r ibu tos  t r aba lh is t as  s ob re  a  f o lha  

de  pagamento .   

O  P lano  “Br as i l  Ma io r ” ,  l anç ado  em m a io  de  2011 ,  p r evê ,  

c omo  uma  de  suas  p r inc i pa is  m ed idas ,  o  es t ímu lo  ao  inves t imen to  

e  a  i novaç ão  po r  pa r te  do  se t o r  empres ar ia l ,  bem c omo  a  de f esa  

da  indús t r ia  e  do  m erc ado  in t e rno  com  m ed idas  igua lm en t e  

v i nc u l adas  à  desone raç ão  t r i bu t á r i a  da  f o lha  de  pagament o .  

Só  que  o  gover no ,  enquan to  po r  um lado  t r aba lha  na  adoção  

e  me lho r i a  de  f e r r ament as  com o  as  suprac i t adas ,  po r  ou t ro ,  

c on t r as t an t ement e  “ enxuga ”  a  l i q u idez  do  mer cado  de  t r aba lho  

pa ra  r ecu r sos  humanos  qua l i f i cados .  Como  ag ravan te ,  pa r ece  

p roc eder  a  ess e  “enxugam ent o ”  com o f o rm a  de  apo io  a  um  m ode lo  

de  f o rmaç ão  de  recu r sos  humanos  qua l i f i c ados  que ,  c on f o rme 

v i s to ,  enc on t r a -s e  exaur ido .  

Ess a  i nde f i n i ção  con f e re  aos  mecan ism os  de  t ransm issão  um 

c a rá t e r  ine f i caz ,  pouc o  e f e t i vo  e  não  e f i c i en t e ,  um a  vez  que  não  

c onseguem  f o rmar  pesqu is adores  pa ra  onde  ma i s  s e  nec ess i t a :  as  

em presas .  Adema is ,  o  p r oc ess o  de  re t r oa l imen taç ão  obser vado  

en t re  o  me io  ac adêm ic o  e  o s  recu rso s  hum anos  qua l i f i cado s  

pa rece  a t ender ,  c om i sso ,  s omente  à  pa rce la  púb l i ca  do  s i s tema 

nac iona l  de  P&D.  

Com  es se  q uad ro  de  pa r a l i s ia  na  d i spon ib i l i zaç ão  de  

r ecu r sos  humanos  qua l i f i c ados ,  envo lv i dos  em a t i v i dades  e f e t i vas  

d e  P&D,  p r i nc ipa lmen te  nos  se t o res  econôm ic os  em que  há  a  

nec ess idade  de  quebr a  de  pa r ad igma,  qua i s  s e r iam  as  

pa r t i c u la r idades  ad ic iona is  da  po l í t i c a  b r as i l e i r a  que  

i n f l uenc ia r i am a inda  m a is  no  poder  exp l i ca t i vo  do  i nd i cador - a l vo?   
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5.4 A CONVERGÊNCIA DA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS 

COM AS NECESSIDADES DO MERCADO E DE SETORES ECONÔMICOS 

ESTRATÉGICOS  

Os  ques t ionam entos  c o locados  n as  aná l i ses  an te r io r es  das  

d im ensões  da  po l í t i c a  t i ve r am como  ob j e t i vo  um  es tudo  m a is  

ap ro f undado  das :  

 e f i c iênc ia  e  e f e t i v i dade  da  es t ra tég ia - base  da  po l í t i c a  

b ras i l e i r a  de  f o rmaç ão  de  r ec u rsos  hu manos  qua l i f i cados ;  

 c apac idade  do  s i s tem a  nac iona l  de  C&T  em  enga ja r  esse  

púb l i co ,  em  percen t ua l  sa t i s f a tó r i o ,  em  a t i v idades  e f e t i vas  

de  P&D nos  l oca i s  nec ess ár ios .   

O  ob je t i vo  dessa  aná l i s e  ad ic iona l  é  ap ro f un dar  o  es t udo  de  

po r  que  o  s i s tem a nac iona l  de  C&T  permanece  empr egando ,  em 

2010 ,  o  m esmo  perc en t ua l  da  popu lação  t o ta l  de  m es t r es  e  

dou t o res  que  no  ano  2000 .  

Dessa  vez ,  no  en tan to ,  pa r a  a l ém  da  o r i en t ação  “em 

quan t idade  s u f i c ien t e ” ,  d i sc u t i da  nas  aná l i ses  an te r io r es ,  os  

ques t ionamentos  s e  vo l t am  à  capac idade  b r as i le i r a  de  f o rmar  

r ecu r sos  hum anos  em  á r eas -chave  pa ra  o  desenvo l v imen to  e  a  

expansão  do  s i s tema  b ras i l e i r o  de  C&T ,  ou  s e ja ,  “ em  quan t idade  

s u f i c ien te  nas  á r eas  neces sár i as ” .   

Pa r a  i n i c ia r  a  aná l i se  p r opos t a ,  é  nec ess ár io  de f in i r ,  em 

p r im e i ro  lugar ,  o  que  é  es t r a tég ico .   

Esc apando  da  abor dagem  c omumente  as soc iada  à  l i t e ra t u ra  

de  negóc ios ,  na  q ua l  o  t e rm o  ass ume  um a  in f in i dade  de  

s ign i f i c ados ,  o  “ es t r a tég ico ”  pa ra  e s te  t r aba lho  assum e  do is  

s ign i f i c ados  p r im ár i os .  O  p r ime i ro  de les  é  d i sc ip l i na r ,  de  f o rm ação  

nas  á r eas  de  conhec imen to  de  pon t a .  Es sa  abor dagem  se  s us ten ta  

na  capac idade  des sas  á r eas  de  ge ra r  ma is  avanços  c i en t í f i c os ,  

des envo l v im en tos  t ecno lóg i cos  e  i novaç ões  q ue  ag rega rão  va lo r  

aos  bens  e  s e r v i ç os  p roduz idos  pe lo  pa ís ,  p r omove rão  sua  

expansão  po l í t i c a  g l oba l  e  me lho ra rão  as  cond iç ões  de  v ida  de  

s ua  popu lação .  
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Por  ou t ro  lado ,  pode - se  ado t a r  um s ign i f i cado  bas eado  na  

e l im inaç ão  de  demandas  r ep r im idas  no  m ercado  de  t raba lho  pa ra  

r ecu r sos  hum anos  q ua l i f i c ados .  Ness a  abor dagem,  o  mer cado  e  

s uas  necess idades  de f inem qua is  as  á r eas  de  conhec imen to  são  

as  ma is  impor t an t es ,  “es t ra t ég ic as ” .  O  a tend im en to  des sas  

demandas  r ep r im idas  t am bém  impac ta ,  pos i t i vam ent e ,  em  t e rmos  

econôm ic os  e  soc ia i s ,  po i s  e l im i na  ga rga los  p rodu t i vos ,  aumenta  o  

n íve l  de  p r oduç ão  da  econom ia  e  o  n íve l  ge ra l  de  empr egos ,  en t re  

vá r ios  ou t r os  bene f íc i os  ind i re t os .      

A  exper i ênc ia  b r as i le i r a  mos t ra  que  a  ba i xa  

i ns t i t uc i ona l i dade  da  po l í t i ca  nac iona l  de  C&T  a  t o r na  a l vo  de  

mudanç as  p e r iód i cas  de ,  p ra t i camente ,  qua t ro  em  qua t ro  anos .  Um 

bom exemp lo  pode  se r  dado  pe las  inúm eras  e  va r i áve i s  á r eas  de  

c onhec im en t o  e le i t as  com o p r io r i t á r i as  po r  d i f e ren tes  po l í t i cas  

es t ru t u ran tes  do  s e to r  ao  longo  das  ú l t im as  t r ês  décadas .  As  

d i f e ren tes  o r i e n t ações  do  PADCTI ,  I I ,  I I I ,  do  PACT I  e  do  a tua l  

p l ano  “Br as i l  Ma io r ” ,  mos t ram  que  a  po l í t i ca  de  C&T  no  Bras i l  

a i nda  depende  e  c am inha  mu i t o  de  ac ordo  com  o r i en t aç ões  

técn ic o -po l í t i cas  t rans i t ó r ias .    

Dada  ess a  cons t a tação ,  e  um a  vez  q ue  o  ob je t i vo  desse  

t r aba lho  não  é  p ropor  ou  e l eger  á r eas  de  conhec imen to  de  pon t a  a  

s e rem  p r i o r i zadas  po r  po l í t i c as  do  governo ,  o  en tend imen to  do  

c once i t o  de  “ es t ra t ég i co ”  o r i en t a r - s e -á ,  ma j o r i t a r i amen te ,  pe la  

abor dagem  da  demanda  rep r im ida  do  mer cado  de  t raba lho  pa ra  

r ecu r sos  hum anos  qua l i f i c ados .    

A  esc o lha  des sa  abordagem  leva  a  Nasc imen to  (2011) ,  au to r  

que  apon ta ,  na  l i t e r a tu ra  econôm ic a ,  do is  ind icador es  p r i nc ipa i s  e  

c i nc o  aux i l i a r es  pa r a  iden t i f i c a r  e  m ensur a r  es cas sez  de  r ecu rsos  

humanos  no  merc ado  de  t raba lho .  São  e les ,  po r  o r dem:  

 t axas  de  desem prego  dec r esc en t es ;  

 s a lá r i os  rea is  asc enden tes ;  

 a l t a  ro t a t i v idade  de  pess oa l  qua l i f i c ado ;  

 d emor a  no  p r eenc h imen to  de  vagas  aber tas ;  

 e l evação  no  número  de  ho r as  ex t r as ;  
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 r edução  nas  ex igênc ias  de  con t ra t ação ;  e  

 n íve i s  c rescen tes  de  poac h ing .  

Ao  ana l i s a r  o  mer cado  de  t r aba lho  p r i vado ,  ma io r  

em pregador  do  pa ís ,  es tudo  da  Fundaç ão  Dom Cabr a l ,  com  130  

em presas  de  g rande  po r te  no  Bras i l 36,  d i vu lgado  em  2011 ,  ava l i a  a  

oco r r ênc ia  de  c a rênc ia  de  p ro f i s s i ona is  de  n íve is  

oper ac iona l / t éc n ico  e  t á t i c o /es t r a tég i c o  no  mer cado  de  t raba lho .  

Nessa  ú l t ima  c a tegor ia ,  a l vo  d o  p resen te  q ues t i onamento ,  74% 

das  empr esas  encon t ravam  d i f i c u l dades  na  c on t ra t aç ão  de  

pes soa l .  A  F igu ra  26  r e t ra t a  es te  quadr o ,  po r  á rea  de  

c onhec im en t o .  
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F i g u r a  2 6  –  P r o f i s s i o n a i s  d e  n í v e i s  t á t i c o  e  e s t r a t é g i c o  q u e  a s  

e m p r e s a s  e n c o n t r a m  d i f i c u l d a d e  n a  c o n t r a t a ç ã o  F o n t e :  F u n d a ç ã o  
D o m  C a b r a l  ( 2 0 1 1 )  

A i n te r p re t ação  do  g rá f i c o  mos t r a  a  p redom inânc ia  da  j á  

c onhec ida  es cass ez  de  r ec u rsos  humanos  qua l i f i cados ,  

p r i nc i pa lmen te  nas  á r eas  de  engenhar i a  e  a f ins  (no t adamente  

c i ênc ias  exa tas ) ,  com  o i t o  c i t ações  em  15  poss íve i s .  P ro f i ss iona i s  

c apac i t ados  pa ra  ge renc ia r  p r o j e tos ,  ge ra lm en t e  de t en t o res  de  

a lgum a pós -g raduação ,  t ambém são  rep res en t a t i vament e  c i t ados  

po r  29% d o  to t a l  das  em pres as  amos t r adas .  

                                                
36 Faturamento das empresas pesquisadas atinge U$350 bilhões, equivalente a 22% do Produto Interno Bruto 

Brasileiro em 2009. 
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Uma vez  ob t ido  ess e  dado  p re l im ina r ,  que  pe rm i te  in i c ia r  a  

f o rmu lação  de  h i pó t es e  de  s upos t a  es cassez  de  engenhe i ros  e  

g raduados  em á reas  a f i ns ,  é  nec ess ár io  c r uz á - lo  com  os  

i nd ic adores  p ropos tos  po r  Nasc im en to  ( 2011) ,  a  f im  de  va l i da r  ou  

r e f u ta r  a  h ipó t es e  em  e labor aç ão .  Os  resu l t ados  ob t i dos  a  pa r t i r  

des se  c r uzamento  s ão  r e la t ados  a  segu i r .   

U t i l i zando ,  in i c i a lmen te ,  o  ind i cador  r e l ac i onado  à  

asc endênc ia  do  sa lá r i o  r ea l  f r en te  à  esc ass ez ,  pode-se  cons t a ta r ,  

s egundo  es tudo  de  Mac ien te  e  Arau jo 37 apud  Nas c im en to  ( 2011) ,  

um a  evo lução  dos  s a lá r i os  re l a t i vos  da  c a tegor ia  p ro f i ss i ona l  dos  

engenhe i r os ,  em d i f e ren tes  s e to r es  econôm ic os ,  f r en te  a ,  

p ra t i c ament e ,  t odas  as  dema is  c a tegor i as  p ro f i ss i ona is .  A  

ex t ração  da  in f o rmação  pe los  au to r es  s e  deu  a  pa r t i r  da  

c omp i lação  das  Re laç ões  Anua i s  de  I n f o rmações  Soc ia i s  (RAIS) ,  

do  Min is t é r io  do  T raba lho  e  Em prego ,  d e  1996  a  2008 ,  dos  s e to res  

es tudados .   

O  es t udo  t ambém m os t r a  que ,  exce t uando  os  s e to r es  de  

s e r v iç os  f i nanc e i ros ,  pe t ró l eo  e  gás ,  t odos  os  dema is  o fe rec eram ,  

d e  1996  a  2008 ,  evo lução  sa la r i a l  do  engenhe i r o  m u i to  s uper io r  a  

ou t ras  c a tegor ias  p ro f i s s i ona is .  Os  des taques  f o ram  os  s e to r es  de  

c ons t ruç ão  r es idenc ia l ,  c om evo lução  de  1 , 4  pa r a  2  s a lá r ios  a  

ma i s ;  adm in i s t raç ão  púb l i ca ,  s aúde  e  educ aç ão ,  c om evo luç ão  de  

1 , 4  pa ra  1 ,8  sa lá r ios  a  m a is  e  i n f raes t r u tu r a ,  c om  evo lução  de  2  

pa ra  2 ,4  sa lá r i os  a  ma i s .  

Sec undar i amente ,  t am bém  chama  a  a t enção  a  r e l aç ão  en t re  

a  va r iação  sa la r ia l  de  admi t i dos  e  des l igados  que  vem  se  

r eduz indo  m a is  ag r ess i v amente  nas  c a r re i r as  de  engenhar i a  ao  

l ongo  de  apenas  s e te  anos  do  que  em qua lquer  ou t ra  c a r re i ra .  

Enquan t o ,  em  2003 ,  um  engenhe i r o  recém - con t ra tado  ganhava  em 

méd ia  20%  a  m enos  q ue  um  recém-des l igado ,  em  2010  essa  

va r iação  hav ia  c a ído  pa ra  uma m éd ia  de  10 %.  

                                                
37 Requerimento Técnico por Engenheiros no Brasil até 2020. Radar, Tecnologia, Produção e Comércio Exterior, 

v.12, p.43-54, fev. 2011. 
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Pe lo  pon to  de  v i s t a  do  i nd ic ador  de  desempr ego  

dec r esc en t e ,  as  t axas  de  ocupação  da  c a tegor ia  p r o f i ss iona l  

t am bém  exper im en ta r am  f o r te  e l evação .  Enquan to ,  em  2001 ,  30% 

dos  engenhe i r os  t r aba lhavam  em  ocupações  t íp i c as  de  s ua  á r ea  

de  f o rmaç ão ,  ess e  númer o ,  em 2008 ,  hav ia  sa l t ado  pa ra  38%.  

Ao  se  lanç ar  m ão  da  com par aç ão  po r  me io  dos  ind i cadores  

aux i l i a r es ,  pode - se  i den t i f i c a r ,  no  t raba lho  da  Fundação  Dom 

Cabra l ,  que  79%  das  empr esas  responden tes  não  c onsegu i ram 

p reenc her  de  ze ro  a  5 ,9%  das  vagas  aber t as  pa r a  c on t r a taç ão  de  

p ro f i s s i ona is  de  n íve l  t á t i co / es t r a tég ic o  no  ano  de  2010 .  Ou t r as  

10%  ind ic a ram  um  per cen tua l  de  não  p r eenc h im en to  de  vagas  

aber t as  a i nda  m a io r ,  de  6% a  10 , 9% no  mesm o ano .  Em ambos  os  

c as os ,  pode-s e  v isua l i za r  a  demor a ,  às  vezes ,  a t é  a  in v i ab i l i dade ,  

na  con t r a tação  de  pes soa l  q ua l i f i c ado  nas  c a tegor ias  p ro f i ss iona is  

p re tend idas .  

Das  empresas  pesqu is adas ,  92%  repor ta r am p rob lem as  de  

c on t r a tação  r e lac ionados  aos  m ot i vos  expos tos  no  g rá f i c o  da  
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F i g u r a  2 7  –  D e s a f i o s  n a  c o n t r a t a ç ã o  d e  p r o f i s s i o n a i s  ( e m  % )  F o n t e :  

F u n d a ç ã o  D o m  C a b r a l  ( 2 0 1 1 )  

Cabe  sa l i en t a r ,  t am bém ,  a  rep resen ta t i v i dade  do  i t em  

“ De f i c i ênc ia  na  Formação  Bás ic a ” ,  uma  vez  q ue  o  g rá f i c o  t r a ta  

s omente  da  con t ra t aç ão  de  p ro f i ss iona i s  de  n íve l  

t á t i co / es t ra t ég i co ,  c u jo  p r é - requ is i t o  é  t e r  um  d ip l oma  de  n íve l  
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s uper io r .  Mu i t os  des ses  p r o f i ss i ona i s  em  bu sc a  de  emprego ,  

c on f o rme  se r á  ap resen tado  ad ian t e ,  s ão  usuár ios  da  po l í t i ca  da  

f o rmaç ão  de  r ecu r sos  humanos  qua l i f i c ados  do  governo .   

A  demor a  no  p reenc h imen t o  de  vagas  im pac ta  em  ou t ro  

i nd ic ador  apon t ado  po r  Nasc imen to  (2011) ,  que  é  a  r edução  na  

ex ig ênc ia  pa ra  con t ra t aç ão  de  p ro f i ss iona i s .  Das  em presas  

r esponden tes ,  28%  a f i rmar am a  adoç ão  dess e  exped ien t e  pa ra  

c onsegu i r  e f e t i va r  a  c on t r a tação  des e jada .  Como  cons equênc ia ,  

c i t a  o  es tudo :   

Do total de empresas que relataram ter dificuldade na contratação de 
profissionais nos níveis tático e estratégico, apenas 4% delas 
afirmaram que nenhum dos novos funcionários precisa passar por 
treinamentos de capacitação.  (FUNDAÇÃO DOM CABRAL, 2011, 
p.9) 

A d i f i cu l dade  de  c on t r a tação  de  r ec u rs os  humanos  pe las  

o rgan i zações  b r as i l e i r as  es t a r ia  v i ncu lada  ao  exc ess o  de  dem anda  

ou  à  ausênc ia  de  o f e r ta?  

No  caso  b ras i l e i r o ,  a  r es pos ta  pa rec e  apon ta r  pa r a  a  

s egunda  opção .    

Segundo  dad os  da  OECD 38,  é  pos s íve l  obs er va r ,  na  g rande  

ma io r ia  de  seus  pa ís es -membr os ,  a  f l u t uação  na  qua l i f i c aç ão  de  

s eus  r ecu r sos  humanos ,  ge r a lm en te ,  o r i en t ada  às  á reas  de  

c onhec im en t o  que  r ep r esen tam  as  ma io res  demandas  do  mer cado  

de  t raba lho .  Não  por  i ss o ,  ness e s  pa ís es ,  ex i s te  uma  na t u ra l  

c onvergênc ia  en t re  q ua l i f i c ação  p r o f i ss i ona l  e  as  nec ess idades  do  

mer cado  de  t r aba lho .  

No  Bras i l ,  o  f enômeno  opos t o  oc o r re :  o  ens ino  super i o r  e  de  

pós -g raduaç ão  f orma m  c ada  vez  m a is  rec u rs os  hum anos  

qua l i f i c ados  f o ra  do  es copo  d isc i p l i na r  necess ár i o  ao  mer cado  de  

t raba lho ,  havendo ,  po r  i ss o ,  d i ve rgênc ia  c resc en t e  en t r e  t a l  

qua l i f i c aç ão  e  as  necess idades  e f e t i vas  do  merc ado  de  t r aba lho .  

Ess a  ass er t i va  pode  s e r  ma is  bem  v i sua l i zada  de  acor do  c om 

dados  ex t ra ídos  de  V io t t i  ( 2008)  a pu d  Fo lha  de  São  Pau lo ,  

                                                
38 OECD Factbook 2010: Economic, Environmental and Social Statistics 
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c on f o rme  F igu r a  28 ,  que  m os t r a  as  á reas  de  t i t u laç ão  dos  pós -

g raduados  b r as i l e i r os .  Perc ebe -s e ,  c l a ram ent e ,  a  redução  da  

pa r t i c i paç ão  de  pós -g raduados  em  c iênc ias  exa tas  e  da  t e r r a ,  bem 

c omo engenhar i as  ( de  30% para  22%) .  

 
F i g u r a  2 8  -  Ár e a s  d e  t i t u l a ç ã o  n a s  p ó s - g r a d u a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  d e  

1 9 9 6  a  2 0 0 8  F o n t e :  F o l h a . c o m  
( h t t p : / / w w w 1 . f o l h a . u o l . c o m . b r / c i e n c i a )  Ac e s s o  e m :  0 1  n o v .  2 0 1 1  

É f a t o  reconhec ido  que  se t o res  e conôm ic os  que  ma is  

c r es cem  demandam  ma is  p r o f i ss i ona is .  F ren te  a  es te  f a to ,  

s a l ien ta -s e  que ,  ao  c on t r á r io  de  pa ís es  da  O ECD ,  onde  a  méd ia  de  

g raduados  em  engenhar ias  é  p róx im a  o u  s uper io r  a  12%,  no  B ras i l  

e ss a  méd ia  é  de  apenas  9%.  E  r eduz iu  de  1985  pa r a  c á .  

Obv iamente ,  es te  des equ i l íb r io  ap r esen ta  c onsequênc ias  

s oc ia i s  nega t i vas  pa ra  os  p róp r ios  r ec u rs os  humanos  que  se  

g raduam  e  pós -g raduam  em  á r eas  não  demandadas  pe lo  mer cado  

e  pe los  s e to r es  econôm icos  es t r a tég ic os .  

Qua is  se r i am  os  im pac t os  decor ren tes  de s se  con tex to  

qua l i t a t i vo  de  d i ve rgênc ia ,  as soc iado  ao  c resc imen to  cada  vez  

menor  da  t axa  de  f o rmaç ão  de  recu rs os  humanos  qua l i f i c ados  no  

B ras i l ?  Par a  o  me lho r  en tend imen t o  des ta  q ues t ão ,  t o r na - se  

nec ess ár io  ap r o f undar  a i nda  ma is  a  pesqu isa .  

http://www1.folha.uol.com.br/ciencia
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5.5 OS IMPACTOS DA BAIXA CONVERGÊNCIA DISCIPLINAR NA FORMAÇÃO DE 

RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS E AS NECESSIDADES DO MERCADO: O 

CASO BRASILEIRO  

  Nos  q ues t i onament os  an t e r io r es ,  busc ou -s e  i n te r p re ta r  a  

po l í t i ca  b ras i l e i r a  de  es t ím u lo  à  f o rmação  de  r ecu r sos  humanos  

qua l i f i c ad os  pa r a  a t i v i dades  de  P&D ,  de  1998  a  2010 ,  sob  a  ó t i ca  

de  novos  ind ic adores  e  novos  m ode los  i n te r p re t a t i vos .  

Apesar  de  bons  r es u l t ados  a t ing idos ,  é  pos s íve l  ve r i f i ca r  que  

s e  t r a ta  de  po l í t i ca  c u ja  es t r a tég ia -bas e  enc on t r a -s e  em  v ias  de  

esgo tam ent o  e  com  d i ve rsos  pon tos  de  a t enção  a  se rem 

t raba lhados .  Ta l  nec ess idade  de  rev i s ão ,  abso lu t amente  não  é  

dec or ren te  de  qua lquer  f a l t a  de  seus  f o rmu lador es ,  pos t o  que  

ap resen te  bom  f unc ionament o  du r an te  ce r to  pe r íodo .  No  en t an t o ,  a  

ve loc i dade  em  que  evo lu i u  não  ac ompa nhou  os  des a f ios  que  lhe  

f o ram impos tos .  

Ess a  ve loc idade  de  m udanç a  ex ige  ig ua l  ve loc idade  do  

governo  em  mudar  a  abor dagem  in t e r p re ta t i va  de  suas  po l í t i cas  

pa ra  C&T ,  e  em aum ent a r  a  f r equênc ia  nas  ava l iaç ões  de  seus  

r esu l t ados .  Não  s omente  aque les  numér ic os ,  re lac i onados  à  

e f i các ia ,  mas  p r i nc i pa lmen te  aque les  re lac ionados  à  e f i c iênc ia  e  

e f e t i v idade  da  po l í t i c a ,  c apazes  de  me lho r  i den t i f i ca r  p rob lem as  e  

am eaças ,  t r a tando -os  an t es  que  i nv i ab i l i zem  a  po l í t i c a  po r  

c omp le to .  

O  ob je t i vo  aqu i  t r a ta  de  bus car  r es ponder  o  ques t i onamento  

r e f e ren te  aos  impac t os  ec onômicos ,  po l í t i cos  e  soc ia is  nega t i vos ,  

o r i undos  de  uma po l í t i c a  de  f o rmação  de  r ec u rs os  hum anos  

qua l i f i c ados  pa r a  P&D desc o lada  das  nec ess idades  de  seus  

s t ak eho lde r s .  Ness a  ava l ia ção ,  sem a  oc or rênc ia  das  mu danç as  

nec ess ár ias ,  a  c on t i nu idade  da  po l í t i c a  t ende  a  p re j ud i ca r  com 

ma io r  in t ens idade ,  j u s tamente  o  púb l i c o  ob je t o  da  po l í t i ca .   

Pa r a  p roceder  a  uma  v i são  m a is  de ta l hada  des ses  impac tos ,  

s e rão  u t i l i zad os  os  mesm os  ind i cador es  de te rm inados  po r  

Nasc imen to  ( 2011 )  n o  ú l t im o  ques t ionamento ;  en t re t an to ,  

i n ve r t endo  o  rac i oc ín i o  pa ra  o  c on tex to  b ras i le i r o  de :  
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 e s tab i l i zação  da  base  po tenc ia l  f u tu r a  de  ing ress an tes  no  

ens ino  s uper io r ;  

 b a i xo  númer o  de  mes t res  e  dou to r es  com o  perc en tua l  t o ta l  

da  popu lação  e  quadr o  ag ress i vo  de  r eduç ão  das  t axas  de  

c r es c im en t o  de  sua  f o rmaç ão ;  

 a us ênc ia  de  m ec an i sm os  de  es t ím u lo  à  m ig ração  de  r ec u rs os  

humanos  qua l i f i cados  pa ra  a t i v idades  r e l ac i onadas  à  P&D;  

 f a l t a  de  convergênc ia  do  ens ino  super io r  e  da  pós -g raduação  

b ras i l e i r a  com  á reas  es t r a tég ic as :  e xc es so  de  recu rsos  

humanos  qua l i f i cados  em  á r eas  de  c onhec im en to  não  

es t ra t ég ic as .  

Em  p r ime i r o  lugar ,  ao  s upor  que  as  t axas  de  desempr ego  s ão  

dec r esc en t es  e  os  s a lá r i os  r ea i s  s ão  ascenden t es  pa ra  recu rs os  

humanos  qua l i f i cados  em  á r eas  es t ra t ég i cas ,  pode -s e  adm i t i r  que  

o  opos t o  t am bém s e  ap l i c a  ao  púb l i c o  s em  as  qua l i f i cações  

c i t adas .  

O  g rá f i co  da  F igu ra  29  mos t r a  o  compor tam ent o  da  evo lução  

no  númer o  abs o lu to  de  desem pregados  no  Br as i l ,  de  1998  a  2009 .   
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F i g u r a  2 9  –  B r a s i l :  e v o l u ç ã o  d o s  d e s e m p r e g a d o s  ( e m  m i l )  F o n t e :  

Ad a p t a d o  d e  I B G E/ P N AD  

Apesar  de  exper imen ta r  um c resc imen t o  abso lu to  no  número  

de  desem pregados ,  de  1998  a  2009 ,  con f o rme s e  pode  

acom panhar  no  g rá f i co  da  F igu ra  3 0 ,  o  des empr ego  re l a t i vo  vem 

s e  reduz indo  g raças  à  en t r ada  mac i ç a  de  novos  b ras i l e i r os  na  
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c a tegor i a  de  popu lação  econom ic ament e  a t i va  ( PEA) .  Em  1998 ,  o  

B ras i l  poss u ía ,  ap rox imadamente ,  8 1  m i lhões  de  c i dadãos  

c l ass i f i c ados  c omo econom ic amente  a t i vos .  Em 2009 ,  ess a  mesm a 

popu lação  a t i ng ia ,  ap rox im adamente ,  103  m i l hões  de  c idadãos ,  um 

c r es c im en t o  de  28%.  
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F i g u r a  3 0  –  B r a s i l :  e v o l u ç ã o  d a  t a x a  d e  d e s e m p r e g o  a b e r t a  ( e m  %  

d a  P E A)  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  I B G E/ P N AD  

Ao  obser va r  no  g rá f i c o  g radua l  redução  no  desemprego  

r e l a t i vo  t o t a l ,  deve -s e  pe rgun ta r  q ua l  o  c ompor tamento  dess a  taxa  

nas  f a i xas  de  popu lação  c om  d i f e ren tes  g raus  de  es co la r idade ,  de  

f o rma  a  ava l i a r  o  po tenc ia l  dano  r ec o r ren te  da  exaus tão  da  

po l í t i ca .   

Ess a  ques tão  e  s eus  desdobr ament os  são  cen t ra i s .  Em 

pa ís es -mem bros  da  O ECD,  po r  exemp lo ,  é  pos s íve l  ve r i f i c a r  que  a  

am p l iaç ão  da  esc o la r i dade  é  um dos  requ is i t os  c en t r a is  na  

r edução  do  r i sc o  de  des empr ego .  Ess a  re l ação ,  a lc unhada  de  

“ c i r cu lo  v i r t uos o”  po r  F r eem an  e  Soe te  (2006) ,  ga ran te  o  i nc en t i vo  

nec ess ár io  aos  agen tes  pa ra  i nves t i r  em  sua  f o rmação ,  mesmo na  

aus ênc ia  de  ma io r es  i nc en t i vos  gove rnamenta is  à  re tenç ão  de  

es tudan tes  com o,  po r  exem p lo ,  bo ls as  de  es t udo  ac adêm ic as .   

Nes te  pon t o  es pec í f i co ,  a  p r ime i r a  pa r t i cu l a r idade  

enc on t r ada  no  es tudo  do  caso  b ras i l e i r o  é  que ,  ao  con t r á r io  da  

t endênc ia  m und ia l ,  o  f enômeno  do  des empr ego  no  Br as i l  s e  reduz 
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c om  ma io r  ag ress iv i dade  sobre  as  f a i xas  da  popu laç ão  c om  menor  

g rau  de  i ns t r ução .  

Con f o rme  apresen tado  n o  g rá f i co  da  F igu r a  3 1 ,  em  1998 ,  dos  

100%  de  des empregados  no  Bras i l ,  3 , 51%  não  t i nham  nenhuma 

i ns t rução ,  enquan to  2 , 38%  t i nham  o  n íve l  s uper i o r  c omp le to .  Em 

2009 ,  dos  100%  de  desem pregados  no  Bras i l ,  apenas  2 , 25%  não  

t inham  nenhum a i ns t r uç ão ,  enquan to  4 ,62% t i nham  o  n íve l  

s uper io r  comp le to .  
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F i g u r a  3 1  –  B r a s i l :  t o t a l  d e  d e s e m p r e g a d o s  p o r  f o r m a ç ã o  s o b r e  a  
t a x a  t o t a l  d e  d e s e m p r e g o  ( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  I B G E / P N AD  

Ess e  mov im en to  de  r eve rs ão  de  tendênc ia  se  c on f igu r a  com 

ma io r  d ram at i c idade  nas  f a i xas  da  popu laç ão  c om o  1 º  g rau  

c omp le to  (a t é  o  a tua l  9 º  an o)  f r en t e  às  f a i xas  da  popu lação  com  o  

n íve l  s uper io r  a inda  i nc omp le t o .   

Cabe  l embr a r  que ,  em  ger a l ,  ess e  ú l t imo  púb l i co  f o i  dos  ma i s  

bene f i c iados  pe lo  bem coordenado  es f o rço  es t ru tu ran t e  do  

governo  f edera l  nos  ú l t imos  dez  anos  que  inc l u iu ,  en t re  ou t ras  

me d idas ,  a  expansão  na  q uan t i dade  de  bo ls as  acadêm icas  

d i s t r ibu ídas ,  a  expans ão  ho r i zon ta l  e  ve r t i c a l  da  in f ra es t r u tu ra  das  

un i ve rs idades  f eder a i s  e  es tadua is ,  a  c r i ação  do  PROUNI .  A inda  

ass im ,  em  2009 ,  g raças  às  pe rm anen tes  a l t as  t axas  de  evas ão ,  de  

c ada  20  ing ressan tes  no  ens ino  super i o r ,  som ent e  11  se  

g raduavam.  
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No  g rá f i co  da  F igu r a  32 ,  pode-s e  ve r i f i c a r  que ,  em 1998 ,  dos  

100%  de  desem pregados  no  Br as i l ,  59 ,54%  t inham  apenas  o  1 º  

g rau  comp le to ,  enquan to  34 ,50% t inham  o  n íve l  super io r  

i n com p le to .  Em  2009 ,  d os  100%  dos  des empr egados  no  Br as i l ,  

37%  t inham  apenas  o  1 º  g rau  c omp le to ,  enquan t o  55 , 98%  t inham  o  

n íve l  s uper io r  inc omp le to .  Ou  s e ja ,  ma i s  da  metade  dos  

des empr egados  b r as i le i r os  são  es t udan t es  un i ve r s i t á r i os  ou  

evad idos .   
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F i g u r a  3 2  –  B r a s i l :  d e s e m p r e g a d o s  p o r  f o r m a ç ã o  s o b r e  a  t a x a  t o t a l  

d e  d e s e m p r e g o  ( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  I B G E/ P N AD   

Ent r e tan to ,  a  s i t uaç ão  se  m os t ra  ma is  p r eoc upan te ,  

de f in i t i vamente ,  na  f a i xa  da  popu lação  c om  ma io r  n íve l  d e  

esc o la r idade .  Con fo rme  se  pode  ve r i f i c a r  no  g rá f i c o  da  F igu r a  33 ,  

a  va r i ação  pe rc en tua l  no  númer o  de  des empr egados  po r  n íve l  de  

esc o la r idade  se  amp l i f i c a  com  ma io r  ag res s i v idade ,  j us tamente ,  na  

c amada  ma is  es co la r i zada :  Mes t res  e  Dou t o res  que  com põem  a  

esp inha  do r sa l  dos  rec u rs os  humanos  qua l i f i cados  pa ra  as  

a t i v i dades  de  pesqu i sa  e  desenvo l v imen to .  
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F i g u r a  3 3  –  B r a s i l :  v a r i a ç ã o  n o  n ú m e r o  d e  d e s e m p r e g a d o s  p o r  n í v e l  

d e  e s c o l a r i d a d e  d e  1 9 9 8  a  2 0 0 9  ( e m  % )  F o n t e :  Ad a p t a d o  d e  
I B G E/ P N AD   

É im por t an te  l emb ra r  que  não  é ,  pa ra  o  Br as i l ,  nenhum  

demér i t o  reduz i r  o  des empr ego  nas  c amadas  da  popu lação  com 

menor  i ns t rução .  

En t r e tan to ,  é  p r eocupan te  que  essa  pa r t i cu l a r i dade  s e ja  

acom panhada  -  ao  c on t r á r io  da  t endênc ia  mund ia l  e  em  um  pa ís  

c om  ba i x ís s ima  r e l ação  de  pós -g raduados  c om o  per cen t ua l  t o t a l  

de  s ua  popu laç ão  -  do  avanç o  do  des empr ego ,  j us t amente ,  nas  

c amadas  da  popu lação  com  m a io r  g rau  de  ins t r uç ão .  Enquan t o  as  

f a i xas  da  popu lação  sem  i ns t r uç ão  −  ou  com  a t é  o  1 º  g r au  

c omp le to  −  exper imen ta r am  uma  queda  no  n íve l  de  desem pre go  da  

o rdem  de  rep resen ta t i vos  24 , 71% e  26 ,98%  respec t i vamente ,  

mes t res  e  dou to r es ,  cu ja  f o rmação  vem aumentando  

c ons ide rave lmen te  nos  ú l t imos  12  anos ,  exper imen t a ram  um 

aumento  de  140% no  númer o  de  desempr egados  en t r e  seus  pa r es .  

Em c omparação ,  o  Br as i l  p oss u ía ,  em  1998 ,  51  

des empr egados  sem  i ns t r uç ão  pa ra  cada  m es t r e  ou  dou to r  

des empr egado .  Em 2009 ,  ess a  re lação  e ra  de  16  pa r a  1 .  

Ess a  anoma l i a ,  a l c unhada  de  des empr ego  in te l ec t ua l  po r  

Poc hmann  (2006) ,  é  ag ravada  pe lo  f enômeno  da  redução  de  r enda  

das  f a i xas  da  popu laç ão  m a is  qua l i f i c adas  na  ú l t ima  déc ada .  A  



132 
s oma  dess es  f a to r es  possu i  e f e i t os  im por t an t es  em  d i f e ren tes  

d im ensões .  Segundo  o  au to r :  

Essa situação, no entanto, representa uma anomalia específica do 
Brasil nestas últimas duas décadas. Conforme a experiência 
internacional, sobretudo em relação aos países desenvolvidos, que 
contemplam crescentes investimentos em novas tecnologias, a 
condição do desemprego converge inexoravelmente para os 
segmentos da força de trabalho com menor escolaridade. 
(POCHMANN, 2006, p. 3) 

Ess a  anom a l i a  t ambém  c on f i rma  as  cond iç ões  inve rs as  

p ropos t as  na  an á l i s e  dos  i nd ic adores  p r opos t os  po r  Nasc imen to  

( 2011) ,  ou  s e ja ,  no  B r as i l ,  as  t axas  de  des empr ego  s ão  c r es cen t es  

e  os  sa lá r i os  rea is  s ão  desc enden tes ,  j us tam ent e ,  pa r a  aque les  

que  m a is  s e  ded ic am a  sua  f o rmação .  

Ad ic i ona lmen t e ,  os  dados  m a i s  a tua i s  s obr e  mer cado  de  

t raba lho  i nd ic am que  o  Bras i l  ap r es en t a ,  ho je ,  um a  amp la  o f e r ta  

de  emprego  v i ncu lad a  à  ba i xa  esc o la r idade .  O  des equ i l íb r i o  en t re  

a  o f e r ta  e  a  demanda  de  t r aba lho ,  t an t o  em  á reas  espec í f i c as  

c omo  nas  c amadas  da  popu lação  com ma io r  e  m enor  esco la r idade ,  

é  ev iden te .  

A  p r inc íp io ,  pode -s e  supor  que  o  me rcado  de  t raba lho  não  

es tá  c onsegu indo  absor ve r  o  c r esc im en to  na  mão  de  ob ra  de  

mes t res  e  dou to res .  En t r e tan t o ,  é  poss íve l  depar a r - se ,  

d i a r iam en t e ,  c om  ind ic a t i vos  da  ex is tênc ia  de  uma  demanda  não  

a t end ida  po r  pes soa l  qua l i f i cado  no  Br as i l .  Logo ,  deve -se  

ques t iona r  s e  as  á r eas  e  d i sc ip l inas  de  f o rmaç ão  des ses  r ec u rs os  

humanos  são  as  adequadas  ao  a tend imen to  dessa  dem anda .  

A ind a ,  de  acor do  com Pochm ann  (2006 ) :  

Em um novo relatório, o IPEA diz que se o Brasil crescer a uma 
média de 3,5% nos próximos dez anos, conforme aconteceu entre 
2000 e 2010 (sic), a curva da oferta e da demanda de mão-de-obra 
especializada permanecerá relativamente estável, apesar de um 
déficit persistente em vários setores como, por exemplo, o de 
serviços financeiros e de engenharia. No entanto, se o crescimento 
for superior a 4%, o futuro do Brasil pode não ser tão promissor 
(POCHMANN, 2006, p. 11). 

Há  de  s e  cons ide ra r  que ,  na  ú l t ima  década ,  se to r es  

i ndus t r ia i s  t r ad ic i ona lmen te  demandan tes  de  rec u rs os  humanos  
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qua l i f i c ados ,  p r e f er enc ia lmen t e  em  c iênc ias  exa tas  e  engenhar i as  

t a i s  c omo  os  s e to res  de  energ ia ,  t e lecom un ic aç ões  e  m ineração ,  

vê m apres en t ando  c r es c i m en t o  super io r  à  méd ia  nac iona l .  

I gua lm en t e ,  ques tões  r e f e ren t es  à  t axa  de  des empr ego  e  

n íve l  de  renda  des sa  cam ada  da  popu lação  ma is  q ua l i f i c ada  são  

f a to res  dec is i vos  pa ra  aux i l i a rem  a  bus ca  po r  m a io r  p rec i são  e  

f i de l idade  dos  resu l t ados  demons t r ados  p e lo  ind i c ador  de  

f o rmaç ão  de  recu rsos  hum anos  qua l i f i c ados .  No  g e ra l ,  em 

econom ias  ma is  madur as  da  O ECD,  ma is  educ ação  r e f le te  em 

ma io r  renda ,  con f orme co locado  po r  Ar unde l  e t  a l .  ( 200 8) .    

One result is that within a specific sector, knowledge workers defined 
by skills have higher average incomes than many other workers, with 
the disparity increasing over time (see e.g. Sanders and Ter Weel, 
2000). (ARUNDEL et al. 2008, p.13) 

Exte r na l i dades  ad ic i ona is  com o a  r ea l i zação  das  O l imp íadas  

de  2016 ,  da  Copa  do  Mundo  de  2014  e  a  i n t ens i f i c aç ão  das  ob ras  

p rev i s tas  do  Prog ram a  de  Ac e le r aç ão  do  Cresc imen to  ( PAC) ,  t a i s  

c omo  bar ragens  h id roe lé t r i c as ,  r odov ias  e  po r t os  −  bem com o o  

r eaquec imen to  de  s e to r es  i ndus t r ia i s  c omo  o  de  b ic ombus t íve l  − ,  

p res s ionam  a inda  m a is  a  deman da  por  p r o f i ss i ona i s  c om  per f i l  

t é cn ic o  e  engenhar i as  em gera l .  

No  tocan te  à  g raduaç ão ,  s egundo  dados  do  I NEP d i vu lgados  

no  cens o  de  educ aç ão  s uper i o r  em 2010 ,  o  número  de  vagas  

aber t as  em  ins t i t u i ç ões  de  n íve l  s uper io r ,  em  todas  as  á r eas ,  vem 

aumentando ,  cons is t en t emente ,  de  2003  a  2009 .  

Por  ou t ro  l ado ,  o  núm ero  de  cand ida tos  vem  exper imen tando  

um  c r esc im en t o  bem m a is  modes to ,  i nd ic ando ,  g radua lm en te ,  

ma io r  f ac i l i dade  no  ac ess o  ao  ens ino  super i o r  ao  l ongo  do  

pe r íodo ,  pos ta  a  r edução  da  re l ação  cand ida t o / va ga  c omo  um 

todo .  

Por  f im ,  a  f a l t a  de  opor tun idades  nes sa  cam ada  m a is  

espec ia l i zada  pode  es t a r  impac tando  nega t i vamente  nos  

i nd ic adores  de  Bra in  Dr a in  b ras i l e i r os .  Segundo  Pochm ann  ( 2006) :  
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Por ser um país de baixa escolaridade (inferior aos 7 anos de 
escolaridade), a saída justamente do segmento com maior nível de 
escolaridade representa uma enorme contradição, uma vez que o 
esforço nacional realizado na promoção da educação termina sendo 
desperdiçado. (POCHMANN, 2006, P.13) 

Esforços que as famílias e indivíduos realizam no país para melhorar 
a qualidade da oferta da força de trabalho terminam sendo 
desprezados internamente, provocando o desemprego intelectual e a 
exportação de trabalhadores qualificados para outras nações em 
condições de adequadamente absorvê-los. (POCHMANN, 2006, 
p.13) 

Tra ta - se  de  uma  reg ress ão  no  c once i t o  d o  “ c í r cu lo  v i r t uos o ”  

c i t ado  po r  F reeman  e  Soe t e  ( 2006) .  O  f amos o  conse lho  de  pa is  e  

f am i l i a r es  às  c r ianç as  do  m undo  i n te i r o ,  popu la rmen te  exp ressado  

c omo  “es tude  pa ra  c ons egu i r  um bom  emp r ego” ,  a  p r inc íp i o ,  não  

vem ac ompanhado  de  nenhum  bene f íc i o  e f e t i vo  no  Bras i l .  E s tudar  

ma i s  não  pa rec e  ga ran t i r  ao  j ovem  b r as i le i r o  c ond i ções  m e lho res  

no  f u tu ro ,  ao  con t rá r i o  de  seus  pa res  em  pa ís es  ma is  

des envo l v i dos .  

Ess a  é  um a  percepç ão  ad i c iona l  que ,  a inda  q u e  in fo rma l ,  

i n consc ien t ement e ,  pode  re f o rç a r  o  ba i xo  incen t i vo  pes soa l  dos  

agen tes  econôm icos  em  me lho r a r  s ua  f o rmaç ão  ac adêm ic a .  A  

l ongo  p r azo ,  es sa  pa r t i c u la r idade  ad i c iona l  impac ta  d i re t amente  

no  ind icador  b ras i l e i r o  de  rec u rs os  humanos  qua l i f i ca dos  pa ra  

P&D.   

Com  is so ,  f i nda  as  aná l i ses  de  d i f e ren t es  d imensões  da  

po l í t i ca  b ras i l e i r a  de  f o rmação  de  rec u rs os  humanos  qua l i f i cados  

pa ra  P&D,  pode - se  a f i rmar  que  su as  pa r t i cu la r i dades  impac tam 

s obr emane i r a  sobre  o  poder  exp l i c a t i vo  do  ind i cador .  

Em  gera l ,  espera - se  q ue  uma  me lho r ia  do  i nd i cador - a l vo  s e ja  

c apaz  de  des enc adear  uma  s é r ie  de  ocor r ênc ias  pos i t i vas  (ma is  

pes soas  t r aba lhando  em  P&D,  menos  des emprego ,  ma i s  

a t end imen to  às  nec ess idades  e  demandas  do  m erc ado  púb l i co  e  

p r i vado) .  I n f e l i zmen te ,  no  caso  b ras i le i r o ,  es sa  assunç ão  não  

pa rece  se  c on f i rm ar .   

Com  is so ,  o  acompanham ent o  do  ind i c ador  poder ia  es ta r  se  

c onver t endo  em uma  ação  que  pouc o  ad ic ionar i a  à  

c on t ex t ua l i zação  ma i s  f i e l  e  p rec is a  de  even t ua i s  avanç os  do  
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s i s tema  nac iona l  de  C&T .  Logo ,  o  pod er  exp l i c a t i vo  do  i nd i cador  

pode  es ta r  s endo  nega t i vament e  a f e tado ,  j us tam ent e ,  pe lo  f a to  do  

acom panhament o  de  s uas  va r i aç ões  não  s e r  segu ido  pe los  

mov im en t os  c onsegu in t es ,  na tu ra is  e  esperados .  

Ass um indo  a  h i pó t es e  suprac i t ada ,  pe rgun t a -se :  O nde  

es ta r i am as  opor tun idades  de  rec upera r  o  poder  exp l i ca t i vo  do  

i nd ic ador ,  s in t on i zando -o ,  a  longo  p razo ,  com  os  mov imen tos  

esperados  pe lo  s i s tem a  nac iona l  de  C&T  quando  da  oco r rênc ia  de  

va r iações?   

5.6 ONDE ESTÃO AS OPORTUNIDADES?  

A aná l i se  dos  dados  ap r es en t ados  e  os  c ruzament os  

r ea l i zados  m os t ram  que  -  no  pe r íodo  em  es tudo  -  o  i nd ic ador  

b ras i l e i r o  de  f o rmação  de  r ec u rsos  hum anos  qua l i f i cados  pa ra  

P&D apresen tou  bons  resu l t ados .   

En t r e tan to ,  ao  se  avanç ar  na  c ompr eens ão  da  po l í t i ca  

u t i l i zada  pe lo  gove rno  pa r a  a t ing i r  e s ses  bons  resu l t ados ,  

obs er va -se  a  oc o r rênc ia  d e  de t e rm inadas  pa r t i c u la r i dades ,  den t re  

as  qua is  se  des taca r i am:  

 a  a i nda  r es t r i t a  m ig ração  d os  rec u rs os  humanos  

qua l i f i c ados  (mes t res  e  dou t o res )  pa ra  a t i v idades  e f e t i vas  

de  P&D;  

 o co r r ênc ia  de  enxugam ent o  da  “ l i qu idez”  do  m erc ado  de  

t raba lho  qua l i f i cado  pe la  academ ia ;  

 c onvergênc ia  dec resc en t e  das  á r eas  de  qua l i f i c aç ão  e  

espec ia l i zaç ão  com  as  necess idades  do  mer cado  e  de  

s e to r es  es t ra t ég i cos .   

Ao  con t rá r io  do  ind i c ador  de  d i spênd io  púb l i c o  em  P&D,  u m a 

das  c a rac t e r ís t i c as  do  ind ic ado r  de  f o rmação  de  recu rs os  humanos  

qua l i f i c ados  é  a  manu t enção  do  m ér i t o  em  s eu  ac ompanham ento ,  

mesmo  quando  da  ocor r ênc ia  de  pa r t i c u la r i dades  que  r eduzam seu  

poder  exp l i c a t i vo .  
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I s so  oc or re  po rque  a  a locação  de  recu rso  púb l i co  –  ob je to  de  

med iç ão  do  i nd ic ador  de  d is pênd io  púb l i co  –  deve  se r  

c ons tan temente  rep lane jada  e  max im izada  em  t a is  c i r cuns t ânc ias ,  

s ob  pena  de  se  i nc o r re r  em seu  desperd íc i o  d ess e .  Fo rm ar  

r ecu r sos  hum anos  q ua l i f i c ados ,  po r  s ua  vez  -  m esmo  que  es ses  

não  g e rem  c onhec im en to  c ien t í f i co  e  des envo l v im en to  t ecno lóg ico  

a  pos t e r io r i  - ,  possu i  mér i t o  p róp r io ,  j á  que  ap r o f unda r  a  f o rmação  

d e  s eus  c idadãos  é  dever  do  es t ado  e  re to r no  soc ia l  e f e t i vo  de  

um a po l í t i ca  pa r a  o  s e to r .  

Dessa  f o rm a,  mesmo  q ue  o  ac ompanhamento  soz inho  do  

i nd ic ador  poss a  não  ge ra r  amp la  capac idade  de  c ompr eensão  do  

c on t ex t o  do  s i s tema  nac iona l  de  C&T  em  s ua  d im ensão  hum ana ,  

s eu  acompanham ent o  cons tan te  pe rmanece  de  v i t a l  impor tânc ia  

pa ra  com por ,  ao  menos ,  pa r te  de  s ua  c ompr eensão .   

Cabe  sa l ien ta r ,  no  en tan to  q ue ,  em  econom ias  m a i s  madu ras  

da  O ECD,  a  f o rmaç ão  de ss e  púb l i co  pa r ec e  t raze r  re to rnos  ma is  

am p los  e  e f e t i vos  ao  pa ís  e  à  s oc iedade .  T a l  p r em iss a  poder ia  se r  

exp l i c ada ,  ao  menos  pa rc i a lm en t e ,  pe la  não  oc or rênc ia  das  

pa r t i c u la r idades  obser vadas  no  caso  b r as i le i r o .  Logo ,  nesses  

c as os ,  a  u t i l i zação  da  abordagem c lás s ica  no  ac ompanhamento  e  

i n t e rp r e tação  dos  r esu l t ados  do  ind ic ador  s e  f i rmar ia  c omo  m a is  

c apaz e  sa t i s f a tó r ia  no  pape l  de  a tender  s eu  p ropós i t o .   

Ass im ,  o  ac ompanhamento  e  a  in t e rp r e taç ão  “ t r ad ic i ona l ”  de  

i n f o rmações  d i spos t as  pe lo  i nd i cado r  em  ques tão  podem  v i r  a  

r esu l t a r  em  parece res  m a is  p r ec is os  do  que  no  caso  b r as i l e i r o ,  

ace r ca  da  d imensão  humana  do  s is t ema  nac iona l  de  C&T  e  s uas  

c on t r i bu iç ões .  Como  res u l t ado ,  empr es as ,  f o rmu lador es  e  ges to res  

de  po l í t i cas  púb l i cas  dess es  pa ís es  s e  c apac i t a r i am à  t om ada  de  

dec i sões  ma i s  e f i c i en t es  e  à  f o rmu laç ão  de  po l í t i c as  m a is  

e f i cazes ,  capazes  de  ge ra r  r e to r nos  ma i s  e f e t i vos .   

J á  no  c aso  b r as i l e i r o ,  a  oco r r ênc ia  de  pa r t i cu la r i dades  

poder ia  es ta r  con f igu rand o  um  con t ex to  pa ra  o  q ua l  a  abordagem 

c láss i ca  não  f o i  conceb ida  pa r a  in t e rp re ta r .  Com o  resu l t ado  f i na l ,  

em presas ,  f o rmu ladores  e  ges t o res  de  po l í t i cas  púb l i cas  que  
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bas e iem  suas  dec i sões  a l oc a doras  de  r ec u rs os  c om  bas e  no  

acom panhament o  do  i nd ic ador  como  i t em  p r imár i o  de  s eus  

p l ane jam entos  podem  es ta r  t om ando  dec is ões  menos  e f i c ien tes ,  

f o rmu lando  po l í t i c as  menos  e f i cazes  e  i nc apazes  de  ge ra r  re t o rnos  

ma i s  e f e t i vos .   

Ess a  oc or rênc ia  c on f i rmar ia ,  ma i s  uma  vez ,  a  pouca  

adequ ab i l i dade  de  um  s i s tema  de  mét r i cas  pa r a  C&T  un i ve rs a l  –  

des co lado  do  c on tex to  e  do  m e io  em  que  se  enc on t r am –  na  t a re f a  

de  aux i l i a r  na  c on t ex t ua l i zaç ão  e  c ompr eensão  de  um  s is tema 

nac iona l  de  C&T  ( BARRÉ,  2001 ;  LEPO RI  e t  a l ,  2008  e  GODIN ,  

2006) .   

Ao  menos  no  Br as i l ,  me lho r e s  c lass i f i c aç ões  e m r ank ing s  

c ompara t i vos  in te rnac iona is  do  ind icador  –  ob j e t i vo -a l vo  de  mu i tas  

po l í t i cas  púb l i cas  no  s e to r  –  não  s e r i am  c apazes  d e  t raze r  

r e to rnos  ec onôm icos ,  s oc ia i s ,  amb ien t a is  e  po l í t i c os  de  mon ta  po r  

me io  da  ge raç ão  de  c onhec im en t o  c i en t í f i c o  e  des envo l v imen to  

t ecno lóg i co .   

Ao  se  pa r t i r  de  novas  abor dagens  v incu ladas  ao  c onc e i t o  d a  

P&D e  da  inovação  g loba l ,  s em f ron te i r as ,  c ooper a t i va ,  a l t amen t e  

c omp lement a r  e  não  neces sar i amente  l i nea r ,  o  f oc o  do s  

ques t ionamentos  do  pesqu is ador  t ende  a  s e  a l t e ra r .  De  q ues t ões  

c omo  “O  que  podemos  f aze r  pa r a  f o rmar  m a is ? ”  e  “O  que  podemos  

f aze r  pa ra  m e lho ra r  nosso  pos ic i onam ent o  em  um  r ank ing  

i n t e rnac iona l? ”  pa r a  “O  que  podemos  f aze r  pa ra  in t eg ra r  esses  

r ecu r so s  humanos  em  redes  m und ia is  d e  P&D?”  e  “O  que  podemos  

f aze r  pa r a  f o rmar  ma i s  nas  á reas  es t r a tég i cas  e  dem andadas  pe lo  

mer cado?” .   

A inda  que  o  acom panhamento  do  i nd icador  pe rm aneça  

impor tan te  em  sua  ta r e f a  de  ag regar  in f o rmações  nec essá r i as  pa r a  

a  c on t ex tua l i zação  do  s is t ema  b ras i l e i r o  de  C&T  −  ao  c on t r á r io  do  

i nd ic ado r  de  d ispênd io  púb l i co  em P&D  − ,  nec ess i t a r i a  se r  

i n se r i do  em  um a  ces ta  ma i s  amp la  de  i nd ic adores ,  de  f o rma  a  se  

ob te r  uma v i são  ge r a l  m a is  p r ec is a  e  f i e l  da  r ea l idade .   
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Qua is  se r i am  os  i nd icador es  com p lem enta res  q u e  −  

c omb inados  ao  ind ic ador  de  f o rmação  d e  rec u rs os  hum anos  

qua l i f i c ados  pa r a  P&D −  se r i am capazes  de  g e ra r  ess e  quadr o ?   

A  p r im e i r a  e  ma is  p re l im ina r  res pos ta  pa rec e  apon t a r  pa ra  a  

c a tegor i a  de  ind ic adores  capazes  de  mensur a r  a  a inda  ba i xa  

mat u r idade  de  a lguns  as pec tos  da  po l í t i ca  b r as i le i r a  em  cu rso .  

Mes mo  aque les  que ,  even t ua lm en t e ,  não  s e jam  c ons ide rad o s  c omo 

i nd ic adores  o r ig ina i s  de  C&T ,  a  pa r t i r  de  seu  ac ompanhamento  e  

i n t e rp r e tação ,  pode r i am aum ent a r  sobrem ane i ra  a  f i de l i dade  e  

p rec i são  da  con tex tua l i zação  do  s is t ema nac iona l  de  C&T .   

A té  aqu i ,  o  Bras i l  pa rec e  ap res en ta r  ce r t a  van tagem  na  

c ompos iç ão  dess a  ces ta ,  j á  que  g rande  pa r te  des ses  ind ic adores  

j á  é  p roduz ida  e / ou  c omp i lada  po r  ou t r as  f on tes  g overnamenta is  

o f i c ia i s  como o  MEC ,  o  I NEP e  a  CAPES.  

A  ces t a  a  s egu i r  des c r i t a  é  um a suges t ão  c on t endo  a lg uns  

dos  i nd i cador es  que ,  um a  vez  a g regados  a  uma  po l í t i c a  nac iona l  

un i f i c ada  de  f o rmação  de  r ec u rsos  humanos  qua l i f i cados  pa ra  

P&D,  aux i l i a r iam  na  c ompr eens ão  da  necess idade  de  um  poss íve l  

a j us t e  da  po l í t i ca  gover nam ent a l  a tua lmen te  em cu r so .  

Com  es sa  poss íve l  ad i ç ão  de  va lo r  ag regado  ao  

acom panhament o  do  ind icador ,  é  esperado  que  as  po l í t i cas  

r esu l t an t es  se jam c apazes  de  e l im ina r ,  a  l ongo  p razo ,  as  

pa r t i c u la r idades  nega t i vas  q ue  l im i t am  os  re t o rnos  ao  pa ís  e  à  

s oc iedade  da  g rande  expansão  na  f o rmação  de  rec u rs os  hum anos  

qua l i f i c ados  b ras i le i r os  exper imen tad a  de  1998  a  2010 .  

1 .  Dispênd io  pe r  cap i t a  com  es t udan t es  do  ens ino  f undam ent a l ,  

méd io ,  super i o r  e  da  pós -g r aduaç ão  –  O  acompanham ent o  é  

j us t i f i cado  pe la  necess idade  de  iden t i f i c a r  e  t r a ta r  

des igu a ldades  d is t r ibu t i vas ,  t an t o  r eg iona i s  quan to  s e to r i a i s .  

Por  m e io  da  r e l a t i v i zaç ão  dos  resu l t ados ,  deve -se  compar á -

l os  c om  os  ob t i dos  pe las  econom ias  ma i s  madur as  da  OECD 

e  aque las  c om me lho res  ind icador es  educac iona is .   

É  s ab ido  que  o  Bras i l  man t ém  um  mod e lo  de  d i spênd io  per  

c ap i t a  pa r t i cu la r ,  c om d ispênd io  méd io  po r  es tudan te  
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un i ve rs i t á r i o  s uper io r  àque le  po r  es tudan tes  do  n íve l  

f undamenta l ,  ao  con t r á r io  de  pa ís es  com  rec onhec idos  n íve i s  

educac iona is  de  exc e lênc ia .  Deve -se  q ues t i onar  os  e f e i t os  

des sa  pa r t i cu la r i dade  sobre  os  resu l t ados  f u tu r os  do  

i nd ic ador  de  f o rmaç ão ,  j á  q ue  o  desempenho  dos  es t udan tes  

b ras i l e i r os ,  em  tes tes  in t e rnac iona i s  c omo  o  Pr ogr amme fo r  

I n t e rna t iona l  S t uden t  Ass es sment  ( P ISA) ,  mos t ra  la cunas  de  

c onhec im en t o  neces sár i as  à  cons ecuç ão  do  ens ino  s upe r i o r  

e ,  even tua lmen te ,  da  pós -g raduaç ão .  Ta l  f a to r  pode  

c o r re l ac ionar - se  i n t imam ente  c om  a  me lho r i a  de  i nd ic adores  

de  acesso  e  redução  de  ind icador es  de  evasão  no  f u tu ro .  

Observar a interação entre gasto per capita e desigualdade 
econômica pode ser interessante, pois poderia sugerir uma 
explicação para os desempenhos heterogêneos de gastos 
equivalentes. A interação da desigualdade com o gasto per capita 
poderia sugerir que um gasto mais elevado seria necessário para 
compensar o mau desempenho médio associado a uma desigualdade 
muito alta (p.ex. EUA) e inversamente um gasto relativamente mais 
baixo seria suficiente para produzir um bom desempenho em 
sociedades menos desiguais (p.ex. Finlândia). Se essa interação de 
fato existe, a “sensação térmica” do baixo gasto brasileiro mais ainda 
se agrava, por conta de nossa elevada desigualdade. 
(KERSTENETZKY; ALVARENGA, 2009, p.6) 

2 .  Conc lu i n tes  do  ens ino  f undamenta l  e  méd io  –  Con fo rme 

apresen tado ,  o  B ras i l  se  enc on t ra  em  um a  j ane la  

demog rá f i c a  f avo ráve l  à  expans ão  do  númer o  de  s eus  

r ecu r sos  humanos  qua l i f i c ados .  O  acom panhament o  des se  

i nd ic ador  com p lementa  ou t r o ,  o  de  d is pênd io  per  c ap i t a ,  po is  

i den t i f i c a  a  neces s idade  de  o r i en ta ção  de  r ecu r sos  na  

me lho r i a  do  ens i no  f undamenta l  e  de  n íve l  méd io .  

A  f o rm ação  anua l  de  uma  base  de  conc lu in t es  de  n íve l  méd io  

me lho r  qua l i f i cada  pe rm i te  a  expansão  no  p r eenc h im en to  do  

ma io r  número  de  vag as  d i spon íve i s  no  ens ino  supe r io r .  

I gua lm en t e ,  a j uda  a  r eduz i r  os  i nd i cadores  de  evas ão .  Como 

r esu l t ado ,  o  ind i cador  de  f o rmação  é  impac t ado  

pos i t i vamente  a  l ongo  p razo .  

A  a tua l  pa ra l i s ação  da  bas e  de  es tudan tes  ac es san t es  do  

ens ino  super io r  ( c onge lament o  da  demanda)  des de  2006  

p rec i sa  se r  t r a t ada  com  u rgênc ia .  A  c on jugação  desse  

r esu l t ado  com  os  a i nda  a l t os  ind ic adores  de  evas ão  
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r es t r ing i r á  o  a lc anc e  d a  po l í t i c a  gove rnam ent a l  de  incen t i vo  

à  c onc lus ão  do  ens ino  super i o r  e  da  pós -g raduação  a  

med idas  de  cunho  f inance i r o ,  t a i s  como  expans ão  ho r i zon ta l  

e  ve r t i c a l  de  bo lsas  ac adêmicas .    

Pa r a le lam ent e ,  t o r na -s e  nec es sár io  c ons t ru i r  uma  s é r ie  

h i s tó r i c a  nac iona l  e  reg iona l  a  pa r t i r  dess e  ind ic ador  com  a  

p rev i são  de  demanda  f u tu ra  po r  ens ino  super io r  e  pós -

g raduação  no  Br as i l .  Dess a  f o rma ,  a t ua - se ,  igua lmen te ,  no  

f o rnec imen t o  de  in f o rmações  m a is  f i é i s  e  p r ec is as  nas  

t om adas  d e  dec isões  r e f e ren t es  à  c ons t r uç ão  de  novos  

c amp i  e  aber tu r a  de  novas  un i ve r s i dades .  

3 .  Desempenho  em t es t es  padron i zados  nac iona is  e  

i n t e rnac iona i s  ( n í ve l  f undamenta l  e  méd io )  -  I den t i f i ca r  e  

aux i l i a r  no  t r a tamento  da  ques tão  r e f e ren t e  ao  ba i xo  

des empenho  c rôn ic o  dos  es tudan te s  b ras i l e i r os  nes se  t i po  

de  ava l i ação ,  p r i nc i pa lmen te  em  d i sc i p l i nas  v i ncu ladas  às  

á reas  de  f o rmaç ão  m a i s  demandadas  pe lo  merc ado  ( c i ênc ias  

exa t as ) .  V incu la - se ,  in t im ament e ,  aos  i nd ic adores  um,  do i s  e  

qua t r o .  

4 .  I ng ress an t es  e  conc lu i n tes  do  ens ino  s uper io r  e  da  pós -

g raduação  ( inc lu i  i nd ic ador  de  f o rmação  de  mes t res  e  

dou t o res ) ,  poder  de  c ompr a  das  bo l sas  ac adêm icas  –  A  

o f e r ta  de  vagas  d ispon íve i s ,  c on f o rme ve r i f i c ado ,  não  pa r ece  

s e  mos t ra r  com o  va r i áve l  p r ob lemát i ca  no  mode lo  b ras i le i r o  

de  f o rmação  de  r ec u rs o s  humanos  qua l i f i cados  ao  l ongo  dos  

ú l t im os  12  anos .  Em  ver dade ,  ex i s tem ,  e f e t i vamente ,  ma is  

vag as  un i ve rs i t á r ias  do  que  e s tudan t es  ap t os  a  p reenchê -

l as .  

Desde  2006 ,  as  opo r tun idades  de  expansão  na  f o rmaç ão  de  

r ecu r sos  hum anos  q ua l i f i c ados  pa ra  P&D j á  não  s ão  ma is  

s us t en t adas  pe lo  des a f io  de  a l oca r  o  es t udan t e  de  ens ino  

méd io  na  un i ve rs idade .  O  desa f i o ,  agor a ,  é  m an t ê - lo  a té  a  

s ua  e f e t i va  f o rmação .  As  t axas  de  evasão  do  ens ino  s uper io r  

b ras i l e i r o  con t i nuam  mu i to  a l t as ,  ac ima  de  45%,  e  a  

i n t ens idade  na  f o rma ção  de  m es t r es  e  dou to r es ,  apesa r  da  

expansão  de  vagas  de  1998  a  2009 ,  s e  reduz iu  
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c ons ide rave lmen te  em  c omparação  ao  pe r íodo  de  1987  a  

1998 .  

Da  m esma  m ane i ra ,  i nd i cador es  c om o  ob je t i vo  exp l í c i t o  de   

acom panhament o  de  poder  de  c ompra  das  bo lsas  

acadêm ic as  aux i l i am  na  manu t enção  do  es t udan t e  na  

un i ve rs idade  ou  no  p r og rama  de  pós -g raduação ,  con t r ibu indo  

c om a  me lho r i a  do  i nd ic ador  de  f o rmaç ão .  

5 .  I nd ic ador  de  oc ios i dade  de  v agas  un i ve r s i t á r ias  e  de  pós -

g raduação  -  O  governo  b ras i l e i r o  j á  d á  mos t ras  de  

c ompr eensã o  da  nec ess idade  de  ac ompanhamento  desse  

i nd ic ador .  A  ap r ovação  da  Le i  12 .431 / 11  é  um  dos  p r ime i ros  

pas sos  nec es sár ios  ao  r ees tabe lec imen to  do  equ i l íb r i o  en t re  

o f e r ta  e  dem anda  nos  ens inos  super io r  e  de  pós -g raduação .  

Par a le lam ent e ,  é  i nd ic ador  impor tan te  no  c ombate  à  

r enú nc ia  f i s ca l  i nadequada  e  no  a j us te  do  d is pênd io  e fe t i vo  

nec ess ár io  à  un i ve rs i dade  púb l i ca .   

Seu  acom panhamento  pe rm i t e ,  t ambém,  a  pa r t i r  de  um 

p lane jam ento  a  l ongo  p razo ,  a  e l abo raç ão  de  po l í t i cas  de  

c on t r a tação  de  pesqu is adores  e  p ro f es so r es  m a i s  enxu ta ,  de  

acor do  com  a  u t i l i zação  da  capac idade  i ns t a lada  a tua l  ( 28%)  

ou  em desenvo l v imen to .   

6 .  Formação  em  á reas  es t r a tég ic as  ( n í v e l  s uper io r  e  de  pós -

g raduação)  –  Segu indo  o  padr ão  expos to  po r  Nas c imen to  

( 2011)  na  de f in i ç ão  de  á reas  de  f o rmação  es t ra t ég i cas ,  o  

acom panhament o  do  i nd i cador  a j uda  em presas ,  f o rmu ladores  

e  g es to r es  de  po l í t i c as  púb l i cas  a  es t imu la r  a  o r ien tação  da  

f o rmaç ão  dos  r ec u rs os  hum anos  qua l i f i c ados  em  á reas  com 

ma io r  demanda  f u tu ra .  

Re lac iona - se ,  i n t imam ent e ,  c om  os  i nd ic adores  t rês ,  qua t ro  

( pe la  nec ess idade  de  c r iação  de  uma  po l í t i ca  p r i o r i t á r ia  de  

c ess ão  de  bo l sas  àque les  que  c u rs am  d is c i p l i nas  

es t ra t ég ic as )  e  nove .  

7 .  Popu lação  pe r  c ap i t a  de  mes t r es  e  dou to r es  envo lv i dos  em 

a t i v idades  e f e t i vas  de  P&D  –  O  i nd icador ,  p ra t i c amente ,  não  

s o f reu  a l t e r aç ão  no  pe r íodo  em es tudo  nes te  t r aba lho .  Seus  

r esu l t ados  t endem  a  me lho ra r  a  l ongo  p razo ,  após  a  
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execuç ão  de  po l í t i cas  o r i en t adas  aos  ob je tos  dos  

i nd ic adores  an t e r io rmen te  ap r es en t ados .   

A inda  ass im ,  é  de  e levada  r e levânc ia  dada  a  impor tâ nc ia  

des ses  pesqu is ado res  no  des envo lv im en to  de  um  s is t ema 

nac iona l  de  C&T  só l i do  e  v ib r an t e  no  f u tu ro .   

8 .  Bra in  Dr a in  e  B ra in  G a in  -  Es t udos  recen tes  vêm 

demons t r ando  que  i nd ic adores  de  br a in  d ra i n  e  ga in  s ão  

f o r t emente  c o r re l ac i onados ,  a lém  do  n íve l  de  edu c aç ão  ge ra l  

da  popu lação ,  c om  a  m atu r i dade  es t r u tu r a l  do  s i s t ema  de  

C&T  de  um  pa ís .  I gua lm en t e ,  ques t ões  re f e ren tes  à  t axa  de  

des empr ego  e  n ív e l  de  renda  dess a  c amada  da  popu lação  

ma i s  qua l i f i c ada  podem  in f luenc ia r ,  dec is i vamente ,  nas  

va r iações  dos  r esu l t a dos  ap resen tados  po r  es se  ind ic ador .  

Seu  ac ompanhamento  i ns t i t u c iona l i zado  pe lo  governo  é  

a i nda  ma i s  p r emente  no  c aso  b r as i le i r o ,  no  qua l ,  em  te rmos  

ge ra i s ,  ma is  educ aç ão  não  re f l e te  ma io r  r enda ,  ao  con t rá r io  

de  econom ias  madu ras  da  O ECD.   

9 .  Tax a  de  desempr e go  em  d i f e ren tes  f a i xas  de  esc o la r idade  –  

I n t im ament e  v i nc u lado  aos  i nd ic adores  s e is  e  o i t o ,  t r a ta - se  

de  ind icador  cu j os  r es u l t ados  t endem  a  me lho ra r  a  longo  

p razo ,  após  a  exec uç ão  de  po l í t i c as  o r ien tadas  aos  ob je tos  

dos  i nd ic adores  an te r i o rmen te  ap r esen t a dos .  

È  um  te rmômet r o  in t e ress an t e  da  conve rgênc ia  d i sc ip l i na r  da  

f o rmaç ão  de  rec u rs os  hum anos  qua l i f i cados  c om  as  

nec ess idades  do  me rcado  e  de  s e to res  es t r a tég i cos .  

Com  iss o ,  t a l  com o no  i nd ic ador  de  d is pênd io ,  conc lu i - se  q ue  

a  rec uperação  do  poder  exp l i c a t i vo  do  ind ic ador  de  f o rmação  de  

r ecu r sos  humanos  qua l i f i c ados  pode  es ta r  v i ncu lada  à  e l im inaç ão  

das  pa r t i c u la r i dades  que  pe rm e iam a  po l í t i c a  o r i en tada  a  seu  

ob je t o .  A  m ed iç ão  do  g rau  no  q ua l  ess as  são  e l im inadas ,  po r  me io  

dos  i nd ic adores  e lenc ados ,  pode  s e r  c apaz de :  

 r esga ta r  seu  poder  exp l i ca t i vo  e  pe rm i t i r  que  os  agen t es  

econôm ic os  recupe rem sua  capac idade  de  bas ear  s uas  

dec i sões  a l oca t i vas  de  r ecu r sos  nas  me lho r es  in f o rmaç ões  

d i spon íve i s ,  e  pa ra le l amente ;  
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 e xpand i r  o  i nd i cado r  de  f o rmaç ão  de  r ec u rsos  hum anos  com 

r esu l t ados  a  pos te r i o r i  ma i s  a l i nhados  com  a  r ea l idade  

v i gen te  nas  ec onom ias  ma is  madur as  da  OECD.    
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C O N C L U S Õ E S  F I N AI S  

O  des envo l v imen to  e  a  u t i l i zaç ão  de  novos  i nd ic adores ,  bem 

c omo  de  novas  abo rdagens  na  i n te rp re tação  de  s eus  r esu l t ados ,  

bus ca ,  s empr e ,  aumenta r  ca r ac te r ís t i c as  r e l ac i onadas  à  f i de l i dade  

e  p rec isão  das  i n f ormações  po r  e l es  ob t i dos .   

O  mesm o padrão  pode  s e r  rep l i cado  no  caso  dos  ind ic adores  

de  C&T .  

Ma io r  p r ec is ão  e  f i de l idade  poss ib i l i t am  t omadas  de  dec i s ões  

a l oc a t i vas  es t ra t ég i c a s  m a i s  f undament adas  po r  pa r te  dos  agen tes  

econôm ic os .  Fundam ent os ,  po r  s ua  vez ,  pe rm i tem - lhes  a  c r iação  

de  p r oc ess os  dec is ó r ios  cons ide rave lmen te  ma is  e f i c ien tes .  No  

c as o  de  f o rmu ladores  e  ges to r es  de  po l í t i cas  púb l i cas ,  o  r esu l t ado  

s ão  po l í t i c as  que ,  a l é m  de  e f i c azes ,  s ão  m a is  e f e t i vas  do  pon t o  de  

v i s ta  ec onôm ico ,  soc ia l ,  po l í t i co  e  amb ien t a l .  No  c as o  de  

em presas ,  o  r es u l t ado  é  luc ro  e  c ompet i t i v i dade  c resc en te s ,  

bas eado s  em bens  e  se r v i ços  de  a l t o  va lo r  ag regado .  

Não  obs t an t e ,  as  econom ias  m a is  madur as  d a  OECD 

parecem  permanece r  à  f r en te  nos  es tudos ,  desenvo l v imen to  e  na  

u t i l i zaç ão  dess es  novos  i nd i cador es  e  de  novas  abordagens  na  

i n t e rp r e tação  de  seus  r esu l t ados .  É  inegáve l  que ,  mesmo  após  os  

e f e i t os  nega t i vos  da  c r i se  ec onôm ica  de  2008 ,  ess e  con jun to  de  

pa ís es  pe rmanece  c omo  o  cen t ro  g e rador  m a is  re l evan t e  e  

r ep r esen ta t i vo  de  c i ênc ia ,  t ec no log ia  e  i novaç ão  g loba l .   

Ess es  s ão  s egu idos  po r  uma  gama res t r i t a  de  pa ís es  que ,  

ig ua lm en te ,  pa r ecem  compr eender  o  p ro t agon i smo  que  a  C&T  

ass umiu  no  t ocan te  a  c r es c im en t o  econôm ic o ,  desenvo l v imen to  

s oc ia l ,  e xpansão  de  poder  po l í t i co  e  avanços  na  á rea  am b ien ta l .  

A inda  que  es te  t r aba lho  t enha  p roduz ido  menos  c ons ide rações  

ad ic i ona i s  sobre  o  uso  de  novos  ind icador es  e  abor dagens  nesses  

pa ís es ,  no tadam ente  Ch ina  e  Í nd ia ,  a mbos  mos t ram  resu l t ados  de  

g rande  m on t a ,  i ns t i t u c iona l i zados  no  se t o r .  
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O Br as i l ,  po r  s ua  vez ,  t am bém apresen t a  avanç os .   

Ao  expand i r  a  cons ide ração  de  I ssberner  (2010)  sobr e  os  

r equer imen tos  necess ár ios  à  i novação  -  t empo ,  c onhec imen to ,  

r ecu r sos  mat e r i a i s  e  f i nance i ros  –  t em-se  q ue ,  no  B ras i l  do  

pe r íodo  em  es t udo ,  os  i nd ic adores -a lvo  des t e  t r aba lho  ( v i nc u lados  

à s  d imens ões  do  c onhec im en t o  e  de  r ec u rs os )  f o ram ob je t o  de  

impor tan te  r ecuperação .  

Por  que ,  en t ão ,  o  B ras i l  –  apes ar  desses  avanç os  –  se  

enc on t r a  co n t inuamente  l i s t ado  em pos iç ões  i n te rm ed iá r ias  na  

p roduç ão  de  C&T  mund ia l?   

Razoáve l  pa r t e  dess a  r espos t a  pode -se  encon t ra r  no  ob je t i vo  

p ropos t o  nes t e  p ro j e t o .   

Con f o rme  acom panhado ,  os  i nd ic adores -a l vo  des te  t r aba lho  

enc on t r am -se  v i nc u lados  a  uma per spec t i va  des envo l v i da ,  

ma j o r i t a r iam en t e ,  nas  décadas  de  1950  e  19 60 .  Ess a  abordagem,  

r esu l t ado  do  c on tex to  h i s tó r i c o  no  qua l  seus  p r odu to r es  e  

c oor denador es  se  enc on t r avam,  o r i en t ava -s e  po r  um a v i s ão  ma is  

c on t áb i l ,  v i nc u lada  à  f unç ão  econôm ic a  de  p r odução  e  ao  s is tema 

de  con t as  nac iona i s .  Tão  l ogo ,  f o rmar  m es t r es  e  dou t o res  e  

des pender  m a i s  r ec u rs os  em P&D (a t i v i dade  a t é  en t ão  cons ide r ada  

p r im ord ia l  pa r a  a  oc o r r ênc ia  da  inovaç ão)  e r am a l vos  que ,  

mens urados ,  de f i n iam boa  pa r te  das  po l í t i cas  nac iona is  de  C&T .  

Oc or re  que  ess a  abor dagem  vem  encon t rando  d i f i c u ldade  

c r es cen t e  na  con tex tua l i zação  dos  s i s temas  nac iona is  de  C&T ,  

após  mudanças  em  andament o  desde  a  déc ada  de  1 980 .  Ta is  

s i s temas ,  ho je ,  são  m u i t o  m a i s  p l u r a is ,  g loba is  e  f l e x íve is  

ex ig i ndo ,  po r tan to ,  um a nova  f o rma  de  busc ar  sua  

c on t ex t ua l i zação  po r  m e io  de  m u l t i p l i c i dade  nas  abor dagens  e  nos  

n íve i s  de  ag regaç ão .  Es sa  é  uma  rea l i dade  pa ra  a  q ua l  a  

abor dagem  c láss ic a ,  de f i n i t i vamente ,  não  pa rece  t e r  s ido  

c onceb ida  pa r a  mensur a r .  

Ho j e ,  f o rmar  ma i s  mes t res  e  dou to r es  e  despender  

c ons ide rave lmen te  ma is  r ec u rsos  em  P&D,  po r  s i  s ó ,  não  pa r ecem 
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garan t i r  r e t o rnos  ec onôm icos ,  soc ia is ,  po l í t i cos  e  amb ien t a is  ma i s  

e f e t i vos .   

O  c aso  b ras i l e i r o ,  po r  exem p lo ,  é  emb lemát i c o .  O  es f o rç o  do  

governo  na  expansão  de  rec u rs os  hum anos  qua l i f i c ados  não  

pa rece  r e f le t i r :  

 na  m ig ração  des t es  pa r a  a t i v i dades  de  P&D;   

 na  expans ão  do  númer o  des tes  t raba lhando  em a t i v idades  de  

P&D em presar i a l ;   

 na  qua l i f i c ação  des t es  em  á reas  ou  d i sc ip l i nas  dem andadas  

pe lo  m ercado  e  po r  s e to r es  es t ra t ég i cos ;  e  

 na  reve r são  da  tendênc ia  de  queda  da  taxa  anua l  de  

c r es c im en t o  na  f o rmação  de  mes t r es  e  dou to r es .  

   

  Da  mesm a m ane i ra ,  o  es f o rço  do  gover no  em  expand i r  os  

d i spênd ios  em P&D  não  pa r ec e  re f l e t i r :  

  

 em  avanç o  das  f e r ramentas  i nd i re t as  de  apo io  e  nas  

c ond içõ es  econômic o -es t ru tu ra is  nec ess ár ias  ao  es t ímu lo  

endógeno  da  P&D;  

 em  m e lho r  d is t r ibu iç ão  des se  d i spênd io  ad i c i ona l  em  s e to res  

c om m enor  capac idade  de  au to f i nanc iam ent o  pa ra  a t i v i dades  

de  P&D ( logo ,  os  ma i s  necess i t ados ) ;  

 na  a l ocação  do  d i s pênd io  ad ic i ona l  em  s e to r es  de  a l t a  e  

méd ia - a l t a  t ec no log ia s  c apazes  de  ge ra r  bens  e  se rv i ç os  

f i na is  de  a l t o  va lo r  ag regado .  

O  pa ís ,  dev ido  ao  c on t ex to  soc ioec onômico  v i v i do  nas  

déc adas  de  1960  e  1 9 70  e  as  c r i ses  exper imen tadas  nas  déc adas  

d e  19 80  e  1 990 ,  pa rece ,  a inda ,  r esponder  com  cer t o  a t r as o  aos  

des a f ios  im pos t os  pe las  mudanças  em andamento .   

Com o  ag ravan t e ,  as  po l í t i cas  nac iona is  de  C&T ,  de  1998  a  

2010 ,  pa recem  se r  pe rmeadas  pe la  con t inu idade  −  o  q ue ,  a  

p r i nc íp i o ,  pode  s e r  c ons ide r ado  c omo f a to r  pos i t i vo .  

As políticas para C,T&I têm se caracterizado por continuidade e 
aperfeiçoamentos e esta precisa ser a estratégia de fundo, usando-se 
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o que de melhor foi construído de forma cada vez mais efetiva... 
(CRUZ, 2010, p. 117) 

Ent r e tan to ,  a  manu tenç ão  da  po l í t i c a  e  dos  pa râme t r os  

u t i l i zados  no  acompanham ent o  de  s eus  res u l t ados  pode  l eva r  o  

pa ís  a  pe rm anec er  r epe t i ndo  os  p rob lem as  e  l im i t ações  a t ua lmen te  

enc on t r ados .  O  Br as i l  poder i a  s e  bene f i c ia r ,  sob remane i r a ,  de  

even tua is  mudanças .  Pr inc i pa lmen te ,  no  que  s e  re f e re  à  adoç ão  

d e  um a abordagem  mu l t id i s c ip l ina r  na  u t i l i zação  dos  ind ic adores  

de  C&T ,  ma is  v i ncu lada  àque las  a tua lmen te  em desenvo l v imen to  e  

uso  nas  ec onomias  ma is  avançadas  da  O ECD.  Um a  abor dagem 

c apaz  de  m ensura r  s ucess o  e  f rac ass o  po r  c r i t é r i os  q ue  não  

s omente  c on t ábe is  t r aduz idos  pe lo  d is cu r so  c omum  do  “des pende -

s e  ma is  ho j e  do  que  an t es ”  ou  “ f o rma -s e  ma is  ho j e  do  que  an t es ” .   

Ess as  mudanças  na  pe rcepç ão  do  us o  dos  i nd i cadores  

pa recem s e  mos t ra r  t im idament e  v i s ua l i záve is  a  l ongo  p r azo .  

Con f o rme  acompanhado ,  a  u t i l i zaç ão  da  abordagem  c láss i ca  

t am bém  imp l i c ava  na  adoç ão  da  P&D com o a t i v idade  nec ess ár ia  e  

f undamenta l  à  oc o r r ênc ia  da  i novação ,  o  q ue ,  a t ua lm en t e ,  j á  se  

mos t ra  um a v i s ão  c ada  vez  m enos  v igen t e .  Essa  i n te rp re t aç ão  f o i ,  

em  par t e ,  r esu l t ado  de  p r ess ões  po l í t i c as  e  econôm ic as ,  o r i undas  

de  empresas  e  da  academ ia ,  que  v i s avam  à  m anu tenção  de  um 

f lu xo  c ons tan te  e  sa t i s f a tó r i o  de  recu rs os .   

No  Bras i l ,  e sse  d i sc u rso  é  pa r a le l o  às  necess idades  do  

s t ak eho lde r  m a is  r ep r esen ta t i vo  do  s i s tema  nac iona l  de  C&T ,  a  

academ ia .  É  na tu ra l  que  es t a ,  c omo  g rande  p r odu to r a  de  

c onhec im en t o  c i en t í f i c o  e  des envo l v imen to  t ecno lóg i co  no  B ras i l ,  

p res s ione  pe la  m anu tenç ão  do  s t a tus  quo  v ig en t e .  

En t r e tan to ,  o  Br as i l  com eç a  a  ader i r ,  no  s éc u lo  XX I ,  ao  

mesmo  m ode lo  ado t ado  pe las  ec onom ias  ma is  m adur as  da  OECD 

nas  décadas  de  1 970  e  19 80 .  Con f o rme  expos to  po r  Dagn ino  

( 2007) :  

Marcaria o atual cenário um alinhamento da universidade à guinada 
determinada pela reforma gerencial que se iniciou nos anos de 1970 
nos países avançados e um abandono da universidade 
generosamente financiada pelo Estado do Bem-Estar. A universidade 
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que a estaria substituindo se caracterizaria pelo condicionamento do 
financiamento à avaliação de desempenho (“Estado Avaliador”) e 
pela contratação para a realização de serviços que vão desde a 
formação de pessoal qualificado até o desenvolvimento de tecnologia 
para atender Às demandas da burocracia e das empresas (“Estado 
Cliente”). (DAGNINO, 2007, p. 44) 

I negave lmen t e ,  o  es t ado  b r as i le i r o  avanç ou  no  pe r íodo  c omo 

“ es tado  ava l i ador ”  e  há ,  ho je ,  dados  em  quan t idade  s a t i s f a tó r ia  

pa ra  ava l i a r  un i ve rs idades  e  o  g rau  de  qua l idade  do  ens ino  

s uper io r  e  de  pós -g raduação .  Par a le l amente ,  começa  a  avançar ,  

a i nda  que  t im idamente ,  no  seu  pouco  exp lo rado  pape l  de  es t ado -

c l i en t e .  

Ta l  c a rac t e r ís t i c a  pa rece  ind ic a r  pa ra  a  m ig raç ão  do  que  

Dagn ino  ( 2007) ,  apo iado  po r  d i ve r sos  au to r es ,  apon t a  c omo  uma 

g radua l  m ig raç ão  do  modo  I  de  f o rmu laç ão  de  po l í t i cas  nac iona is  

de  C&T  para  um modo  I I .  De  ac ordo  com o  au to r :  

(...) referem-se ao “modo 1” em que a comunidade de pesquisa de 
pesquisa, no âmbito do velho contrato, assumia uma posição de 
extrema influência. Posição esta analisada por Sebastier e 
Mazmaniam (1979), quando verificam como, no âmbito de uma 
determinada política pública, o ator dominante pode vir a atuar como 
se ela fosse de sua “propriedade” (...). (DAGNINO, 2007, p. 57) 

(...) em troca de fundos públicos, os cientistas e as universidades 
teriam de orientar sua pesquisa para satisfazer usuários econômica e 
socialmente significativos. Teriam também que assumir 
responsabilidades muito mais explícitas do que até então, no sentido 
de persuadir os políticos e a sociedade do mérito de suas pesquisas, 
e pautar-se por um modelo de inovação muito mais complexo do que 
o modelo linear previamente adotado. (GUSTON; KENNISTON apud 
DAGNINO, 2007, p. 58) 

A par t i r  de  um a  v i s ão  da  po l í t i c a  púb l i ca  pa ra  C&T  ma is  

o r i en t ada  pe la  FUS ( CLEMENTE ;  FERNANDES,  1998)  e  pe lo  modo  

I I  ( DAG NINO,  2007) ,  poder ia  ab r i r - s e  espaço  pa r a  a  u t i l i zação  de  

novas  abordagens  de  desenvo l v im en to  ma is  recen te .  O  padr ão  de  

r esu l t ados  pos i t i vos  esperados  poder i a ,  ass im ,  m ig ra r  do  e f i c az  

“ma i s  d inhe i r o  e  ma i s  pess oas  f o rmadas”  pa r a  o  e f e t i vo  “qua i s  os  

r esu l t ados  que  ma i s  d inhe i r o  e  ma i s  pess oas  f o rmadas  es tão  

t razendo  para  o  pa ís  e  a  soc iedade?” .   

(...) Ao deixar de ser vista como orientada pela curiosidade e pelo 
desinteresse, e sim por necessidades estratégicas associadas ao 
desenvolvimento de redes (e com interesses bem definidos), a 
ciência adquire um valor político muito distinto. O método científico, 
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entendido como “o” caminho para a busca da verdade, perde grande 
parte de sua importância. Várias metodologias são utilizadas na 
busca do conhecimento, e a escolha entre elas passa a ser realizada 
essencialmente em função de considerações estratégicas e de 
utilidade. (DAGNINO, 2007, p. 58). 

A r espos t a  ao  novo  padrão  de  r es u l t ados  pos i t i vos  

esperados  ex ig i r i a  um a aná l i se  m u l t id imens iona l ,  i ne r en te  às  

abor dagens  m a is  r ecen te s  no  es tudo  dos  ind icador es  de  C&T ,  

r e f l e t indo ,  adema is ,  aspec tos  ou t r os  c omo  a  m ensur ação  de  

e f i c iênc ia  ( ac coun tab i l i t y )  e  da  e f e t i v idade  f i na l  da  po l í t i c a  púb l i ca  

v i nc u lada  ao  ob je to  do  i nd ic ador .   

Pa r a  i ss o ,  t o r na - se  necess ár io  compreender  que  am bos  os  

i nd ic adores  podem  não  s e r  cons ide rados  com o  os  me lho r es  

e l ementos  cen t ra i s  pa r a  o  ac ompanhamento  dos  resu l t ados  de  uma 

po l í t i ca  pa ra  o  se to r .  No  con tex t o  b r as i le i r o  a t ua l ,  es tes  podem 

s er  ac ompanhados  ao  f im  de  uma  c ade ia  de  even tos ,  cu jo  in íc i o  se  

dá ,  ob r iga t o r i ament e ,  po r  uma  necess idade  desencadeada  pe lo  

f undamenta l  e  ob r iga t ó r io  in cen t i vo  i nd i v i dua l  a  in co r r e r  na  

a t i v i dade  de  P&D.   

Ou  se j a ,  um  agen t e  ec onômico  que  não  se  enc on t re  em  

c ond ições  ou  não  enxergue  um  merc ado  f avo ráve l  pa ra  a loca r  

r ecu r sos  em  P&D não  o  f a rá ,  i ndependen t e  da  l i qu idez ,  das  

c ond ições  f inance i r as  a t r a t i vas  e  d os  recu r sos  humanos  

qua l i f i c ados  d is pon íve i s  no  m erc ado .  A  necess idade  de  d i s pênd io  

e  de  r ecu r so  humano  qua l i f i cado  s e  v i ncu la  a  um a sé r ie  de  p r é -

r equ i s i t os .  

Ess a  c ons ta t ação  pode  soar  de  d i f í c i l  en tend imen to  e  

ace i t ação  po r  pa r te  de  f o rmu ladores  e  ges t o re s  de  po l í t i cas  

púb l i cas .  P r i nc i pa lmen te ,  àque les  que  es t i ve ram à  f ren te  da  

po l í t i ca  nac iona l  de  C&T  ao  l ongo  dos  ú l t im os  12  anos ,  j u s tamente  

po r  s ign i f i c a r  que  um a  das  f ren tes  de  s upor te  governamenta l  à  

P&D,  na  qua l  o  gover no  ob t eve  os  ma io res  avanços ,  j u s tamente  

s e r  re l egada  a  uma pos iç ão  m a is  in t e rmed iá r i a .   

No  en t an t o ,  a  c on t ínua  manu t enção  da  a tua l  po l í t i ca  do  

s e to r ,  s em  incen t i vos  endógenos  ma i s  agudos  às  a t i v i dades  de  

P&D,  f az  c om  que  os  i nd ic adores -a l vo  des t e  t r aba lho  se  mos t rem 
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c omo  casos  e luc ida t i v os  das  c r í t i cas  de  au t o res  c omo  Bar ré  

( 2001) ,  Lepor i  e t  a l  ( 2008)  e  G od in  (2006)  s obr e  os  p r ob lemas  de  

c o le t a ,  t r a t ament o ,  i n t e rp r e tação  e  com par aç ão  de  dados  a  pa r t i r  

de  um s i s tem a de  mét r i cas  un i ve rs a l ,  l i nea r .  

Somente  po r  me io  da  com preens ão  des sa  nova  r ea l i dade  e  

da  nec es s idade  de  adap t ações  na  u t i l i zação  dos  i nd i cadores -a l vo  

des t e  t r aba lho  pa ra  mensur aç ão  dos  r esu l t ados  da  po l í t i ca  

b ras i l e i r a  de  C&T ,  s eu  poder  exp l i ca t i vo  poderá  se r  resga t ado  em 

s ua  p len i t ude .  

Em  resum o,  pode -s e  ve r i f i c a r  que  a  po l í t i c a  b ras i l e i r a  de  

C&T  a inda  não  se  enc on t r a  p l enamente  a l inhada  com  as  mudanç as  

ocor r i das  nos  s is tem as  nac iona is  ao  l ongo  dos  ú l t im os  3 0  anos .  

Ess e  não  a l inhamento  ge r a  e f e i t os  pa r t i cu l a res  que  r eduzem  o  

poder  exp l i c a t i vo  dos  i nd i cador es -a l vo  es t udados .  Como  resu l t ado ,  

a  t omada  de  dec is ões  baseada  em i n f o rmações  ob t i das  p o r  t a i s  

i nd ic adores  pode  es ta r  g e rando  um  c i c l o  de  po l í t i c as  m enos  

e f i cazes ,  e f i c ien tes  e  e f e t i vas .   

 É  poss íve l  q ue ,  s omente  c om  o  a l i nham ento  amp lo  das  

po l í t i cas  nac iona i s  à s  mudanç as  oco r r i das ,  espaço  pa ra  novos  

i nd ic adores  e  abo rdagens  em  s eu  uso  e  i n te r p re t aç ão  se jam 

to t a lmen te  aber t os  no  Br as i l .  Es tes  ú l t imos  m os t ram  f undamenta is  

na  mens uração  dos  e f e i t os  pa r t i cu l a r es  que  reduzem  o  poder  

exp l i c a t i vo  dos  i nd i cador es - a l vo ,  t o rnando  pos s íve l ,  as s im  -  no  

f u tu ro  - ,  a  e labor ação  de  po l í t i c as  que  busquem  reduz i r  sua  

ocor r ênc ia .  

Com  is so ,  é  p rováve l  que  o  va lo r  ag regado  a  empr es as ,  

ges t o res  e  f o rmu ladores  de  po l í t i cas  púb l i c as  pe lo  

acom panhament o  dos  i nd i cador es  de  f o rmaç ão  de  r ec u rsos  

humanos  qu a l i f i cados  e  de  d is pênd io  púb l i c o  em  P&D s e ja  

c ons ide rave lmen te  m u l t ip l i c ado  no  l ongo  p r azo ,  t r azendo  re t o rnos  

econôm ic os ,  soc ia is ,  am b ien t a is  e  po l í t i c os  m a i s  e f e t i vos  ao  pa ís  

e  à  s oc iedade .   
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